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Ríq  dc  Janeiro.,  Terça-feira,  19  de  Setembro  de  1.933 


Sledacção  c  Officinas  — •  Rua  Buenoa  Aires,  1S4 


A  opinlâó  do  chefe  do  Qovepno, 
como  e  do  ministpo  de  Vls~ 
cAo,  sâo  Inteipamente  contraplas 
As  do  ministpo  da  Fazenda 

AS  DECLARAÇÕES  DO  SR.  JOSE’  AMÉRICO  AO  “DIÁRIO  DE  NOTICIAS” 

O  representante  do  Centro  dos  Ferraglstas  esteve,  em 
Fortaleza,  com  o  ministro  da  Viação 

representando  iima  parte  do 
palrhnonio  nacional  e  es¬ 
tando  ligado  à  responsabili- 


aborda  o  problema  da  secea  e  exalta 
ções  do  Ceará,  que  classifica  de  **Cors 

Irrlgftçilo  dtvs  ternvs  adjacentes.  | 
Açudagcin  o  Irrlgnçúo  constituem, 
no  caso,  o  melo  eíílclentc  do  cor¬ 
rigir  M  Irregularidades  da  natu¬ 
reza,  assim  como  a  educaçSLo  agrí¬ 
cola  à  o  melo  unloo  capaz  de  ti¬ 
rar  da  terra,  artlílclalmentc  fer¬ 
tilizada,  a  fartura  e  a  riqueza. 
Correlatnmento,  Impõe-sc  a  appa- 
reldagem  doa  portos  de  mar  que 
servem  a  reglÀo  e  o  aperfeiçoa¬ 
mento  c  ampllnçáo  das  vias  de 
transportes.  terresUes. 

O  TANflAÍJO  K’  FRUTO  V»0  KKU- 
TiVO  ASFEIIO 

O  problema  da.s  comnvunlca- 
ções  tem,  no  Norte,  papel  pre¬ 
ponderante,  como  elemento  civi¬ 
lizador  e  ató  mesmo  de  Ira  te  r- 


para  salvar  da  mJserla  e  da.  mw- 
to  mala  de  um  mlUiao  de  bvaedw- 

Pela  primeira  vez.  cm  gntndq 
escala,  dispensou -ao  assistenela  ao* 
ílageUados,  sem  o  carnoter  <lc  sun- 
ples  sustento  cavld«io  c  sim  ccon.® 
remuneraçiio  dc  trabalho  'utll. 

Digna  de  registro  é  a  udmlravei 
actlvldode  desses  nordcfitlnos  d* 
aço  que.  combaUdos  pny.sicamOT- 
te  pela  miséria  o  monilmente 
tidos  pela  perda  do  lar  c  pew* 
torturas  que  a-sslsldram,  trangtOT- 
mavam-se  ein  trabalhadores  ]bode<* 
lares,  realizando,  com  inslgmw 
conte  aprendlz.igem,  obras  teonn> 
CO»  em  condlç6e8  de  provocar  l«l- 
vores  aos  proflsdonaes  que  bs  tem 
e!W.mlnndo.  Gente  de  «emeUiamt* 
fortaleza  dc  alma,  necessariamen¬ 
te  desde  que  nfto  lhes  falto  a,  as- 


o  sr,  Getüllo  Vargas  pronun¬ 
ciou  hontem,  cm  Fortaleza,  mais 
o  seguinte  discurso : 

“Para  oa  habitantes  do  Sul  do 
Brasil,  o  Cearí  foi  sempre  consi¬ 
derado  o  coraçào  do  Nordeste. 
Prestigio  da  lenda;  prestigio  da 
Arte,  noa  creaçôes  llterarlan  de 


Sr.  Üswaldo  Aranha 

MUiistro  da  Fazenda 


Sr.  José  Américo 
mnisiro  da  Viação 


profundos.  Houve  sacrifícios  iminensos  por  loo»  a  par^e. 

Talvez  em  região  alguma  do  paiz  esses  sacnficíos 
excedessem,  em  intensidade  e  em  dimensão,  «luelies  de 
aue  foi  scenario  o  septentrião  brasileiro.  Sao  ahl  in¬ 
contáveis  as  vidas  tombadas  pela  cansa  da  liberdade 

política  do  paiz.  ...  ,  , 

Foi  em  nome  de  um  principio  elevado  que  todos 
combateram.  Pôr  á  margem  hoje  esse  prmciplo  corres¬ 
ponde  a  uma  Incongruência  e  a  femcntir  aos  compro¬ 
missos  assumidos  para  com  a 

Os  cominentarios  feitos  pelo  DIÁRIO  DE  N01ICI.\n 
tiveram  realmcntc  um  mérito  indlscutivel,  qual  seja  o 
de  fixar  a  realidade  politica  do  paiz  tal  como  d'»  «b* 
se  patenteia, 
princípios  que 
a  oeste,  o  i — 
se  sempre  nos 
cipio  que  aqueceu 
Urge  que  a.s  f  _ 
a  responsabilidade  éa^direcç; 
tiva  do  paiz,  não 

cional,  retornando  as  velhas  praxes  por 
zação  tanto  se  pelejou  na  imprensa,  na 
mentar,  nas  cathcdras.  nos  campos  de  luta,  peito  a  pci 
to.  Deprimil-a  dessa  fórma  seria  apagar  as- 
peranças  pela  regeneração  i..  - 
■  eianalidu^< 


nha  vigência  no  Ministério 
tia  Viação,  e  (luc  sc  refira 
não  sóinenle  ao  rcjitvenes-  ^ 
cimento  do  material,  mas. 
Inmbcm,  a  uma  reforma  ad- 
minislrativa.  qiic  se  deve 
seguir  a  esse  rcapiiarellia- 
iiTcnlo.  A  solução  menos  in¬ 
dicada,  pela  repercussão  dc-  | 
saslro.sa  que  represenlaria  e  * 
pelo  desequilíbrio  que  en¬ 
volveria  não  sómenlc  o  pes¬ 
soal,  mas  os  interesses  vi¬ 
lães  da  navegação  de  calio- 
lagem,  seria,  cerlamonlc,  a 
fallcncia.  Demais  o  LIoyd 
Icm  logrado,  apesar  da  de¬ 
pressão  geral  c  dos  jirejui- 
zos  decorrentes  dc  sua  pró¬ 
pria  organização  antiquada, 
solircvivcr.  por  um  verda-  j 
deiro  milagre,  a  tamanha 
j-orlsc.  '  - - - 

O  ultimo  rclalorio  da  di- 
rccloria  demonstra  que,  com 
loTlas  as  rcslricções  soffri- 
das,  conseiguiu  a  empresa 
reduzir  accenluadamente  os 
I  seus  compromissos  c  marv- 
'  ler-sc,  por  assim  dizer,  dc 
[suas  própria  rendas. 

Ullimainenlc,  porem,  lèra- 
Ibc  sido  desferidos  golpes 
mais  rudes.  Agora  mesmo, 

[  o  .Ministério  da  Fazenda, 
i  ncgando-lbc  isenção  dos  di¬ 
reitos  de  importação  sobre 
0  carvão,  obriga  a  empresa 
a  adquirir  cornbuslivcl  na 
jiraça  e  cm  condiç;'>es  as 
^  mais  onerosas.  A  recente 
sonlenca  dada  no  caso  do 


sil  e  do  dircclor  da  empre- 
s.n;  essa  conimissào  se  en¬ 
carregará  de  definir  clara- 
mente  a  situação,  dc  modo 
a  habilitar  o  governo  a  en¬ 
contrar  a  formula  concilia¬ 
tória  desse  problema  funda¬ 
menta!  para  a  nossa  eco¬ 
nomia. 

R  acorescenlou,  para  ter¬ 
minar,  0  s>r.,  José  Américo: 

“Tendo  recebido,  hoje.  o 
lelalorio  do  Centro  dos  Fer- 
ragislas  do  Rio  dc  Janeiro, 
por  inlermedio  do  sca  re¬ 
presentante, -sr.  -incio-Mal* 
la.  perguntei  ao  presidente 
qual  0  sen  pensamento  so¬ 
bre  o  desfecho  do  caso  do 
LIoyd.  Respondeu  que  po- 
a  opinião 


O  assumpto  mais  viva- 
nienlc  commenlado  durante 
a  ultima  semana  foi,  seni 
duvida,  a  precaria  situação 
do  LIoyd  Brasileiro,  focali¬ 
zada  de  modo  violento  pcl.is 
declarações  qnasi  aterrori¬ 
zadoras  (lo  ministro  cia  Fa¬ 
zenda.  que  SC  manifestou, 
com  a  mais  cruel  displicên¬ 
cia,  pela  solução  mais  ines¬ 
perada.  mais  absurda  c. 
também,  mais  simplista  e 
desconcertante  —  a  fallen- 


em  francos  antagonismos  com  os  altos 
desencadearam,  líe  sul  a  norte,  de  leste 
movimento  revolucionário.  E’  preciso  peiisar- 
àacrifícios  feitos  c  não  despresar  o  prlu- 
:u  aqoelles  sacrifícios, 
figuras,  qiie  hoje  têm  sobre  os  honiliros 
i:.  :ão  politica  e  admlnistra- 
.  des^ifiquem  ainda  mais  a  opinião  na- 

•  cuja  dcsenrai- 
na  tribuna  parla- 

-  i- 

_ _ - - i  ultimas  es- 

dos  costumes  públicos  da  na- 


A  palavra  do  sr.  Oswal- 
do  Aranlia  não  sómente  fez 
estremecer  quantos  estão  li- 
g.-iiios.  por  qualquer  fórma, 
à  ruais  poderosa  frota  mer- 
iiante  da  America  do  Sul,  i 
mas  interessou  o  grande  pn- ' 
blico  e  enfiou-se,  ainda,  pe-  j 
Ias  linhas  telcpbonicas  e  Ic- 
legraphicas  para  lodos  os  | 
pontos  do  paiz  c  para  o  Ex¬ 
terior. 

V>ada  a  viva  repulsa  que 
determinou  a  solução  Pre¬ 
conizada  pelo  nosso  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  resolvemos 
luvir  0  sr.  José  Américo, 
:m  Fortalez.a,  lendo  a  in- 
.-.umbencia  de  inlerpellal-o 
sobre  o  assumplo  o  nosso 
representante  na  comiliva  do 
chefe  do  governo. 

O  ministro  da  Viação  pa¬ 
rece  que  linha  prompla  a 
sua  resposta,  pois  que  ell.a 
não  SC  fez  esperar  e  nus  foi 
Iransmillida  lionlem,  pela 
Western . 

São  as  seguintes  as  deda- 
rainlcs  do  sr.  José  Américo: 

FORTALEZA,  18  (Do  en- 
l  iado  espocian  —  A  propo- 
silo  da  situação  do  LIoyd 
Brasileiro,  o  sr.  José  Amé¬ 
rico,  ministro  da  Viafão. 


publica,  affirniando  que  o 
governo  não  promoveria  a 
f.qllencia  da  empresa. 

Assim  que  chegue  ao  Rio, 


din  Iranquillizar 


tiieiu  o  cerne  da  naolonallclade, 
BB  primeiras  que  maulíestnmxn 
nnseloa  de  Indepontleucla,  apús 
Ingentes  sacrlílcloa  de  sangue  pa¬ 
ra  manter  a  Integridade  do  Bra¬ 
sil  ainda  colonla,  somas  obriga¬ 
dos  a  convir  que  o  Império  o  a 
primeira  Rei>ubllca  .agiram,  sobre 
esta  questão  vital  para  o  Nordeu- 
te.  com  Imprevidência  dolorosa. 

Dc.samparada  petos  governos, 
parcamente  assistida  pela  carida¬ 
de  do  Thesouro  c  pela  esmola  do 
publico  tão  s6  no  momento  em 
quo  a  fatalidade  a  atülngla.  fe 
esta  vasta  porção  da  Patrla  núo 
se  transformou  cm  deserto  deve- 
60  A  reslsteucla  physlce,  ã  co¬ 
ragem,  A  actlvldftdc  e  ao  espirito 
de  resignação  do  nordestino, 

Para  debcllor  o  mal,  os  obras 
esecutadas  morosn  mento  atten- 
dendo  mais  A»  Injimcções  pai-tl- 
darlas  c  sem  obedecer  plano  do 
conjuncto  com  a  prévia  segurança 
de  chegar  ao  flin  colUmado.  eram 
sempre  Intervalladas  o  dc-scoiiue* 
xas.  Longo  das  regiões  lissoladas, 
na  ante-cnmara  dos  Ministérios  e 
nos  salões  da  metropolo.  olnbora- 
vam-so  e  dcsenvolvlnm-so  planos 
Jãmals  executados,  chegando  ol- 
a  propugnar  pela  transfe- 


dns  acima  de  qualquer  previsão, 
provoenrum.  logo  .vo  Installar-se  o 
Governo  Provlsorlo.  Com  cifelto, 
o  tlr,  José  Américo  tornou  dyna- 
mlcn,  reoi‘ganIzando-a.  a  Iiispe- 
ctrla  Federal  de  Obras  contra  os 
Scccas.  Flxou-lho  um  programma 
racional,  iniciando  com  rapidez  o 
.E»rvlço  de  construcção  de  obras 
eystematicas,  delineada»  com  me- 
thodo  e  em  condições  de  soccor- 
rer  ás  populações  vlctlmadao  por 
uma  cata.strophe,  quasl  «em  pre¬ 
cedentes  nos  onnae.»  de  seu  longo 
mnrtyrologlo. 

FEZ  O  qi  E  poiii: 

Apesar  da  crise  financeir.a  «lue 
I  ni.raveKíuimoB.  aenravada  nela  .sl- 


Sr.  Mario  Brant 


—  E  0  dr.  Waldomlro  Ma¬ 
galhães? 

—  Tambeau. 

—  E  se  fór  iiin  dos  Utes, 
qual  a  afctltude  que  lomaTà  o 
P.  R.  M.? 

—  Não  sei. 

—  Mas  o  sr.  uâo  e  mem¬ 
bro  da  Commissão  Executiva? 

—  Sou.  E  por  isso  lião  lhe 
posso  antecipar  a  minha  opi¬ 
nião  pes-soal.  O  Partido  pro¬ 
vavelmente  trocará  ideas  so¬ 
bre  0  assAimpto,  e  o  que  lor 
assentado  será  divulgado.  _ 

—  De  modo  ouc  o  sr.  nao 
quer  falar... 

—  Pois  não  lhe  e.stou  res- 
pondeiKlo? 

E  não  íoi  possível  an^ancar 
mais  ao  politlco  mineiro,  que 
desviou  a  conversa  para  ou¬ 
tros  assumptos,  passando  por 
sua  vez  a  Intcrroenr-no». 

Sobi-e  a  mesa.  numa  ruma 


guns  -  .  .  ^ 

renda  das  populações  sofíredoni» 
para  zonas  mais  hospitaleiras,  cm 
resumo,  acouscUiando  o  despovoa - 
mento  de  uma  grande  faixa  do 
norte  do  Brasil. 

No  cmtanto.  o  problema  dii 
sêccn,  ae  racloualmente  tivesse 
I  sido  atacado  com  programma  de 
.solução  technlea.  pratica  o  Intel* 
llgcntc,  Já  estaria  resolvido  ou, 
pelo  menos,  attenuadoR  os  seus 
dolorosu.a  cífoltoB.  Multo  niais 
complc.xo  ollo  se  apresenta  cm 
outros  pB.lzes,  em  zonas  conslde- 
I  riidns  coiupletumonte  áridos  pelo 
!  escassez  do»  coeíílolcntc.s  pluvlo- 
metrlcos.  Põde-60  nfllrmar.  sem 


Será  presidido  por  Hitler 

BERLIM,  18  (U.  P.)  —  O 
governo  do  Reich  convocou 
para  a  próxima  quarta-fetra  a 
pijmeira  reunião  do  Conselho 
Economlco  do  Reich,  na  qual 
vários  industi'iaes  de  destaque 
se  acharão  representados. 

1  A  assembléa  será  realizada 
sob  a  presidência  do  chancel- 
ler  Adolfo  Hitler  e  com  a  pre¬ 
sença  dos  membros  do  gabi¬ 
nete  e  do  presidente  doRelchs- 
bank,  sr.  Hjalmar  Sclract. 


de  livros  com  maircas.  lonri- 
gamos:  "O  E-stado  Moderno  . 
de  L.%ski,  em  inglez; 
ct.ura  da  Economia  Minid.al  . 
de  E.  Wagemann;  “Dictado- 
res  €  Dictaduras”.  de  Sforza; 
varias  brochuras  sobre  fas¬ 
cismo;  um  livro  de.ste  anno 
■sobre  Vltnmlivas;  “Politica  es 
Mulher”,  de  Sertorio  de  Cas- 


(CoiicUie  na  C.*  Pag-) 


YUMA.  Arizona.  18  (U.  P.) 
—  A  actrlz  Jean  Harlow  ce¬ 
lebrou  seu  casamento  com 
Harold  Cosson.  de  tiinta  e 
oito  airnos.  photographo.  ás 
4.30  horas  da  madruftada  dc 
hoje.  depois  de  chegar  de 
avião,  procedente  de  Holly¬ 
wood  .  _ 


métrico  «uperlor  no  da  maioria 
de  ferteU  zonaa  daquelle  vizinho 
pftl*.  multo  acima  de  SOO  inlUt' 
metros,  limite  de  passagem  par* 
as  zonas  consideradas  realmonte 
áridas.  Tanto  6  Isso  uma  verdade 
que  no  Nordeste  i5ó  mais  frequen¬ 
tes  oB  annofl  dc  chuvas  excessivas, 
mesmo  de  Inundações,  do  que 
os  de  sêccos.  Bste  facto,  por  s) 
BÔ.  simpllílc»  A  solução  do  pro- 


0  Qual  d’Or$ay  confirmou  os  ter¬ 
mos  do  aceordo  anterior 

PARIS,  18  (U.  P.)  —  O  Quai  d^Orsay  cnlicsuu  hoje 
ao  embaixador  brasileiro,  sr.  Souza  Dantas,  uma  nota 
confirmando  os  lermos  do  aceordo  cin  principio  feito  entra 
o  Brasil  e  a  França,  para  o  pagamenlo  dos  credilos  atra- 
zados . 

()  referido  doouniciilo,  accrcscciila  (|iu’  é  precisu  en- 


BUENOS  AIRES,  18  (U.  P.)  —  Einboni  os  círculos 
officiaes  se  mostrem  extremamcnlc  reservado.s  cm  torno 
(las  dcmarclies  relativas  ao  caso  do  Chaco,  o  .lon'a',  »•» 
Nacion”.  dcsia  capital,  diz  que  os  paizes  do  A.  l>.  L.  . 
provavelmenle  desistirão  dc  proseguiv  nus  seus  lialial  los 

de  mediação.  ,  , 

Accrcscenla  a  referida  folha,  que  os  reprcscnlaiucs 
das  nações  em  apreço  combinaram,  no  Rio  de  Janeiro, 
enviar  uma  nova  nota  ao  Paraguay  c  a  Bolivia,  insistindo 
na  necessidiirlc  dos  bclligcranles  darem  a  conhecer,  em 
cantclnr  (Icfinilivo,  us  respectivos  pontos  il('  vista.  ImiIic- 
t;info,  i-m  1'acc  das  roíidiçõcs  iiii|>nstas  pelos  pai/.es  do 
.  It.  (i.  1'.  a  iiin  dns  bclligcnmtes,  a  lorniiila  dc  jia/.. 
ronsideradii  coiiio  a  ultima  tlemarchc  para  a  soluç;io  do 
i‘or)lli(*lo.  está  encorilraiido  a  iiiesnia  falta  dc  apoio  qiic  as 


BELEM,  Pará.  18  (U.  P.)  — 
O  sr,  Albert  Wlnton  telegra- 
phou  para  esta  capital  dizen¬ 
do  que  percorrerá  o  rio  das 
Mortes,  devendo  entrar  ama¬ 
nhã  na  região  do  Xingú,  con¬ 
tinuando  assim  a  realizar  in¬ 
vestigações  sobre  0  paradeiro 
do  coronel  Fawcctt. 

Winton  t'az-.sc  acompanhar 
de  Índios  da  ilha  do  Bananal, 
qiic  conhecem  urofiindumcnlo 
»  zona 


LETICIA 


VARSÓVIA,  18  <U.  P.)  — 
O  governo  <ia  Polonia  assl- 
gnou,  ás  duas  horas  da  tarde, 
o  aceordo  com  a  cidade  livre 
dc  Dantzlg,  que  regula  a  uti¬ 
lização  da  bahla  desta  ultima 
cldaclc. 

O  aceordo  áccrca  do.s  direi¬ 
tos  dos  cidadãos  polacos  no 
(^irrliorlo  da  cidade  livre,  dc- 
veiã  ser  a.sslgnatlo  ainda  ho.ie 
icm  Daulzig. 


blema  que  conalrte  no  aprovei¬ 
tamento  doe  excoBsoB  pluvlometrl- 
coB,  resen’»ndo-os  para  a«  épocaa 
de  e-ítlagem.  Semelhante  «oluçüo  es¬ 
tará  ultimada  quando «c  houverem 
con«truldo.  na,«t  zoniw  attlngldas 
pelo  flagcllo.  barragens  c  açiKle.> 
eoiu  tal  capacidade  quo  poosam 
urninzennr,  nos  annna  chuvotos, 
agua  bastante  para  attender,  noa 
tempíV)  dc  e-seoAbc/..  ás  nrocaslda- 
dps  do»  populações  sertanejíui  c 
manter  a  fertilidade  do  fcólo.  pel» 


cional  eolloltou  o  ministro  da 
Educação  e  Saude  Publica  Infcr- 
lUBçõea  sobre  u  posalbllldado  dc 
rcretn  cedidos  duas  snins  daquella 
rf-parllçfto  parã  a  insUdlação  do 
r.v>mmib6Ao  Colombo-Peruan.'! . 

Khw.  ccmmltsAo.  como  Já  dlvul* 
gninos.  se  destina  a  estudar  a  que- 
i-tiio  do  I.,eilcln.  em  vlBta  d«  ter 
flido  »>*ta  coplte'  efolhld»  para  a 
sua  sedo. 


feira,  19  de  Setembro  dc  1933 


-  DlARlO  DE  NOTICIAS  _ _ _ 7e 

STOCHObMO,  18  (United  Press)  -  Sabe-se  que  o  coronel  bindbergh 

esposa  provavelmente  seguirão  com  destino  a  Closcou  e  beningrado,  partindt  _ 

para  Berlim,  Amsterdam  e  Escossia,  onde  embarcarão  em  um  navio  para  New  Vorli 

=.aE;rS|  o  momento  internacional  iPURAiNVENCio  roii.  A  «omnn  navo 


Para 

Todos 


OniCTOB  ~  o.  R.  Oaktas 


Propriedad*  da  B.  A.  OIASIO  DB 
NOTICIAS  — O.  R.  Oantaa,  praa.: 
AIa4ioel  Gomoi  Uoralra,  thea.: 
Aurélio  SlWa,  eeereUrlo. 


O  luiidador  de  Copacabana. 

Receita  para  longu  rida. 
NIcot  ou  Acrez? 

No  fim. 
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NICE  A  REORGA 
NIZAÇÃODA 
FORÇA  PUBLICA 
DE  MINAS 


QOMPLETOÜ  hontein  90  an~ 
noa  o  fundador  de  Copa¬ 
cabana.  Perfeitamenle.  Tra¬ 
ta-se  do  engenheiro  Jose 
Cupertino  Coelho  CinLra,  que 
abriu  o  Tunncl  Velho  e  levou 
0  bonde  áquella  parle  da  ci¬ 
dade.  Antes  delle,  Copacaba¬ 
na  era  apenas  um  deserto 
num  vastíssimo  areal,  pon¬ 
teado  aqui,  ali,  por  choças  dc 
pescadores,  conseguintemen¬ 
te,  foi  o  illustre  ancião  que 
"descobriu”  o  bairro  pois  que 
lhe  possibilitou  os  decisivos 
meios  iniciaes  de  se  expandir, 
até  atíingir  o  viaravllhosn 
desenvolvimento  dc  hoje.  hl 
que  terão  feito  os  copacabu- 
nenses  em  honra  dc  tão  in¬ 
signe  bevifeitor?  Já  se  deu  o 
seu  nome  a  uma  rua  do  bair¬ 
ro?  Em  outro  qualquer  paL, 
os  90  annos  do  dr.  Coelho  Cin¬ 
tra  seriajn  objeclo  dc  umu 
apoihcosc  civica. 


A  Associação  Conimcrcml  do 
Rio  de  Janeiro  tem  cem  annos 
dc  existência.  Podcri.i  dizer  que 
vem  sustentando  a  sua  Guerra 
dos  Cem  Annos.  Com  cffeito,  o 
commcrcio  no  nosso  paiz  não 
tem  caminho  para  prosperar  nem 
tempo  para...  negociar.  Todas 
as  suas  horas,  to^os  os  seus 
minutos,  são  poucos  para  sc 
defender  da  saraivada  de  decre¬ 
tos  €  repulamcnto.s,  qiic  cho¬ 
vem,  diariamente,  em  cima  dos 
que  tém  dc  comprar  para  re¬ 
vender.  ' 

Troveja,  iiiinterruptamenfe, 
uma  verdadeira  tempestade  fis¬ 
cal  sobre  o  contribuinte  no 
Brasil.  Nomms  seguidas  du-j 


Ca  pedidoa  de  asalgnaturM  devem 
laer  enderocadoa  A  &  A.  DIÁRIO 
CIO  NOTICIAS  —  Rua  BuenoB 
Alrea,  164  —  Rio  de  Janeiro  — 
Al  aaalffnatnraa  comeoam  em 
qualquer  dia. 

tTol&iihonoa:  4-4S02  —  4-4803  • 
4-4104  (Rdde  do  lli^acBefl 


Uma  nota  do  gabinete 
do  sr.  Gustavo  Ca- 
panema 

A  proposlto  de  uma.  noticia 
Insistentemente  publicada  por 
Um  matutino  desta  capital, 
em  torno  de  uma  supposta 
reorganização  da  Força  Pu¬ 
blica  do  Estado  de  Minas  Oe- 
raes,  foi  fornecida  á  impren¬ 
sa  pelo  gabinete  do  Interven¬ 
tor  federal  no  grande  Estado 
a  seguinte  nota: 

“Náo  tom  nenhum  fundamento 
a  noticia  do  quo  o  governo  de  Ml- 
iina  contratou  os  scrvlíjcw  tle  unta 
nilBsSo  militar  c-strangclra  para  rc- 
organizar  a  Força  Publica  deste 
Estado.  O  governo  de  Minas,  den¬ 
tro  do  plano  geral  cie  reforma 
que  emprehendeu,  cogitou  do  dar 
nova  organlzaçAo  A  mlllcla  esta- 
duRl,  tendo  em  mira  constltull-a 
como  uma  corporaçáo  dc  caracter 
meraimento  policial,  com  moderna 
Instrucçíio  technica,  adequada  ns 
ncccsBidadee  de  segurança  social. 
Os  conhecimentos  dc  poUcla  «cien¬ 
tifica  necessários  á  corporaç&o  te¬ 
riam  que  ser  ministrados  por  te- 
ohnlcos  especializados  iicsso  as¬ 
sumpto,  havendo  reccntenientc  o 
governo  do  Minas,  por  Intermédio 
das  Relações  Exterloras,  Iniciado 
cntendlincntofl  para  um  (»ntraclo 
com  o  profeasor  Mare  Bisoboaa,  dl- 
rcctor  do  Instituto  do  Policia 
Sclentlflca  da  Universidade  dc 
liBusanne.  Para  a  InstruccAo  ml- 


lormar  uma  empresa  para  promo¬ 
ver  a  exploração  tetíinlca  das 
Joatdns  do  diamantes  da  alludlda 
região. 

—  Prometto  grande  cxlto  a  pró¬ 
xima  Primeira  ExposlçAo  Avícola 
promovida  cm  Cruz  Alto,  Rio 
Orando  do  Sul,  pela  Associação  dc 
Avicultores  Cruzai  tenses. 

—  A  sccçfto  technloa  do  Dopar- 
tojnento  Nacional  do  Caíé  cm 
Pernambuco  vae  fundar  no  Recife 
uma  usina  do  despolpamento. 
acccagem  c  beneílclamonto  do  café 
pernambucano . 

—  Bm  reunião  realizada  ©m 
GunratlnguetA  e  da  qual  partici¬ 
param  n.s  cooperativas  de  lactl- 
cLnlos  orgairlZRdos  nos  vários  mu¬ 
nicípios  doquclla  zona  paulista, 
ficou  fundada  a  Cooperativa  Cen¬ 
tral  do  Lactlclnlos  do  Estado  do 
São  Paulo,  com  sédc  na  capital 
do  Estado. 

—  Dizcm  do  PnrA  quo  o  ba¬ 
lanço  do  Thesouro  do  Estado  eon- 
osmente  ao  mez  dc  agosto  aceusou 
ns  seguintes  cifras:  receita  geral, 

2.3O2;O90SU37:  despesa . . 

2.186:8378144;  passou  para  setmnl 
bro  o  .saldo  dc  135:2598630. 

—  Inaugurou-se  em  Porto  Ale¬ 
gre  uma  Exposição  PermB.nento  de 
Produotos  f^lolcnses. 

—  Diversos  agronomos,  com- 
mlâslonados  peJo  governo  do  Per¬ 
nambuco,  seguiram  para  S.  Paulo, 
onde  vão  estudar  os  processe»  mo¬ 
dernos  de  fruticultura  seguldcs 
naquclle  Eístado,  tendo  em  vista 
a  possibilidade  do  sua  appHcação 


acontecimentos  esporádicos,  sendo  como  um  processo  syste- 
imtico  de  vlnculagão.  As  razões  políticas  devem  estar  sempre 
ligadas  ás  espirituaes  e  estas  primam  sobre  iodas  os  conve¬ 
niências. 

Entrando  cm  conlaclo  com  os  seus  collcgas  brasileiros, 
visitatido  com  elles  a  nossa  cidade,  em  todos  os  seus  centros' 
de  estudos,  dc  trabalho,  de  diversões  ou  sociaes,  tiveram  en¬ 
sejo  os  universitários  argentinos  dc  verificar  o  ambiente  de 
sympathia,  que  cerca  o  seu  paiz,  e  disso  poderão  dar  um  tes¬ 
temunho  leal,  .sobretudo  porque  as  demonstrações  que  os  aco¬ 
lheram  ?iada  iinluim  dc  feitio  protocoUar,  antes  eram  feitas 
com  essa  expressiva  camaradagem,  que  caracteriza  a  vida 
acmemica.  Nem  elles,  nem  os  nossos  estudnntes,  pouparam 
palavr^  para  dizq/r  a  affeiçào  c  a  cordialidade  brasileiro- 
argentina  c  só  por  dezenas  se  coníorão  os  discursos,  brindes 
conferencias  e  arengas  que,  a  todo  propostto,  fizeram  em  dc- 
monstrações  dc  eloquência.  Mas,  essa  torrente  dc  palavras 
nao  serviu  para  esconder  nenhuma  idéa,  antes  valeram  vara 

Üiíiw  mocidades,  que  se  convencem,  não  através  de  fôrmas 
diplomat^as,  nao  por  motivos  e  razões  econômicas,  mas  pelo 
nacional  de  cada  paiz,  que  nelles  vibra  pr^efe- 
rdflçõcs  entre  a  Argentinl  1  o 
o  “«‘«kano.  para  a  bem  ie 

Esstu  visitas  acadêmicas,  antecedendo  a  honrosa  vreicn 
ça,  no  Brasil,  do  emUiente  chefe  da  Nação  ArgauTna 
l  am  o  ambiente,  de  sorte  que  a  recepção  ao  general  júszí  não 

Çdciiic  de  todo  o  affecio,  dc  todo  o  eiühusiasrno  e  de  toda  o 

tm  velo  aatro.  o  Braeit 


BUCCOmSAL.  EM  SÃO  PADIÃ)  — 
.'X^aça  do  Patrlarcha  6-2*andar, 
Telepbone:  2-7070. 
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LAVOURA 


stitiiidas,  cahindo,  fragorosa- 
nicnte,  todo  o  systetna  anterior. 
Mas  como  isso  acontece  men- 
safmentc,  desabando,  de  cada 
vez,  a  hecatombe  sobre  cada 
lima  das  modalidades  da  activi- 
dade  honesta,  a  atmosphcrn 
ccononiica  do  nosso  paiz  se 
torna  irrespirável. 


5^  quizermos  viver  como  lifa- 
thusalein,  saibamos  perma¬ 
necer  impassíveis.  E’  o  que 
nos  revela,  num  estudo  assái 
documentado,  um  sabio  aus¬ 
tríaco,  o  prof.  Franz  Slcin- 
berg.  —  “O  homem  impassí¬ 
vel  em  todas  as  circumstan- 
cias,  mesmo  nas  mais  trági¬ 
cas  —  escreva  elie  —  não  gas¬ 
ta  nem  os  seus  nervos,  nertt  o 
seu  cerebro,  como  os  homens 
que  são  sujeitos  a  toda  sorte 
de  emoções’’.  —  E  o  proje.ssor 
Sícinherg  cita  um  caso  quc 
lhe  é  pessoal:  —  '‘Certo  dia, 
numa  floresta  do  centro  da 
África,  um  tigre  surgiu  subi¬ 
tamente  c  marchou  sobre 
rniin  a  passos  lentos.  Parei  e 
conservci-inc  impassível.  O 
tigre  fitou-mc  demoradamen¬ 
te  €  retirou-se’’.  _  E'  eviden¬ 
te  que  na  matéria  ha  duas 
maneiras  de  agir:  a  do  pro¬ 
fessor  Steinberg,  que  sc  arma 
de  impassibilidade,  e  a  dos 
grandes  caçadores,  que  se 
armam  de  boas  carabinas. 
Parece  quc  a  ultima  c  mais 
segura... 


Á  sua  cconnini.i,  cxponcnciada 
íia  principal  lavoura  que  prati- 
deparnriamos  na 


«amos 

eorresponilcncia  trocada  entre  o 
sr.  niiniatro  da  Fazenda  e  o 
•presidcnlc  do  Instituto  Mineiro 
Café  a  proposito  do  credito 
agricola-hypothcca 


Tambom 
se  impõe  dizer  que  .sc  a  nação 
laipda  precisa  dc  inteirar-sc  dc 
joutra  prova  da  nossa  incapaci- 
wiade  para  organizar,  tel-a-ianios 
.Bia  realidade  quc  continuamos 
Cl  atravc.ssar  nessa  matéria. 

'  A  Republica  encontrou  o  Bra- 
Kil  sem 


Os  rtivcrsos  aspectos  da  .icti- 
vidade  iilicita  não  soffrem  a 
variação  dc  penalidades,  senão 
raramente.  Dc  forni.i  qiie  sc 
aperfeiçoam  vcrdacleir.is  nota¬ 
bilidades  no  crime,  conhecedo¬ 
ras,  n  fundo,  da  jurisprudência 
penal,  quc  não  diversifica  as 
suas  interpretações,  da  mesma 
maneira  que  o  Icgisl.idor  não 
altera  os  artigos  punitivos. 

Para  que  inquietar  os  quc 
precisam  fraudar  o  Codign  Pc- 
n.il,  afim  dc  viver,  nesta  época 
de  diíficiildadcs? 

Outra  legião  qnc  atravessa 
annos  dc  tranquillidadc,  sem 
um  incommodo  legal,  é  a  dos 
desoccupados . 

Desde  os  tempos  da  capoci- 
ragem,  ate  hoje,  a  coacção  ot- 
ficial  aos  vadios  é 


ean  Pernambuco.  ' 

—  O  ConscUio  das  Lavrndorca 
Mlnclrofl.  sob  a  presidência  do 
dr.  joequea  Maciel,  approvou  o 
pro.Iecto  da  Instituição  do  credito 
agrícola  hypotliecarlo  suggcrldo 
pelo  dr.  Mauro  Roquette  Pinto. 

Em  S.  Pedro,  munlcipto 


credito  liypothecario. 
iroram-se  já  quatro  decennios  c 
ijícrmancccmos  na  mesma  situa- 
itão. 

Einquanto  isso  oceorre,  nro- 
lanesstis  sem  conta  são  feitas  tra 
iproductores  no  sentido  da  syste- 
jmatiz.ação  do  referido  credito. 
Ka  realidade,  porem,  nada  sc 


íampaj-o  e  protecção  ás  classe»  me¬ 
nos  favorecidas.  ^ 

Nesta  ordem  de  considerações 
I  porque  oeja  dever  da  Imprensa 
apolur  e  Incentivar  todaa  as  Ini¬ 
ciativas  que  se  afflrmem  naquelle 
terreno,  queremos  osstgnalar  uma 
^ra  devéras  Interessante,  que  ©s- 
ta  realizando  em  SAo  Paulo  a  Li¬ 
ga  das  Senhoras  Cathollcas. 

■ftata-se  da  fundação  de  um 
tcstnurant^  íemJnJno,  dC£tlna<lo 
BS  moças  auxiliares  do  commer- 
clo  ©  compreheindendo  duas  salaa 
onde  so  servem  refeições  desde 
tsoo  reis  A  28000.  A  comida  c  cx- 
ccllentc  o  propAradA  com  o  miiior 
escrupulo.  A  frequenola  no  ree- 
Muranle  anda  Jã  por  200  pessoas 
diariamente. 

Mas  náo  é  só.  A  Liga  creou 
ainda  uma  blbllotheca,  que  func- 
clona,  annexa  no  restaurante,  em 
Co^ortavel  sala  para  descanso  c 


O  SERVIÇO  MILI 
TAR  OBRIGA- 
TORIO 


ISSO  E’  QUE  SERVE 
XTINGUEM  contesta 


DR.  PAULO  CAR 
NEIRO 


E.s.sa  que-stão  do  crodito  by- 
jjiothccario  reveste  alguma  coi- 
iísa  dc  semelhante  com  as  visões 
inialassombradas,  com  o  tradi- 
Icionul  myslcrio  que  envolvo  a 
l^istoria  dos  lobis-homens.  Ain- 
|<la  não  surgiu  um  pulso  vigo- 
Toso,  uma  vontade  resoluta  que 
)ec  propuzes.se  a  desenterrar  o 
«egredo. 

A  nação  definha  ú  falta  dc 
«credito  agricola-Iiypothccario  co- 
-'íno  um  corpo  dc  gigante  cxhau- 

Êido  na  vitalidade  de  suas  mc- 
iiorcs  energias.  Convém  rccor- 
ar  a  e.s«e  respeito  um  facto  ca¬ 
racterístico. 

'  No  anno  passado,  a  dietadura 
ifcxjicdiu  um  acto  tendente,  pelo 
jjpcnos  nos  termos  da  letra  da 
)lci,  a  íacilitar  a  concessão  «lo 
«credito  ás  classes  conservado- 
bras.  No  texto  do  decreto  cm 
apreço  ficara  expresso  o  com- 
íiromisso  cm  virtude  do  qual  o 
governo  deveria,  dentro  do  pra¬ 
zo  dc  dois  annos,  já  vencido  em 
onais  da  melado,  instituir  a  ap- 
3im’clhageni  de  credito  ha  tanto 
ítcnipo  roelamad.a  pela  produ- 
çção. 

'  Quando  nos  achamos  sol)  o 
receio  ou  sob  a  espectativa  de 
jque  nada  sc  faça  de  pratico,  dc 
real,  de  positivo,  sui‘ge  a  inicia- 
jtiva  do  Instituto  Mineiro  do  Ca- 
íé  visnndo  afctrair  o  governo  no 
cumprimento  desse  dever.  Eis 
*ihi,  c  opportuno  repetir,  mais 
«m  facto  quc  prova  as  fecund.ss 
Bctividadcs  dos  institutos  da- 
teuella  natureza,  füentiinos  tan- 
,^o  mais  prazer  cm  reaJçal-as, 


quo  o  solo 
brasileiro,  quasl  todo,  e©  des¬ 
entranha  em  geminas  preciosas . 
Atô  hojc,  ])ovóm.  quem  oonhcoo 

economia  commcrolal  da*Nãção?* 

Goyaz,  ©m  Mnbto  Grosso, 

*  ‘r  -  ,„„i  ^x- 

ploraçiio  numej-osaa  jazlda.s.  culo 

medíocre, 


Atô  hoje,  ])oróm. 

valor  riessa  rlqu^!^ 

No  CTOtiinlo,  na  BahTiT 
nas,  ( —  "  _  _  _ 

no  Paraná  so  encontram  cni  ex- 

r'“  ;■  _ _ _ 

é  relatlvamontc 
eni  razão  dos  processos 
empíricos  de  que  se  sen-e  a  rudi¬ 
mentar  Industria  extrnctlva, 

A  certeza  de  quc  essa  Industria 
j^crá  ser  um  factor  lelevantls- 
.  '  -J-j  ©conomlca, 

que  convenlenteroento  ’  ap- 


quiisi  .1  mes¬ 
ma,  .s.3lvo  pequena.s  ad.ipt.7ções 
que  o  progresso^  exigiu,  algu¬ 
mas  tendentes  afe  a  melhorar  a 
situação  dos  detidos, 

A  falsa  mciidlcanci.1  também 
vae  prosperando,  como  pode. 
Viver  á  custa  alheia  é  uma  de¬ 
liciosa  contingência,  quc  seduz 
milita^  gente  valida.  Para  isso, 
nem  é  preciso  fingir  de  misera- 
vef,  que  é  coisa  suja  c  meio  re¬ 
pugnante,  embora  merecesse  *j.1 
a  consagração  de  um  governan¬ 
te  em  S.  Paulo,  o  qiial  officia- 
lizou,  por  decreto,  o  cidadão- 
mendigo.  Foi,  aliás,  uma  sorte, 
para  os  cidadãos  desse  grupo, 
que  a  c/ffs.ve  não  fosse  tomada 
.7  serio  pelo  legislador  fiscal, 
porque,  a  essas  horas,  elles  já 
estariam  gemendo,  não  pcia.s 


£PHEMER!DES  brasileiras  dc 
hoje,  19  dc  setembro.  — 
Em  1637,  Salvador  Corrêa  da 
Sá  c  Benevides  toma  posse  do 
cargo  de  governador  do  Rio 
de  Janeiro,  exerce-o  pela  pri¬ 
meira  vez.  —  Em  1645,  chega 
ao  Recife  a  noticia  da  morte 
de  Antonto  Cavalcanti,  ferido 
numa  sortida  em  Goyana\  foi 
um  dos  promotores  e  chefes 
da  insurreição  pernambuca¬ 
na  contra  o  dominio  hollan- 
ãez.  —  Em  1710,  os  francczes 
de  François  du  Clerc,  desem¬ 
barcados  em  Cuaratiba  e  vin¬ 
dos  pela  Tijuca,  penetram  na 
cidade,  mas,  após  porfiados 
combates  de  rua,  são  obriga¬ 
dos  a  render-se.  _ Em  1740, 

morre  cm  Goyaz,  na  maior 
pobreza,  Bartholomeu  Bueno 
da  Silva,  o  Anhangucra,  2® 
deste  titulo.  _  Em  1743,  La 
Condomine  chega  a  Belém  do 
Pará,  tendo  descido  o  Ama¬ 
zonas.  —  Em  1837,  Dlogo 
F  ei  jò  demitte-se  da  Re¬ 
gência  do  Império,  tendo  go¬ 
vernado  quasi  dois  annos.  _ 

Em  1854,  é  elevdba  a  cidade 
a  villa  de  Petropolis. 


1'assagciro  do  transatlântico 
"Andalucia  Star”,  chegou  honteni 
da  Europa,  ondo  estivera,  cin  com- 
mÍBsão  do  governo,  representando 
0  Brasil,  na  Conferencia  do  Aesu- 
car,  do  Paris,  c  «rm  outroa  concla¬ 
ves  tochnõcoB  e  scientificos,  o  dr. 
Paulo  Carneiro,  officiul  do  gabi. 
note  do  ministro  dn  Agricultura. 

.V  tardo,  o  distincto  teehnico  es- 
teve  no  Ministério,  em  palestra 
com  os  comiMinheiroa  do  trabalho, 
não  havendo,  porém,  reassumido, 
ainda,  o  sou  cargo. 


«Imo  do  prasperld.ido 
desdo 

parelhacln  com  os  meios  technlct» 
modernos  quc  clla  requer,  nõo  6 
prcBumpçáo  arrojada  ©  talvez  es¬ 
teja  b«n  próxima  dc  coníiimia- 
oào  plena. 

Um  telcgramma  de  Uberaba  In¬ 
forma  o  seguinte;  —  "O  conile 
André  Matarazzo  Pilho,  famcBo  In¬ 
dustrial  paulista,  acaba  do  regres¬ 
sar  de  EstrelJa  do  Sul,  onde  foi 
estudar  a  explornçfvo  Industrial  de 
Jazidas  rilamantlferas  dali.  Fa¬ 
lando  ao  representante  do  Jornal 
local,  disso  volUir  encantado  o  dis¬ 
posto  a  promover  Immedlatajwcntc 
a  Installaçâo  do  modernjssime» 
)naol)l))lsmos.  A  cata  do  diaman¬ 
tes.  esperando  auferir  resultados 
oompensadorea  p.ara  a  empresa 
quo  vno  organizar." 

Isso  6  que  serve.  Sem  m»«il)l. 
nas,  sem  teehnlcos  ©  oem  capi¬ 
tães.  03  doposltos  de  pedras  pre¬ 
ciosas.  quacs  08  de  ouro  o  outros 
mctacs.  inclusivo  o  ferro,  perma¬ 
necerão  eSmo  até  agora,  mais  ou 
menos,  na  condição  dc  riqueza  la¬ 
tente,  o  que  valo  «Itzer  —  platô¬ 
nica.  decorativa,  Innoeua. 


iitar  c  concorrerem  ao  sorteio 
.loveins  de  19,  20,  21  ©  22  annos 
dc  idade,  com  applicação  do  ar¬ 
tigo  único  do  d<í  numero  20.330 
de  27  de  agosto  dc  1931,  acima 
citado,  os  contingentes  da  1.* 
chamada  e  suppiementar  serão 
tirados  proporcionalmcntc  aos 
sorteado.?  dns  desses  de  19  a  22 
annos  dc  idade  (excluídos  os  ci¬ 
dadãos  anteriormente  sortea¬ 
dos).  Na  hypothcse,  porém,  dc 
Ecrem  insufficientes  os  alista¬ 
mento  dessas  classes,  recorrer- 
se^i  ás  demais,  na  forma  pres- 
cripta  nos  paragraphos  2."  e  3.’ 
do  artigo  103  do  Regulamento 
do  Seiniiço  Militar”. 


A  BATALHA 


Conformo  estava  anuunclado, 
realizou-se  hontem  a  posse,  na 
direcção  de  "A  Batalha",  do  dr. 
DJalma  Pinheiro  Chagas. 

Esse  acto,  quo  foi  enonnemente 
concorrido,  estando  a  sala  do  re¬ 
dacção  cheia  dc  jornalistas  c  ad¬ 
miradores  tanto  do  novo  dircctor 
que  la  ser  empossado,  or.  DJalma 
Pinheiro  Chamna,  como  do  diro- 
ctor  quc  so  demlttla,  sr.  Jull.o 
Barata,  tevo  as  proporções  do  um 
noontcclmcntos  Jornalísticas.  Inédi¬ 
to  na  nossa  Imprensa, 

Por  ocxiasião  da  posse,  falaram 
os  sr.  Hcrbcrt  Mosee,  presidente 
da  Associação  Brasileira  do  Im- 

Plnhelro 


O  direotor  do  Oomlnlo  da  União 
dlrlglu-so  ao  or.  ministro  da  Fa¬ 
zenda  solicitando  que  o  procura¬ 
dor  geral  <la  Republica  providen¬ 
cia  no  sentido  de  serem  presta¬ 
das  áquella  dircctorla,  por  inter¬ 
médio  das  prtKuradorlas  seccio- 
naes,  toda»  as  informações  neces¬ 
sários  A  organlzaçAo  do  registo  dos 
bons  devedores  da  União,  fe  va¬ 
rias  especles,  Inclusive  doa  bens 
vagos. 

Junto  com  essa  solicitação  foi 
enviado  ao  sr.  ministro  da  Fa¬ 
zenda  DB  mappas  para  srcin  uti¬ 
lizados  por  aquellas  procuradorias 
secclonocs  nesse  serviço. 


prensa,  o  sr.  DJalma 
Chagas  quc  assumiu  a  direcção  dc 
"A  Batalha",  afim  de  Imprnnlr- 
Ihc  novo  leltlo,  e  o  sr.  Julto  Ba¬ 
rata,  que  se  despediu  dos  seus 
antigos  companheiros. 


QUEM  introduziu  o  jüvio 
em  França?  Nicot  ou  Jc- 
res?  Os  francezes  pretendem 
que  foi  Nicot;  pela  voz  dc  um 
Itistoriador  autorizado,  os  hes- 
panhões  affirmam  que  foi  um 
certo  Rodrigo  de  Jerez,  que 
vivia  em  Ayamonte,  cujos  ha¬ 
bitantes  acabam  de  inaugu¬ 
rar  uma  placa  commenwràli- 
va  na  casa  em  que  elle  habi¬ 
tou.  Aliás,  (I  alludido  histo¬ 
riador  hespanhol  publica,  em 
apoio  da  sua  these,  um  argu¬ 
mento  assás  impressionante: 
—  "A  inquisição  —  diz  elle  — 
condemnou  D.  Rodrigo  de  Je¬ 
rez  a  dez  annos  de  prisão  por 
haver  dado  oos  seus  compa¬ 
triotas  o  gosto  dessa  “planta 
nefasta”  (o  fumo).”  _  e  pa¬ 
rece  q'Ue  D.  Rodrigo  cumpriu 
os  seus  dez  annos  de  cárcere 
até  ao  ultimo  minuto. 


CEO  ABERTO 

XTO  Brasil, 


neste  momento,  nem 
IN  tudo  são  espiiüiofi.  Negar  que 
continuemos  a  atravessar  uma 
quadra  nidemcnte  dlfflclT,  nin¬ 
guém  ousará.  Seria  attentar  çon- 
tra  toda  evidencia. 

Ma.s  o  facto  õ  quc  nem  todo  o 
paiz  sofíre.  Porque,  cvldentemen- 


AS  NOVAS  CALDEIRAS  CHE- 
GA  DAS  HONTEM  |*ELO 
“BELNOU” 

O  cargueiro  norueguez  “Bd- 
sior”,  chegado  hontem  ao  nosso 
'porto,  trouxe  as  seis  caldeiias 
c  respectivos  acce.ssorios  para  o 
oncouraçado  "Minas  Geraes", 
que  está  passando  por  grandes 
reforma.?  nos  estaleiros  do  No¬ 
vo  Arsenal  de  Marinha  na  Ilha 
das  Cobras. 


u,  mwt  cojMra  a  rebre  oma- 
roUa  teria  sido  Interroanpida,  c 
®  grande  lutador  btiqucudo. 

Oawaldo  Cruz  era  então  o  dl- 
ctador  eanltarlo  tão  combatido, 
quanto  detestado.  B  um  dos  seus 
Botos.  o  da  vaeclna  olxrlgatorla. 
que  lU^rtou  o  Rio  da  vergonha 
da  Mirlola.  chegou  a  provocar  u 
revolta  dos  qucbra-lampcões,  cin 
1004. 

Durante  varloa  annos,  Oswaldo 
Cri^  mal  comprehendldo  e  mal¬ 
tratado,  permaneceu  na  quaren¬ 
tena  da  gratidão  publica.  Hoje, 
sua  memória  é  a  dc  um  dos  gran¬ 
des  benemerttoa  do  Braell  em  to¬ 
dos  os  tempos.  Mas  a  Justiça 
tardou.  Defeito  talvez  da  lenta 
inclinação  do  espirito  coUectlvo 
pelo  reconhecimento  do  que  deve 
aos  auithentloos  bemfeltore»  do 
paiz. 

Em  1028,  a  febre  amarella  vl- 
altou-nos  outra  vez.  Chefiou  a 
campanha  debellatorla.  á  frente  da 
Baude  Publica,  o  prof.  Clementlno 
Fraga.  Sab6*6&  o  quc  fioíírcu* 
Chegou -s©  a  pedir  ao  governo.  In¬ 
sistentemente,  a  sua  oubstltulçáo, 
tal  oomo  se  havia  feito  contra 
Oawaldo  Cruz,  Mas  o  governo  dc  < 
então  imitou  a  Rodrigues  Alves, 
conservando  no  seu  pesto  o  novo 

*'dlctú.dor  AttmlfarlA*» 


Nota  do  gabinete  do  in¬ 
terventor 

"A  situação  do  funccionalismo 
municipal  tem  sido  até  hoje,  • 
continuará  a  ser.  uma  dos  maio¬ 
res  preoceupações  do  actual  inter¬ 
ventor  no  Dtstrlcto  Federal. 

Para  amenizar  as  difflculdadcs 
Indlsfarçavels  dos  servidores  da 
Municipalidade,  foram  postaa  em 
pratica  varias  medidas,  todas  cilas, 
aliás,  bem  recebidas  peloe  inte¬ 
ressados. 

Nesse  firmo  proposito  mnntem- 
sc  »  administração,  c  o  funcclo- 
nallsmo  pôde  «  dever  aguardar 
tranqulllo  e  confiante  a  fórmula, 
liberal  c  Inspirada  no  mais  alto 
espirito  de  Justiça,  com  que  o  sr. 
Interventor  amparará,  cm  acto  de¬ 
finitivo  os  interesses  doe  contri¬ 
buintes  do  Montepio". 


te,  oTide  ha  festa,  regosljo,  alegria, 
ou  náo  ha  soffrlmento,  ou  o  aof- 
frlmento  ó  mlnlmo,  pouco  doloro¬ 
so.  facilmente  remediável. 

Havemos  de  reconhecer  quc 
Malto  Grosso  so  acha  nesse  caso. 
O  Interventor  do  Estado  c  o  maior 
festeiro  offlclal  deste  momento  no 
paiz.  Onde  elle  e.steja,  em  Cuya- 
bã.  Campo  Grande,  Ponta-Porá, 
Aquldauana,  Caceres,  é  infalllvel. 
quando  menos,  um  baile. 

Ultlmamente,  os  telegrammas 
ennunclaram  nada  menos  do  sola 
banquetes,  oito  recepções  e  qua¬ 
tro  baile»,  tudo  offlclal,  em  hon¬ 
ra  do  Interventor  ou  por  elle  pro¬ 
movido.  I 

Nóo  estamos  censurando.  Tan¬ 
ta  festança,  tonto  arrasta-pé,  tan¬ 
to  coniesalna  significam  quc  a  vi¬ 
ria  actual  em  blatto  Grosso  c  ttd 
céo  aberto. 

Nada  mais  natural,  portanto.  | 
«Tuo  o  Interventor  e  a  sua  côrtc  | 
folguem,  dansem  o  so  empantur-  I 


uori»  «.«mnu  aa  Republica,  o  sr. 
ministro  da  Fazenda  determinou 
aos  acua  delegado»  flectes  que, 
cm  substituição  aos  livros  do  re¬ 
gistro  de  balancetes,  façam  ado- 
ptar  nas  Collectorias  do  Rendas 
Federaes,  a  partir  de  1934,  o  map- 
pa  "olaaaífleador"  da  despesa  e 
receita,  recem  organizado. 


e  revistas.  Quanta  menina 
histérica  c  nervosa  não  se  tem 
apaixon.ndo  por  bandidos,  la¬ 
drões,  assassinos,  cstcllionata- 
rios  c  quejandos,  não  por  que 
sejam  bellos,  jovens  ou  fortes, 
mas,  simplesmente,  porque  são 
patifes!?  Pois,  uma  vez,  não 
houve,  em  Paris,  uma  procissão 
dc  mulheret,  alçando  cartazes 
.nIluBivos,  em  favor  da  absolvi¬ 
ção  dc  um  barba  azul  francez, 
cujas  mulheres  morriam  mysfc- 
riosamciitc?  Al-Caponc,  os 
ganfíslcrs,  não  são  verdadeiros 
astros  do  amor?  Os  cafic.ns  não 
são  rracks  da  s^ducçio  mas- 


.'Ji  Essa  constitue  uma  verdade 
Mncontraditavel.  Está  na  mciiio- 
wia  dc  todos  que,  nas  hora.?  ter- 
[tívcís  da  provação  que  irrom- 
jipc  para  causar  prejuízos  enor- 
[mes  ú  lavoura,  não  ha  uma  or- 
Jganiznção  normal  do  credito  que 
fíunccione  imincdialainonlc  como 
;Valvula  dc  segurança,  para  neu- 
l-itralizar  os  çffcitos  repentinos 
fidas  crjpcs.  A  cafeicultura  fica 
1^  suppücar,  por  misericórdia, 
yquo  a  assistam  financciramen- 
como  se  ostivc.?sc  a  esmolar 
tXAvores . 

E’  preciso  põp  um  termo  a 
■«.ssa  conjiinclura.  As  classes 
quc  profinzem  s:ão  a  vitaiidaile 
maciorial.  Mcrccom  ser  trata¬ 
das  como  agentes  du  riqueza  pu- 
Mica  c  não  ha  rirnieza  fcin  cre- 
dilo  cm  [uirlc  alguna  do  luumJo. 

'reiiiii.-  a  C'.|if'raiiva  do  que 
tvcciilada  a  iniciativa  do  fns- 
tiíirto  Mineiro  do  Café,  rira  a 
Bicirmi  f<''t  «ihiT  uma  erpccic 


Leticia  —  Uma  nota 
da  Legação  do  Peru* 

Recebemos  da  LegaçAo  do  Fenl 
0  seguinte  conamunicado: 

••Em  resposU  a  noticias  Infun¬ 
dado»  e  a  rumores  propagados 
nestes  ulttmos  dia»  a  Legação  do 
Perú  no  Rraflll  está  autorizada  a 
declarar  que  a  designação  da  ci¬ 
dade  do  Rio  do  Janeiro,  feita  polo 
Porft,  para  levar  a  cabo  a  pró¬ 
xima  conferencia  sobro  a  questAO 
de  Itetlcts,  deve«ee  A  oecurldada 


>4  Uberdade  de  imprensa 
consiste  no  direito  de  im- 
primir,  sem  nenhuma  llcenetl 
prévia,  sujeito  d.?  consequên¬ 
cias  da  íei.  —  MANSFELD. 


I  ‘•dlctador  sanltarlo''. 

Não  obatanto  o  orcsclmento 
I  cnormo  da  população,  o  augmento 
extraordinaxio  da  área  uibana  e 
«uburboua  edificada  o  a  quasl 
nenhuma  capacidade  imsnunitorla 
de»  habitantes,  que  ha  longos  an¬ 
nos  o  typho  americano  delxára 
de  “vaeclnar",  em  14  mezes  de 
formidável  actlvldodo  o  mal  cs- 
tavu  vencido. 

aáo  pasnadoe  quatro  annos. 
Quatro  annoa  apenaa  bastaram 
para  a  plenitude  da  merecida  oon- 
MgruçAo  ptiblloa  ao  prof.  CIcmon- 
tino  Fraga.  ol  prcclao  o  triplo, 
«rnão  mala.  para  analogo  tributo 
cívico  ao  primeiro  extirpador  do 
riagello. 

Ertamos  progredindo...  ©m  ma-  j 
terlii  de  Justiça  •  reomfaoci mento.  I 


—  E’s  rídiculo.  Pedro.  Des¬ 
de  quc  nos  casamos,  só  vives 
a  falar  mal  das  sogras. 

—  E  quc  te  importa  isso? 
Eu  não  falo  mal  da  tua  so- 
fNd,  mas  da  minha. 


A  BOA  SOLIDARIE¬ 
DADE 

r CONTESTÁVEL  6  quc.  a  des¬ 
peito  dc  oerto»  apparcnclas. 
'nosso  tempo  não  so  acha  In- 
tclramenU)  doniinutio  pelo  egoís¬ 
mo.  Ao  contrario,  observa-se 
mtflmo  um  pronunciado  revlgo- 
ramento  rio  atlrulsino  hociuI, 

O  miignltico  movimento  cm 
prol  da  Pro  Malrc,  ha  pouco  tem¬ 
po,  foi  desse  fiicto  II  iniils  auapl- 
clam  revelação.  Viic-»e,  enfim, 
comprchondendo  a  Importancla  o 
a  cnnvenloncla  ria  soltriBrlcdade 
eocl.al,  Aliseoptlvnl  de  rmcirar  ml- 


E.?crev€m-nos  da  Secretaria 
da  Associação  Gommercial: 

“A  Associação  Coinmcrcíal 
do  Rio  de  Janeiro  chama  a  at- 
tenção  dos  interessados  para  a 
decisão  do  sr.  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  considerando  sujeitos  a 
rello  os  recibos  piis.sados  pela 
Cüinpnnhin  Brasileira  de  Porto.? 
c  prcvirico-os  quc  ficarão  sujei- 
tos  H  muita  dc  I00$000  a  500Í 
se  receberem  c  guardarem,  por 
mais  de  oito  dias,  documentos 
sujeítrut  a  sello,  sem  quc  esle 
lenha  aido  pago". 


Mas  0  quc  riin^ucm  sup- 
porta  c  quc  um  homem  trabalhe 
da  manhã  á  noite  para  ganhar 
0  seu  pão  ou,  mesmo,  se  pos¬ 
sível,  gatiliar  uma  pequena  for- 
luiia.  T.irs  sujeitos  são  typos 
banacs,  Tnes  esforços  .são  vul¬ 
garidades.  C  é  podre  dc  chie 
mcttcr-lhcs  o  páo  c  nrroch.il-os 
dc  impostos... 

Afin.il  «Ic  ronf.is,  dc  quc  hão 
dc  viver  os  craiios  públicos,  os 


Na  Primeira  Pagatlorlu  do  llie- 
aouro  Nacional  serão  pngns  hoje. 
•vs  seguinte»  follms  rcl.aiiras  ao 
drolmo  quinto  rila  utll: 

Diversas  pcn.sõc»^  ria  Oiicm,  ri» 
í,  *  2  —  Montepio  Mlliter  «i.i 
Oucrra,  rin  A  »  2!  r  Montepio  iii- 
VII  rtii  Jiistlvn,  Uo  A  a  a. 


fOSOOO 


200$000 


DiAKlO  DE  NOTICIAS 

I  clo  PAF^IS,  18  (United  Press] -Rossi  partirá  para 
I  America  do  Sul  utilizando  o  «Joseph  Lebrix»  com  i 

- motor  novo,  devendo  levantar  vôo  de  Le  Bourget  ou 

ontBrri/  Istres  acompanhado  de  Codos  ou  de  um  outro  pil( 


Tcrça-feim,  19  de  Setembro  de  1933 


0  illrigivel  allenião  “Gnif 
Zoppoliii"  deixou  o  seu  hangar  j 
no  aeroporto  do  Priedrichshu- 1 
l'on  no  sabbndo,  dia  10  dc  se- 
Lcnibro,  ás  20  horas  e  15  miiiu-  ( 
tos,  iniciando  a  7.*  viagem  des¬ 
te  já  conhecido  serviço  aereo  en-  | 
Ire  a  Europa  o  o  Brasil,  no  cor¬ 
rente  anno.  Além  de  grande 
quantitlade  de  cargas  e  correio, 
o  dirigivcl  traz  a  bordo  os  se¬ 
guintes  passageiros: 

Para  o  Kio: 

Gonex'al  Wilberg,  dr.  Kmiuss. 
gerente  da  Deutsche  Luftbansa, 
grande  empresa  dc  serviço  ae- 
veo  na  Allenianha;  sra.  Klnus, 
.»r.  Onasáis,  sr.  Gucntber 
Sfhuster,  senhora  o  filha,  sr. 
Walter  ITsucr,  dr.  Lchnicli,  do 
jVIinisterio  dos  Nogocios  da  Eco¬ 
nomia  Publica  na  Allcmanha.  <* 
qual  rogressarã  á  EPropu  m> 
tr.eíina  viaeeni  do  dirigivcl. 


Profunda  confrternuvão  causou  a 
a  iiulitfia  do  lallcclinonlo,  hontoro, 
lia  14  borus,  da  oxma.  ãrn.  dona 
litelvina  Dbs  Maclol,  viuva  do 
saudoso  niiiiuiro  lanjor  Jcrnnynio 
Dias  Maciel,  cuja  patente  Vho  foi 
concedida  eomo  voluntário  da 
guerra  do  Paruguuy  o  onde  reve¬ 
lou  0  Buu  patriotismo  *1  par  dc  um 
destemer  ineoinniuin. 

Dotada  do  bera  ruroa  dutes  dc 
extrema  boudaile,  foi  a  sra.  Etei- 
vinii  Dias  Maciel  umiv  figura  que 
SC  impoz  á  mais  alta  sociedade 
mineira,  onde  formou  uma  forte 
eorrenlo  do  sympathla  era  torno 
do  t.ou  Tiomo,  tantos  foram  os  seus 


D.  Elelvina  Dias  Maciel  | 


Todo  "aquelle  que'  puder  economizar  de 

lOSOOO  a  200$000,  POR  MEZ, 

DEVE  SABER  em  que  condições  o 

C.‘^  PARQUE  DA  VARZEA  do  CARMO 

lhe  concede  um  empréstimo  SEM  lUROS 
oara  adquirir  a  sua  caso«  ou  resgatar  a  suq 
hipoteca, 

.  Peça  prospectos  o  intonnacões  na 

PARQUE  DA  VARZEA  do  CARMO 

—  BANCO  PORTUGUÊS  DO  BRASIL  — 

Kua  Candeloiia,  24  -  Rio  de  laneito, 

FONES:  4-6490.  4-6491.  4-6492,  4-6499 


tho  do  Ollveln.  presidente  a» 
Commissao  Esccutlvu,  dcclavou 
«berta  a  reunião. 

Poi  lido  então,  pelo  dr.  Ülyn- 
tlio  dc  ültvcli-B.  ura  lelegraramn  dc 
feltollíirócs  ao  er.  CictuUo  Vargas 
peU  InsUllurão  dn  Conferencia. 

ralou,  u  seguir,  o  dr.  Washin¬ 
gton  Piros,  cujo  discurso  alcançou 
íortes  appiausos  da  nuracro.‘'A  us- 
eLstcnciu . 

Peloa  detegudos  presentes  lea-se 
ouvir  o  dr.  Martagão  Ocstelra,  que 
fixou  03  prcblomafi  existentes  re- 
lutfTos  á  defesa  da  saúde  da 
educação  da  raça  era  formação. 

Terminado  o  discurso  do  dr. 
Martagiio  acstelra,  foi  n.  sessão 
de  instollação  encerrada  polo  mi¬ 
nistro  du  Edueiição.  preclsiiracutc 
és  17  horas. 

A'  6ebí>ão  liiaugurul  da  cunfe- 
Tencla  comporeceram  representan- 
tee  doo  chcics  do  Governo,  do  in¬ 
terventor  no  Distrlcto  Fedwal  e 
•utras  autoridades  ofílclaes. 

OS  TRABAliHOe  DE  HONTI^I 
Tiveram  inicio,  boutem.  o»  tra¬ 
balhos  da  Conferencia  Nacional  de 
JProtceção  ã  Infanda. 

Assim,  60  reuniram  ns  dlftercn- 
teti  secções  cm  que  se  divide  a 
fCoufcrcucía. 

A  .sra.  liOls  Wuigiirot  'Williarrui, 
leu  na  .secção  do  Educação  a  sua 
thesc  sobre  "Kecrelo  e  Jogos  or- 
cauizados  para  crianças;  sou  pa- 


uaquBi-  jueques  Maciel,  nctual  dircctor 
do  Instituto  Mineiro  do  Cnfé;  doa 
'n-,  sns  Olyntho.  Atnulpho.  Ataunlpa 
^  o  Atniiba  Dias  Maclol  o  dns  sras. 

i»,  ücorgeta,  Nini.  Dolorcs  e  Mnriet- 

"mêntos,  ainda  «etc  netos  e 

*  solo  bisnetos. 

c,3identc  b’ou  enterro  sahirã  hoje.  ãs  10 
irlc,  quo  horas,  do  Magnifico  llolol.  á  rua 
o  cora-  do  RIaohuelo  n.  121.  para  o  cenn- 
Icve  co-^  torlo  de  São  João  Bapti&ta. 


cuIOKC.  cm  Paquetã,  estando  n 
partida  fixada  para  és  7,05,  na 
barca  do  horário  que  sac  do  cács 
Plinroux. 


ilc  responder  a  corrospondcncia 
recebida  pelo  proprio  Zcppelin.  | 
visto  a  mala  para  c o rre^pon ciên¬ 
cia  simples  fechnr  no  dia  20,  ãa 
21  horas,  e  para  correspondên¬ 
cia  registrada  e  encoimivendas, 
no  me.smo  dia,  áa  IS  horas. 

O  Syndicato  Condor  Ltda.  e 
também  a  casa  Merm.  Stoltz  & 
Co.  rccobcrfio  ainda  correspon¬ 
dência  simples  até  quinta-feira, 
ao  meio  dia,  quando  fechará  a 
mala  de  “ultima  hora”,  seguin¬ 
do  logo  depois  um  avião  dn  Con¬ 
dor  para  Recilc,  onde  alcançará 
0  dirigivcl  antes  dc-  sua  partida 
par:i  a  Europa. 


eloiçOcs  ilc  .Matto 
(iruSbO. 

Em  tcJegriimma  dlrlgloo  aa  ov>- 
.niatro.  nftlrnmu  <i  lotcrvcutor  l’e- 
1  dornl  cm  Ma  tio  Orcwso  haver  to- 
,mnd<i  modidiis  asseguradorua  d« 

I  um  ambiento  do  ordem  e  do  abso¬ 
luta  libcrclatlo  piim  as  uovna  elel- 
çiKs  no  E-ilatlo,  cu, la  nptu^aç^ão  íol_. 
I  hontem.  Iniciada  pelo  Tribunal 


O  SR.  GETULIO  VARGAS  E  OS  SEUS 


DISCURSOS 

Foi  distribuído,  hontem,  ã  imprensa,  pela  s^reta- 
ria  do  Cattetc,  mais  um  dos  disciusos  quo  o  sr  GctuUo 
Vargas  levou  e.scriptos  para  pronunciar  em  determina¬ 
das  capitacs  nortistas. 

Hoje,  o  estampamos,  como  temos  fcilo  com  os  ac 

”''**Tr.ata-sc,  entretanto,  de  um  discurso  "cxtriÇ*,  pois, 
au  que  foi  noticiado,  o  chcíc  do  Governo  Provisono.  alem 
dc  rápidos  improvisos,  incorporou  a  sua  hagagem,  .ipc- 

"“*’'parí  comS^^^^^  ««e  proraeitida,  íall.ava.  soan¬ 
te  o  dc  Betem  sobre  os  problemas  insond.aveis  na  Ama- 


scudo  approvadus  lu»  conclusôoò  1^ 

«.  H,  5.  ü*  o  30*. 

EsUi  ultima  íoi  convertida  ein  | 
uonclUMio  ílual  o  MUb.st,ltuida  a 
11*  por  uma  ciuci|lu  apresentada 

iiclo  dr.  iHíoul  Kiisctí.  _ 

A  «ESSAO  DE  HOJE  J)  C| 

lUiJc,  óa  13,30.  rcunír-oe-ão  uo-  • 

viuiiente  kb  diversas  eesaUoa  du  -Jg 

1  loufcrcuvlu.  sendo  poalas  em  dU- 
cutt.ocs  us  thescs  segnlnies:  j 

.vrci-tio  dc  Assiatcncia:  —  Theiiin  .  ,■  , 

f,o  -  Po.-islbilldadu  dc  Implauüu-  ‘  ‘ 

enuo  uo.',  a  crraçüu  c  o  nsyla- 
iiieido  ein  íamlltu.s  atlopUvus.  Co-  SiUl  ÜC 

mo  organizar  tal  serviço.  que  ail 

P.i  lutorc.',;  prol.  dr.  iguucio  do  mento  < 
.'\/i  vcdo  Amaral  c  dr.  Moncorvo 
J  ihio.  —  Tbciua  5i  —  Serviço 
.>0'i.il.  Organização  uns  cldiidcs  Recel 
ctiiii  e^iKCtiU  atlenção  no  bem  dn  rijjecto' 

t.-i.  n<'ii .  ,  j 

iieliaures;  d.  Cassildn  .Vf.irtm.í,  fciu-raíaí 
d.  .\dclinn  Hourob  e  dr.  Wnldo-  j  cia  <l  £ 
mirii  Oliveira.  •  cal  OUf 

Set-çúo  dc  Educw.tau;  —  Tliemu  capella 
•.!3  —  A  personalidade  da  criança  ^  j. 

c  D  caracter;  sua  Importância  ne- 

cctsidnde  do  respeltal-os  e  íuvo-  V):,* 

mer-lhes  o  desenvolvlmcnU)  na 

criação,  na  crincação.  na  e.scola  c  Soor 
110  iisylo.  COllCgO 

Ilolu toras:  srn.  Helena  Auttpoff,  obra  d 
clr.  Carneiro  Ayrcvin,  urt-a.  l.ucl-  pd-i  S 
liii  de  Souza,  Ribeiro,  .Ma.  Kt.‘^o  ■ 
Na&eimciUo  Maeliuilo  —  Tlioimi  34 
—  preparação  du  ntlolcscencln 
cin  vista  dii  puberdade.  dUC  D< 

Relatorce:  dr.  Pedro  Povnnm-  A  a< 
bni-n  Kilbo,  dr.  Antonlo  Plfhon  cuena 
irinro.  —  lluima  38  —  A.s  vocn-  (jgg  gt 
■|;.0<íri  e  a  orientação  proflwional.  i^oTit 
,  ’  Relator:  dr.  Pllnlo  Olyntho.  Pres 

Secrao  dc  H^nUinc:  —  Tliema  9 
40  ensino  da  puericultura  noa  es-  . 

•feolas  c  .ngremincões  fernlnlnaa.  tG.  ”, 


Num  encontro  íortuiUi  quo  tivé- 
mc#,  hu  iK)iu:o.  com  o  «•.  Guam- 
ev  SSlvclr».  in.-e!C-no.í  o  doputade 
eiclU)  peio  Pnrtldo  Boiilidlsla  d« 
6ão  Paulo  .--tr  niuuo  chrUlão  c 
sou  Bochiliftino.  Confirmando  oi 
ecu.'!  tntiill.<v»  do  piiv.  aeaha  o  con- 
stttiiliUn  jninitôta  do  dcclurar-sc 
•favorável  á  .•iinnistla  nmpln.  para 
todos  nutinlt'»  Lormu-am  parte  Df 
^novliucnlo  conslliuclínralisla  df 
São  P.inlo. 

.\  griimlv-  |>iirail!i. 

Por  nmr.  por  terru  r  poio  nr,  .in 
viajaram,  c  multo,  oa  Intcrvfintoreí 
íoderuca  uféi  Estados,  que,  coiu- 
qintcmente,  nqul  so  apresentam, 
daolndos  ou  cni  grupoa  alacres  dx 
povernuntea  tellzcB.  Agoni.  annun- 
clii-SB  a  grnndtj  parada.  Vlrào  to¬ 
dos  to<los.  eem  cxcepçáo.  quandr 
começarem  os  trnbnlÍio.a  div  Cons- 
■Utulnl.?.  Ti'reiuüS,  lu-alm,  no  lud<' 
dii  A-v-rcmbli-a,  o  (;ongreti:o  do; 
<loiegiiciCH  ii'i  ülcUulurii  —  n  tn- 
iiilllii  dos  vitijaiilcs  iiirntígiivC’i& 
cm  grande  purudu.  _ 


4>  regre  ..«m»  «lo  sr.  .Sylvlo 

(to  Campos. 

Begundo  witecipõjuos,  voni  alil, 
do  regivBso  do  exUio.  o  sr.  Sylvlo 
do  CainipoB.  A  neeesrarJn,  por^s- 
Bfto  Jã  íol  concedida,  inercõ  do 
itrabftlho  dosenvolvldo.  Junto  ao 
ministro  da  Justiça,  ii  pedido  du 
família  daquell©  potltlco  paulista, 
pelo  sr.  Mochado  Coelho,  paulista 
luaturail  do  Lorenn  quo  logrou  uma 


l>  sr.  tielnllo  Vargns  I 

iiftii  upressa  i»  seu 
regresso. 

Na  nossa  edição  dc  domingo  no- 
ticlomOB  quo  o  bt.  Oe-UviHo  Vargas, 
cm  virtude  do  asgravamonto  do 
cfltndo  dc  saude,  i-egrcssarla  ao 
Rio  por  toda  essa  semana,  Inter¬ 
rompendo.  no  Oearã,  o  seu  piissiúo 
pelce  Estudos  scptenirlonacs. 

Tratando-se  do  um  furo  .seaea-  j  iüepüitaç&o  pelo  Distrlcto  Pedcml  c 
clon&l,  a  nossa  luformação  lol  eot&,  hoje,  afaatado  de  qnaes- 
traDBmlttldo  para  todos  os  jomaeB  quer  actlvldadea  partldarUns. 
dos  Estados  pelo»  seua  correspon-  chcgaoido  a  Sfto  P&ulo.  ef- 

dentea  nesta  copltal.  fiirne  ce,  o  ar.  Sylvlo  de  Campos, 

E  oomo  não  podia  deixar  de  acr  S 

repercutiu  mala  Intcnsameate  cm  ital.  fará 

^?tale7.a.  ondo  eo  encontra,  P  no 

octualmentc.  o  nr.  Getullo  VargM. 

Do  nosso  corrcfliKindcnte  espe-  acutldo  de  neutralIzM  ae  oittlUidei. 
claunntrã  c^míuva  do  sr.  CletT-  da  Acção  Nacional  do  ^nesmo  par- 
llo  Vnrgiw  recebemos,  porém,  a  In-  tido,  que  se  cala 
íormnçlo  do  que  o  ohefo  do  Go-  demasia  das  democniUtos  .  cn; 
vernoVrovlMrio  não  cogita  de  In-  detrimento  claquelies  quo  lutnruir 
iíírompw  o  prasseio  o  está  cm  c  que  não  ingiram  áa 
i  perfeitas  condições  dc  .smide.  tollldadea  se  vcrlj^ou  ( 

^  8.  cx.  dcclav^ou,  mesmo,  ao  non-  íraensfio  do_  movimento 


Reuniu-se, hontem, a  Com 
missão  de  Estudos 
Economicos 


ARCHIVAIM),  l'OR  K,M.'IV 
DK  1'IIOVAS.  0  INQUERirr 
INSTAURADO  PAR.S.  APü 
KAR  O  CASO 

Pelo  teiionlc-coronol  AngoW 
Mundos  de  Moraes,  foi  aeuu.sado 
hs  toinpos,  o  major  Antonii 
Guedes  Mnniv:  de  so  ber  apro 
priado  indevidamente  <ic  19  mo 
tnres  “Tiispiino->Suiz>i”,  perten 
centos  á  Esctd.n  do  Aviação  Mi 
lil.«r,  Ifíttispor Lados  paru  iim  jo 
gnr  oslriuibo  a  repartiç-no 
1  Ksse  inqiierilo,  presidido  peb 
coi'onc'1  l/.amo  Ucgneini,  fn 


£toimlu-so  liontem.  do  TnaTina, 
no  Thesouro  Na(ãonal,  presidida 
pelo  sr.  Pereira  Lima,  a  Commis- 
6ão  dc  Efttudob  Financeiros  c  Ecx>- 
nomloQs. 

O  er.  Pereira  Lima  trnnsmlUlu 
a  oplulúo  do  sr.  Engenío  Oiulln 
RObre  o  empréstimo  ccmtnihldü 
pelo  E.vtnd(>  do  Esiilrlto  Santo  no 
Banco  Frnuccz  c  JtuUano,  aasliu 
rc.sumldu: 

O  Banco  Pranoez,  coiiíormt  o  re- 
a  cxiKslção.  tem  nizão 


xiiuia,  iiaiiK,  — 

thonia,  México,  Noruega,  Nova 
Zeclandia,  Paizes  Baixos,  Polo- 
nia,  Portugal,  Rumania,  Sué¬ 
cia,  Siiis.^ía  0  União  da  Afncn 
do  Sul,  da  Convenção  para  a 
melhoria  da  sorte  dos  feridos  e 
enfermos  nos  exércitos  em  eam- 
pnnha  e  <la  Convenção  yclaÇiva 
ao  tratamento  dos  prisioneiros 
(la  guerra,  firmadas  em  Gene¬ 
bra,  a  27  dc  julho  de  192!l;  c  faz 
igualmonte  publicas  as  adhosões 
do  Peni’  e  da  União  das  Repu- 
blicn.'?  Socialistas  Soviéticas  n 
doHsaa  Convenções. 


Inlorlo  c 
em  ulguriB  pontos.  Não  otxstiiute, 
lichie  que  ío  deve  pvoix>r  xiinn.  cor- 
vonçúo  nas  data.s  dc  pagnmcnto. ' 
nm  mH  réis  a  uma  la.xa  dc  cam¬ 
bio  rnzsoavel.  E  que.  .se  o  Bimeo 
não  accelUir  a  taxa  proposta  pela 
comniisaão.  a  questão  deve  fienr 
em  suBiienso. 

A  seguir,  o  w.  Pereira  Llm.i  so¬ 
licitou  oo  repreBcnüaiito  do  Banco 
Prancce  Italiano,  sr.  Morly.  que  se 
faizla  aiximpanhor  do  dr.  Trajano 
Valverde,  advogado  duquelle  e»ta- 
bclcclrocnto.  a  Imprer-são  sobre  o 


Joias  Usadas 

C02VIPRA  A 


lido.  hontem.  acs  Jornalistas.  I  iriuentcs,  ncatoa  do  íundur  à  rua  | 
loslto  dn  succcssão  inlnelrs.  Livramento  16B.  sobrado,  sede 
o  sr.  Antunes  Maciel,  ml-  provIsOTla,  o  Dlrcctorlo  Político  dn 
da  pasta  poiltlca,  não  haver  Pnroohla  dn.  Gamboa,  dirigido  pe¬ 
ido  (x>nferoncla3  com  o  sr.  los  srs.  capitão  José  div  Rocha 
miro  Magalhães,  com  quem  Soubello.  Agenor  Pinto  do  Souzív. 
a  IJgado  apimaB,  por  (Wtrel-  J,  B.  Vlclra  do  Mello.  José  Perel- 
entcsco  o  fraterno  oífecto  —  rn  da  Silva.  Francisco  Garrido  c 
lo  jã  cBolaroecu.  ulUVa.  o  Francisco  Pcrrl  Caruso.  respecti- 
:o  DE  NOTICIAS,  quando  vameuto.  presidente,  vice  prest- 
1  commcntodotes  apressados  dente,  1“  e  2"  secretários,  1“  o  2® 
ulrnm  extraordinária  Impor-  tlie-sourelros  o  procurador,  «Icm  do 
ao  locto  do  terem  almoça-  20  delegados  «ecclouae.i. 
nbos.  no  Oramfo  Hotel,  o  tl-  Essa  aggrcmlaçâo  tem  i>or  ílm 
da  Justiça  c  aqueUo  pcãltlco  pleitear  os  melhoramentos  matc- 


primcira 


VALLOTTO  &  CIA.  LTD, 
Uniguayana  30 _ 


Viiin  clilcnra  de 


encerra  inll  delicias,  j 


O  ('001  mandante;  Ary  Rarroi- 
ra  .  inlurvfiilor  í(;(lcnil  m>  Ka- 
tiuJfi  (|ii  lliii,  nomeou  o  ar.  Sc- 
l’!i.-iirn)  Jl.v|i|ioliln  para  -«‘xerecr 
(■^•íirgo  tlc  membro  rfo  Conselho 
Consultivo  do  mnnicipio  dc  Va- 
leiiçii,  ficarido  exonerndo,  a  pc- 
(üdi),  (I  íi-,  Adolpho  Pereira 
SnmiiKiii. 


éònvcrtêr  e.sse  credito  em  mefeado- 
rliui  no  enso  de  ter  llbertiado  ric 
exporliu? 

O  sr.  Morly  rc^xmdc  atflrmnll- 
vamente. 

E  o  sr.  Puos  licmc  nf firma  que 
o  “nó  gordlo”  das  finanças  brasi¬ 
leiras  está  nn  liberdade  cambial. 

Falou  nlndn.  o  .sr.  Waldemar 
Falcão,  ficando  deliberado  que  ns 
duíts  parte.s  vão  entrar  dlrectumen- 
te  nuin  nccordo  quo  será  subniol- 
•tldo  ã  apreciação  da  commlísão 
paru  08  ncixjssarloe  <»tud<»i. 


ESPIRITO  VIDENTE 

Fornece  illn.çnoxtlco  p*rtt 
quul(|ner  doença.  Mande  scllo 
pura  resposln  —  Calxs  pos- 
íal  l£i!»4  —  Rio. 


.arririnou  o  sr.  Antunes  Maclol 
qno,  na  questão  mineira,  o  chefe 
do  Governo  Provlsorto  não  e»  dei¬ 
xará  orientar  i>clos  "níoltes”.  An¬ 
tes  assim  —  porque,  afinal  do 
coutas,  fornm  os  “iiíoltos"  que. 
não  raro,  transformaram  <w  mnia 
simples  problemas  políticos  em 
"casos”  de  excepcional  complexi¬ 
dade,  diminuindo  multas  Vírae-s  a 
autoridade  do  poder  oentrnl.  Mi¬ 
nas.  quo  6  um  grande  Estado  quo 
e.-in  iis  suas  prcrcgativiui,  não  sup- 
porUiTlB,  c.ata  duro,  a  Interfcron- 
C’.a  de  clenicnt^is  estranhos  c  ntot- 
toR.  Niw>  AHcrcsiu»  domina  o  Iwni 
senso.  O  campo  não  é,  portanto, 
Twoplcio  As  lrave.v.iuii.s  polltlcari 
nem.  tanipour/o.  ns  competições 
mesquinhas.  E.xperctnos.  por  con- 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

Dr.  Samuel  Kanítz 


II AK  CÜ.M  -SEGURANÇA  ^  MOVIMCNFO 
M  NOSSO  1'A1Z  K  NOS  GRANDES 
CENTROS  MUNDIAES 

)  c  0  jornal  brnsi- 
a  mais  interc.ssantc 
...„vimciilo  musical 
foi  pola  direcção  do 
de  iodo  0  ho- 
officinl,  (!  o 
Vivei  mio  «('micníe  aox  ertu- 
4;  intercs^íiTU  j"'!©  tn(►^’il^cnt*) 
'iindcs  ('«mlríiti  mundiaer-. 


MAGNIFICO  HOTEL 


■  Membru  da  Sociedade  de  Urologia  da  Allcinaoha, 
B  cv-assistente  dos  professores  Lichtemherg,  l/cwlu,  -lo- 
scpli,  de  Berlim,  o  UasUnger,  do  Vienna.  Especialista: 
em  doenças  dos  Ilins,  Bexiga,  rrostata,  Urelbra,  üocii- 
íj  ças  dc  Senhoras,  Diatbcmiia,  Ultra-Violetas. 

f;i  Consultorlo:  7  dc  Setembro  12,  sobrado,  das  13  ás 
1  17  horas.  —  Rboitc:  4-4493. 


O  UIAUIÜ  UE  NOTICIAS  (l* 

I<  ini  (juc  inantÓTn  a  melhor,  a  niuis 

. . .  lüariu  <lo  nbi'iing(íiv(lo  lodo  <>  mov 

(li>  llrií-il  I-  do  f.-lr;itigeiro.  Escolhido  que  f  . 
Iil'iIuIo  Kucionnt  '!<■  Musica  parn  u  divulgaçno 
til  iurj.,  i-<di,i,vo  II  «••  ■(•  líruf.dc  ostalicltvimenlo 
lil.MíK»  PK  NO'l  lt  IAS  vndispca 
d.iiiii  i  coam  a  lodo--  r|uanto.-.  - 
niu‘  imil  l■In  Tm'--o  p.ai/  r  tor,  gr 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


1 


Terça-feira,  19  <Ic  Setembro  de  1933 


■■  1  pRODuaoi 

SEM  GORDURA  QUE  DÂ  BRILHO 
E  ELEGANCIA  A  CABEÇA  1 


As  conversações  franco-britannicas  em  Paris 


Sr.  Paul  Boncour 


Elegerão  hoje  os  seus  delegados  para  resolverem 
definitívameote  a  questão  da  emenda  18 

WASHINGTON,  18  (U.  P.)< 

—  Os  Estados  de  Idaho  e 
New  Me^deo  elegerão  amanhã 
os  delegados  ás  Convenções 
quo  serão  convocadas  afim 
de  adoptarem-se  resoluções 
definitivas  sobre  a  rejeição 
ou  manutenção  da  18*  eiuen- 
da  constitucional  Que  prohlbe 
0  fabrico,  commercio  e  con¬ 
sumo  de  bebidas  alcooLlcas.  A 
perspectiva  é  favoravel  aos 
anU-prohibicionlstas. 

A  votação  de  Idaho  desper¬ 
ta  grande  interesse  em  todo 
o  paiz  devido  á  significação 
politiica  que  envolve  visto  ser 
o  Estado  representado  pelo 
senador  Willlam  J.  Borah, 
presidente  da  Commlasão  das 
Relações  Exteriores  na  Alta 
Camara.  que  é  um  dos  mais 
coixstaintes  advogados  da  lei 
secea. 

A  attitude  do  sr.  Borah  te- 
\€  extraordinada  imiportan- 
cia  na  política  nacional  e 
contribuiu  para  o  successo  da 
candidatura  do  sr.  Hoover  na 
campanha  presidencial  de 
1928.  Actualmcnte  o  senador 
Borah  encontra-se  doente, 
tendo  passado  algum  tempo 
internado  em  um  hospital  do 
Baltlmore.  Por  esse  motivo  a 
sua  influencia  na  vida  esta¬ 
dual,  é  menos  accentuada 
neste  momento. 

O  successo  dos  anti-prohi- 
hicloniistas  nos  pleitos  de 
amanhã  approximará  a  vi- 
ctoria  definitiva.  A  modifica¬ 
ção  constitucional  exige  a 
approvação  de  36  dos  48  Es¬ 
tados  da  União,  tendo-se  já 
manifestado  a  favor  29  uni¬ 
dades. 

As  pivucimas  eleições  reali¬ 
zar-se-ão  no  dia  7  de  novem¬ 
bro  vindouro  nos  Estados  de 
Carolina  do  Norte.  Pennsyl- 
vania,  Carolina  do  Sul  c 
Utah . 


INIMIGOS  DE 
MUSSOLINI 


0  INCÊNDIO  DO 
REICHSTAG 


OS  ARMAMENTOS  SECRE¬ 
TOS  ALLEMAES 

PARIS,  18  (U.  P.)  —  Sabe- 
se  que  as  conversações  íran- 
co-brltannlcas  sobre  o  des¬ 
armamento  relacionam-se  so¬ 
bretudo  com  o  "dossier  se- 
cret”  írancez  a  respeito  dos 
armamentos  allemães. 

A  França  pretenderia  apre¬ 
sentar  03  documentos  con¬ 
stantes  do  referido  "dossier” 
antes  da  Conferencia  do  Des¬ 
armamento  de  6  de  outubro, 
afim  de  revelar  a  extensão 
dos  armamentos  secretos  alle¬ 
mães  como  Justificação  da  re¬ 
cusa  da  França  em  desarmar- 
se  até  que  se  estabeleça  um 
período  de  experiencia  de 
“contróle"  completo  e  defi¬ 
nido  . 

Acredita-se  que  os  delega¬ 
dos  britannicos  estão  empe¬ 
nhados  em  dissuadir  a  Fran¬ 
ça  de  tomar  semelhante  atti¬ 
tude  em  Genebra. 

E  O  SR.  NORMAN  DAVIS 
EM  LONDRES 

LONDRES,  18  (U.  P.)  —  O 
sr.  Norman  Davis,  durante 
uma  conferencia  de  dua.s  ho¬ 
ras  cm  Downing  Street  n.  10, 
discutiu  os  vários  aspectos  da 
Conferencia  do  Desarmamen¬ 
to  cem  0  sr.  Ramsay  Mac- 
Donald,  a  quem  entregou  -  a 
mensagem  do  presidente  Roo- 
sevelt,  na  qual  o  chefe  da  na¬ 
ção  norte-americana  assegu¬ 
rava  seu  interesse  permanen¬ 
te  no  ideal  do  desarmamento 
e  sua  convicção  de  que  o  mes¬ 
mo  concorda  de  modo  vital 
com  o  reergulmento  economl- 
co,  opinando  que  o  aceordo 
reduzirá  a  tensão  poiitlca 
existente  e  augmentarã  a 
confiança  internacional,  pro- 
mettendo  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  cooperarão  da  maneira 
mais  pratica. 

O  sr.  Davis,  falando  a  um 
representante  da  United 
Press,  declarou  que  a  mensa¬ 
gem  do  presidente  Roosevelt 
não  tem  nenhum  proposito 
especifico. 

O  sr.  Davis  e  o  sr.  Arthur 
Henderson  embarcaram  com 
destino  a  Paris. 

OS  ESTADOS  UNIDOS  CON¬ 
TINUARÃO  O  SEU  PRO- 
GRAMMA  NAVAL 

WASHINGTON,  18  (U.  P.) 
—  O  Departamento  de  Esta¬ 
do  desmente  as  noticias  que 
appareceram  na  imprensa 
britannica,  segundo  as  quaes 
o  governo  dos  Estados  Unidos 
teria  suggerldo  o  adiamento 
da  execução  do  programma 
de  construcções  navaes  afim 
de  facilitar  as  discussões  em 
tomo  do  desarmamento  geral. 


LINDBERGH  IRÁ 
A  LENINGRADO 


Ouro  a  vista! 


Avalia-se  em  570  milhões  de  dollares  o  ouro  depo^ 
sitado  em  cofres  particulares  nos  Estados  Unidos 

WASHINGTON,  18  (U.  P.)® - 

—  Termina  hoje  o  prazo  mar-  a  f  ¥  JX  A  I\17  CU  A  D 

cado  pelo  governo  para  a  l\.  JLU  1  iV  UEj 

apresentação  das  declarações  v  f 

relativas  aos  valores  cm  ouro,  IV  A  L/ll/VlíN^lv  I.< 

amoedado,  barras  ou  notas 

que  possuem  os  particulares. 

O  governo  ameaça  iniciar  Q  primeiro  pesou  91  ki- 

energica  campanha  e  adoptar  ,  , 

severas  medidas  contra  os  que  ‘O*  c  o  segundo  “3  e  ZOO 

occultarem  suas  reservas  as  srammas 

quaes  serão  apprelicndidas  * 

pelas  autoridades  competen-  CHICAGO.  18  (U.  P.)  —  A 

tes.  conninissão  dc  box  fez  conT 

Calcula-se  cm  570.000.000  se  pesassem  á  tarde,  co- 

de  dollares  o  valor  do  ouro  ®  ^  pesos  pe¬ 

que  escondem  os  particulares  sados  King  Leviinsky  e  Jack 
em  todo  o  palz  em  cofres,  bu-  Sdairkey.  ex-c  a  jn  p  e  a  o  do 
les  e  outrarpeças  de  guarda-  se  vao  bater  hoje 

louças,  debaixo  dos  colchões  Q^^cuando  a  balança 

e  nas  caixas  reservadas  dos  Rüos  e  200  grainrunas  para 
bancos.  O  total  em  certifica-  Vtimeuo  e  91 para  o 
dos-ouro  eleva-se  a  253.000.000  sceptro  mun- 

de  dollares  que  representam  r. . 

raiais;  ““ 

Ddsão  bancos,  determinou  uma  cor- 

prisao  €  multa  de  10.000  dol-  aos  estabelecimentos  de 

credito  nos  derradeiros  dias 

O  governo  procura  entrar  da  administração  Hoover  e  * 
na  posse  de  todo  o  precioso  retirada  de  1.200.000.000  dc 
metal  que  foi  retirado  dos  dollares  em  ouro. 


tres  destacavam-sc  por  suas 
actividades  e.xtremlista6. 

Ernst  Torgler  terá  como 
íióvogndo  dc  defesa  a  Alíons 
.Vack,  um  celebre  legista  nazi 
que  conquistou  sua  nomeada 
graças  á  sua  demonstrada 
capacidade  em  alguns  pro¬ 
cessos  impoi*tant€.s.  A^in, 
por  exemplo,  olle  defendeu  os 
tres  jovens  offlclaes  do  Rei- 
cJiswcIir  no  íaimo.so  processo 
ante  o  Supremo  Tribunal  de 
Lcipzig  em  outubro  de  1930; 
o  julgamento  no  qual  Adolf 
Kitler.  na  qualidade  de  teste- 
munlrn.  juipu  que  se  empe- 
n  liava  em  conquista, r  o  poder 
por  processos  legaes:  mas 
também  eon  que  fez  sua  fa,- 
mosa  predicção:  "...  e  rola¬ 
rão  cabeças  sobre  a  areia!”  O 
propido  Torgler  escolheu  Sack 
para  seu  advogado  de  defesa. 

Os  outros  aceusados  terão 
advogados  offldiaes  de  defesa. 
A.ssim  van  der  Lubbe  será  de¬ 
fendido  pelo  <Ir.  Seuffort, 
nnquanto  a  defesa  dos  tres 
búlgaros  foi  confiada  ao  dr. 
Tclchert.  O  governo  búlgaro 
declarou-io  “d  e  s  interessado 
no  proccaso". 

Marinus  van  dm-  Lubbe.  ao 
que  se  pretende,  íd  detido 
com  as  mãos  tintas  de  san¬ 
gue.  Sua  prisão  foi  effectua- 
da  pela  poMcia  quando  tra¬ 
tava  de  escapar  do  edificlo 
do  Reiclistag,  vestido  apenas 
do  calças.  Van  der  Lubbe  ao 
que  se  d  iz.  confessou  aberta - 
mente  o  crime  durante  a  in¬ 
vestigação  preliminar. 

Emst  Torgler  entregou-se 
volunitariamente  á  policia  no 
dia  seguinte  ao  incêndio  quan¬ 
do  começou  a  ser  suspeitado. 
Foi  immedlatamente  deUdo  e 
está  Incommuulcavel  desde 
e.^.se  momento.  Cte  tres  búl¬ 
garos  foram  presos  algumas 
semanas  mais  tarde.  Si  esses 
quatro  aceusados  fizeram  ou 
não  alguma  confissão,  nada 
foi  divulgado  até  agora. 

O  material  coliigido  pelo 
irrcimotor  e  eseus  subordina¬ 
dos  enche  nada  menos  dc 
trinta  e  cinco  volumes.  Só  a 
denuncia  cobre  duzentas  e 
trinta  paginas.  Esse  material 
do  ministério  nubllco  pode 
ser  ccislderavelmente  au- 
t-menlado.  em  virtude  de  ler 
.^'do  .solkltDdo  tanto  dc  Ro¬ 
ma  In  Rolland  como  do  advo¬ 
gado  sueco  M.  Branting.  que 
.nnresenteni  o  material  que 
pretendem  possuir  á  .sua  dls- 
nodrão  necrea  do  raso  do  in- 
rrnrJlo  do  Rrirliriag 


LISBÔA  18  (U.  P.)  —  No 
rio  Guadiaiiia  virou  uma  em¬ 
barcação  de  recreio,  morren¬ 
do  afogados  José  Camacho  e 
Joana  Sales. 


0  DOLLAR  E 
A  LIBRA 


BAIXA  EM  NOVA  YORK 
NOVA  YORK.  18  (U.  P.)  — 
O  doMar  .soffrcu  nova  baixa, 
sendo  seu  valor  aotual  equi¬ 
valente  a  65.77  cents  em  re¬ 
lação  ao  preço  do  franco 
írancez  que  c  dc  5.06.  Su¬ 
biram  hoje  tedas  as  moedas 
estrangeiras.  A  libra  esterli¬ 
na  cra  cotada  a  4.79.50. 

EM  LONDRF.S 
LONDRES,  18  (U.  P.) 

A’  abertura  do  mercado  do 
cambio  o  dollar  cra  cotado  a 
4.75.50  e  o  fraJico  írancez  a 
80  e  15116.  Ao  melo  dia  o 
dollar  cra  cotado  a  4,77.50  c  o 
franco  a  80  e  3|16. 

EM  PARIS 

PARIS,  18  (U.  P.)  —  A’ 
abertura  do  mercado  do  cam¬ 
bio  o  dollar  cra  cotado  a 
16.93  francos  c  a  libra  ester¬ 
lina  a  80.55, 


OIÍRO  ■  cr. 

aaem  pnga  maia  Concertos  de 
Joiaa  e  relogioa  trabalhos  garan¬ 
tidos,  preços  baratissimoB.  orfi- 
cinsa  próprias.  —  Visconde  Rio 
Branco  23. 


Exercite  a  sua  memória 


)  cycione  que 
varreu  Tampico 

GRANDE  NUmÈrÕdÊ  MORTOS 


AS  5  PERGUNTAS  DE  DOMINGO  £ 
AS  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 


LEITOR :  —  Responda  mental- 
mente  áfl  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronto  snas  respostas  com  as  nos¬ 
sas,  que  serão  publicadas  na  cdiçio  dc 
amanhã: 


—  Como  antigamente  se  chamiiva  a  nos¬ 
sa  roa  de  S.  Pedro  ?  —  Itna  de  Antouio 


Vas  ViçoBo 


1572-'  Peregrinoa”,  na  antiga  Roma,  qoe 

eram?  —  Eram  ou  bubitantes  estrangei¬ 
ros  que,  nto  gozando  direitos  de  cidadão,  esta¬ 
vam  sujeitos  á  legislação  g  fóro  espcelacs. 


Qual  o  verdadeiro  nome 
do  romanciãia  francez  Pi- 
erre  Loti? 

O  que  foi  e  que  nome  tinha 
o  Marquez  de  Lavradio?  . 
Quantfo  e  por  quem  foram 

introduzido»  o*  primeiros 
eacrauoa  africano»  na  Eu¬ 
ropa? 

Quem  foi  Joaquim  Nunes 
Machado? 

Onde  e  quando  foram  em¬ 
pregada»  pela  primeira 
vez,  como  arma»  de  guerra, 
a»  arma»  de  fogo? 


Consideráveis  prejuízos  materiaes 

CIDADE  DO  VATICANO,  18® 
íU,  P.)  —  Foram  restabele-  | 
cidats  as  communleações  cont 
a  cidade  de  Tampico.  reve- 
lando-se  que  o  numero  dc 
mortos  em  consequência  do 
furacão  attlnge  grande  quan¬ 
tidade  .  Foram  recuperados 
dezeseis  corpos,  calculando-se 
que  o  total  dc  mortos  vae  a 
mais  dc  cem.  Sete  embarca¬ 
ções  naufragaram  no  porto  c 
no  suburbio  de  Cnrointera  o 
cycione  não  deixou  pedra  so¬ 
bre  pedra.  Mal.s  dc  duzentes 
casois  foram  de.struldas  no 


1573  —  QuantON  sábios  c  quantos  annos  foram 
precisos  para  «  elaboração  da  "Flora 
Braslllcnsis'*,  dc  Martius  ?  —  Foram  precisos 
65  botânicos,  qae  trabalharam  darante  66  annos. 


QUEM  ERA  O  ILLUSTRE 
MORTO 

PARIS.  18  (U.  P.)  —  F.tl- 
leceu  aos  82  annos  de  idade 
o  conde  Bertrand  dc  Valom. 
decano  dos  cacadores  frnnce- 
cles.  c  leader  da  tradinão  cy- 
r.egctica  da  arwtocracta  nari- 
•vleníc.  sendo  orcaniz.aõor  o 
clicfc  das  faino.sas  cjiciulns 
.10  .servo  nas  florestas  de 
f  luinllll.v  c  Coninicvi!.'’,  riue 
eoimlltiicm  cerimonia  cie  rx- 
re,|)c.ion.iI  'm’.i  para  a  inibr"- 
de  ‘•'rançíi 


ENTRE  A  FRANÇA  E  A  AME¬ 
RICA  DO  SUL 
PARIS.  18  (U.  P.)  -  O 
aviador  Ro6.sl.  logo  que  re¬ 
gressar  da  Rusfda  tentará  ba- 
fer  o  record  de  distancia  en¬ 
tre  a  França  c  a  America  do 
Sul.  O  corajoso  piloto  nartl- 
r.á  em  novembro  ou  dezembro 
proxlmos,  durante  a  lua  cheia. 
Entre  os  planos  dc  Rossi  fi- 
giir.a  outro  vòo  com  o  obje- 
elivo  do  estabelecer  novo  rc- 
eortl  nnindl.il  do  dl;d.nm*lii. 


1574  —  Dc  quem  descendem  os  árabes  7  —  De 
Tamncl.  filho  dc  Agar,  escrava  cgypcia 
do  Abrnhão. 


—  Quem  fui  o  ViNcnndc  dr  liabnrahy? 
Joaquim  Rodrigues  Torres. 


u  teitof  Qtte  Quizer  collaborar  nesta  aecçãn 
nnderd  enviar  ao  secretario  do  DMB/O  DK 
*10TICIAS  as  suaa  perguntas,  fazendo-as 
'rnmvnnhar  sempre  das  respectivas  res¬ 
postas... 


Mina 


SUCCUISALEM  BELLO  HOpNTE- DIMECTOR:  SANTACRUZ  LIMA 

Edlllclo  da  Associação  Commcrcial  —  Av.  Alfonso  Peona 


•Scl'ã  rcali^ndit  na  proximn  scxta- 
ícirui  22  do  corrente,  lis  20  horns, 
uma  reunido  nxtrnordinitriu  <lii  :ih- 
sembióu  deliberativa,  dnqucllu  ve- 
terona  aasociocão  dn  clurso,  pnnt 
preenchimento  do  carqo  de  preai- 
dento  0  mnlg  üoík  oiitrnãi  vni;us  nn 
direetoriti. 

l’cla  Iiiiportancln  quo  tem  su1)rc 
n  vida  de  tdo  prcsitÍA'lo,ja  agremiu- 
CÜo,  cin  cujo  quadro  snciiil  se 
nclinm  inscriptns  enrea  do  2T.00U 
empresados  noa  varioa  rnmoa  de 
actividadn  eommercinl,  n  eleição 
do  seu  presidente  coiitstituc  sem¬ 
pre  motivo  do  ítrnndo  interesso. 
.Aísim^  ê  de  se  prever,  para  a  nol- 
I  tu  de  22  do  corrente,  nii  Associa- 
<,‘‘•0  dos  Kniprccudos  no  Comincr- 
cio,  uma  rcunIAo  memorável  de  suu 
as.scmblê.s  deliberativa. 


eoarenso  o  oongralulando>Be  com 
a  homenagem  quo  o  Ceará  ren-  i 
dia  ao  ar.  Golulio  Vargas, 

h'AO  VISITARA*  O  CARIRY 

VORTA LEZA,  Í7  (Do  nonso  en¬ 
viado  eapcclal)  —  O  chefe  dn 
Govorno  desistiu  de  prosegulr  a 
viagem  pelo  interior  cearense  ntú 
II  regifio  do  Carlry  cm  viala  dn 
próxima  visita  do  goneral  .lusio 
uo  Braa!!,  quo  volu  obrlga1-o  a 
nltornr  o  progranima  traondo  pa¬ 
ra  a  sua  excursão  no  norlc, 

o.viin  o  ciiiovK  1)0  GOA'Eini<ro 

SU  H0SPRU01) 

VORTAtiKZA,  17  (Do  nos.so 
enviado  especial)  —  O  sr.  Oelii- 
iio  Vargas  íoi  recebido,  na  F.k- 
taqão  Central  do  R.  V.  C,  por 
grande  iimssa  popular,  A  seguir 
fnrmou-EO  um  cortejo  qno  o  oon- 
dusiiu  á  residência  do  banqueiro 
João  Gentil,  cm  Bomtica,  onde 
ficará  hospedado. 

Xonliuma  oorcmonla  será  cele¬ 
brada  depois  da  chegada  aílin  ds 
que  os  excursionistas  possam  ro-  | 
pousar.  Amanhã  o  chofo  do  Go-  ' 
veriio  visitará  o  Colleglo  'Militar, 
0  23®  B.  C.  a  Escola  Normal, 
Exposição  Agro  Pocuarla  c  o 
edifício,  cm  construcqão,  dos  Cor¬ 
reios  e  7h»lcgraphos. 

A’  noite  haverá  um  banquete 
no  Theatro  José  de  Alencar,  of- 
torecldo  pclns  classes  conserva¬ 
doras. 

IMIOGnAMMA  DK  VISITAS 

FORTALE!5A,  18  (Do  nosso  en¬ 
viado  ospcolal)  —  A  populiicão 
I  da  cidade  continua  cercando  de 
vivas  sympalhlas  o  chefe  do 
Oovorno  Provisorlo  assim  coinu 


cltnavcl  ligar  o  seu  nome  a 
aqude,  InaugurnnUo-o  eob  a  de- 
noinlnaçAo  do  Joaquim  Tavorn. 
que  à  tambem  homenagem  a  esae 
venerando  ancião  (refero-se  ao 
pne  do  morto  presento  A  aolemnl- 
dado)  honrado  patriota  quo  vfl 
reverdeaoer  os  seus  ramos  atravéo 
dos  ficus  filhos,  como  a  nrvore  an- 
nosa  que  ee  renova,  dnndo  som¬ 
bra  ú  geração  qtte  attrgc  depois 
do  sl. 

esto  nçudo,  fnço 


A  inauguração  do  açude 

Joaquim  Tavora 
A  chegada  a 
Fortaleza 


Inaugurando 
votoa  que  esta  região  se  transfor¬ 
me  num  centro  de  progresso  e 
fartura. 

O  major  Junrez  Tavora  respon¬ 
deu  commovldo  com  oa  seguintes 
palavras  : 

“A  construcção  deste  nçude  re¬ 
presenta.  como  vos  disse  ha  pou¬ 
co  a  aspiração  amadurecida  na  al¬ 
ma  do  povo  Jaguarlbano.  Ao  vos¬ 
so  espirito  do  equidade  e  bone- 
mereucla,  sr.  ministro  da  Viação 
c  ao  devotaraonto  do  actuol  in¬ 
terventor  neste  Estado  devemos, 
aos  fllhoe  dn  terra,  n  fortuna  de 
ver  realizada  a  grande  obra  hoje 
entregue  ã  utilidade  publico.  E 
vós  sr.  mlplstro  da  Viação  qulzes- 
tea  que  Jóaqulm  Tavora  estivesse 
jíresente  aqui.  cm  espirito,  dando 
o  «eu  nome  a  este  açude.  E  nós, 
filhos  dn  gleba  onde  elle  nasceu 
veremos  nesta  homenagem  A  sua 
memória  o  incitamento  pura  que 
honremos  o  labor  fecundo  que  es¬ 
to  Instrumento  de  prosperidade 
nos  proporciona.  CoUcotlvIdadc 
da  nossa  Patrla,  agradecendo-vos 
em  nome  do  povo  Jaguarlbano  n 
dndivti  que  acabamos  do.  que  re¬ 
cebeu  dlgo-vos  apenas;  Sêdo  bem- 
tíltos  pelo  bem  que  nos  fizestes 
o  quo  essa  benção  seja  renovada 
até  o  fim  do.  vossa  vida  pela  gra¬ 
tidão  dos  flllios  dos  nossos  filhos 
c  quo  mais  além  da  vossa  memo- 
riu  viva  a  memória  de  Joaquim 
Tavor.a  no  corneno  reconhecido 


jihorcs  Lula  Sayão  do  Parla  e 
Sebastião  Duyrcll  dc  Lima,  o  se¬ 
nhor  Ismael  Libanto,  1®  vice- 
jircsUlcnto  cm  c.\crciclo,  declara 
aberta  a  scHsão  dn  dlrectoiia  da 
Aisoclação  Commcrcial  do  Minas. 

O  2®"  secretario,  sr,  Dnyrcil  de 
Liin.i,  procedo  então  n  leitura  da 
neta  da  reunião  anterior,  sendo 
ejjprcvacla . 

Segue-lho  coin  a  palavra  o  se¬ 
nhor  Sayão  do  Faria,  para  ler  a 
corrcepondcncia  recebida,  com- 
poNta  prlnclpalmente  de  sollcita- 
rô.-s  para  representação  nos  fu- 
licraes  do  presidente  Òlegnrlo  Mu¬ 
dei.  seitulr.  Iniciou  a  leitura 
do  bntancct«  do  agosto.  Appro- 
vadn  o  b.alancctc,  passa  á  Icltura 
il«!  propostas  do  cinco  novos  so- 
qun  aão  accoltos,  som  oppo- 
elçKo  alguma. 

Tpina  a  palavra  o  presidente, 
sr,  lf.:nn?l  LlbaiUo,  e  cominunlca 
á  asscmbléa  as  reuniões  havidas 
enír-  íiigui^m  dlrcctorcs  para  tra¬ 
tar  das  homenagens  da  Associa¬ 
ção  ao  prc.V.dcntc  Olcgarlo  Maciel, 
Cnmiiiuulca.  ainda,  a  nomeação 
fios  srs.  Lauro  Vidnl,  Amcrlco 
ScotU  c  Lauro  Jaeques,  para 
rEpre.'ei»tarcjn  .a  Aswclação  Com- 
mrrclnl  dc  Minn.s  no  Congresso 
cia.s  Assodações  Ccmmcrclacs  a  so 
rcaliz.ir  no  proximo  dia  20  nn 
Capital  Federal.  Lé  tambem  um 
tclcgra.mma  cia  Associação  Coui- 
mcrclal  dc  João  Pessoa.  ‘  promo¬ 
tora  do  Congresso,  i>edlndo  que 
«=tc  seja  adiado.  Resolve,  então, 
«  asscmblên  tclegraphnr  áquclla 
A.'sod«ção.  informando-a  quo 
«ipoiarã  o  que  a  maioria  de  as- 
eodaróes  dos  oulre.s  Rstades 


A  crescente  acceitação 
do  Ford  V-8  nos  Estados 
Unidos 

AS  VENDAS  NO  CONDADO  DE 
WAANE,  EM  JULHO  ULTIMO 
Contlnúa  cm  rapldo  crescendo 
a  acceitação  do  novo  Ford  V-8 
nos  Estados  Unidos.  Só  em  Way- 
nc,  no  moa  do  Julho,  as  est.ntlstl- 
ca.s  revelavam  o  scgtilnto  .sobre  ae 
vendas  dc  automovols: 

4'iiiTns  (laminhâo 
Ford  ....  2.204  1.41 

Chevrolet,  .  I.ISO  BS 

PlymouUi  .  fita  — 

Dodge  .  .  .  r»72  fii 

PontlBC  .  .  31»  — 

Resultados  analogos  registra - 
ram-se  cm  liuimeraa  ddndes  ame¬ 
ricanas. 


Tuboã  d*  20  csnipr. 


das  e  alm,  tambem,  do  um  pro- 
gramma  cconomlco,  porque  o  es- 
.tabeleclmcnto  de  açudes  tem  por 
«ffelto.  entre  outros,  n  fixação  das 
coUectivldndes,  n  valorização  da 
terra  transformada  pela  ahundnn- 
cla  da  prosperidade.  Mas  esto  nçu¬ 
do  tem,  além  disso,  para  nós.  a 
íuneção  toda  especial:  represen¬ 
ta  o  «onljo  desse  Joven  soldado 
que  viveu  polo  .seu  Ideal  c  morreu 
otn  defesa  da  sua  patrla.  Esse  que 
imorreu  sem  ver  o  .seu  sonho  rca- 
1  llzado.  Levn-nos  um  dever  Inde- 


Sollcilnm-noK  a  nublicnçün  do 
seguinte;  '  .  rao  ira 

“Rato  syndiealo  eommuniva  u  lo-  06  lllttí 
Jf>s  os  motoristas  cm  geral  c  a  Ein  V 
seus  associado»  em  particular,  que  tfibuiçí 
apesar  do  toda  demagogia  da  po-  ]  jihoros 

licin.  aindu  continuam  pre.sos  vn-  i - --‘- 

rio.s  companhciroí?-.  Entre  ollcs  está 
iios.so  soeio  Antonio  Nocettl,  da  1 
Ktnprcsa  Limouslnc  Rcilerai.  que 
BO  encontra  preso  e  incommuiii- 
cavcl , 

O  Syndicato  dos  Trnbslhndores 
de  Auto-Oninibus,  prolcst.i  contra 
estas  prisõea  o  participa  (luc  con¬ 
vocará  grande  a.-isembtéa  geral 
para  discutir  sua  posisno  f cento  a 
toda»  arbitrariedades  c  vinlrncia* 
da  policia  e  perseguições  da  Inape- 
ctoria  do  Trafego. 

Este  eyndiento  mais  uma  ver.  de¬ 
clara  que  o  contliclo  da  Urea,  que 
motivou  a  referida  greve  dos 
“chuuf fenrs”,  iião  foi  nbjolutamcn- 
tc  entro  trabalhadores  do  nulo- 
mnibuB  e  "chauífeurs"  do  taxi.  c 
sim  onlrc  estes  últimos  e  a  poli¬ 
cia.  _  Pela  CoTOinis.são  Executiva, 

Mario  Gautuluci,  secretario  geral." 


Amanhã,  pola  manhã  haverá 
uma  excursão  ao  pharol  do  .Mu- 
rnripe  e  vlelta  ã  Fnbrioa  do  Oleo 
de  Oilicien  e  á  Fazenda  S5to.  An- 
tonln  onde  ás  11  hnraa  haverá 
um  churrasco. 

A'«  vinte  horas  rr.allzou-ae  no 
Ideal  Club.  eni  Damna.  um  Jan¬ 
tar  oferecido  pela  sociedade  de 
Fortaleza. 

A  PAIITIDA  PAR\  O  M.%- 
RA.XRAO 

FOUTALTüEA.  18  (Do  nosso 
[  enviado  especial)  —  A  partida  da 
comitiva 


FORTALEZA.  17  (Do  nosso  eu-  I 
vindo  especial)  —  Aílm  dc  alcaii-  ’ 
çar  Fortaleza,  a  comitiva  presl-  ' 
ílenclnl  deixou  Orôs  as  20  horn.s  ’ 
do  sabbndo.  chegando  cm  JguutO  ' 
im  0,50  dc  domingo.  ' 

A  viagem  dc  QuIxndA  para  For¬ 
taleza  fez-.sc  normalmcnle,  deacn- 
volvcndo  o  trem  da  R.  V,  C. 
marcha  regular,  durante  a.  noite. 

O  cheio  do  governo  rccolhou-RC 
por  volta  de  meia  noite. 

A’s  23  hora.s.  o  comboio  dclc- 
ve-se  em  Iguatii.  parando  em 
frento  da  usina  dc  oleo  c  prtmoo- 
gem  dc  algodão. 

A  chegada  foi  .aaslgnaUidn  por 
morteiros  strenea  e  apitos, 

O  chefe  do  governo  visitou  s 
usliiR,  dlrlglndo-sc.  np^.  de  au¬ 
tomóvel,  para  o  Hospltól  de  Oarl-  | 
dnde  Santo  Antonio.  mantido  pela 
I  I.  F.  O.  C.  S.,  ofhn  de  soecor- 
(  ror  03  ringelladcs. 

I  Ao  amanhecer,  o  trem  especial 
estava  ã  altura  de  Florlano  Pei¬ 
xoto.  Cerca  do  10  horas,  chegou- 
se  em  Qulxadá,  sendo  o  chefe  do 
governo  saudado  na  gare  pelo  pro¬ 
motor  Antonio  Façanha. 

A  seguir  o  sr.  Cictullo  Vargas 
visitou  o  açude  do  Cedro,  regres¬ 
sando  oetlo  afim  dc  Visitar  o  açu¬ 
de  Choró,  o  qual  ficará  ultimado 
ainda  esto  anno. 

Regressando  ao  melo  dia.  o  sr. 
Ootullo  Vargas  almoçou  no  trem, 
partindo  corça  do  14  horas,  pa¬ 
rando  o  comboio  om  raros  esta¬ 
ções.  apesar  do  todas  estarem 
cheios  de  gente  A  espera  do  chefe 
do  Governo. 

A's  10  horas  o  trem  alcançeai 
Baturltõ  estacionando  mola  hora, 
sendo  O  chofo  do  Governo  alvo  de 
grantle  manifestação  na  praça 
fronteira  a  gãre,  ondo  discursou 
o  sr.  Audlfax  Mendes.  A  seguir 
falou  em  nome  da  mulher  daqiwl- 
la  cidade  a  professora  Lulza  Ro- 


iliorironte.  não  pòdo  ainda  assu- 
rimlr  o  exercício  dc  sua.s  funeções. 
ifiiiui  que  prometteu  c.vtudar  a 
qiicítão  do  contracto  da  Coinpn- 
Inhin.  Força  o  Luz  e  da  Coopera- 
íilvii.  da  Força  Publica,  que  vlrã 
ncarrclnr  enormes  malefícios  a 

Ítedo  o  commcrcio  mineiro,  da 
íiiiiil  .Rc  tornará  concorrente  des- 
leal.  ein  vista  de  eewr  Isenta  dc 
tinpcstas. 

I  IJa  conhecimento  ã  dircotorla 
um  iclcgrnmma  do  generol 
HiiHro  Filho,  vindo  por  Intcrmc- 
jcho  do  .sr.  Olcgarlo  Maciel,  pc- 
jeilndo  que  fosse  Indicado  um 
Jpariio  coutablllsta  para  represen- 
{t/>r  Minas  no  inquérito  do  Instl- 
jtuto  dc  Café  dc  S.  Pnulo  c  In- 
(íornia  que  para  tal  representação 
■  íol  nomc.Tdo  o  sr.  Luiz  Sayão  do 
ia^iri.1. 

;  F.ilüu.  em  seguida,  o  dr.  Bcn- 
43;mln  do  Lima,  que  historia  e 
lexnlU  a  actunção  do  presidente 
Olcgarlo  Maciel  no  movimento 
{revolucionário  do  outubro  do  1030, 
l-c  pede  quo  seja  In.scrto  nii  acta 
•um  voto  do  pe.sar  pelo  paesamento 
vl<i  gnmdc  e.stadlfita.  Diz  que 
*'01eg.vrlo  Maclcll  íol  o  defcn.sor 
cl(i.s  sentimentos  conservadoros 
‘contrn  c.ssa  onda  demolidora  da 


Dr.  Arístides  Monteiro 


TOKIO,  18  (U.  P.)  —  Em 
círculos  bem  Iiiform-a.dos  du- 
vída-se  da  veracidade  da  no¬ 
ticia  divulgada  pelo  jornal 
londrino  ‘'Sunday  Pictorlal'’, 
segundo  a  qual  Port  Arthur 
será  transformado  em  base  de 
uma  ílotilha  composta  de 
dois  cruzadores,  um  cruzador 
ligeiro  e  um  '‘dcstroyer"  que 


. . .  orfiolal  para  Sfu»  Lubz 

do  Maranhão  aliula  não  catá  fi¬ 
xada. 

O  governo  do  Itslado  decretou 
feriado  o  dia  do  hoje  em  homt- 
na.gem  ao  sr.  Getulio  V.'trgaa. 

Ò  chefe  do  Governo  aolia-so 
em  oxcellonle  estado  de  espirito 
e  multo  bom  disposto,  não  ae 
mostrando  cansado  das  perosaa 
cxcursBcs.  _ 


Livre  Docente  da  F.vculdade  de 
Medicina  —  Assistente  do  Pro¬ 
fessor  Marinho  na  Faculdade  de 
Medicina  e  no  Hospital  S.  Fran¬ 
cisco  de  Assis  —  OUVIDOS  — 
NARIZ  —  GARGANTA  -  Qui¬ 
tanda  6  —  De  8  ti  ãs  d  horas  — 
Telephones:  Consultorlo  2-56B0 
—  Resldencin  7-4889, 


Dr.  Gabriel  de  Aniírnde 
Alcino  Gnnnobara  IB-A  — 
landia  —  De  I  ás  B  hora» 


o  Japão,  dc  aceordo  com  Rs 
aceordos  internacionaes,  de¬ 
veria  desmontar,  mas  que.  ein 
vez  de  desarmal-os,  tenciona 
offerecel-os  ao  Elstado  Livre 
de  Manchukuo. 


Medica,  furinada  na  Allcmanha  e 
no  Riu.  Doenças  das  senhoras; 
Corrimentos,  Syphilis.  Opera¬ 
ções.  Rua  Ferreira  Vianna,  24. 
Flamengo.  Tel.  B-24t4;  2-5  hs. 


CIRURGIA  GYNECOLOCICA 
Partoe  a  domicilio  e  no  Sana¬ 
tório  N.  S.  Appareelda  —  Rns 
L.  MarÍBnna  164,  onde  dã  con¬ 
sultas  diários  das  6  ás  7  horaa 
_  Tel.  6-2078. 


Doenças  da  Pclle  e  Syphilis. 

_  Rua  7  de  Setembro  141  - 

Das  4  ás  n  «b  h».  —  Tel.  2-6489 


Dr.  Miguel  Pizzolante 

Vias  Urinarias  —  Doenças  das 
Senhoras — Hemotrhoidas  —Sy¬ 
philis  —  Elcetrothernpia  —  Dia- 
thermia  —  Rua  da  Assemblóa 
67-3.*  —  Diariamente;  0  ás  11  e 
C  em  doanto  —  Telophono  2-8472, 


Vias  orinnrias.  Blenorrhagia  e 
suns  complicações.  Doenças  ano- 
rectaes.  lícmorrhoidas  som  ope¬ 
ração.  Fistulas,  ete,  —  Quitanda 
n.  17  —  Tel.  2-3080.  —  Conde 
do  Bomfim  479  —  Tel.  8-2624. 


Dr.  Peregrino  Junior 

Cllnicn  medica  —  Doenças  in¬ 
ternas  —  Consultorlo:  Bua  doe 
Ourives  3  —  3.®  endar  —  A'a 
torças,  quintas  e  sabhadoe,  dns 
13  As  18  horaa.  —  Tel.  2-0333 
—  Residência:  Tel.  7-4956, 


Docente  e  Assist.  da  Fnc,  Me¬ 
dicina  —  Clinica  de  crianças  — 
Consultorlo;  7  Setembro  73,  Te- 
Icphonc:  4-5340  —  Resid.:  rua 
Ihlturunn,32.  Telephone:  8-2911. 


Molostias  dos  olhos, 
ra  Brasil  do  Amaral 
Uruguayana  25  —  1*. 
6  horas. 


Moléstias  Intcriiae  c  ncrvos.xs 
Cone.:  Rua  Uruguayana  104  — 
Tel.  3 — 4857  —  Rcíldcncla:  Tel 
Ü— 2482 . 


DOENÇAS  DA  PELLE  E 
SYPUILIS 

Doconto  da  Faculdsdc.  membro 
titular  da  Academia  de  Medici¬ 
na.  chefe  de  serviço  da  Funda- 
;ao  Gaffrée-Guinle  —  Rua  Uru- 
guayana  104  —  Diariamente  d»* 
4  ás  «  ha.  Tel.  8-2467. 


ínflanamaçOes  d.-»  urcUira,  prós¬ 
tata,  bexiga,  utera  etc.  Estrei¬ 
tamentos.  Diathormia.  Dr.  ARV 
OB  L1.4IA.  —  Rua  dos  Andrndas 
48  —  das  4  ãa  6  horas  —  Phonc: 
4-5740. 


Dr.  Castro  Menezes 

Cllulcn  c  Cirurgia  da  bocea 
dos  dciitcs  e  dos  maxlllares. 
Av.  Rio  Itraiicn,  91  —  ü.“  A., 
8.  13.  Phonn  —  .7-3001. 


Doenças  dus  rlna,  bexten.  prós¬ 
tata,  utero  e  ovários.  FR.AQUE- 
Z\  GENITAL  —  ESTREITA¬ 
MENTO  DE  URETR.4.  Trata- 
mento  rapldo.  moderno,  sem  dôr, 
no  homem  e  na  mulher.  Con- 
sultaa  dns  11  ás  18.  —  Rua 
Buenos  Aires  n*  77.  4®  andar.  — 
Dr.  ALVARO  MOÜTINHO. 


Doenças  da  pclle  —  Diagnoa. 
tico  o  tratamento  precoce  da 
Lepra  Grnnulomns,  Loishmanio- 
sB  c  outraa  dermatosos  tropleaes 
Tratamento  de  todas  as  molés¬ 
tia  da  pelle.  cabellos  o  unbas. 
pelos  raloa  ültra-vloleto.  Iníra- 
vcrmeUioa  DlalUermla  Eleotro- 
coagulQção  Galvano  •  cautério, 
ctc.  —  Consultorlo  e  resldencla 
Rua  Dhaldhio  do  Amaral  21 
dns  8  ãs  11  horas.  Tclephono 
2-7471.  —  Telcgrammas;  Eousa- 
raujo. 


Moléstias  dos  Olhos 

ü.\H<i.\NTA.  NARIZ  K  OUVIDOS 
PROF.  REGO  LOPES 
Itna  Sete  dc  Setembro  09 


ctlva.  Olhae  para  a  enseaaa  oc 
Fortaleza:  aão  dois  braços  qtte  •* 
abrem  para  o  oceano  chamando 
a  navegação,  o  commcrcio,  cha¬ 
mando  a  riqueza.  Senhor  mandae 
construir  o  ponto  do  Ceará.  E’  ° 
que  vos  pedem  casca  milhares  ^dc 
bocas  que  vos  applaudem.  E’  o 
quo  vos  rogam  um  mlUião  e  seis¬ 
centos  mll  cearcnaca.  Que  este 
pedido  seju  confirmado  pelo  cla¬ 
mor  <lo  j)ovo  eui  sua  homenagem. 

Viva  o  dr.  Cctulto  Vargaa  1" 

O  chefe  do  Oowruo  ogradcccn- 
do  disse  que  o  coa.>nse  tinha  em 
alto  grão  o  espirito  do  braslll* 
dade. 

llislurlou  o  drama  da.s  soccaa 
cm  seguida,  cimltecondo  o  traba¬ 
lho  rcalIz.atJo  polo  povo  nesse’ 
épocas  afflrmnndo; 

“Eflsttí''  oUríiB  nüo  calito  tcrmi- 
nnduH.  M  tudo  que  começou  do- 
vcr.á  acahnr.  ”. 

Ids-o  i|iii;  Cl  I’i>rto  Uo  Forl;ilc- 
v.i  iiniu.  nromcsfn  quo  mar 


Ehn  rua  transversal  a  Volun¬ 
tários  vende-so  prcdlo  confortá¬ 
vel  dc  construcção  recente.  Iso¬ 
lado.  dispondo  dc  6  quartos.  2 
snlns.  quarto  do  criado,  gnrage. 
etc.  Tem  Jardim,  arvores  íruett* 
feros  o  íKcupa  terreno  do  14  me¬ 
tros  do  fronte.  Preço  145  contos. 
Informa  Perrone  pelo  tclephono 
4 — 4802.  sem  Intermediários. 


(DOCENTE  DA  UNIVERSIDADE) 
l’urtoa  —  Gynecologia  —  Con¬ 
sultorlo:  rua  da  Aasembléa.  73 

—  2.®  and.  —  Telephone:  2-3783. 

—  Diariamente  de  4  ás  8  horaa. 

—  Resldencla:  6-2737 


Blenorrhagia  «  Syphilis 

unos  pp  CLOVIS  de  ALMEIDA 

São  Josô  112  —  Das  0  ás  11  c 
BollcaçOe»  das  16  ãs  10  horas  —  Doenças 
hjdrocele  dos  Bliia,  Bexiga.  Uretra.  Prós- 
ir  —  Rua  tntB.  do.  —  Tratamenlo  da  Ira- 
á«  18  bi.  potcnclu. 


tiuu  foi  d|I.;i(lj  po’’ 
|>!i!lii)ilri>p;riii  pura 
I  L*  nini<-rci'<  ow  orch  itJo. 

1  .1  11..  riu|)rcr,as  rfKluvIaniií! 

iv.Uk.  . urgindo  «-orno  ruguiiu-lloa  r 
a  ci'('n'4'lln  da  frrrovlti  niicioii  il  la 
■e  l)hi.rtu'i  tin  joittc  (I<j 


Terça-feira,  19  de  Setembro  de  1933 


UIAKIO  DE  JSOTICIAS 


Cruzada  Nacional 
de  ^i^çâo 

i  Cento  e  quatro  crianças  se  educam  e  recebem  assís* 
I  tencia  medico-socíal  numa  escola  gratuita 

Quem  poâsa  pela  Eetrttda  Rlo-©- 
Süo  Paulo,  no  kilometro  3&.  Junto 
ao  posto  cio  gazollna  all  existente,  < 
cloparu  eom  uma  granclo  tubolctu 
Indicativa  da  exlstencla  de  uma 
escola  da  Cruzada  Nacional  dc 
EducHçáo.  E’  oll  tjue  104  crian¬ 
ças  so”  Instriioui,  sc  educam  e  re¬ 
cebem  assistência  inedlco-soclal. 

Ulrlgc-u,  dedicando  todas  os  suas 
boros  c  cuidados,  o  prolessor  Ruóu 
dc  Carvalho  Tupper. 

Nus  amplas  varandas  clistcndc- 
6c  uma  111a  do  carteiros  unde 
oquellas  crianças  recebem  os  prl- 
melroa  conhecimentos  para  se  tor¬ 
narem  brasileiros  dc  lacto,  aptos 
a  proverem  as  suas  raspcctivas 
subsistências  c  alcançarem  melho¬ 
ria  dc  vida. 

O  jirofessor  Hudã  ministra,  con- 
coinltantmeute,  rudimentos  do 
Uyglenc,  os  mclos  dc  combitle  ás 
endemias  piuprlus  do  logar,  exer¬ 
cidos  physlcos  c  as  Indispensáveis 
lições  de  moral  e  civismo.  Tem 
cm  organização  um  pequeno  mu¬ 
seu  confeccionado  com  elementos 
trazidos  pelos  proprlos  alumnos, 
que  Jil  loram  os  preciosos  auxi¬ 
liares  da  labrlcttçõo  dos  seus  ban¬ 
cos  c  carteiros.  Com  oa  retalhos 
do  fazendas  generosamente  olfcr*- 
cldos  pela  Companhia  America 
3  Fabril,  loram  ooniecclonados  pela 

Sexma.  espoea  do  professor  Rudá, 
os  uniformes  doo  alumnos. 

Tobos  possuem,  cada  qual  a  sua 
caneca  para  be^r  agua,  prevlo- 
mento  filtrada  e  fervida,  pola  niU) 

.|  existe  all,  agua  encanada.  O  esco- 

Itismo  não  foi  esqueddo,  pois,  no 
curto  espaço  do  um  mez,  jã  quosi 
todos  os  alumnos  estão  appa- 
rclhados  x>ara  as  primolraa  demon¬ 
strações.  Para  Isto,  o  Abrigo  da 
Criança  Pobre,  de  Ramos,  subur- 
blo  da  Lcopoldlno,  por  Intermédio 
de  sua  dlrectora,  a  exma.  sra 
Lüureana  do  Oliveira,  oífereceu  to¬ 
dos  08  apetrechos. 

O  dr.  Sobral  Pinto,  inspcctor 
sanitário  rural  e  tambem  luspector 
geral  do  ensino  da  C.  N.  E.,  estã 
couslantemcntc  prestando  assis¬ 
tência  medica  aos  alumnos  o  orien¬ 
tando  o  ensino,  quo  so  faz  peloa 
processos  mnls  prntlcos,  muls  ef- 
flctentes  e  mais  modernos.  A  per¬ 
centagem  do  frequência  é  digna 
dc  menção,  pola  os  alumnos  tini- 
brani  em  litívr  o  maior  i)ro^’clto  • 
não  faltam  ãs  aulas. 

Esta,  coiau  as  demais  23  escolas 
da  Cmzudn,  possue  o  seu  livro  do 
matricula  c  chamada,  pelo  qunJ 


Cleuiciitlno  Fraga 
Carlos  Mallieiros  Dlos, 


Academia  de  Letra»  da 
Faculdade  de  Direito  da 
Univerndade  do  Rio 
de  Janeiro 

o  resultado  dos  concursos  da  | 
admissão. 

Foram  acoellos  membros  fun-  ! 
dadores  da  Academia  do  Letras  | 
da  Faculdade  de  Direito  da  Uni-  i 
versldade  os  seguintes  estudan¬ 
tes,  Julgados  noa  concureos  de 
prosa  o  poesia,  pela  banca  exa¬ 
minadora  composta  dos  profes¬ 
sores  Aleebiedes  Delamare,  Raul 
Potlernelrna  c  Atranlo  Poixoto: 

Alclno  Ferreira  do  Mello,  Al¬ 
fredo  Trtinjan,  Alulzlo  Nnpolc.lo 
Freitas  Rogo,  Anlonlo  do  Ar¬ 
ruda,  Arm.nndo  Corrôu  V'Dlho, 
Borjn  do  Oliveira,  Colso  Tlniponl, 
Clirlstiano  Tavaros  Slmúcs,  Clo- 
vle  RamaUioto.  Fldmundo  M.  do 
Mello  Costa,  Fmll  Farhat,  Gui¬ 
lherme  Figueiredo,  Herberto  Du¬ 
tra  Nlcaclo,  Uoracio  ttendes, 
Ivan  Pedro  Martins,  J.  Abbon- 
Altar  Netto,  Joaquim  F.  de  Ma¬ 
cedo  Costa.  Jesulno  Cardoso  Fi¬ 
lho,  J.  J.  de  Araujo  Jorge,  3o- 
si  Aleixo  Irmãn,  Josõ  Almeida 
Barroto,  Josú  II.  Fleur>,  Josõ 


viTELlX  DA  CUNHA  E  O 
LIBERALISMO 

Po«  Jose’  Juno  SiLVEina 
M.MITTN3 

»ío  InsUtulo  da  Ordem  dos  Ad 
yogados,  cin  discurso  eobrn  < 
eentonarlo-  do  nascimento  de 
’  Folix  da  Cun-ha 


Um  flagrante  dus  unlveraitarios  argentinos  e  dos  seus  colk^us  brasileiros,  a  bordo 

do  “Higland  Princess” 


0  presidente  da  embai¬ 
xada  faia  ao  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS 


“O  caplrito  liberal  (|uc  illuni!- 
Idou  Folix  d.a  Cunha,  nn  toda  sua 
Vida  do  Jornalista  c  dc  político, 
Joi  o  mesmo  e&plrllo  quo  nvlvou 
*1  verho  liiflammado  de  Caspa-r 
SS  Ivt^Irii  Martins',  através  do  to¬ 
da.-  :i.-'  i-ampanlKis  em  prol  das 
Tn;t!  iéilliniis  ei>;i'iul-!;i-  d0’MO- 
t.-iill.  a.. . 

Idctnlifivad.rí  puia^  ni<.-.‘:aia.s  a  • 
plraeítcb ;  devotados  íio.h  iii  toros- 
Kos  Ua  provliuMit  nalal  c  ã  gran¬ 
deza  da,  palria,  foram,  ambos, 
nrtifi>.-C3  pedorosos  nas  liil-aa  pe. 
la  tlúcrdado,  semeadores  doa 
grniidcs  ldia.c.s,  que  chegaram 
nló  cs  noisos  dias  por  Inlorme- 
dio  das  organizações  políticos  11- 
bfraOf,  quo  iro  Klo  Grande  ilo 
Wul.  galliurdamcnto,  li.ateram-se, 

ir.pre,  contra  o-s  Rrilhõos  di> 
lodo  o  dospolismo  político! 

estudar  a.  política  snil- 
Tiogriuidpiise  verificarã  a  itiflu- 
enoia  das  idí-aa  então  prégadaa 
folo  partido  liberal  hlfitorlco,  no 
desenrolar  da  vida  política  da 
provinda,  desdfe  a  õpoea  lulgu- 
ranto  de  Felíx  dn  Cunha  ;ué  ã 
fi)nd.a.;S.o  do  partido  fedcraüsta, 
sob  a  chefia  de  Gr.spnr  Silveira. 
.Martins,  e  dtiUe  o  de.snpparecl- 
Tnenlo  dcRle  a‘.i-  aos  popeov 
dias.  ■’ 


A  bordo  do  "Hlgland  Princess” 
regressou,  hontem,  para  Buenos 
Aires,  a  ombalxoda  universitária 
argeiitinu,  quo  ha  dias  se  encon¬ 
trava  no  Rio,  em  visita  nos  noesos 
meios  universitários.  Antes  da 
partida  daquellc  navio  ouvimos  o 
presidente  da  embaixada  acado- 
inloa,  ST.  Emlllo  Bomnrt,  que  em 
raplda  palestra  nos  deu  a  sua  Im¬ 
pressão. 

—  Voltamos  encantados  com  n 
acolhida  que  tivemos  nesta  ma¬ 
ravilhosa  oldadc  por  parte  das  au¬ 
toridades  munlclpaes,  do  povo  e  I 
do»  meios  estudantlnos  brasilei¬ 
ros. 

Entre  outros  estabelecimentos 
que  tivomoe  oocoslão  de  visitai*, 
como  a  cidade  Light,  Fabrica  de 
Tecido»  do  Botafogo,  e  a  Ola.  Pe¬ 
reira  Carneiro  podemos  ver  ver- 
dadclro.s  centros  induslrlae»  que 
honrariam  qiinltiupr  nação  es¬ 
trangeira. 

A  nossa  vláltn  ao  Rio  teve  por 
principal  objectlvo  estreitar  m  la¬ 
ços  de  amizade  e  o  intercâmbio 
cultural  que  devoiã  existir  entre  • 
mocidade  brasileira  e  a  argen¬ 
tina. 

Peço  agradecer  pelo  OIABIO  DE 
NOTICIAS  a  toda  imprensa  brasi¬ 
leira  ns  autoridades  raunlclpoe*. 
ao  povo,  aos  estudantes  e,  espe- 
clalmente  ao  Dlrectorlo  Académico 
da  Faculdade  de  Direito,  na  pes¬ 
soa  do  seu  presidente  c  da  com- 
ml5são,  ss  provas  dc  dlstlncção  e 
affecto  quo  recebemos. 

São  estos  ns  mlnhus  Impressões, 
distse-nos  finalizando,  o  actidemioo 
Emlllo  Bemart. 

O  bota-fora  dos  c-studantes  ar- 
fjontlnoB  esteve  multo  concorrido 
e  multo  animado. 

O  ‘'Iligland  Prlnceíts*'  zarpou 
hontem  os  33  hom.s  pura  os  pextos 
plattnoE . 


feücr.al  Junto  ú.  Kmcüíii  Norn',*' 
do  Nlctlieroy.  doa  Itispcclorn.s  ,1-*. 
Ensino  Primário  o  Proflssion.i’ 
do  Estado,  dlrcctorua  clu  GriíP''?. 
Escolares,  rcprc-seuiuntcs  d:i  iin- 
)iroiisa  c  gr.-indc  numero  do  urc- 
fcssorca  desta,  ciilade  c  do  In'*- 
rlor,  foi  inaugurado  sahh.ido  ul¬ 
timo.  íiH  15  horas,  no  cdifici.t  d» 
Lyeeu  ‘■Nilo  Peçaiiha'’.  u  Curí» 
de  ospeoializaçiiü  rara  os  prot.»- 
sores  que,  conformo  noticiãmc* 
vao  e.xcrcor  os  auas  fuiic.;õ't.  n’.s 
casas  tnalernaes  e  Jurdlri''  du 
íítncin . 

Produziu  íi  or,Ti;âo  iniiumir.-i'  * 
dlrcctor  do  Detiiiriamento.  d  . 
Celso  Keliy.  que  frl.sou  u  nec.í 
sldadc  de  uma  assinloncla  íooc.t' 
paa  Hu.au  varia.t  mod.alld.adra  >•  -n 
dever  da  sordodade  para  eom  • 
criançn,  jualific.ando,  por  fiir.  ■>. 
vanta.gom  da  ©specinllzação  ri-» 
docentes  quo  se  destinam  a  c-.'.  *■ 
ramo  dc  actlvldado  iia  car***' - 
r.a  do  magl.sterio.  ãtostrou  qii»  n> 
Departamento,  instituindo,  con-*» 
acabava  dc  faaer.  aqiiollu  eu-'e. 
vi.sava  ccillocnr  q  profcr.^^or.iilo 
A  altnra  da»  novas  fiincqõcr 
lhe  seriíini  nttrihuidas  por  •.r-!'* 
de  au!a.s  (luo  se  forneceriam  . 
O.adosnn-.ciitr . 

Dadtt  a  palavrií.  em  tseguldi  ,«c 
Inspector  do  Ensino  Primar  e  ■» 
Profissional,  dr.  Fabio  Cri--  a- 
ma,  luiiiietrou  esto  n  su.-t  p-í- 
moir.a  aula,  que  versnii  sobr-'  e 
primeiro  ponto  ilo  i>rogr;irnii'*i  *1* 
biologia  da  crianqu. 


Fundada  a  Sociedade 
Medica  do  Hospicio 
S.  João  Baptista 

A  rrnLic.\c-tf*  »b  pm.v  rb- 

riSTA  IlO.t  IIOSPITAES  U.4. 
S.lNT.l  C.tSA 

Cu:  modlco.s  o  internos  do  Hos¬ 
pício  São  .Toão  B.aptista  reunl- 
ram-so  sob  a  presidcncia  do  dr. 
Oclavio  Ayres,  dlrcctor  do  Ser¬ 
viço  S-anitarlo  dc.«50  estabolocl- 
mento,  o  deliberaram  a  fund,-i- 
cão  dc  uma  BOcJcdailo  medica, 
com  o  fim  do  propagar  os  conhe- 
vinieiitos  Rcientiflcoa  adquirido» 
ii.a  iiratloa  dlnria  dns  eufermo- 
vian.  nos  moldes  da  JA  existente 
no  Hospício  N.  S.  do  Soccorro. 

Foi  o.pre-sentada  a  Idéa  da  cre- 
aqào  tl8  outra»  nos  dentais  ho.s- 
(>ltae.s  da  Miaoricordi.s,  A  eeme- 
Ihanqa  d.va  quo  ox.iííUNm  nos 
grande»  liotíplt.nos  de  Paris,  Ber¬ 
lim  e  outra»  capitães  curopías. 

'  Por  Indlcaq.ão  do  dr.  Oetavlo 
Ayres  foi  unanimcmoTito  dollbe- 
r,adn  a  nubUcação  dn  um.a  revi.":- 
la  c.specializnda,  quo  regl.strnrA 
u-s  eurlosidndefi  acionllficas  oh- 
Korviad.is  nos  hospitues  da  S.ania 
Casa  o  d©  grando  interesso  p.ara 
a  classe  mrdlca,  re'’i.sta  ©ssa  quo 
serã  o  orgfio  doa  referidas  agre- 
mincôe-v. 

EsUver.am  presentes  a.  cs-ru.  re. 
iiiiirio  os  srs.  dr.  Miguel  Joatiulrn 
Ribeiro  do  Carvalho,  jtrovedor  d.'i 
Kanta  Casa  da  Mlserlcordl.a;  u 
proftiwor  DoJardin,  <|uo  ora  so 
acha  om  visita  no  nosso  paiz;  til- 
mlranto  Jo.sõ  M.irla  Pcnldo,  mor¬ 
domo  dt»  Hospicio  Siio  .1oão  Bn- 
I>li«La;  (Ir.  Alliexto  dc  Figueire¬ 
do.  dlrcctor  do  Hospicio  N.  S. 
do  Soccorro;  dr.  Irlneit  .Mstíi- 
guela,  do  lTos.pii.al  Ocral;  dr. 
Murlllo  Pereira  Itego.  presidente 


.  ASPECTOS  1>0  Exrro  PRO¬ 
FISSIONAL 

Por  CLEMENTINO  FRAGA 

iprcgciàeor  dz  Ünlveirsidade  do  TUo 
itlr  Janeiro,  em  discurso  do  agra¬ 
decimentos  As  homenagens  que 
lhe  íornni  tributadas 


{Conclusão  da  1.*  Pfig.) 


tio  riíi  estiagem,  em  dezembro  do 
intuo  findo,  nttliigiu  n  2Q0  mll  o 
numero  dc  operários  dlrectnmen- 
tc  empregados  un»  õbrna  contra 
03  secen».  sendo  236  mll  na  In- 
siHíCtorla  e  24  mll  na  '  Rêdo  do 
Viação  Cearense.  Culciilnndo  em 
4  pe«:on.s  IV  fnmiUa  dc  ciida  tra¬ 
balhador,  pótlo  dizer-se.  sem 
exnggero.  que  a  população  ampa- 
nitlu  ullrftpa.ssou  de  1  milhão  do 
atinas.  Organlziiram-so,  alõm  dis¬ 
so.  ne.stc  Estado,  campos  do  con¬ 
centração,  por  oiido  traneitou 
maia  do  l  milhão  dc  pcssoits.  at- 
leiidldns  com  serviços  proflcuce 
de  hygicne  o  assistência,  sentlo 
grande  numero  delias  locnllznda.s 
em  diversos  Estudas  do  Norte, 
quo  para  esto  fim  rccebernni  au- 
KiUti  da  União  na  importância 
de  -1.012  contos. 

Em  l.r.içoa  riipklos,  evidenciei  o 
noliivcl  esforço  do  Governo  Pro- 
vUsorlo,  cumprindo,  nlltls,  dever  de 
u.strlcta,  Justl<;.T,  no  soccorro  o  a.s- 
sistencia  i)test.idos  its  populações 
iiordcsllnus. 

O  trabalho  realizado  rrdiinda- 
rã,  no  cmUinto,  Inútil,  so  não 
prospgiiir  metitotUcnmeiite,  sem 
interrupção.  No  plano  de  obras 
rotura  ns  .seceas  approvndo  pelo 
Decreto  19.720  de  20  de  feverei¬ 
ro  do  1021.  ricarum  deflnltlva- 
monto  íixndas  ns  dlrcctrlzcs  para 
II  execução  do  grande  emprehen- 
dimciito  ile  salvaçãvi  do  Nordeste. 

I  E.sse  plano,  julgado  pelas  com- 
I  jvetcnles  bechnicamcutc  perfeito  e 
I  capaz  de  rasolvcr  o  secular  pro- 
I  bJem».  devo  manter-se  inaltera- 
I  vcl  tiló  completa  vcallziição.  Fir¬ 
mada  como  ponto  dc  honra  a  sua 
hiuntitabUiclnde  e  prosccução,  | 
dentro  dc  alguns  unnas,  o  Norte, 
conhecida  a  tenacidade  c  o  es¬ 
pirito  emprehondedor  dos  seus  ft- 
IIicw.  trnnsformar-sc-A  em  ínctor 
preponderante  da  expansão  eco- 
iiomlcu  itauloniil. 

;  INICIH  1)K  C.M.A  NOVA  IMIA.SE 

ob.scrvando  e 
através  das  ct:vpa.s  dee- 
ua  ininh.v  Jornada,  posso  '•fílrmar 
quo  o  movimento  revcriuclouarlo 
lie  1930.  ao  libertar  o  Norte  dos 
nefastos  .syndlcatos  políticos  ai)Cis- 
.siidos  do  ptxlcv.  marcou-lho  o  ini¬ 
cio  dc  lunii  vida  nova  c  de  um 
rcnii.sflmento  promissor. 

Entregue  a  administração  pu¬ 
blica  u  huincn.'!  moços,  votados  de 
c.<!>irlto  0  coração  a  uin  IdciU,  não 
Lardiiram  c-in  appnrcccr  os  ctfcl- 
tos  da  salutar  mudança,  traduzi¬ 
da-.  luuun  sliuaçfvo  de  desafogo  e 
niutuu  confiança  entre  governan¬ 
tes  c  goveniaduí,.  As  rcndiis,  notes 
dufraud.itliih,  pa.t.s.arura  a  arreca¬ 
dar -se  ifícrujuilof.iincnte  com  up- 


A  quem  o  turismo 
beneficia 

A  q\i£ui  ü  turismo  bene¬ 
ficia? 

Está  ac/iii  uiiia  vcrtjunta 
cuja  resix>sta  rimilos  itino- 
ravi.  Entretanto  c  facil  res- 
'(londel-a. 

Por  uma  estalistica  recen¬ 
te.  ornanizada  no  México,  po- 
dr.-se  verificar  corno  se  repar¬ 
te  o  dinheiro  pasto  velos  tu- 
risUis  naquelle  pais.  Essa 
Vercentofiein.  com  Upeirus 
modificações,  pôde  prevalecer 
para  todo  o  mundo.  Nn  peor 
das  liypotheses  é  uma.  ha.se 
süffurd  para  tinia  avaliação. 

Senão  vejamos:  Mercado¬ 
rias  20  restaurantes  e  ca¬ 
fés.  20,5  •l";  holeis,  17.3  "1“; 
niitomoDCis,  11,5  "i”:  diversões, 
8, 5“!";  transportes.  7  •!”:  pe- 
iiucnas  viagens,  3.3  "1°;  diver¬ 
sas  despezas.  5.9  *1". 

Póde-se  ver,  por  essas  cifras  o 
modo  como  se  distribue  o  di¬ 
nheiro  que  o  excursionista 


deixa  no  pais  one  visita.  E 
pôde  se  inteirar,  por  estes  da¬ 
dos.  as  classes  beneficiadas 
mais  de  perlo  por  esse  di- 
nheirti, 

II.M. 

Touring  Club  do 
Brasil 

Sob  ;i  prosldi-ncia  do  dr. 
Octavlo  Guinio  rcune-so  hoje.  tis 
17  horas,  a  Dlrectorla  do  Touring 
Club  do  Brasil.  Na  sessão  do  hoje 
serão  tratado»  vttrlos  e  Importan¬ 
tes  assumptos,  ligados  ao  desen¬ 
volvimento  do  turismo  e  iictlvl- 
dodes  con-elatas,  cm  nosso  pnlz. 

Provas  internacionaes 
'  automobilísticas 

No  dia  24  do  corrente  serão  lui- 
ctudas  os  grande»  provas  tnterna- 
rjunaes  de  autoinovels,  clti  Tem¬ 
porada  Olflclul  dc  Turismo  quo 
ora  se  processa.  Serão  disputadas 
nes.se  dlu  tis  provo-s  do  “kilometro 
lançado”  c  “Prémio  cidade  do  Po- 
Iropclls*’  (subida  dn  Montanha). 

Neasa.s  currlüaa  podem  so  iiascro- 
ver  ciuTu»  dc  tiirisino,  íecliadoa  ou 
abortos,  e  csirros  do  sport. 

SenhoruB  e  senhoritas,  ílcyle 
cjuo  apresentem  curtclrna  dc  mclo- 
rtstos  potlerno  participar  do  gran¬ 
de  cerlamon  Intcrnaclonul  auto¬ 
mobilista. 

Os  brasileiros  em 
Detroit 


Inauguração  da  Coopp" 
rativa  Escolar  de  Bar¬ 
ra  Mansa 

Itiangiirúr-cie-á  iio  pru.viriui  ri.* 
•22,  uo  Grupo  .E.*:cr>lar  “Fagurrie* 
Varolla",  do  município  de  tfarr*. 
Mans.a,  ,1  “ Coopera livn  E^ooWr'■. 
dc  Inlciatlv.a  da  professora  M» 
ria  Luir.a  Mala  Vinagro,  direeto- 
ra  do  referido  estabclccírucnto . 


Curso  Popular  de  Sexo- 
logia  no  Circulo  Brasi¬ 
leiro  de  E.  Sexual 

neali*zn-Be  a  21  do  corrente  Ay 
29  o  mein  liorns,  uo  Eahlo  de 
ílonfcrcticlas  do  Jjyceu  d©  Artey 
c  Officlos  .A  Avenida  Rio  Bran- 
o,  a  segunda  palestra  do  Curso 
Popular  de  Sexologia.  organiza¬ 
do  Fob  os  Husplnlos  do  “Circulo 
Tlrasllelro  do  Educação  Sc.xual“. 
©  qup  estA  sendo  profcBsado  polo 
dr.  JosS  de  Albuoquorqiic. 

Coiifurmo  foi  .aonunclado,  cons¬ 
tará  o  Cur.«o  de  uma  série  de  12 
pnloutras,  i  Ilustrados  cora  pro- 
jecções  lumlnoRas,  estando  o  pro- 
gramma  das  mosm.ts  i  disposi¬ 
ção  dos  liileressados,  nn  seorefa- 
ria  do  Circulo,  .4  rua  7  de  .Se¬ 
tembro.  2u7,  1”  andar. 

O  iussumpto  da  2»  p.i.!e-«tr.\  se¬ 
rá;  “Da  eeiiruia  cm  Rcral  o  d.is 
cellulas  reproduetoru»  em  par- 
tlculai-.  Do  esporo  —  Dos  game¬ 
los  —  D.-i.  reproducção  asoxuada 
ou  por  scginenlagão  —  Da  repro- 
duccáo  sexuada  ou  por  tecunda- 
ç-rio  —  dos  gnmetos  na  especie 
htimiina  —  Do  Espermatozóide  — 
do  Ovulo’'. 

ScrA  livre  o  Ingros.so  e  faculta¬ 
do  a  pessoas  de  ambos  os  sexos. 


tem".  Que  importam  os  feitos 
«•m  po»tcrldadc7  Aqui  estou  ape¬ 
nas  para  preencher  o  meu  cila,  cie 
sombra  A  sombra,  senão  como  de¬ 
vo,  no  menos  como  poaso.  O  êxi¬ 
to  profissional  núo  so  afere  na 
medida  lllusoria  da  fortuna  mate¬ 
rial:  esta  pods  tropeçar  e  equlll- 
i>rar-*t.  descer  ou  subir,  despe¬ 
nhar  do  alto  ou  brottvr  cio  nncln, 
transigindo  com  u  virtude  Ilu- 
'i;Luantc.  a  esperança  perílcla,  a  vo¬ 
lúpia  cio  Bcmho.  Klgumm-se  as  sl- 
tunçóes  u.*)  eor-ra-spoudelcla  dos  fa- 
r.-lü.**  e  das  épocas.  Qiinudo  os 
tempos  miiclnin,  tw  Ingcuuos  cll- 
outros  cm  lionii*iis.  No  ein- 
Piiulo  o  liomein  iiito  muda,  porque 
hlolugicnnifulc  6  o  mesmo.  A  liu- 
inanlditclc  tic  Mareei  Froust.  <'in 
parto  sempre  existiu,  assim  e.s- 
pcssii  i*  vrtga.  Inípcrmnavcl  ã  fé, 
aombrta  uo  seutlmcnto,  hyilropina 
pelo  c*;;oi.smo  dc.sooucertiicla  peia 
rtiptcir.z.  Da  qiieui  ó  a  culpa'.*  De 
lodos  oti  cic  ninguom;  dos  pncca- 
'.los  cia  cf.pccic  ou  dos  imperativos 
ria  condição  Iniinrina  “Em  no.s.stt 
própria  natureza  ha  grandora  co¬ 
mo  ha  baixeza",  disse  P*.iscal.  E 
commenla  Boutrotix  "uma  e  ou- 
i.ra  na  rcnIicUidc  sao  inscparavelis; 
n  mesmo  intUncto  que  nos  dogra- 
d:i,  tz*  nas  subordinamos  nuto- 
matlcamcntc,  pode  ajud.or-ncw  .«c 
o  arejamos  coin  Intclllgencln  e.  li¬ 
berdade". 


Casa  Maternal  Melln 
—  Mattos  — 

Aívio  dc  crianças  abiiiidoiiadsa 
*  —  Ileccbo  donativos.  — 

RUA  FARO  N.  80 


A  Guerra  dos  Farrapos 
e  o  Instituto  Historico 

Amauliú.  áa  17'  horas,  sob  u  ppe- 
Aidciioía  do  sr.  conde  Ai'fon«o 
Celso,  presidente  pcriietuo  do  In¬ 
stituto  HtstJorlco,  havem  u  se¬ 
gunda  conferencia  da  serie  que  o 
mesmo  Instituto  promove  para 
commemorar  o  cenitenorlo.  qne 
oceorre  em  1035,  cia  gtierra  dos 
Farrapea. 

Sera  orador  o  dr.  Rodrigo 
Octavlo. 

A  reunião  será  publica. 


Em  seguida  a  uma  estcicila  cio 
oito  dias  em  Chicago,  o»  noaso-s 
patrícios  ciue  visitam  presente- 
luente  os  Estados  Unidos,  na 
grande  Excursão  Turística  Cultu¬ 
ral  prcmjovlda  pelo  Touring  Club 
do  Brusll,  seguiram  cm  trens  com 
carro-restaurante,  com  destino  u 
Detroit,  capital  da  industria  nor¬ 
te-americana.  dc  automovclH.  [ 

Hontem,  forniu  realizados  on  ,  sentindo. 
prtmelro.s  passeios  pela  r.ldaclc. 
comprohcndondo  uma  visita  ás  fa¬ 
bricais  Ford.  Esse  passeio  íol  efíe- 
ctundo  através  dos  bairros  com- 
nicrclncs  e  de  re.sldonctn,  passan¬ 
do,  nlnda.  pelas  fabricas  dc  iiiito- 
movcl.s  ParkarcI,  I.lncoln,  Hupmo- 
bllc  c  Dodgc  c  visita  ao  edifício 
(Ir  Genornl  Motors  c  Bnurrcmglta 
Adding^  Muchlue  Comimny. 

Segundo  communlciição  feita  ú 
Dircctorlft  do  Touring  Club  do 
Bra.sil  pelo  sr.  Louls  Iai  Snigne. 
representuutc  cln  General  Motors 
e  membro  da  uludldu  Dlrectorla. 
e.ssa  grande  cmpre.sa  con.Alructora 
dn  autoinoveis  offer(.*corã  nos  nos¬ 
so»  pcitrlclos,  durante  sua  poriuit- 
ncncla  cni  Detroit,  uma  i‘euci>çria 
I  ospoclal,  de  que  faz  pnrte  uin 
I  almoço  na  sédc  da  Companhia. 


LIVROS  DE  DIREITO 

Grande  quantidade  para  liquidar 
LIVRARIA  EDUCADORA  —  RUA  S.  JOSE  N.  17  —  RIO 


Conferencias  na  Escola 

Polytechnica 

o  profo.ssor  Piiurõ  Freniet,  blo- 
■logiflta  do  Collegio  d«  Pranç-o,  farã. 
hoje,  á»  31  hor.is,  a  sua  primeira 
confercucla  na  Fscoia  Polytc- 
cUnlca. 


NUMLS  TUTELAULS 

De  Carlos  Malheiros  Dias 

Em  dlciirso  na  recente  coremonla 
do  Lyccu  LlLernrio  Portuguez 

"A  galeria  das  grandes  figura» 
cNcmplares  c  dominadoras  da  Co- 
louia,  no  transcur.*,o  do  cemannos. 
clcfidc  u  aurora  cio  Império  até  o 
Visconde  dc  Moraes  o  o  Coiiclo  dc 
Avcllar,  apresenta-nos  a  mesma 
variedade  ejue  a  galeria  dc»  esta¬ 
distas  portuguezes,  dcsxle  o  gtmial 
Moualnho  da  Silveira  até  o  prodl- 
thatimuturgo  Oliveira  Sa- 

lazar. 

Vitlonanio.»  il  Colonlíi,  cm  suas 
'l;  versas  eimeu»,  tilravez  desses  ho¬ 
mens  reprcscnUillvos.  A  per.sjiccti- 
va  do  tempo,  ao  Inverso  cia  distan- 
Olhamos  esseta 


A  influencia  dos  intei 
lectuaes  europeus  na 
America  do  Sul** 

o  dr.  Coiiar  Vialc, 


Senhor  Bom  Jesus 
dos  Congonhas 


u  ur.  Cosiar  Vialc,  mag^istrndo  c 
honiÇMi  de  Ictra.z  na  Republica  Ar- 
gcntimi,  realiza,  lioje^  ji  sua  segun¬ 
da  confcrciieia.  sob  na  auspicins  do 
sr.  dr.  Ranioti  Cnrcanu,  embaixa¬ 
dor  argentino. 

Na  primeirn  dtwsas  conferencias, 
quo  teve  logar  n.*i  sõde  do  Instituto 
düü  Advogados,  o  dr.  Vialc  falou 
Bübro  unt  thema  qtie  Ihc  c  familiar, 
pois  oecupn  om  llucnos  Aires  o 
alio  cargo  do  Juiz  de  Menorc»;  — 
"A  Iiicoiiiprclicn.^íiío  eollcctiva  cm 
rcl.-iç.ão  aoH  menores  abandonados”. 

N)i  conferencia  dc  hoje,  que  so’ 
renlÍ7..ará  na  Academia  Rrasileira 
do  Letras,  o  dr.  Cesnr  Vinlo  dis- 
sertrirã,  sobre  a  “Influencia  do.s 
intelloctuaes  etiropeus  na  .America 


EVANGELISMO 


K.\cuns.4o 

X.t  iiroxiiiia  quarlii-foira  rca- 
llz.a-sn  um.a  exctirfirio  ív  Ilha  da 
Paqucslá,  proinov!*la  pelo  De¬ 
partamento  de  Homens  d.a  Esco¬ 
la  Dominical  clii  Igreja  Evange- 
üen.  Flainirieni.e. 

Do  belIlNsiiiio  progniiiima  or¬ 
ganizado  consta  uma  im.iiurliin- 
te  parle  sportiva  da  Ulii.âo  da 
Moclclado  da  mesma  Escola. 

A  partida  seríi  na  barca  dn.s  7 
bora.s. 

O»  nxciirFlonl.sta.s  dovoT:7o  es- 
tar  no  Cães  riuirou-x  ã.v  6  Vs  ho¬ 
ras,  lado  da.  entrada  dos  barca.t 
do  Paquetá. 


No  tempo  da  romaria  ao  povoado  milagroso  é  um 
suppiicio  viajar  nos  trens  da  Central  do  Brasil 

DRI.DO  H0HT520NTE,  J1  fpcio  i^arros,  re.spoiidou  uiri  aUo  tuno- 
corrolo)  —  Viotor  da  Silveira  foz  clonarlo  daqueüa  estrada,  al¬ 
am  livTo  Fobre  MlnaR  Gerao».  legando  a  Incapacldadô  dns  lo- 
Aperlou  num  milheiro  de  paginas  motivas  para  arrastar  maior 
214  muiilciplos  —  como  ello  carga.  D*ahl  o  appello  que  vao 
mesmo  disse  —  do  tamanho  do  •‘■'er  dirigido  ao  sr.  José  Amo- 
naçõcip.  TTa  .all  do  tudo.  IliPto-  fico  do  Almeida,  ministro  da 
ria,  lavnur.i,  commorclo,  Indu'--  Vlaçüo,  peloa  projucllcaios, 
tri.a,  artes  e  Icira.s,  Foi  ohm.  do  J 

giganta  realizada  no  curto  cs-  Kôcepçao  &  Ulll  uCputado 

paço  do  cito  inezea.  P:ira  boc  tr&bftlhistft 

Itumano,  o  sou  trabalho  devia 

ter  falhas.  Unta  dellns  acaba  dc  HELLO  IIORIZONTK,  18  (Pelo 
descobrir  agora.  Oceupando-ee  lelcphono)  —  Chegou  &  estn  cupi¬ 
do  Queluz,  o  saudoso  Jornalista  tal,  o  sr.  Alberto  Surek,  presi- 
esqueceu  Congonhas.  dento  da  Associnç.ão  Co-mmercíal 

Trala-so  do  um  povoado  com  do  Juiz  dc  Póra  o  deputado  eleito 

á  Constituinte  pelns  classes  trnba- 
Ihir,tns. 

0  sr.  Surc*k  foi  saudado  na  Prn- 
ç.i  Ruy  Larbosa  pelo  sr.  Luiz  Mc- 


ci*a.  cugruutíoce-o,s. 
grande»  vulto»  perpetuado»  como 
num  retrnto-synthese,  em  qual¬ 
quer  dos  monumente»  memoraveia 
«la  bii.a  vida,  Inl  qual  na  gravura 
celebre  o  Marquez  de  Pombal  é  H- 
3>ado  com  linponcnolu  cesárea, 
cxhibinclo  o»  planos  da  recon.s- 
trucfüio  dc  Lisboa.  O  «asso  respei¬ 
to  por  cUc6  não  se  giista,  ou  cm- 
jtana  ou  dlmlnue  na  cont<;mpla- 
ijão  quotidiana  dns  suas  oceupa- 
çôes  ordinárias  c  ila»  seus  acUm 
vulgares.  O  Dr.  José  Marcellno  da 
Itoclia  Cabral,  appwcce-nos  com 
II  sua  casaca  dc  briche  o  o  nrcí.11- 


livraria  âlves 

demlcos.  Rua  do  Ouvidor  n.  Í56 


(lo  Sul". 

Rado  o  exito  que  .n  <;onfcrencin 
obtevo  uo  Instituto  da  Ordem  doa 
Arlvog.adee,  a  conferencia  do  hoje 
está  despertando  grande  intorcRso. 
Poran^  distribuidoa  convites,  mas 
o  salão  da  Academia  será  fran¬ 
queado^  n  toíloB  os  homen®  do  le¬ 
tras.  iornaliistOF',  magistrados  o 
advogados  que  desejem  onvir  o  dr, 
Cesnr  Vi.ale. 


MOMSEN  &  IIAIIKÍS 
.Xgenl.es  dc  ri'i\lli*i:lo>. 

estabelecido»  á  Praça  Maim  n  '  L 
18.",  nesta  cidade.  cucarrcçMn;  ^ 
do  contractar  a  venda  c*  a  i>r'V* 
mover  o  emprego  cio  "aiierlelina- 
iiumtiis  e.ni  «ysíctna.*;  de  «lEirlbiti- 
ção  dc  cdmuite  iiUernatlva".  v 
viloglndos  pchi  patente  de  Inv.  n- 
.-ão  11."  18.881,  de  propriedad’*  e* 
tVesftnKhouM;  Elertrlo  A  Mana- 
fucltiriíig  Coinpany.  cr>Uihel<*ri*.*í* 
ean  E.ist  PltUsburgh.  Pi-nsisvlvanl». 
Estado»  Unidos  tia  America. 


A  PERFUMARIA  KANITZ 

clientela  qiíc,  não  po¬ 
dendo  mais  distribuir  ns  pequenns  amostras  grátis,  como 
fa’zia  durante  35  annos,  resolveu  fornecer  durante  30  dias, 
a  partir  de  11  de  setembro,  dum  novo  prodncto  que  vac  lan¬ 
çar,  que  é  0  Sabonete  Leite  de  Benjoim,  a  cada  freguez 
um  só  sabonete  desta  marca  pela  metade  do  sen  preço, 
isto  é,.  ao  em  ver. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

D<icnc>f  Sexaaes  do  Humea 
tliugnoBtlco  cansai  e  traiauento  dt 


drez.  .Elle  estã  para  Minas,  o 
(iuc  Lourdes  e.s'tá  para  a  Fran¬ 
ca.  São  Dom  Jesus  da  Lapa  pa¬ 
ra  a  Bahia  e  o  Joazelro  para  o 
Ceará.  Todo»  os  dias  —  ©  leso 
Vem  Buceedendo  ha  iniiUos  an- 
iio.y  —  polo  monos  uma  vintena 
ds  crentes  chegam  ali  para  )io- 
d  r  no  padroeiro  da  vltla  nlll- 
vlo  de  malc.''  physlco”  e  moraes. 
Com  o  mez  do  sctenihro  vc-m  os. 
inullidãe.s.  A  Central  muàtlpllua 
.«'«as  vendoH  w-ob  conserva  o 
mrnmo  numero  dc  carro».  Dahl 
«>  eacrlflclo  de  uri»a  viagem  rl© 
Bollo  Horizonte  ao  Dto  o  vlce- 
verf  a, 

Aa  f.itnillas  iliio  p.arleoi  do 
Tliii  pnrri  fi  eapUnl  inlnuira.  de 
.ftjl»  do  FAra  prn  dp.nnte  vi'-i>ni  o> 

nirrrj:  ilr-  l.‘  i.í;,  o  iTiViirildns  por 
iin.n  lf\.(  nitilr.T joh ;i  n  do^nl« 
nii*.  ti.lo  1  :ihc  Ml  -  >riin.1»  S'ie 
roMolrris  i|iin  \ a  ('oreonhas. 

l'<Ti*unlr'ri.>  pii  ,|i]n  nflo  Bii- 

«  i  tiiii;,l  »  nnniorn  do 


AVISOS  E 


<t.  1  Setaoibro.  207»De  1  ia  t  ht 


POR 

2$000 


DECLARAÇÕES 


Ceará,  terra  fratornol,  que,  pelo 
Impulso  cívico  de  ucus  filhos,  foi 
a  primeira  a  Ilvrnr-ae  da  imieula 
da  eocnvvldão;  o  CearA,  cujn»  va- 
lorcwB  populoçõea  quando  aggre- 
dtda.s  pelo»  calamidade»  naturac», 
nas  opocoa  doloroí»».  em  que  a 
globa  nativa  llvca  nega  o  Indls- 
potnavol  À  vida,  obrigada»  a  aban- 
(tonal-a,  encontram  aknda  oncrgtii» 
p-ara  Incorporar  á  (H;onotnIn  imclo- 
Tuil  regiões  dcscrta.<t,  mo»  opulen- 
l!»:  o  CennV,  lendário  nas  siiiui 
1,'loriii.s.  rcalHtenU»  na»  aua  horon 
(lo  Inlurlunio,  U'n:i/,  e  :i.vi*uUir(>BO 
rum  mi.i»  UHpirnçtVs  de  prf».p«*rl- 
dndo,  hii  de  cooperar  ainda  m;ri« 
dintalviimcnUi  pur»  o  «mgrandeci- 
m«nto  Hrturo  tia  Nbc>io  Bra«l- 


4$000 


n  I C  r  n  C  compra  w-sb 
UlütUddiseu»  Vklpr 
on  Parlophon,  do.s  sesuiu- 
tes  numeros  : 


Sabonete  maravilhoso  para  amaciar  e  aformoscar  a 
pcllc. 

Sabonete  Leite  de  Benjoim:  Tonifica  c*  rejuvenesce  a 
cutis,  extingue  as  imperfeições  da  pcllc,  como  sejam:  pan- 
iios,  manclms  dii  rosto,  sardas,  espinhas,  cravo.s,  rugas, 
i|ueimadura.s  du  sol. 

DE  1!  DE  .SETE.MDKd  .A  11  DE  OCTCBIÍO 

PERFUMARIA  KANITZ 
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Lyceu  Militar 

CURSO  PRÉVIO  DA  ESCOLA 
NAVAL 

Itcdlizji-.se  hoje.  tcri.ui-fi.-lrji,  uma 
prov;i  wxrlpla  dr  Historia  do  brn- 
■•il.  i)ui.rc.;:lH  |>olo  i>rofe.»»<>r  tlii  e«- 
ilclrii,  c.apluáo-lonciite  Jre-é  cie  Fi¬ 
gueiredo  C<»(ta . 

rVita  prtrva  r^r.á  l■ffíy;'.ll^»llH  a» 
18  hOTRri,  n.t  /olu  i. 


SECCAO 

b.6  PAOS.^ 


EDICAO 

V  4  HORAS  ^ 


RIO  BE  JANEIRO  —  Terça-feira,  19  de  Setembro  de  1933 


B(?âacção  e  Olíloiuas 


Gommissano 


jDepois  da  victona 


O  edificio  da  Policia  Central,  a  cuja  porta  principal  se 


NANI  DESCHAMPS  CAVALCANTI 

A  bnitalidade  da  aggresaão  contra  a  sua  victima  desarmada 
Os  depoimentos  do  criminoso  e  das  testemunhas 

orlme  de  morte  occorrldo. ,  «mola".  Mat 
«m  à  noite,  cm  ircnto  á  Che-  1  ciar  eseas  palavraa, 
fa  do  policia,  teve  como  au-  quo  Jà  cate^  de  caao 
-  Blu  Pinxmtôl  I  OBia  OMBaBltml-o.  nppUoou  Uie 


deu  o  crime  de  hontem 


A  festa  dos  pintores  Jor¬ 
dão  de  Oliveira  e  Paula 
Fonseca 

Com  n  animação,  esperada,  reii- 
llzou-fie  hontem  no  aprazível  bair¬ 
ro  do  Grajahú  a  grande  fcaia 
campestre  quo  oh  (U"tlstas  Joi’Uão  , 
de  Oliveira  e  Paula  Fonseca  otíe- 
rccevam  «ra  regosljo  ac»  Premlo» 
do  Viagem  á  Europa,  e  pelo  Brasil, 
que  conquistaram  no  actuiil  “Sa¬ 
lão". 

Pela  manhã,  vario»  pintores  co- 
Uteram  "Impresíõe»"  dos  arredores. 
Iniciando  depois  a  festa,  um  de¬ 
licioso  recanto,  ao  som  de  Jaaz- 
band». 

Oífcaecoudo  a  lesta,  que  correu 
na  maior  expansão  de  alegria  c 
cordialidade,  falou  o  pintor  Paula 
detentor  jã  de  dola  pre- 


pintores  patrícios 


Um  grupo  tirado  na  festa  dos  dois 


A  victima 


matador,  occnslão  em  que  recebeu 
outro  tiro  que  lhe  occaslonou 
morte  quasl  immedlatn. 

A  PR18AO  DO  ASSASSINO 

O  crlmlnoÈO  íol  preso  em  fla¬ 
grante  polo  major  salnt  Clalr, 
que  tambcin  apprehcndeu  a  arma. 

CondUBldo  p^ra  a  3*  Delegacia 
Auxiliar,  íol  elle  autuado  em  fla¬ 
grante. 

A  A1CTIMA  VAtLKCr.  NA 
ASSISTBNCI.A 

Ao  local  compareceu  uma  am- 
.bülaucla  da  Assistência,  quo  tran¬ 
sportou  a  victima  para  o  Posto 
Central,  onde  velu  a  falleoer 
quando  lhe  eram  ministrados  os 
.primeiros  curatlvoa. 

SEM  SABER  DO  CIUME.  A  ES¬ 
POSA  DA  VICIIMA  TEEBPnOA 
PARA  A  POMCIA 

.A  esjiosa  do  dr.  Hernaii! 
Deschamp  Cavalcante,  que  até  às 
19  horas  não  sabia  do  crime,  no¬ 
tando  a  demora,  tcleplionou  para 
a  policia,  para  avisar  o  esposo  do 
que  ella  a  esperava  para  jantar. 

A  senhora  Descbainp  estA  em 
adeantado  estado  do  gestação. 

Um  dos  fnncclonario.s  da  poli¬ 
cia  respondeu-lhe  que  o  marido 
estava  em  conferencia  com  o  ca- 


Orãj  attentondo-se  para  o  facto 
ds  sÀar  em  Jogo  duos  autorida¬ 
des  pollolaes,  embora  de  funcçftea 
diíferentes,  porém,  de  Igual  dever, 
por  força  dos  cargos  que  ocoupam. 
de  garantir  a  ordem  e  trariqullll- 
dade  publicas,  vé-sc,  desde  logo. 
a  gravidade  do  momento  que  atra¬ 
vessamos,  em  que  os  homens  pa¬ 
recem  perder  a  razão  e  o  senso!. . . 

A  uma  autoridade,  seja  qual 
ffir  o  valor  do  seu  cargo,  não  é 
licito,  por  uma  questão  do  dever, 
ou  respeito  s  de  principio  á  sua 
pro^a  autoridade,  resolver 
questdes  de  modo  vlolentol ... 

O  ST.  Blae  Plmentel  esqueceu- 
se  de  que  era  o  applloador  da 
lel,  paro  se  tomar  um  criminoso 
tmigar,  roubando  a  vida  não  sd 
de  um  oollega  c  amigo  como  oln- 
I  da  de  um  eSposo  exemplar  e  pae 
amantíssimo! . . . 

Hontem,  á  tarde,  o  ooinmlasarlo 
BIOS  Plmentel,  teve  forte  discus¬ 
são  com  o  oTílclal  de  gabinete  do 
chefe  de  Policia,  dr.  Hemanl 
Desebamps  Cavalcante,  pelo  facto 
deste  lhe  haver  dito  que.  ao  In¬ 
tegrar  a  columna  "João  Alberto’, 
por  occaslâo  do  ultimo  movimen¬ 
to  armado  de  B.  Paulo  elle  outro 
fito  não  tivera  senão  o  de  obter 
emprego. 

O  ClU.VUl 

AjJõs  a  discussão,  que  terminou 
com  a  interícrencla  do  sr.  Buis 
Peixoto  e  outros,  que  se  encon- 
tra\'mn  no  gabinete,  naqnella  oc- 
caslão.  o  commlBsorlo  Blaa  Pl- 
incntel  se  retirou. 

IMais  tarde,  ternUnado  o  expe¬ 
diente,  o  dl'.  Hernanl  Deschamp 
Cavalcante  em  companhia  do  ma- 


Pouseca. 

mloB  de  viagem,  cm  seu  nome  c 
uo  do  Jordão  cie  Oliveira. 

Em  neme  dos  pintores  presentes 
fíUou  Euolydea  Fonseca,  que  disse 
da  alegria  de  ver  vlctorlosoa  dois 
oollegaa,  que  eram  do»  valores 
mala  aprecladoe  da  pintura  nacio¬ 
nal  e  multo  podiam  aproveitar  na 
futura  viagem  ã  Europa  e  pelo 
Brnsll  cm  prol  do  uma  arte  nossa. 

A  íarallla  de  Paula  Feroseoa  foi 
pródiga  cm  gentilezas  para  com 
varias  senhoras  c  artistas  que 
comu.areceraTn  á  encantadora 


Dr.  Hemani  Deschamps 
Cavalca7tU 

o  IIBI.KliAIIO  RBL.BNS  POKTO 

liogo  quo  tcw  conhecimento  do 
■frtclo,  o  delegado  Belens  Porto 
compai^eceu  ã  Policia  Central  c 
acompanhou  com  Interesse  a  mar¬ 
cha  do  flagrante. 

O  delegado  cio  0"  dlstrlcto,  qtie 
Icnr  gmndcs  relações  de  atulsade 
com  o  criminoso,  oppcxa-sc  a  que 
(w  photogrnphos  tirassem  iim  In-  | 
stnntaneo  cio  flagrante,  emlmra  o 
3’*  delegado  auxllbir  consentisse. 

U.S  DKPOI.MBNXOS 

i  Na.  3a  Delegacia  AuxUUir,  a  qual 
foi  affcoto  o  liKiiierlto.  foram  ou¬ 
vidos  o  criminoso  o  a.s  testemu¬ 
nhas,  quo  depuzeram  nos  scgiiln- 
Ics  termos: 

DEPOIMENTO  DO  CO.M.MISSAUIO 
IUA.S  PI.MENTEE  FII.IIO 

O  criminoso  dcolarmi  que  hon¬ 
tem.  cerca  das  18  horas,  achando- 
Ho  no  gabinete  cio  major  Salnt 
Clalr.  nesta  repartição,  teve  com 
Hernanl  Dcscbnmp  Cavalcante, 
seu  conliccldo,  uma  discussão  mo¬ 
tivada  pelo  facto  de  dizer  Des- 
charnp  que  o  declarante  havia 
combatido  no  destacamento  João 
Alberto,  visando  obter  uma  coUo- 
cação,  facto  que  era  contestado 
polo  declaninto,  dizendo  qu©  CM 


A  festa  da  Impressão  das 
Chagas  e  a  inauguração 
do  Museu  Sacro 

Coiuo  estava  annvraclado,  reali¬ 
zou-se  domingo,  solemnemente. 
na  Igreja  da  Venerável  Ordem  de 
São  Francisco  da  Penitencia,  a 
, tradicional  íeste  cia  Impressão  da» 
Chagas  no  corpo  de  São  Fronclsco 
de  Assl-s. 

O  iwto  teve  Inicio  ãa  10  lá  ho¬ 
ras,  offlcland.o  n  mlsaa  o  rovmo, 
commiíi.sarlo  ír.  Rogério  Nenhaus, 
quo  ao  rcvc-stlu  da  maior  pompa, 
A  parte  musical  eslevo  a  (nirgo  do 
inaesbo  rev.  padro  Anlonlo  Ro- 
mualdo  da  Silva,  quo  fez  executar 
um  programma  cni  quo  ílgurarara 
P.  Mattonl.  Bottlgllpro.  O.  Cei'- 
quetelU,  P.  Nngrl  e  outros  compo- 
altore»  sacros. 

Ao  Evangelho  subiu  ao  púlpito 
o  conego  dr.  Bencdlcto  Marinho, 
qiie  pronunciou  uin  notável  ser¬ 
mão.  Disse  da  significação  do  fa¬ 
cto  quo  a  igreja  commemorava, 
revivendo  n  scena  do  Bão  Francls- 
00  no  Monte  Alverno  A  apparlçâo 
do  Anjo  e  da  Impressão  da»  Cha¬ 
gas.  Teceu  varias  considerações 
em  torno  do  acontecimento,  pas¬ 
sando  a  refertr-se  A  Inauguração 
do  museu  sacro  doa  objecto» 
e  Imagens  quo  serviram  nn<)  pro¬ 
cissão  do  Olnzos,  Instituída  em 


0  Salão  das  Alfaias 
inaugurado  no  domingo 


Amanhã  vocesvaoacom 
panhar  o  meu  enterro 

Um  romance  de  amargu-] 
ras  que  começou  com  a 
revolução  de  S.  Paulo  e 
terminou,  nesta  capital, 
com  um  funeral 

ü  infortúnio  da  joven  Bone- 
detta  Rodrigues  data  do  tempo 
cio  movimento  revolucionário  pau- 
bsta . 

Logo  apÕB  declarada  a  cessação 
da  luta  armada,  a  Joven  Benc- 
detta  tambom  conhecida  na  Inti¬ 
midado  por  “Den tinha"  foi  infe¬ 
licitada  por  tim  grupo  dc  solda¬ 
dos  na  cldadc  cio  Loreua. 

Desde  então  a  joven  costurel- 
nnha  ílxára  a  Idéa  no  aulcldlo. 
uma  vez  quo  violentada,  jámats 


lucòlol 


A  suicida 


sua  companhia,  o  tenente  Slquel-  I 
ni.  o  auxiliar  do  gabinete  Marcl- 
11o  Pereira  Guimarães,  0  a  vl- 
0  1 1 111  a  Deshamp  Cavtilcíinle, 
Chegado»  .A  porta  principal  da 
e  1 1  ni  a  Deschamp  Cavalcanlo. 
adeantou-se  em  direcção  ao  au¬ 
tomóvel.  quo  OH  aguardava,  em 
fronte  A  repartição,  Junto  à  cal¬ 
çada.  aehando-so,  ainda,  o  de¬ 
poente  na  aoieira  da  porta,  hes- 
la  ocoaslão.  viu  o  acousado  pre¬ 
sente,  Blas  Plmentel  Filho,  dlrl- 
gtr-so  a  Desohamp  Cavalcante, 
que  pedindo  satisfações  “pelo 
quo  lhe  havia  dito  lá  em  cima”, 
replicando  Deschamp  Cavalcante 
!  com  uma  expressão  semelhante  A 
"não  mo  amolo”;  continuando  a 
atravessar  a  calçada  era  direc¬ 
ção  ao  carro.  Acto  continuo  o 
aceusado  deu-lho  um  empurr&o 


jor  Pedro  Salnt  Clalr  do  Preltaa. 
nsalstento  do  cxvpltão  oheíe  de 
Policia,  tenente  Siqueira  e  do  au¬ 
xiliar  do  gabinete  MarclUo  Perei¬ 
ra  Ouhuerães,  retlrou-se. 

Quando  acabava  de  tran^of  0 
porta  da  rua.  velu  ao  seu  encon- 
1  tro  o  commlssnrlo  Blas,  que  se 
aclrava  em  pé  na  calçada  opposta, 
tomar- lhe  explicações. 

Deschamp  não  querendo  discutir 
limltou-se  a  responder-lhe;  "não 


Bencdette  Rodrigues,  a 
“Deniinha’’ 

o  cadáver  foi  removido  com 
guia  do  140  dlstrlcto  policial,  para 
o  Necrotério  do  Instituto  Medlco- 
Legal. 


fr.  Rogério  N<aihaus  Jançon  a 
benção.  O  Museu  e.stá  dividido  em 
qunWo  secções:  Salão  das  Altolan. 
Salão  des  Andores.  Galeria  das 
Imagens  e  Capella  Primitiva  da 
Ordem . 

A'  noíie.  com  o  mesmo  brilho, 
reallzou-sc  o  “Te  Deum”,  sendo 
Uda  a  nomtnata  do»  irmâoa  eleitos 
para  os  dlveraoa  cargos  da  Vene¬ 
rável  Ordem,  no  aimo  convpromls* 
sal  do  1033  ft  1034. 


Mulheres,  de  loda^ 
as’ nações  como 
/es/e/nunhas : 


5ol  e  cores,  chalés  e  montlllas  —  A 
los  toros  —  o  los  toros!  No  arena 
cor  de  ouro,  uma- pequena  sombra 
negro,  perigosa  “  o  touro.  Con-. 
suelo  freme  com  o  multidão.  O  !o- 
reodor  é  doido  ”■  é  divinamente 
doido  —  viu  este  posso?  Consuelo 
estó  exaltado  —  mos  Consuelo  é 
tão  bonita,  tão  moço,  e  tem  mais 
groço  quando  está  exaltado.  Filho 
do  velho  Hesponho  fidalgo.  De¬ 
testa  novidoefes  —  está  preso  ós 
tradições.  O-  unico  uso  moderno 
que  Consuelo  odopto  é  o  uso  do 
Odol.  E  usando  Odot,  Consuelo 
bem  sobe  que  —  perfeitos,  cloros  e 
brilhantes  —  hõo  de  ser  sempre  os 
seus.  dentes  poro  embellezor  seu 
sorriso.  E  ella  conhece  um  homem 
que  no  arena  arrisco  o  vida  poro 
ganhar  um  sorriso  deliã. . 


VICTIMAS  DE  ACCI- 
DENTES  MEDICADAS 
NO  PROMPTO  SOC- 
CORRO  DE  Nl- 
CTHEROY 


dr,  Hernanl  Deschamp»  Cavalcan¬ 
ti,  reallza-»e  hoje  sahlndo  o  fé¬ 
retro  da  rua  Moralcs  do  I09  B.I0» 
n.  10,  para  o  cemltcrlo  de  São 
João  Bapttãtn. 

O  enterro  eslã  mitrcado  paro 
ãfi  17  horns.  | 

OS  FERIMENTOS  F.ATAES  j 

O  dr.  Hernanl  Desebamps  Ca¬ 
valcanti.  como  jã  Bclma  dissemos, 
foi  vlcttmado  por  dois  tiros,  um 
não  o  attlnglu,  mas  0  segundo 
tiro  alconçou-o  no  hypooondrlo 
esquerdo,  causando  abundante  hc- 
morrhagla  Interna  . 

Quando  os  médicos  da  Aasls- 
I  tenda  o  .soccoiTlam  a  Infeliz  vi¬ 
ctima  do  commmlssarlo  Blas  Pl- 
montcl  velo  a  ínllecer. 

o  RirPOLVER 

A  nrmn  do  homlcldu  é  um  re¬ 
vólver  T&nlc,  da  cabo  preto  de 
madeira,  canuo  curto  o  tem  o 
numero  140.009.  E’  de  calibra 
32.  Ao  ser  apprehendldo  e  exa¬ 
minado  na  Terceira  Delegacia 
Auxiliar  tinha  a  carga  de  sela 
balas,  das  quaea  duas  tinham  si¬ 
do  detonadas. 

OS  ADVOGADOS  DO  CRI¬ 
MINOSO 

Apresentarnm-sa  como  advoga¬ 
dos  do  criminoso  os  srs.  drs. 
Jackson  de  Figueiredo  e  Jorge 
Scverlano. 

O  criminoso  hontem  mesmo  foi 
removido  para  a  Cnsa  de  Deten¬ 
ção,  onde  ficou  detuto. 


Nc  posio  do  Serviço  de  Prompts 
Soccorro  do  Nictheroy.  fonim  ine- 
dicadas,  hontem,  as  seguinte»  pei- 
soHs: 

0  pctiucno  llaltro,  de  4  aum**  ds 
idade,  filho  dc  Kosu  Nascimento, 
morador  â  tr.avcssa  do  Silva  n.  62, 
que  apresentava  fractura  du  claví¬ 
cula  direita,  consequente  do  quêda; 

~  Nelson,  du  lõ  annos,  filho  ds 
Adelino  Nogueira,  ajudante  de  car¬ 
roceiro,  morador  n  rua  Meiu  de  Sã 
n,  108,  que  leve  um  dedo  do  ps 


sarlo  tle  Policia,  nem  o  ofiiciai  ^  delegacia,  e  a  victima  le¬ 
de  Gaolnelo  do  chefo,  por  Ibbo.  depoonto.  mesmo,  para 

você  precisa  dar  expllca^ra  so-  ^  central  de  Assistência, 

bio  os  Insultos  quo_  medlrlg.u  .  chegou  ngonlsante.  Nfto  to- 

•'A  ve  oecaslão  de  examinar  a  arma 

Cavalcante  «í»  no  momento  em  que  ella  foi  to- 

nome  mada  do  nccusndo,  prcocoupado, 

pessoa.  ^ííBredlneio-^  «m  qu^  estava,  cm  prestar  ioocor- 

quer  arma.  estnbcl^ndo-ee  lu.A  ^ 

corporal,  entre  ambos.  Ksss  depoimento  não  foi  con- 

Dahl  por  deants  não  sabe  in-  testado-, 
formar  mal»  o  que  se  passou,  pela  ^  ,m<)RTO  FESTEJAV.V  AMAXn.i 
s6  depois  do  ac  encontrar  nesta  ^  0,0  aNNIVERSARIO  DE  SEU 
delegacia.  íol  que  voltou  a  al,  da  CASAMENTO 

vierturbação  em  que  se  encontrem.  ,  „ 

Nesta  occQstão.  verificou,  também,  O  dr. 

achar-80  ferido  na  testa,  aitrl-  valcantl.  festejava,  amanhã,  o  3. 

cebera  de  Deschamp»  os  factos  Poncta. 

occorrldos  •  com  a  sua  pessoa,  e  o  CRIMINOSO  FOI  EXONERADO 
dos  qunes  só  depois  teve  conho-  q  capitão  cliefe  de  Policia  logo 
clmentos.  Reconhece  como  sendo  noticia  do  lutuoso  acon- 

de  sua  propriedade  teclmenito  lavrou  Immediatamenta 

neste  acto  lhe  ó  apresentada,  e  ^  deralas&o  do  commlssorio  assaa- 
quo  não  sabo  como  foi  apprehen- 

íoi  perguntado.  ASSISTÊNCIA.  O  CORPO  DO  MA- 

DEPOI.MBNTO  tlU  .MA.IOll  PE-  LOGRADO  DESCHAMP 

DHO  SAl.NT  CLAIR  DB  FUEITA»  ^  ^ 

Hontem,  entro  cinco  c  seis  ho-  inento  do  dlstlncto  oíflclal  de  ga¬ 
roa  da  tarde,  sem  precisar  bem,  blnete  do  ohefe  de  Policia  ecoou 
aobaudo-se  no  seu  gabinete,  da  peja  cidade,  compareceu  no  Posto 
Choíaturu,  conversando  com  o  te-  Central  de  Assistência,  em  vlal- 
nents  Siqueira  e  capitão  Jesulno  ao  corpo,  grande  numero  de 
Corrêa  de  8ã.  viu  o  acousado  pre-  smlgoe  ©  j)e88oas  admiradoras  do 
sente,  seu  conliccldo  c  a  victima  «xtlncto,  entre  ellas  os  sre.  Dul- 
Hernanl  Desohamp  Cavalcanti,  cldlo  Cardoso,  Rlogrsndlno  Kniel, 
também  no  mesmo  gabinete  que  ctoutor  Wlademlr  Bernardea,  I^o- 
conversaviim,  ou  discutiam  sobre  nldas  Antoorea.  Eunallno  CasteJlo 
assumpto  quo  não  ouviu,  por  não  Branco,  Onulo  Pessoa,  dr.  Tim- 
estar  prestando  maior  attenção.  bauba  da  Silva,  tenente  Ayrtaa, 
Pouco  depois,  retlrou-se  do  seu  <ir.  Florestan  Mala,  dr.  Blbos  Car- 
qablncte  pura  o  gabinete  do  capl-  nelro.  dr.  Arthur  NeJva,  dr.  Luiz 
tão  chclo  cic  Policia,  deixando.  Pctxoto  e  multas  outras, 
tilnda,  na  sua  pala.  ns  duas  nldn»  Auluorl,  Eunallno  Caslello 

1  referida»  c  outras  qfic  all  so  nena-  ^  ENTERRO  DA  VICTIMA 

I  A’»  hora*.  Uiiil*^  oii  mona-  |  O  enterro  da  dcsflHota  victima 
.In.i...  rflr.iirtlofto.  I.im.  em  I  do  comnilssarlo  Blas  Plmentrl. 


direito  esmagado  pola  roda  da  car¬ 
roça  em  que  trabalhava; 

—  Alberto,  de  I  jiiitios,  filho  ds 
Muria  Rosa,  rosideiito  ã  vua_  Mnr- 
liii»  Torres  n.  32,  quo  íol  victima 
dc  quédn,  sofírcndo  forimenlo  con- 
tuso  na  Tcgifio  frontal: 

—  Natalino,  do  2  aonoe.  filho  ds 
José  Rodrigues,  morador  no  mor¬ 
ro  da  Ponha  n.  71,  cas,a  2,  que 
apresentava  fractura  da  tíbia  di¬ 
reita  por  haver  caldo;  e 

_  ,1otto  Francisco  Rurbosu,  ds 

ÍIO  annos,  casado,  residente  «ra  3u- 
lujuha,  quo  apresentava  feriment* 
no  dorso  do  p6  esquerdo,  produ¬ 
zido  por  machado. 

Todos,  após  serem  medicado», 
foram  para  as  reapectivae  residen- 
0ÍB'3.  _ 


FERIDO  A  BALA 


Foi  medicado  hontem.  á  noita, 
no  Posto  Central  de  .Assistência, 
José  Peixoto,  do  nacionalidade  por- 
tugmezs.  solteiro,  do  33  snnos  de 
idade,  empregado  no  commcrcio  # 


morador  na  rua  Soares  Cabral,  nu¬ 
mero  74,  A  victima,  que  apresen¬ 
tava  um  ferimento  a  bala_  na  re¬ 
gião  lombar,  após  os  curativos,  íol 
removida  para  o  Hospital  de  Ptom- 
pto  Soccorro,  Conforme  íomos  is- 
formado.s  0  crime  vcrifio.u-«o  na 
rua  das  Laranjeiras’. 

Alê  n.  hora  do  encerrarmos  es 
Lrabalhos  para  »  presente  oiiiçio  a 
policia  do  6"  districlo  ainda  pae 
'  b»v|»  aimrndo  e  fnel» 


Medicamento  •  loção  de  cxqul- 
alto  perfume  Impede  a  quéda 
do  cabello  c  debella  as  ecze¬ 
mas.  tlnhs.  seborrhéa,  etc.,  em 
pouco  tempo.  Destróa  os  pa- 


O  dontifricio  que  enibBll6ZO  o  sorriso  d®  cinco  continonios 


BENJOIM 


Terça-feira»  19  de  Setembro  dc  1933 


DIARIU  DE  NOTICIAS 


DIÁRIO  Israelita 


Anniversarios 


No  Casino 

A  NOITK  OE  HOJE  E’  CONSA 
UKAUA  AO  AfTOR  DE 
••SAMSAO” 


lia.sitiio  iinm  missa  em  accBo  do 
Krncne»  para  a  qnnl  convidam  to- 
Uos  os  Hciis  pnrcnies  o  amtsoa. 

Festa» 


HO  OB  nomos  braslIelroB  do  Ribei¬ 
ro  Couto  0  Manuci  Bandeira: 

1*  parte  —  1  —  Bonnet  pour 
Marte,  Ronsard;  II  —  La  Jeuno 
votivc,  La  Fontalne;  III  —  Chan- 
Bon,  riorlnn;  IV  —  La  fianoéo 
du  timbnllor,  V.  Hugo. 

2*  parto  — -  I  —  Dosirs  d*hlvor, 
Maetorlinck;  II  _  Les  alies, 
Kcnri  Splcss;  III  —  Lo  pasaour 
U’oau,  Verhncren;  IV  —  NIr.a 
chante,  A.  Samaln;  V  La  ja- 
snnte  do  la  vIelUc,  J.  Rlotua. 

2»  parlo  —  I  —  Dlvertlsse- 
monts,  Rlbolro  Couto;  II  —  Vlcr- 
eo  Marle,  Manoel  Bandeira;  III 
—  Chant  4  clnq  heurcs,  Paul 
CInudcl;  IV  —  Uno  rose  d'or,  Ro- 
borto  Arrda  Botelho;  V  —  La 
liaine  du  solcil,  Barbey  d’Anre- 
vllly;  VI  —  Lft  flleuae,  Paul  Va- 
lory;  VII  —  L'anae  et  Venfant, 
Julea  Superviollo. 

Homenagena 


Redactores  —  Theodoro  Cabral  e  Samuel  Wainer 

EXPEDIENTE ;  —  RUA  BUENOS  AIRES  1Í4  —  2*  andar  —  DAS  20  A’S  23  HORAS 


n  PKOXIMO  RECPTATi  DO 
ACTOH  0ARVV  CAlAlinB* 

B'  na  scxta-.lclra  o  festival  do 
aelor  Caaarrd,  oom  ae  prlmolras 
reproBontafiOea  da  nova  oomedla 
de  Bunlce  Sllvn,  “Um  homomi" 

0  dolt)  actoa  vnrladon  oom  Bclmt- 
ra  do  Almeida,  Lygla  Sarmento, 
Zezd  Fonnoca,  Gllda  de  Abreu, 
A'loeiite  Coleatlno,  Sylvlo  Caldas, 
Lulf!  Barbosa,  Mesqultlnha  e  um 
desfile  de  modelos  do  vordo  e  | 
sport.  i 

Ag.  nGU.MOBN  MBMAXAI!:.<I  DA 
5.  B.  A.  'r. 

Reunlr-Bo-do  na  próxima  quin¬ 
ta-feira,  dia  21,  ás  16,30  horas, 
a  dlrooioria,  o  Conselho  Delibe¬ 
rativo  o  oa  eocloa  da  Sociedade 
BraHlolira  do  Autorea  Thoatraes, 
Para  as  17  horas  do  mesmo  dia, 

0  presidente  da  S.  B.  A,  T.  con¬ 
voca  a  assemblda  geral  ordiná¬ 
ria  (2*  convoeacfto)  para  leitura 
e  dlscuBsfto  do  Rolatorlo  o  Con¬ 
tas  do  oxerciclo  do  1932. 

Terminadas  essaa  duae  re¬ 
uniões,  haverá,  uma  scsailo  do 
Conselho  Deliberativo  da  mesma 
Sociedade. 

A  CAMA  DOU  ARTISTAS  RBCB- 
HB  MEDI0.11HDNT0S  DD  VA¬ 
RIAS  FIRMAS 

Para  servtco  o  uso  dos  Inter¬ 
nados  do  Retiro  dos  Artistas 
acabam  de  remetter  4  Casa  dos 
Artistas  varlos  doe  seus  produ- 
otoB  pharmaceutleos  as  ssgulntea 
firmas:  Oranado  &  Cia.  4  rua  1* 
de  Marco;  Drogaria  Sul  America, 
largo  do  S.  Francisco:  Schlllng 
Iltlller  £  Cla.,  4  rua  Theophllo 
Ottonl;  V.  Werneok  £  Cla.,  4 
rua  dos  Ourives,  7;  Homoopathia 
Almeida  Cardoso,  4  rua  Mare¬ 
chal  Flerlano;  Companhia  Ab- 
bade  Moss,  4  rua  da  Alfândega; 
Roberto  Flogny  £  Cla.,  4  rua 
Pedro  I;  Silva  Araújo  £  Cia..  4 
rua  1*  de  Marco;  Francisco  Glf- 
fonl  £  Cia.,  ;  rua  1*  do  Marco. 
A  Casa  dos  Artistas  convidou  o 
espera  aer  attendida  aos  offer- 
tantcB  para  visitarem,  quando 
lhes  convior,  o  Retiro  dos  Artis¬ 
tas,  em  Jacar6pagu4,  Todos  os 
domingos  o  thosourelro  c  pro¬ 
curador  inspeccloitam  o  Retiro 
dos  Artistas,  qun.si  sempre  cm 
companhia  de  pc.ssoas  amigas. 

“.A  CASA  BRAJfCA*»  E.H  MATI- 
ND'K.  AMANHA,  RO  RBCRDIO 

Amanhil,  quarlu-felr.-i,  fcriaüu 
municipal,  h.avcr.á  áa  15  horas, 
miitinde  no  Recreio,  com  "A  Ca¬ 
sa  Branca",  a  linda  e  suavis- 
slina  opereta  do  Freire  Junior. 

K’  uma  nova  e  follx  otiportu- 
nidade  pnra  os  qeu  ainda  nilo 
assistiram  a  linda  opereta,  que 
tanto  o  tanto  vem  agradando, 

UM  NOVO  aVAURO  EM  '‘PllO- 
MESS.A”.  HOJE,  N.l  CAS.l  UO 
CABOCLO 

Vao  ser  enriquecido  com  um 
quadro  novo,  hoje,  a  peca  regio¬ 
nal  de  Ary  Kerner  o  Josd  Maria 
de  Abreu  —  “Promessas",  repre¬ 
sentada  j4  com  Intenso  oxlto,  140 
vexe». 

Nos  seus  cspectaouloB  a  partir 
do  hoje,  “Promessas"  contará 
oom  o  quadro  novo  “Mlsa  Ord 
nas  Câimbra”,  chnrge  ao  facto  dc, 
dentro  cni  pouco,  ter  assonto,  iia 
assoniblôa  constHuinto  do  pala, 
um.a  representante  do  ae.xo  fra- 
SlI. 

Mias  "Ord  na.a  calmbra",  torà 
a  seguinte  distribuição:  Miss 
Ord,  Darcy  Gonçalves;  Nh4  .Sin- 
fronla,  Durvalina  Duarte;  Nh4 
Eufrasla.  Anlonletta  Mattos;  Nliá 
Rornardina,  Jacanan:  Jar.nrac.a, 
Calnxan;  Sou  Hasii.ào,  B.sScvam 
Mattos;  Seu  Ratinho,  Severlno 
Rangel;  Moleque  Tlburelo,  Mo¬ 
reno. 

.V  CA.SA  nos  ARTISTAS  E  SUAS 
SESSÕES  SEMANAES 
As  sessões  da  directori.'!  da 
Casa  dos  Artlslas  reallaam-se 
sempro  aoa  sabb.tdos  da  16  ho¬ 
ras.  A  ultima  sessão.  Isto  C,  o 
ultimo  sabbado  do  cada  mez,  t 
reallsada  em  conjuncto  com  di- 
rectorea,  socloa  e  elementos  ou¬ 
tros  da  clrasse  quo  so  intcro.^.sem 
pelos  destinos  da  aocicdndc.  Nes¬ 
sa  rounitto  serão  fornecidos  to¬ 
dos  os  Informes  solicitados,  prln- 
cipalmento  que  digam  reapclio  4 
gestão  dos  dinheiros  da  Institui¬ 
ção.  A  dlrectorla  promove  cs.cas 
reuniões  para  evitar  mal  enten¬ 
didos  futuros  e  quoixns  som  jus¬ 
tificativas. 

08  UI.TIMOS  M8PECTACDI.OS 
DA  COMPANHIA  1‘ROCUPIO 
FIHnitEinA 

Amanhã  6  depois  teremos  no 
Casino  as  ultimas  representações 
de  “Deus  lhe  pague", 'a  comedia 


.  Fuzem  annos,  boje: 

Senhores  —  Alberto  dinmpo, 
«ir.  Eugcnlo  MencTco,  dr.  Adolpho 
Barreto  e  dir.  Abelardo  Ca- 
getôante  Mello. 

—  Senhorita  Nadyr  Cândida 
Bliva,  filha  (lo  major  Aífonso  de 
(Mello  c  Silva. 

—  Ti-anscorreu.  hontem.  o  an¬ 
ui  vcrsa.rto  do  menino  Amnwry. 
ifilUo  do  sr.  Manoel  Rodrigues  c 
«lo  d.  Sylvla  Rodrigues. 


Sorledndc  Sul  Klo  Orandense  — 
A  Soolednde  Sul  Rio  Orandenae 
levará  a  effelto,  amanhá,  giundo 
baile  cominemoratlvo  da  procla¬ 
mação  da  Republica  dos  Farrapos. 

Todos  03  annos  esta  Sociedade, 
4  qunl  catão  agremiados  os  ele¬ 
mentos  mais  destacuidos  da  nu¬ 
merosa  coIonla  gaúcita  aqui  do¬ 
miciliada,  festeja  (xmdlgnnmente  a 
maior  data  olvica  da  historia  do 
valoroso  povo  dos  pampus.  Este 
«nno.  porém,  será  coinmem orado 
com  excepcional  brilhantismo. 

O  "buffet"  será  franco  e  as  mu¬ 
sicas  serão  as  mnis  selcctas,  exe¬ 
cutadas  por  dois  "Jalz"  afamados. 

Club  dc  Naiitii  Thereza  — ^  Reves¬ 
tiu-se  de  gr.andc  brilho  a  reunião 
dansante  realizada,  ante-hontem, 
nos  amplos  salões  do  acreditado 
Club  dc  Santa  Thereza. 

Aa  dan.3as.  que  tiveram  inicio 
ás  17  borns.  terminaram  As  32  ho¬ 
ras  na  maior  alegria.  O  Club.  que 
é  frequentado  pcla  elite  do  bairro 
dc  Santa  Thereza,  teve  uma  dlrc- 
ctorla  digna  dc  elogios  pelo  muito 
que  vem  fazendo  em  prol  daquclla 
eelccta  casa  de  diversões.  Foi,  om- 
fim,  uma  festa  digna  de  registro. 

Imtitiito  Atitletico  e  Rerrcullvo 
do  Klo  de  Janeiro  — •  Será  renli- 
'/ado  no  dia  30  do  corrente,  uin 
grande  baile  no  Studlo  Nlcolas. 
promovido  pelo  "Instituto  Atlile- 
tlco  o  Recreativo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro".  para  empossamento  da  sua 
dlrectorla,  eleita  para  o  anno  dc 
1033-1034, 

O  tr.aje  será  completo. 

.talomnvel  Cluh  iln  Bmail  — 
A  reunião  nrtislica-dansnnte  do 
proxlnio  sabbado  será  om  home¬ 
nagem  4  graiido  artista  portu- 
gueza  Dina  Thereza,  que  a  olla 
conipíircccrã  its  IV  horas.  em 
ponto. 

Pola  primeira  vez,  no  Brasil, 
om  festa  deste  gonero,  será  apre- 
sc-ntntlo  o  grande  artista  brltan- 
iiico  sr.  .Tolin  Moris,  notável 
"inaglclan"  c  prestidigitador. 

A  reunião  terá  lognr  tio  salão 
nobre. 

“.\i<i(p  nriiMilvirn*’  —  O  “,Slu- 
dlo  Nicolas"  enchor-sc-4  logo 
niais,  Ãa  21  horas,  para  a  rcali- 
zaç.üo  da  “Noite  nrnsllcira",  pro¬ 
movida  pelo  “Movimento  Social 
UrasllBlro”,  oin  commemoracüo  ao 
segundo  annlvcrsarlo  do  sua  fun¬ 
dação.  O  programma,  cuidadosa- 
iiicnto  csoolliido,  constará  dc  mu¬ 
sicas  6  poesias  excluslvamontc 
lirnslleirns,  que  sor.ão  Interpreta¬ 
das  por  Marçal  Romero,  o  nota- 
-vol  pianista  brasileiro.  Looticla 
do  Figueiredo,  Maria  Saplna, 
Ognrila  DeirAnilco,  Gnrdonla  dc 
Abreu  Comes,  Olga  Jacobina, 
além  de  muitos  outros  artistas 
do  radio  quo  emprestarão  nota- 
A’ol  brilho  4  Interessante  testa 
brasileira. 

Declamações 


Vlriato  Corrêa 


i^lvnina  Marin  Soniti 


0  que  foi  a  festa  de  anniversario  da  Associação  de  Scouts  Hebreus 


A  ine«a  qu«  presidiu  á  cereinonia  e  um  aspecto  da  assistência  na  sessão  da  União 


dos  Scouts  Hebreus 


A  sociedade  pclropolitana,  pe¬ 
los  seus  elementos  mais  repre¬ 
sentativos,  c&t4  preparando  uma 
homonageni  ao  nosso  estimado 
confrade  sr.  Vicente  Amorlm,  quo 
tantos  serviços  tem  prestado  4 
Potropoits,  como  defensor  do  seu 
progressdo  c  divulgador  Incansá¬ 
vel  dns  suas  bellezBs. 

.V  homenagem  constará  do  of- 
fcrcclmonto  de  uma  caneta  de 
ouro,  com  expressiva  dedicató¬ 
ria. 

Diplomática» 


Reallza-se  hoje,  no  Caaino.  a  ho¬ 
menagem  do  actor  Prijcoplo  ao  e^- 
criptor  Vlriato  Cksirêa,  autor  cla 
comedia  “Sarnsão",  sem  duvida  um 
d(xi  grandes  exltos  da  temporada 
deste  anuo  naquello  thealro. 

Além  da  representação  deicsa  co¬ 
media  nas  duas  sessões,  teremos 
dois  actos  variados. 

Na  primeira  sessão  aprescnlar- 
se-áo  os  seguintes:  sra.  Lectlcla 
Figueiredo,  cantando  musicas  de 
sua  autoria,  sobre  versos  dc  VI- 
rlato  Corrêa,  escriptos  cspcclal- 
mente  para  a  festa:  Eros  Volusiz, 
apresentando  as  suas  ultimas  cria¬ 
ções  choreograiphlcas;  Lia  BlnatU, 
contando  pilhérias  Imipagaveis; 
Jorge  Murod,  nas  suas  irresistí¬ 
veis  aneedotas;  J.  Medlna.  ao  vio¬ 
lão,  e  Lamartlnc  Babo  fazendo  o 
"cabaretler" .  Na  segunda  ses-sao 
veremos  os  seguintes:  Gllda  de 
Abreu  o  Ida  do  Alencar,  em  tre¬ 
chos  lyrlcca;  Vicente  Ccle.sUno.  cm 
modinhas;  Napoleáo  dc  Aguiar,  cm 
Imitações;  Patrício  Teixeira,  cm 
oançôé.3.  e  Pereira  Filho,  cm  sólcs 
ao  vlcláo. 


O  embaixador  do  Japão  e  se¬ 
nhora  Mayosht  daráo  no  dia  22 
do  corrente,  ás  17  horas,  uma 
rccepçáo  em  homenagem  aos 
Hthletíis  japonezes. 

Conferencia» 


—  :>iiiriu  .suiiiii  —  Trnnscovre 
hojo  o  terceiro  aniilveraarlo  na- 
lalltlo  da  mlinoaa  ".Soninha”,  fi¬ 
lha  do  conhecido  artista  photo- 
grapho  Klculas  o  do  sua  cxrna. 
eepo.z:i.  A’tí  15  horas  a  anlver-sa* 
rlanle  rcccpcioinirat  ás  suas  ami- 
Kuinhii»  no  "Stiidio  Nlcoliis",  on¬ 
de  ui  rfi  realizada  um.a  hora  do 
Arte  fnf.antil,  nelia  tomando  par¬ 
to  lalcnto.^as  pequenas  artistas. 

—  'franscorro  hoje  o  annlvcr- 
sario  ntitalicio  da  menina  Yo- 
liitidu,  1‘IMia  do  sr.  Miguel  Fon- 
sccri,  nosso  cuniiianhelro  dc  tra¬ 
balho. 

—  rnssnii  linnlcni  a  data  nala- 
Siela  dn  dr.  E:cnJ:vmin  Rodri- 
(riics,  2®  tenente  medico  do  Kxor- 
'clio. 

—  Transcorre  liojo  o  anniver- 
Êurio  mitiillcio  do  sr.  .laymo  Pai¬ 
va,  conceituado  conslructor  cl- 
AH. 

—  Faz  annos,  hoje.  o  sr.  Anto- 
ulo  Lepes  cio  Carvalho,  pixjcum- 
dor  da  Caixa  Geral  dc  Pessoal  Jor¬ 
naleiro  da  B.  do  F.  Central  do 
Brasil  0  membro  do  Conselho  da 
CalXH  dc  Pen-sões  c  -ApoBentadorla.? 
da  Central  do  Bra.<dl.  Por  esse 
motivo  os  SCU.S  amigos  farão  uma 
manifestação  do  apreço. 

—  Puz  annos,  hoje,  o  Joven 
Arnaldo  Ignaclo,  filho  do  tenento 
Virgílio  José  Ignaclo  c  d.  Ccjríntlia 
Ignaclo  Guimarães. 

O  aunlversarlantc,  que  é  brioso 
onilltur,  servindo  no  3»  R.  I., 
bíferecerá,  por  tal  ncoutoel mento, 
Um  chã  aoa  .sbuo  amigos,  que.  em 
«rcscldo  numero,  irão  cirmprl- 
mental-o. 

—  Tr:insoorrc,  hojo  ,a  data  na¬ 
talícia  do  dr,  Clebbulo  de  TVei- 
tas,  conhecido  advogado. 

O  annlversnrlante,  que  é  bas¬ 
tante  c&tlmado,  receberá  por  este 
motivo  Innumcroa  abroçcM  e  fcli- 
CBçõcs  daa  pessoas  de  suas  rela¬ 
ções. 

—  A  senhorita  Jandyra  Antunes, 
íllha  do  sr.  João  Manoel  Antiuies 
e  de  d.  Carmelita  doe  Santos  An¬ 
tunes,  receberá.  hoJe.  Innumeros 
cumprimentos  pcla  paesagem  de 
licu  anniversario, 

Tíoivadoa 


Uni  nicillco  braallclro  que  vae 
rrallBar  conrercnelaa  en  Parla  — 

Para  a  França,  seguirá  quarta- 
feira  pelo  “Florida”  o  dr.  Bdgard 
V.  do  Vasconcollos,  quo,  espe- 
clalmonto  convidado  pela  Socie- 
d.ade  do  Cirurgia  B.sLhetica,  do 
Paris,  nll  realizará  algumas  con¬ 
ferencias  Ecicntificas. 

O.s  seus  amigos  preparant-Ihc 
carinhosas  dcmonstraçOca  de 
synmatliia  por  ocoasião  dc  sua 
partida. 

Viajante» 


Transcorreu  com  grande  cnthu- 
slasmo  a  festa  realizada  domlugo 
passado  pela  Assoclaçáo  dc  Scouts 
Hebreus  Brasllelroe  Maccabeus,  em 
commemoniçáo  M  seu  60'anniver- 
sarto  e  em  homenagem  aos  Intcl- 
lectuaes  brasileiros,  qtie  pela  im¬ 
prensa  do  palz  defenderam  o  povo 
dc  Israel  do  movimento  anti-se¬ 
mita  na  Allemanha. 

O  vnsto  salão  do  Club  Cymnas- 
tlcQ  Portuguez  eucheu-so  llteral- 
mente  com  um  publltm  selecto 
Israollta-brasilelro,  numa  confor¬ 
tadora  reunião  de  coníratcnitza- 
ç:lo  c  solidariedade  entre  a  velha 
raça  Judaica  e  o  Brasil  liberal  c 
tolerante, 

Fot  aberta  a  sessão  solemne  pelo 
Grau  Rabblno  dr.  ísalas  Raffalo- 
vlch,  quo  num  discurso  br()/c,  pro¬ 
nunciado  em  portuguez,  enalteceu 
a  acção  nacionalista  dos  escotei¬ 
ros  Judeus,  desejando  que  ellcs  to¬ 
mem  parte  activa  etn  tudo  que 
affecta  a  vida  do  Brasil,  sendo 
verdadeiros  c  leacs  cidadãos  c  for¬ 
mando  parte  Integrante  do  nosso 


grande  p.olz.  Cessadas  os  applau- 
sos,  6.  s.  (xinvtdou  o  dr.  prof. 
Ignaclo  de  Azvedo  Amaral,  presi¬ 
dente  da  Federação  Nacional  de 
Scouts.  para  dar  posse  4  nova  di- 
reotorla  da  Aaeoclaçáo,  que  assim 
o  Icz,  sob  vibrantes  ecclamações. 

Tomaram  tambem  parte  da  mesa 
o  representante  do  chefe  de  Po¬ 
licia  desta  capital  c  outras  per¬ 
sonalidades  civis  c  mlUtnrcs  qtie 
60  achavam  presentes.  O  presi¬ 
dente  da  mesa,  dr.  Ignaclo  do 
Amaral,  deu  a  palavra  ao  dr.  Mar¬ 
cos  Constantino,  Joven  advogada 
brasileiro  do  descendencla  Israe¬ 
lita,  qiic  num  brilhante  Improvi¬ 
so  saudou  o  Brasil  na  pessoa  de 
sua  Intellectualldiule,  a  qual  ul- 

tlmamcnte  deu  mais  uma  exu¬ 
berante  prova  do  liberalismo  br.a- 
stlciro,  defendendo  pcla  Imprensa 
o  povo  Israelita.  Seu  discurso  fot 
coustantemente  entrecortado  pelos 
applausos  do  publico.  A  seguir  usou 
(la  palavra  o  dr,  Ignaclo  do  Ama¬ 
ral  que  num  c.xame  retrospectivo 
lembrou  a  Influencia  da  scicncta 


Israelita 


na  epopea  luzltona  da 
descoberta  do  Brasil.  Enalteceu  a 
seguir  o  liberalismo  de  sua  pa- 
trla  e  a  cultura  da  raça  judaica, 
concitando  a  'nova  geração  Israc- 
llta-brasllelra  a  cultivar  seus  sen¬ 
timentos  israelitas  unidos  4  no¬ 
ção  patriótica  pelo  Brasil.  En¬ 
cerrou  a  sessão  o  capitão  Levy 
Cardoso,  quo  cm  breve  alloouçAo 
agradeceu  ao  dr.  Ignaclo  do  Ama¬ 
ral  o  demais  presentes. 

Begulu-se  um  Interessante  pro- 
grumma  lltero-sportivo  executado 
pola  tropa.  A  novel  dlrectorla  da 
Associação  offereceu  uma  delica¬ 
da  mesa  de  doces  uos  convidados 
e  nos  representantes  da  Imprensa. 

NOTICIAS 

DR.  MAX  ZONDEK  —  A  edi¬ 
ção  do  DIÁRIO  OE  NOTICIAS  de 
liontcm  publicou  um  telegramma 
de  Berlim,  o  qual  noticia  que  fal- 
leceu  victima  dc  uma  pneumonia, 
o  famoso  cirurgião  professor  dr. 
Max  Zondek. 

A  propcwtto,  convem  relembrar 
que  o  IHustro  medico  recentemen- 
to  fòra  expulso  pelo  goVeroo  al- 
lemáo  por  ser  descendente  de  Ju¬ 
deus,  do  hospital  de  Spandau, 
onde  trabalhara  por  muitos  annoa. 

Ao  ser  expulso,  elle  fòra  convi¬ 
dado  a  dirigir  o  Instituto  Bio- 
Ohimlco  da  Sueclu.  O  convite  foi 
ussignndo  pelo  celebre  bio-chimlco 
sueco  prof.  Aulcr. 

A  Fundação  Rockfcllcr,  dc  Sto- 
ckolmo,  oííercKicra  ao  professor  o 
(Unheiro  n(rcc68Rrlo  para  as  suas 
pesquisas  sclcntlficas. 

O  facto  lncomm(xloii  nos  nazis¬ 
tas,  quo  não  pouparam  otfcnsas 
aos  suecos  e  ao  professor  Aulcr, 
que  é  de  descendencla  altemã. 

Diz  a  :AcrtzteublaU‘',  de  Ber¬ 
lim.  0  seguinte: 

”Os  médicos  lUlcmOes  olham 
com  despreso  para  o  sclentlMa 
sueco,  de  descendencla  allemã,  dr. 
Aulcr,  que  deu  a  um  "Inimigo" 
de  sua  patrta  uma  postçfto  segura 
0  a  possibilidade  dc  (mnttnuar  as 
suas  "pernlclos-ns  actlvldades" . 

A  "Artztenblatt".  em  tom  ain¬ 
da  mula  baixo,  mostra-se  irritada 
com  o  facto  dc  que  o  dlrcctor  da 
secção  de  hyglene  na  Liga  das 
Nações,  dr.  Hachman,  se  esforça 
para  fazer  que  slgnm  os  médicos 
Judeus  da  Allemanha  para  a  Chi¬ 
na  e  o  Japão,  afim  de  que  all 
possam  continuar  as  auaz,  actlvl- 
dadea  uteis  o  humanltarlas. 

"Elsperamas  —  occrescenta  o 
Jornal  —  que  o  Ministério  da 
Saúde  Publica  da  China  não  se 
deixará  llludtr  pelo  director  judeu 
da  Liga  das  Nações  e,  ae  quieer 
empregar  mcaflcos.  utilizará  “legí¬ 
timos”  médicos  alIemAes  e  n&o  os 
rapresontantes  da  raça  destrui¬ 
dora”. 


Destinudo-so  a  Porto  Ale¬ 
gre,  com  as  escalas  de  costume, 
deixou  hontem  esta  capital  a 
acronavo  “Rlachuelo",  do  Syndl- 
cnlo  Condor,  levando  oa  seguin¬ 
tes  passageiros  pnra  Porto  Ale¬ 
gre:  srs,  revdmo.  bispo  Anto- 
nlo  Rela  (prelado  da  cidade  de 
SiinlR  .Maria,  R.  G.  do  Sul),  Her- 
clllo  Domlngucs,  Manoel  A.  No¬ 
gueira,  Julio  Bastian,  Ricardo  J. 
Martin  e  Bmnna  Cossio, 

Enfermo» 


na.v;  ciinçõOH  d:t  Siberia;  SitaslM- 
sia,  canção  dos  Cossacos  do  Doin; 
marcha  especial  pelas  balalaika::; 
«  dansiis  dos  punlincs;  bnlIadfM! 
dc  hoyar. 

Os  Cossacos  do  KhariiPor  siiv 
vez,  apresentarão  numeros  sen- 
saclonacs:  acrobacias  nos  cavai- 
lo.s,  saltos  mort:ics  cm  plena  cor¬ 
rida,  duellos  simulados  e  muitoi 
outros  numeros  empolgantes. 

v  APUES E.NTAc; AU  HE  ".tn- 
«ENTl.VA"  NO  «UNiriPAI,,  Sl"!* 
BA*  UM  ACONTECIMENTO  .«»!• 
TISTICO  W  SOCIAL 

Sc  o  exito  artístico  do  “Ar- 
gcniinii”  no  Municipal,  está  g.i- 
rantldr»  pelas  credenciaos  com 
que  olla  all  so  apresenta,  credon- 
oiaes  quo  nenhuma  artista  de 
seu  genoro  possuc,  o  tirilho  mun¬ 
dano  do  seu  espectáculo  do  er- 
tréa,  oslA  iilcnamento  a.^eegur.z- 
do  pcla  assistência  quo  atfluirft 
ao  npsso  primeiro  thealro. 

Aberta  a  hiilicteria  hontem  iic- 
la  manhã,  desdo  logo  os  bilhe¬ 
teiros  tiveram  penoso  tra  bailio 
para  attnndor  as  snticttações  dni 
habituaes  frequentadores  do  Mu¬ 
nicipal,  (iesejosns  úa  conservar 
ns  suas  localidadc.s  piira  appluu- 
dlr  Antoiilii  Mercõ.  “Argenlina" 
dansaiA  cm  sou  prlmolro  pro- 
granima,  Oraiiados,  Albernlz,  De 
Falia  0  Valverdo  env  suas  cren- 
ÇÕ03  inimitáveis.  Seu  progratn- 
iiia  torã  a  collaboração  do  pia¬ 
nista  Luiz  Galvo,  que  com  cila 
viaja  c  além  dn  sou  habitual 
acompanhador  6  um  solista  de 
primeira  ordem. 

A  gr.anilb  croadora  dos  “bnllii- 
dos  hespanhoes"  chegará  4  nos¬ 
sa  cidade  quarta-feira,  pela  ma¬ 
nhã. 


Foi  operado  na  Cruz  Vermelha 
desta  capita),  com  feliz  exito, 
pelo  professor  dr.  Gabriel  de 
Andrade,  o  sr.  Alfredo  Teixeira, 
capitalista  cm  S.  Luiz  do  álara- 
nhão. 

Fallecimentoa 


j  Sra.  Maríaida  Renaud 


Eugênio  Colln  —  Falleceu.  hon- 
•twn.  em  ena  resldeincla,  4  rua 
rniereza  Guimarães  n.  13,  eon  Bo¬ 
tafogo,  o  sr.  Eugênio  Colln.  antigo 
contador  do  Banco  Commcrclal  do 
Rio  do  Janeiro. 

O  sepultamento  foi  realizado, 
hontem  mesmo,  no  cemlterlo  de 
São  João  Baptlsta, 

Miaaa» 


TEMPLO  DO  CENTEO  DA  COMMUN  IDADE  ISRAELITA 


DO  RIO  DE  JANEIRO 

Av.  Henrique  Valladares,  esquina  dc  Tenente  Possolo 

A  Directoria  tcni  a  honra  dc  avisar  os  fundadores  e 
donos  de  assentos  no  Templo  cm  construcção  e  ã  commu- 
nidade  em  geral  que  durante  as  soleinnes  festas  dc  "Yomini 
Noroim"  —  (nos  dias  21  c  22  —  Novo  Anno,  e  29  e  30  de 
setembro  —  "Yom  klpur”)  teremos  o  prazer  de  celebrar  em 
nosso  edificio  proprio,  na  sala  do  andar  terreo,  preparada 
para  esse  fim,  as  orações,  officlando  o  estimado  cantor 
Eliezer  Koatz  com  um  ^m  ensaiado  côro. 


No  aliar  dc  SSo  José,  da 
Igreja  da  N.  S.  do  Rosário,  so- 
rã  celebrada  amanhã,  quarta- 
feira,  As  9  horas,  missa  de  7®  dia 
polo  passamento  de  José  H.  de 
Figueiredo,  mandada  rez.ar  por 
sua  família. 


Contractou  casameanto  n  se¬ 
nhorita  Lucilla  da  Silva  Lelfec,  íl- 
6ha  do  sr.  Alvano  Gonçalves 
Lcttc,  soolo  da  firma  Abreu.  Leite 
C.,  desta  praça,  c  de  sua  esposa 
,irt.  Maria  do  Carmo  da  Silva  lÁlle, 
ifcom  o  1“  tenento  da  Aviação  Na- 
IvaJ  Anitonio  Joa<qu!m  d.a  Silva 
Oomes,  filho  cio  saudoso  clinico 
4di‘.  Joaquim  da  Silva  Gomes  e  de 
dsua  esposa  a  viuva  d.  Candida  de 
Carvalho  Gcrnics. 


—  H’  hoje.  Am  l’i  hortiB,  quo  so 
re.NlIza,  no  siilão  da  "Pr6--árte", 
o  reeitiil  dc  doclamação  de  Ma- 
riaida  Rcnaiid,  quo  vem  desper¬ 
tando  tanto  Interesso  nos  nossos 
círculos  artisllcos.  O  prof.  Ro- 
bort  O.srrlc,  ora  entre  nôs,  fará 
uma  ligeira  nllocuç.ão.  antes  do 
recll.tl,  sohro  a  missão  dos  poe- 

IJl.S. 

O  pvogi-iiiinna  com  quo  Marial- 
da  Renaud  se  apresenta  é  o  se¬ 
guinte,  lodo  elle  muito  attra- 
hente  e  suggestivo,  desiacando- 


O  corpo  do  coronel  Affonoo  de  Aguiar  Duarte 


f  Boda»  de  prata 


DERMOL 


Complcluin  hoje  as  suas  bodas 
(iJo  prata  e  sr.  Antonio  l''crnan- 
làlea  Ribeiro,  do  nosso  commcr- 
‘«lo,  c  sua.  esposa  d.  Maria  Sa- 
^(iiarão  Ribeiro. 

Fara  festejar  tão  aus<plcío.sa 
.d.xta,  seus  filhos  mandam  rezar 
'Bm  7  1|2  hsnis  na  Igreja  de  S.  Se- 


BEMEDIO  PARA  TODOS  N.\ 
CIDADE  E  NO  SERTÃO 
Para  defesa  da  pelle  a  da 
vida  Ja  Dinguem  dispensa  nsar 
DERMOL  para  melhor  curar: 
Acido  arico.  Frieiras,  Eczemas, 
Horpes,  Feridas  velhas.  Can¬ 
cros.  Golpes,  Mordedoras.  Pi¬ 
cadas  venenosas. 

Do  menor  ferimento  pôde  vir 
a  morte;  mas  DERMOL,  poato 
1  teinpo,  salva  sempre. 


Pàra  vossos  lincommados^ 
âoKes  üiensfilia^Sv  irregularidades,  tomein 
capsiílas^^£NkRAUt<Apíol-Sabína-.Arrudii|' 

1001».  L)f4)g.yqçlfi(!cçfi*Rüa.do;{  Andradas,  43'7  — 'TubA  S^ 


I\  /\rte  dc  Embcllezar 


Gonorrelas  —  Prostatitre 
CorrimeniOB  •  Inflammaçõcs 
de  Órgãos  gcnlto-urinarios. 
qualquer  cansa,  niesnio  .-clba, 
o6  BLENOL,  Seguro,  efflcaz, 
Inoffensivo  nos  dois  sexo». 
Sem  rWal  ba  tnolo  seculo.  Ver 
bulas  dos  especiflcos. 

Or.  Dermol,  Caixa  688  —  RIa. 


BUENOS  AIRES.  —  No  Baláo 
Loasale,  renlizou-se  a  sessão  Inau¬ 
gural  do  congroaso  pró-PaIe«tlna 
trabalhadora,  que  aqui  se  acha 
reunido  desde  alguns  dias. 

Oceupa  a  presidenota  o  sr.  l. 
Olaaman,  representando  a  Hls- 
tadruth  o  sr.  I.  Rastll,  da  Pales¬ 
tina.  o  qual  fez  uma  conferencia 
sobre  o  que  realizaram  e  preten¬ 
dem  realizar  os  trabothadores  pa- 
lestlnenses, 

O  sr.  ]«.  Rcgalsky,  conhecido 
Jornalista,  fez  a  saudação,  em  no¬ 
me  do  Comité  Central  das  ligas 
trabslliadoras  na  Argentina. 

Acham-se  presente  ao  congres¬ 
so  os  notáveis  "leaders"  dea  so¬ 
cialistas  nrgentint»,  srs.  aonador 
Alfredo  Palácios  c  o  deputado 
geral  dr.  Henrique  Dlckman,  o« 
quaes  tomaram  parte  nas  sauda¬ 
ções.  Tambem  se  acha  presente  o 
senador  dr.  Marl  Bravo. 

O  salio  está  sempre  repleto  de 
pessoas  que  querem  assistir  aos 
trabalhas. 

O  fllm  quo  foi  feito,  sobre  a 
vida  doa  trabalhadores  na  Argen¬ 
tina,  vae  ser  reunido  ao  fllm  da 
Hlstadruth.  na  Palestina,  que  tem 
o  titulo  (lo  "A  caução  do  traba¬ 
lho”. 

Todiis  ns  lildiidc-s  iirgcnllnas  ac 
(Izeram  roprcscnlur  an  congresso. 


COMPRE 

PELA  MARCA 


Preparado  maravlUioso  para 
amaciar»  assefinar  c  aformo- 
sear  a  pelle 

LEITE  DE  BENJOIM  «  r^íuvenesce  a  entla. 

espinhas,  cravos,  rugas,  queima- 

LEITE  DE  BENJOIM  •  Benjoim 

oo  Siam  0  finamente  perfu¬ 
mado,  é  indicado  pelaa  summidades  medicas  mundiaes. 
A’  VENDA  EM  TODAS  AS  PERrUMARIAS,  PUAU- 
MACIAS,  DROGARIAS,  DE  TODOS  OS  ESTADOS 
DO  BRASIL  E  NA 

PERFUMARIA  KAMTZ 
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—  Coni  grande  acompanhamento, 
rcallzou-se,  hontesn,  no  cemlterlo 
São  Jo&o  Baptlsta,  o  sepultamon- 
to  do  coronel  Affonso  do  Aguiar 
Duarte,  velho  asslpisnto  do  DIA- 
RIO  DE  NOTICIAS  e  pae  do  nosso 
confrade  de  imprensa  Serpa 
Duarte. 

O  extincto  que  descende  de  im¬ 
portante  Samllis  campineira,  ha 
47  annos  reaide  «n  Bom  Jardim, 
Estado  do  Rio,  (mdo  é  importante 
fazendeiro. 

Deixa  viuva  a  senhora  Dona  Ma¬ 
rta  Serpa  Duarte  e  quatro  flIh<M: 
D.  Sylvla  casada  oom  o  dr.  Blaclt 
do  SafAnna;  D.  Aurora,  casada 
oom  o  sr.  Armando  Jorge  Pereira 
(ic  Lemos:  d.  Edlth.  casada  oom  o 
ar.  Arnulpho  do  Gusmão  QulteJa 
e  o  nosso  eltsdo  (xinfradc. 

Homem  de  velha  tempera,  pois 
morre  aos  80  annos  de  Idade,  o 
ofTTonel  Aguiar  Dniirtn  non  admi¬ 
ráveis  dotes  de  esposo  exemplar. 


pne  amantíssimo,  reunia  o  de  ci¬ 
dadão  de  caracter  Inatacável,  re- 
ctlllneo  e  Justo,  o  qus  Uie  valeu 
angariar  um  circulo  numeroBlasl- 
mc^  de  admiradores.  Não  deixa  irm 
inlnilgo;  nunca  os  teve. 

Na  onmora  ardente,  armada  4 
Praia  do  Flamengo  138,  notamos, 
além  das  muitas  ooroos  afferecldas 
peta  exma.  viuva,  filhos  o  genros, 
com  sentidas  dedicatórias,  dezenas 
de  outras  com  expressivas  dedica¬ 
tórias. 

Osntre  ellas  d<nitn(»nxos  as  se¬ 
guintes:  “Ao  bom  tio  Aguiar,  o 
ultimo  adeus  de  Alcliia  —  Ao 
querido  Umâo  Aguiur,  saudade, 
Rapliael  e  famltla  —  Ao  saudoso 
Aguiar,  rctcordnção  perenne  de  Per¬ 
petua  e  famillÃ  —  Lembrança  dc 
Amalla  —  Lembrança  do  Arlstldes, 
JudlLh  <J  ZewtiO  —  Ulttina  home¬ 
nagem  do  Antonlnho  e  fnmJlla  — 
Aí)  bom  l.lo  ápulnr.  s:nir4aü<si  de 
<51  la  e  Álvaro  —  ítS  bom  amigo 


Aguiar  Duarte,  saudades  da  famí¬ 
lia  Luiz  Corrêa  —  Homenagem  de 
Figueira  és  Comp.  —  Ao  sr.  Af¬ 
fonso  do  Aguiar  Duarte,  lembran¬ 
ça  de  Brazilla  —  Ultimo  adeus  de 
Assis  e  Amsrllea  —  Ao  querido  sr. 
Aguiar,  viuva  general  Neves  — 
Saudades  ds  Otto  e  fanllla  —  Au 
earo  Aguiar,  saudades  de  sua 
cunhada  —  Nenem.  flIb(X9  e  ne¬ 
tos  —  Eternas  uudades  da  viuva 
Dias  Ribeiro  —  Ao  amigo  Aguiar 
saudades  o  homenagem  da  família 
Antonio  Roeha  —  Saudades  dc 
■Ncdlr  e  TIto  — -  Ao  bom  tio  Aguiar 
saudades  dn  família  VIcIra  —  Ho¬ 
menagem  tie  Llll  c  Enrico  —  Sau¬ 
dades  dc  Edlth  e  Salninondo  — 
Homenagem  ds  S!idí4  Fontes  — 
Saudados  d«  Cteorgina  •—  Home¬ 
nagem  do  Vlebor  e  Alice,  e  mulUs 


Ha  sempre  eegurança  sbso-ji 
luta  quando  te  compra  j|: 
qualquer  artiso  pela  mareo  j! 
Prefiram,  pois:  ); 


Café  Moído 


isatos  Raffalovlclj.  Oran  Rnbbino 
dos  ieraelltu  do  Brasil. ‘H.  s.  vae 
preCertr  um  sermáo  na  capital 
bandeirante,  durante  as  festas  re¬ 
ligiosas  iaraslltas  do  "Rash-Hasha- 
na"  (Anno  Novo). 

ARON  BBRGMAN  —  Quando  ac 
achava  na  redacção  do  “Iddiche 
Prcaae”  (Imprensa  Israelita),  sof- 


ANDALUZA' 


Cerveja 


HANSEATICA 


Chocolate 


ANDALUZA 


Cofres  c  .%rchivos 
“BERNARDINl 


Contra  a  Caspa 
"SANA  -  CASPA 


Sardas  e  ENpinhaii 
"dltME  DO  HAREM 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


T erça-feira,  19  de  Setembro  de  1933 


» T  ».i  M-»  ••  M-MU  M  IM-t.M-*  * 


Ailquirun  as  POULES  para  o  Grande  Jogo  de  Foot-Ball  = 
a  rcalizar-se  nesta  capital  AAIANHA,  SO  de  Setembro,  s 

Séde  :  LOJAS  FEDERAES  | 

Rua  Rodrigo  Silva  31  s 

Concessionários  ;  OSCAR  &  C .  E 

Autorizado  pela  Prefeitura  do  Districto  Federal  s 
iiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiniiniiiimiiiiiiiiiiiiiiHmiiHiiHiiiinMiiiMiiiMií? 


Chroníca  Musical 


Movimento  Turfista 


.Avenida  Rio  Branco  147 


Recital  Véra 

Véra  Janacopuloü.  a  brllhont* 
cnnUu-a  braaileU-a  que  Uxla  a  Kit> 
lopa  consogroir  peloisi  appluusoo  Uns 
platóaa  e  nu  expreaaOea  <do  oiitUu- 
eluamo  doa  ficua  grandes  crlttcos,  | 
eurglii  sabbiido  ultimo,  novamen- 
tc.  uu  noaso  publico. 

Com  uín  programnia  para  todo» 
£M  pnladarea,  «m  que  se  íisjcram 
ouvir  OH  clássicos,  on  românticos, 
08  modemes.  como  os  loUclorlslns, 
Véra  Janacopulos  pôde  bem  se  fa¬ 
zer  Bpicciar  na  gninima  completa 
da  sua  capacidade  Intcrpretatlva. 

O  erttylo  do  cainem,  que  6  o  mnls 
tllíílcll  c  Ingralo  na  esiKoic  mu¬ 
sical.  requer  prcdicndcâ  multo  es- 
peclaes,  encanto  multo  Invulgar 
por  parte  da  concertlsUi. 

Vera  Janacopulos,  no  eanUnto. 
6  a  sua  Interprete  por  exooll&ncia. 

Nío  Jogando  com  os  recursee  Im- 
prc.tslonlstaa  doa  lances  tbeatracs. 
tlR.s  gnuides  "Xlrmattw"  que  têm  o 


poder  ningloo  de  clcctrlzwr  a.  grOB- 
do  maioria  do  audllorlci  que  só  ví> 
na  musica  os  offolots  acrobáticos 
Véra  Jnnacopuloe  sabe,  porém,  su¬ 
blinhar  a  sua  urte  de  uin  senti¬ 
mento  emotivo  o  torno. 

Mio  sabemos  o  que  salientar  d<i 
seu  prcgramina. 

Entretanto,  clcvcnics  dizer  qU4 
multo  nos  agnidn-rujin  as  peças  de 
Motií:.-5orEsky.  benv  como  as  de 
Fatiré  e  u.s  dos  autores  brnsUclrcs. 

O  publico  appluudln-a  com  cn- 
1  thu5ln.smo,  obrlgando-a  n  dar  va 
rios  exlrna  que  as.Mm  proloiviaran. 
cs  delicias  daqucllctí  Inslunits  de 
arte  "rsflnêr". 

E‘  pena  qiie  o  Alunloípal  nín- 
csllvcK.-je  aburrotadfí.  com  o  qU' 
vetu  contlrmnr  o  lamentável  la¬ 
cto  pelo  qual  JA  lemos  nos  batido 
—  o  da  aprccla<?áo  publica  qua.s 
exclusiva,  pelos  cultores  do  plano 
1  ü'OR. 


Kosmos  venceu  o  '  Clássico  Ypiranga  em  W .  u . 
A  desclassificação  dc  Platticro  —  Ca- 
nalcs  foi  suspenso  até  30  dc  novembro 

A  corrida  de  anlc-hontcm,  na  da»,  reapcctlvamcnlo  noe  preniloe 
Gaven,  nio  íol  Usenta  de  Irregula-  '  Ecgente”,  ‘‘Ritual"^  e  "Oalcó 
ridades,  oomo  era  licito  se  e^erur  h)  chamar  attençiio  fiobre  o  Item 
oom  um  prcgrainma  rclatlvamenle  V'  ao  nrtlgo  108  do  Cedigo  de  Cor- 
íraco.  Alguns  proílsslonace.  Infe-  ruin.s.  que  serà  cumprido  rlgorosa- 
llzmcntc,  entenderam  de  ganhar  ú  iiienlc,  d’ora  amante; 

“valeoitona"  e,  da.hl,  na  ocoorren-  l  i  ordenar  o  pagamento  doe  pre- 
clns  lamentáveis  que  asistlmos  n.i  vniOB  das  reunlócs  de  0  c  10  dc 
ultima  carreira,  o  prcmlo  "Guun-  Ecteinbro: 

-te'*,  era  que  o  pUoto  do  Plathero,  j.  ti^-rtrlr  o  rcMuerimenio  dos 
JuUo  Oauiiles,  chicoteou  seu  col-  .Antonlo  SanutU  o  iberé  Gou- 

lega  J,  Mesquita  o  o  cavallo  El 

Ohozl.  quando  esto  dominava  sua  approvar  o  cotllgo  dc  corrl- 

montoda,  acarretando  uma  ruído-  revisto,  que  entrará  em  vigor 
aa  desci afislftCBçfio,  no  que  andou  cinco  dias  após  a  sua  opprovaçfto. 

muito  bem  n  Comralssáo  dc  Cor-  _ 

ridas,  pots  n&o  compreliendcmos  t*  NOtO  COniGO  l»K  CORlllO.t.S 

que  companheiros  da  meana  orle  a'  dl-spa-leuo  dos  Interessados, 
percam  a  noç&o  da  responsablll-  nj,  accrelarla  da  Commttfsio  do 
dado  o  enveredem  por^  camlnlius  corridas,  o  novo  iKxllgo.  bontcin 
oomleuinavcis.  O  ínoto  é  que  Mes-  approvado  pela  ucramífsüo  dc 
quita  trazia  El  Ghnzl  num  cul-  corrida». 

culmio  alcance  e.  quando  qulz  dn-  i.i,,.  n\  I>E 

cldlr  a  carreira,  na  altura  das  «  ' 

"eai)€clnefi’',  encontrou  J.  Canales 

"armado  cm  guerra"  o  de  chicote  Preinlo  Claaalco  "Primavera"  — 
ciin  riste.  Apanhou  El  Ghnzl  na  i.ooo  metrôs  —  10:0008000  —  Pa- 
cabeça  o  Mesquita  no  braço  e  no  ra  anlmiies  europeus  de  2  enuos 
pel^  sendo  Plathero  dcscltuwlfl-  o  platino»  cie  3.  Já  Inscrlptcsj  — 
endo  Innnedlatumentc.  J.  Canales  Pesos  da  ta-bcllu, 
foi  valado  pela  aaslstcnclQ.  Esse  e  prcmlo  "KItchncr"  —  l.SOO  me- 
fiepccto  da  carreira.  NAo  pcxJemes  troa  —  6:0008  —  Piwa  iinlimc-s 
comprchender  tal  procedimento,  niiclonaes  ele  3  atines  sem  vlcto- 
Já  passaram  os  tempos  «nbryo-  ria  no  palz  —  Pesos  da  tabolla. 
nnrlea  de  nos-so  turf.  qunndo  ataj  Prcmlo  "Alpha"  -  2.200  me- 


A  grande  competição  | 
aquatica  de  ante*hontem 
entre  o  Tijuca  Tennis 
Club  e  o  grêmio  univer¬ 
sitário  Onze  de  Agosto, 
de  São  Paulo 

A  VICTORIA  CORRESPON¬ 
DEU  AO  CLUB  CARIOtJA. 
QUE  TRIUMPHOU  TAMBÉM 
NO  ENCONTRO  DE  W.ATER-  I 
POLO  j 

Aá  dependências  do  Tijuca  i 
Tennis  Club  apanharam.  1 
anlc-houlcm,  um  publico  nu-  j 
meroslsslino.  em  que  se  nota-  , 
vu  enorme  quantidade  dc : 
gcutis  senhoritas.  Todos  | 
acomp.Miharain  com  trans- 1 
b  0  r  d  a  n  t  e  cnthusla&mo  as 
competições  aquaticas  em  que 
se  emiiK-nharam  nadadores  do 


tlftla  de  1  demonstração  do  snllo  Iriplicc, 
prova  que  não  tem  ainda  dispu¬ 
tantes  no  Rio. 

A's  15  horas  —  Arremesso  do 
dardo,  com  o  nipponico  Simios- 

400  me- 
athleba 


Ficou  assentada  a 
20  do  corven-le,  quarta-feira, 
ícrlado  municipal,  pura  a  rea¬ 
lização  da  primeira  competição 
■thiotica  internacional,  do  que 
participarão  cariocas  c  japonc- 

.Sc  não  houver  o  ,iogo  dc  foot- 
bcll  Vasco  X  Palestra  llalia,  a 
•ompetição  SC  roali'zará  no  es¬ 
tádio  da  rua  Abilio,  á,  tarde, 
lintretanto,  so  aquelle  encontro 
for  effectuado,  as  provas  athlc- 
ticas  .'crão  cffcctuada.s  peia  ma¬ 
nhã.  naquellc  mc.smo  local.  ] 

Eácliireccmlo  os  nosso  leito¬ 
res,  diremos,  que,  por  intermé¬ 
dio  da  Liga  do  Sports  d.n  Mari- 
nlia,  foram  offerecidos  á  Amea 
w  est-adio.s  do  Fiurainensc  e  do 
Vasco,  tendo,  entretanto,  sido 
preferido  o  campo  da  rua  Al)i- 
lio. 

.Anle-hontom,  á  noite,  no  Ho¬ 
tel  doa  Estranteeiros.  houve  uma 
importante  reunião,  ficando 
mais  ou  menos  eslaix:lecido  o 
sseRuinte  prnjravmma: 

Bsladio  do  Va.-H;o  da  Gama, 
ás  i:5  hora.s  —  Desfile;  sauda¬ 
ção  <lo  direclor  da  conipoüção; 
.iuramento  doa  campeões. 

AV  I3.:i0  honis  — -  ÜO  me¬ 
tro.-^,  barreiras  —  com  a  parti¬ 
cipação  do  japonez  Fukui. 

A*s  13,40  bora,-:.  —  Salto  com 
vara.  i‘om  o  japonez  Olic. 

.Vs  14,10  horu-s  —  100  metros 
ra.so.s,  com  o  japonez  Oshiina. 

A'.s  14.20  hora.s  —  SOO  metros, 
eom  o  japonez  Fujieda. 

A'a  11,10  horas  Salto  em 
extensão,  com  o  japonez  Os- 
him.'i,  qiic  farã,  tiimbcm,  uma 


.A’s  16, IW  horas  — 
tros.  barreiras,  com  o 
Fukui. 

A’s  I6.-I0  horas  —  Salto  cm 
.altura,  com  0  nipponico  Oshi- 
ma. 

A’s  16,20  horas  —  Ccromoma 
do  encerramento. 

Este  progranima  ainda  pode¬ 
rá  scr  alterado,  pois  que  ainda 
não  ficou  dofinilivamcnle  ap¬ 
provado. 

Quanto  ao  horário  que  demos 
acima,  depende  do  jogo  do  Va.s- 
co  com  o  Palestra.  Sc  esta  par¬ 
tida  se  effectuar,  a  competição 
será  realizada  pela  manhã  e, 
assim,  o  horário  soffrerã  radi¬ 
cal  alteração. 

Po(iemo.s  adeantar  que  os 
athletas  japonezes  prefe  r  e  m 
compotir  dentro  do  horário  ci¬ 
tado,  porque,  na  excursão  que 
estão  levando  a  cffcito,^  sempre 
comixítiram  á  tarde  e  tem  feito 
seus  ensaios  nessa  parte  do_  dia. 

O  juramento  do  athieta  japo¬ 
nez,  será  feito  por  Fukui,  em 
seu  idioma,  nestes  termos:  ".lu¬ 
ramos  que  lutaremos  com  o  má¬ 
ximo  de  nossas  forças,  respei¬ 
tando  o  cApirito  dos  athletas 
ain  adores". 

Eis  ahi  o  que  o  DIA  RIO  DE 
NOTICIAS  conv-eguiu  sabe  r , 
por  um  "tour  de  force",  da  re¬ 
união  dc  ante-honlcm,  no  Hotel 
dos  E.strangeiro.s . 


Ultima  semana  dc  espe 
ctacvilos  lyricos  no  Car 
los  Gomes 

A  COMPANUtA  CANTA  IlOJK 
"ELJX1R  DE  AMOR"  COM 


A  musica  no  Bra 
sil  e  no  estran- 
—  geiro  — 


Botafogo 


Olaria,  4 
EmpaLc, 


A  voz  de  Bidú  Sayão 
em  discos  Victor 


Tenor  Fernando  Sanlóro 


Sogilndu  estiimoa  inforni.i- 
do»,  ach:uii-HO  cm  prenaração 
quatro  dlscoa  de  fabrlcacitu 
"VlcLor”,  com  «ravacAes  da 
qucrld.a  oanlora  pulrlrUi  lii- 
dú  Knyâo, 

Ab  muslcaa  Intcrpretnilan.  dii 
eomposltorca  itncionaos.  Mão 
,as  acg-ulntCK:  • —  í'n»liihn  pe¬ 
quenina  ü  MInliit  lerrn  de 
pllImelruN. 

•  CnDeíiii  de  1‘eUeiilnde  {■  )*‘e- 
lietdnde.  dü  P.íilTOzo  Xcllo. 

—  Cnnio  iln  wniularte  o  Se- 
rennln  do  .Mbcrlo  Cosia. 

—  Hnllniln  q  nriitlle  de 
c-iinri  do  Cinurnii.e  de  C.nrio» 
GomCR, 

1:1  assim.  TUdú  parte,  mas 
deixa  pa  palria  11  sua  voz.  pa¬ 
ra  gáudio  dos  ipuHom  apaixo¬ 
nados  da  sua  arl". 

Véra  Janacopulos  em 
São  Paulo 

A  brlllianto  caiilura  bra-vl- 
lolra  Vora  Janacopulos  far- 
80-;'i  ouvir  brevo  em  B.  Paulo, 
em  Ires  re<3ltacs  qne  rnallzarA 
na  Sooledttdo  do  CuUiira  Ar¬ 
tística  daquelrla  capital. 

São  Paulo  e  Campinas 
homenageiam  o  seu 
filho  Carlos  Gomes 

A  “.'louiedado  S.vmphonica 
Cnrapineira”  roalizliriV  a  SI  do 
corrente  nm  Brando  concorto 
no  Th.  'Municipal  cni  com- 
mamoração  A  pasaaBein  do  *7® 
annlversarlo  da  morto  Uo  im- 
mortal  maortro  Oirlo-s  Gomes. 

O  proBramiiia  constnrá  ape- 
ims  do  obras  suas. 

No  Coiisorvalorlo  do  .Musi¬ 
ca  do  S.  Paulo  foi-lho  feita 
Ig-ualmento  uma  homonaBom 
quo  constou  do  uma  cotife- 
rancla  do*  ar.  llormea  'V^Iolra., 
Bobre  "Carlos  Gomes,  sua  vi¬ 
da  o  sua  arto”. 


Promlo  "llygéa"  —  2.'J00  me¬ 
tro»  —  0:0008  —  naiullcap.  para 
0.5  seguintes  onlmues:  El  Gmialn 
67  kÜciB.  Xnvlcr  50,  San  Salvatlor 
õO.  Sovereign  54.  Sucuo  L.vrgo  51, 
Xenon  53,  Lutador  53.  Glcvor  Boy 
6'2.  Hequendo  51,  Lakln  51,  Vc- 
xUo  50  0  qualquer  animal  do  prê¬ 
mio  "Flancur".  com  48  Kllos. 

Sobrecarga  de  3  kllos  no  vence¬ 
dor  do  promlo  "Dmbá".  da  reunião 
do  dia  20.  Descarga  de  1  kilo  no 
3°  coUcendo  e  dc  2  kllos  no.s  nnl- 
mac.s  não  ccHocatlcs  no  tlllo 
promlo. 

Prêmio  "fluncur"  —  l.UüO  me- 
ti'cw  —  6:000$  —  Handicap,  para 
os  fiOguintes  aulmaos:  .Algarve  50 
kilo.s,  Herme.s  65.  Violiy  54.  Tem¬ 
pero  54.  Trltonia  63,  'Veoinnti  51. 
■Vclanrtn  51.  Twlnbar  60,  IJon  Aml 
50.  Cauto  .50,  Beeí  40,  De.-pilrbado 
49  e  Trcmplto  40. 

Premio  “Intervlew”  —  1.600 

mctixw  —  .5:000$  —  Handicap.  [>nr:i 
cs  seguintes  nulmae.s:  M.aiivcr  60 
kllas,  Uli.rajc  55.  KjiiIrco  55,  Cii- 
pil.A  55,  Caudal  6.5,  Talero  .54.  Pii- 
cclia  63,  El  Ghnzl  53,  Suciego  53. 
Concordla  52.  Servidor  62,  Con- 
ciueror  61  e  Cnboc.hard  .51 . 

Prcmlo  "Saninritano"  —  1 .000 
metroa  —  5:000$  —  Handicap,  pa¬ 
ra.  08  seguintes  jinlmaes:  Oraml 
Munilcr  56  kllos.  Tcmyrlm  56.  Va- 
Icnce  54,  Velasquez  64,  Lenido  53. 
5'gerne  52.  Arauto  51).  Plathero  50. 
Jccyron  50  o  Oboé  •!!). 

Prcmlo  "Jaiponcza"  —  1 .600 

metros  —  5:0008  —  Handicap, 

pnxa  os  seguliiites  nnlmacs:  Bcl 
Ideal  56  kllos,  Sca  55,  El  Polaco 
54.  Matuplrl  .53,  Hertz  62,  Yóyá 
62.  Trlsto  vida  53,  Universo  52. 
Radio  61,  Menado  01,  Va.«nrl  50. 
Iherieo  40,  Arauua  49  e  Xolctlim 
60.  Sobrerarga-  dc  3  kllcs  fio  vcii- 


Iwro.  Opem  que  niraineiilo  f 
cuiituda  peiii  fncto  do  cxlglr  nu. 
.soprano  Jyrlco  o  ttni  tenor  ri'-\ 
"bei  cunU)",  "Rllxlr  do  Arnor"  va-,  t 
t  r  u  liitenirciaçâo  qiic  rca-  I 
puiunibllldadcs  da  sua  Insfiiriida  ^ 
partitura  exigem.  j 

—  Amuiiliã  foriíidn  nacional, 
liavera  malinoe:  u  a  noite,  ultima 
audição  grande  opera  dc  edr 
lü.s  Gomes:  "üiiitruiiy",  com 
tenor  Relb  c  Sllvu-  a  u  soprano 
Giirmen  GomoB,  mugnificoii  cinito- 
re»  brasileiros  na»  ílgurns  prlncl- 
pHos.  O  "Guuriiny".  .será  dirigido 
jjclo  maestro  bMiallctro  Anlonio 
Lugo. 

—  QuinU-fclra  —  iiHlinas  ati  • 
dleóCH  tias  pojuiIarUsslmiis  opern.s 
"Cuvullerla  Rviaticinia".  do  Masca  • 
gni  e  "Os  PiUlmço»".  tic  leonca- 
viillo  com  a  .spreciada  .'K))uan«« 
dranuitlco  Sufla  llaftilovllcb,  da 
"Opera  Municipal  dc  Odessn”. 

—  SoxU-rclra,  não  ha  c.spe- 
ctaculo  para  sc  proceder  ao  tm- 
salo  geral  da  grando  montagetr. 

I  Bcenlea  da  opera  du  Carlas  Gome:- 
"Fosca" .  anstosamcnlc  esperado 
pelo.s  admiradores  do  nosso  im- 
mortal  compositor. 

Reunião  dos  diploman- 
dos  do  1.  N.  de  Musica 

Pura  eleição  do  jwranympho  ** 
homenagciulcw  «la  turm.s  _  dotíb» 
íiuno  reunem -.so  boje.  11a  eédv  d«> 
Directorlo  Aciwlemlco,  os  dlpTo 
mandtw  do  I.  N'.  do  Musica.  Na 
primeira  rouulão  realizada,  foi 
colhida  u  .siígulnto  «X)imntas.io  exe¬ 
cutiva  ;  ernhorltas  SicgHndo  Par- 
basa  Monteiro  Autran,  Zclla  Bbt- 
roso.  DjaJilra  Ciusmão,  Maria  Amé¬ 
lia  Silveira,  Helol.sa  do  Moraes  M 
monge  c  Margurcth  Steward. 

A  prasidcncla  da  onmmlssõo  atf». 
exercida  pelo  presidente  do  Dtre* 
ctorlo  Acadêmico,  estudante  Enl<i 
üt>  Freitas  c  Castro. 

Por  iiúBSO  Intcrinecllo,  é  solici¬ 
tada  a  prejsença  ã  e.ss»  rctinláo  cK 
todos  as  diplomando». 


treinamento  que  multo  rccom- 
mendum  o  Jockey  Domingo  Suarez 
oomo  compcBitor. 

Sca,  que  c<dã.  correndo  multo, 
sob  a  direcção  do  Osmany  con- 
qtrtstoAi  um  incll  trlumpho,  no  ex- 
ccllcnte  tempo  do  92  IjS".  Isto  é, 
mal»  1[S"  do  que  o  "record"  de 
Xerez. 

O  movimento  de  .spasta.s  cão 
passou  de  400  conU». 

A  COIIUIDA  l»E  UO.MIMIO 

Será  encerradii.  hoje,  A  tarde, 
ina  Secretaria  do  Jockey  Club.  a 
Inscrljiçáo  para  a  coirlda  de  do¬ 
mingo  proKimo.  que  terá  o  "Clas- 
Bleo  Primavera"  como  base,  na  dl6- 
tane.ln.  do  1.600  metros  c  com  a 
dotação  dc  10:000$  no  vencedor, 
estando  In.srrlplcs  25  nnlranc.®. 
dentre  clirs  Hall  MmU.  Vlcentliin, 
Defence.  Dcllclaín.  Tar.so  e  Txnicn. 

CElin  . . . 


tros  —  iKiclo  livre  —  1“  logar, 
turma  cio  Tijuca  (Aprlgio 
Brandão,  Álvaro  Coutinho, 
Carlos  Paquet  e  Joaquim  Soa- 
rc.5),  em  5’0r’3|5:  2“  logac, 

tui'ma  paulista,  em  5’01”  415. 

Revezamento  dc  3x50  me¬ 
tros  —  3®  estylos  —  1“  logar, 
turma  do  Tijuca,  em  1’59”  l|5l 
2"  logar,  turma  paulista. 

TOTAL  DE  PONTOS 

Tijuca . ponto.s 

Grêmio  üiizc  de 
Agosto . 23  iX)nto.> 

SALTOS 

A  coilocação  íoi  esta:  1® 
logar,  Jaymc  Donnund  Mar¬ 
tins,  do  Tijuca,  com  28  pon¬ 
tos;  2“  logar,  V.  Gonçalves, 
do  Grêmio,  com  22  poTiito.s. 

O  ENCONTRO  DE  WATER- 
POLO 

Venceu  0  Tijuca,  pelo  score 
dc  3x2,  tendo  c.';te.5  0.5  teams 
disputantes: 

Tijuca  —  Lucy;  AdoJLpho  e  1 
Simões;  Ney,  Álvaro,  Gonçal¬ 
ves  e  China . 

Grêmio  —  Leíevre;  Luciano 
e  Mario;  Lebre,  Schnelder  e 
Stamato. 

Sei'vlu  de  arbitro  0  sr.  Jose 
Marai  Porto,  da  Federação 
Aquatica. 

Os  goals  do  Tijuca  foram 
feitos  por  Álvaro  c  Gomes  (2) , 
0  os  do  Grêmio  por  Mario  e 
Lebre . 

O  Bandeirantes  derro¬ 
tou  o  Del-Castillo 
por  3x2 

No  longinaim  campo  da  es¬ 
trada  da  Taquajra.  em  Jacaré- 
paijçuá,  reallzou-fie  esta  parti¬ 
da  do  caimipoonato  da  sub-U- 
ga,  que  foi  favorável  ao  Ban- 
cieiraiítes  por  3x2,  goals  fei¬ 
tas  por  Domingos  (2)  e  Nol- 
Ihiha.  os  do  vencedoi*.  c  Oal- 
lego  e  Jaguarão.  os  do  ven¬ 
cido. 

Os  teams  foram  estes: 
"Bandeiraartes”  —  Saul ; 
Delmar  e  Juvenclo;  Cosiitiiro. 
Grüigo  c  Odclli;  Evaristo. 
Nollinha,  Damingue.s.  Cioero. 
Fu7.eta  e  Siuza. 

"Del-Casitillo"  — Joel;  Cam¬ 
pos  c  Nenem;  Muiatinlio.  Mi¬ 
mosa  c  Alfredo:  Gato.  Oere- 


pai  bicos  .sporti.stas  em  nossa  • 
rapital  icm  servido  ele  pre¬ 
texto  para  as  mais  inequívoca» 
demonstrações  dc  apreço  ao 
nobre  paiz  asiatico,  por  parte 
do  povo  carioca.  Ainda  no  ( 
domingo,  por  oceasião  do 
canipieonato  de  athletlsmo,  o  1 
nosso  povo  saudou  varias  ve- 
ze.s,  com  hurrahs!  vibrante.s. 
não  só  as  athlota.s  que  estão 
representando,  aqui,  a  juven- j . 
tude  japoneza,  como  a  pró¬ 
pria  palria  do  imperador  lii- 
rohlto.  Essas  espontanea.s  1 
manifestações  dc  synipaüiia 
do  nosso  povo  é  um  reflexo 
do  quanto  admiramos  o  ingo- 
toso  paiz  dos  cliry.santhemo.s.  ' 
Sexta-feira  próxima,  dia  22, 
i\A  17  horas,  a  embaixada  im¬ 
perial  do  Japão,  á  praia  de 
Botafogo,  recepcionará  os  ma- 
Cjiificos  athletas,  proporcio- 
luuido-lhes,  assim,  alguns 
momentos  de  contacto  mais 
iDtiino  com  um  ambiente  in¬ 
trinsecamente  nipponico. 

íioram  eJfpedldas  numeroso.5 
convites,  um  dos  quaes  para 
*  secção  sportiva  deste  jornal. 

A  situação  dos  concor¬ 
rentes  ao  Campeonato 
da  Liga  Carioca 

1*  —  Bangu  A.  C . 4 

2'  —  America  F.  C . 5 

3'  —  Fluinittensc  F.  C . 6 

—  C.  R.  Vasco  da  Gama  6 
5"  —  C.  R.  do  Flamengo  7  [ 
ti"  —  Boin.succeâao  F.  C.  ...  8 

O  Edison  derrotou  o 

Jequiá  por  3x1 

No  campo  da  ilha  do  Go- 
5'ernador.  realizou-se,  ante- 
iiontc-ni.  os^tc  encontro  do 
campeonato  da  sub-liga  de 
.piofissionaes. 

Actuando  inagnilicamente, 
o  Edison  A.  C.  conseguiu  so¬ 
brepujar  o  Jequiá  por  3x1. 
roais  feitos  ■poí'  Romeno  (2)  1 
c  Angelino.  os  do  vencedor,  c 
,por  Bahla,no  o  unico  tento 
<!o.h  vencidos. 

A  partida  correu  ixa  maior  ‘ 
harmonia,  sendo  bem  dirigida 
pelo  rofereL-  Rubens  Porto- 
cu  rrero. 

Os  team.s  foium  eates: 

‘•Ge-Edison  A.  C.”  —  Mc- 
<lonho:  Salgueiro  c  Ar:  Nes- 
tor.  Flavio  e  Arthur:  Jayme, 
Angellno.  Romano,  Arublnha 
c  NcLíon. 

"Jequiá  F.  C  "  —  Allplo; 
Indro  e  Nilo*.  Slionlo.  Fran- 
ci.-icf)  (dc-pol.s.  Cabra!)  o  Al- 
plaMi;  Mario  ldepni,5.  Ary). 
.SInlifj.  nahiano,  Nò.sinlio  e 
Ofiyi 

O  loeo  fi<‘  iUnadiAO.T  t;i.Tn- 
hi  tn  foi  gariho  fK-bj  "Ge-F/di- 
íwn  "  ixir  :b:3. 


r 

Na  semana  que  passou,  Uots  ÜL»- 
tineboa  eollegas  trouxeram  a  nova 
do  reopparccl mento.  domlnRO  pro- 
xlrao,  tio  e-xcollente  «savallo  Vlo- 
lator,  cxravpctlnUo  com  Luralnnr 
num  porco  com  a  dotação  de  réis 
10:000s000.  A  nova  encheu  do  an¬ 
siedade  0.5  arralacs  turíletna,  me¬ 
dindo  algiin.»  a  extensão  da  prova. 

Hoje.  melhor  Infonnodoa,  pode¬ 
mos  adiantar  que  Vlolalor  não 
correrá  no  corrente  mez,  unia  vez 
quo  ainda  não  tem  estado  suffl- 
clenbe  para  enfrentar  um  adver¬ 
sário  daquelle  quilate. 

.^tAn.tniA  VENCEU  F,M  LONfi- 
ni.AMP 

PARIS,  17  (Havas)  —  O  premio 
Ciacelle-Salnb  Cloud,  de  15.000 
rrancos,  corrido  no  hlppodroino  de 
Longohamp,  na  dlatancla  do  2.000 
metrog  foi  ganho  por  Maliama. 
pertencente  ao  turil-vUi.  sul  ame¬ 
ricano  ísr.  Slmon  Guthman.  Cor¬ 
reram  quatorze  parelhelrav.  O  ven- 
ccãar,  tratado  por  J.  Torterolo. 
chegou  folgado. 

"lIE.xOl.tlÇOES  t)A  «'OMMISSAO 
IIK  CORRIDAS 

A  Couunlfiíião  de  Co!rlda.s,  cm 
Teimlão  de  hontem,  ttmiou  os  se¬ 
guintes  resoluções: 

a)  confirmar  Oi  suspensão  dc 
uma  corrida  Imposta  pelo  Bt.irtcr 
ao  jockey  Jullo  Eecobor,  por  in- 
fraeçáo  do  artigo  163  do  Codlgo 
de  Corridas,  no  pre.mio  "Vatagan", 
da  reunião  do  dia  16; 

b)  confirmar  a  .suspensão  de 
duas  corrldna,  Imposta  pelo  stnr- 
ter  bo  Jockey  Lydlo  do  Souza,  por 
Infrocçáo  do  artigo  152  do  Codlgo 
d«  Corridos,  no  premio  "El  Pola- 
00",  da  reunião  do  dia  16; 

c)  confirmar  a  suspensão  dc  do¬ 
ze  ireuniões.  Imposta  polo  filarter 
ao  aprendiz  Osmany  Coutinho,  por 

I  Inímcção  do  artigo  163  do  Codlgo 
dc  Corrido»,  nos  pr«?mlci6  "Ritual” 
e  "El  Polaco",  da  reunláo  do  dia 

16  e  "Regente",  da  reunião  tio  tila 
17; 

d)  sunpcndcr  tité  30  dc  novem¬ 
bro  o  Jockey  Jullo  Canales.  líor  In- 
frneção  do  artigo  158  do  Codlgo 
de  Corridas,  no  premio  "Ouante", 
da  reunião  do  dia  17: 

c)  chamar  hoje  á  acere  ta  riu,  tis 

17  horas,  as  Jockeys  Jinstlnlano 
Mesqiilta  c  Armando  Rosa  e  o  trn- 
tvlor  Cláudio  Rwa,  «w  dois  ulti¬ 
mas  Jockey  e  responsável  da  cgiin 
Campeira,  na  reunião  do  cila  16: 

f)  multar  em  lOOS  o  Jockey  Ka- 
bwtlano  Bapllslu.  jKir  Infrrifçào  do 
urtlgo  1(10  (lo  Codlgo  dc  Corridu.': 
no  pr«*nilo  "Tenebroiu/:".  da  i<  - 
união  do  dia  17; 

e>  multer  cm  ll>‘)$  curi»  um  (l<v 
sitrtmdizes  Plcrro  Vi«.  Miitioel  .Mr. 

:  dtn:i  e  .Sunl.v,  p^ir  InfríiPi-f,'-, 

ao  lirtipo  160  do  CV-ilvo  de  Corr; 


A  Orcheatra  Phllarmonica  du  | 
Rio  de  Janeiro  roUlzará  hoJe,  ter- 
ça-íelra,  uo  TheaLro  Municipal, 
ás  21,15  lioras,  um  grandioso  tes- 
tlval  do  obras  de  Wagner.  O  pro- 
gnunnui  consta  do  l)  Tannhau- 
ser  —  Ouverture  o  Entrada  dos 
Convivas  (Côro  mlxto);  2)  Trls- 
táo  e  laolda  —  Prcdudlo  o  Morto 
de  iJWlda;  3)  O  uavlo  phaute.sma 
—  Curo  da.»  Flundelra»  e  Balluda 
do  Senta  (Cõro  fcmUiluo).  solís- 
taa  CecUla  Rudgo  u  Lucia  Sedr- 1 
mitt  —  Dõvota;  4)  Os  mestres  | 
cantores  —  a)  Ouverture;  b)  Mo-  1 
Dologo  do  Sacha,  sollfibi  -Walter^ 
Somjoemioycr;  c)  Qulntetto.  solis¬ 
tas  Cecília  Rudgo,  Lucla  Sclunltt- 
Devora,  Roberto  VUinor  Rolxalo 
Marx  e  Wnltex  Bonunormcyer;  d) 
Apotbcose  llnal  (Córo  mixto) . 

Como  se  vê  pelo  programma  c 
polo  nome  doa  cletuontos  iiuo 
noUe  tomam  parte  não  pode.ila 
ser  mellior  e  mais  digno  dc  ap- 
plausos  o  Festival  quo  a  Orchestm 
Phllarmonica  dcdlcorã  no  miilor 
de  todos  06  composttore,». 

O  Pefitlval  Wagner  marourã,  por 
certo,  um  dos  grandes  aconteci¬ 
mentos  artísticos  do  anno.  Os  úl¬ 
timos  Ingressos  se  cncontrnni  ã 
venda  na  bilheteria  do  Theatro 
Regerá  a  orchestra  o 


Credito  Mercantfl  Ltd. 

DEPARTAMENTO  DB 
TENDAS  A  CREDITO 

DE  TUDO,  PARA  TODOS 
Solicite  hoje  mesmo  nm 
credito,  sem  fiador 


Praça  Tiradentes  85-1*  and 
Telephonc ;  2-8721 


Campeonato  de  foothall 
da  Liga  de  Sports  da 
Marinha 

Pix>»eguiu  com  cnUiosiasmo  o 
campeonato  de  football  ita  Liga  de 
Sports  da  Marinha,  eom  duas  in¬ 
teressantes  partidas,  (pio  trans¬ 
correram  oquilibradissimas. 

ESCOLA  N.AVAL  X  SERGIPE 

Este  embate  foi  bonito  e  «leeor- 
reu  sempre  cont  igualdado  dc 
forças. 

A  victerin  coube  ã  Escol*  Navml 
polo  score  de  1  x  0. 

CORPO  DB  FUZII,EIROS  X  SAO 
PAULO 

Um»  purlidn  bem  disputada  foi 
a  em  qiic  se  empenharam  os  teams 
(lo  Corpo  (lo  Fuzileiros  Navaes  í 
do  Bneouraçado  São  Paulo. 

O  jogo  finalizou  acm  que  o  sco- 
ro  fosse  aberto,  isto  6,  assim: 

O.  F.  N.  —  0. 

.São  Paulo  —  l), 

A  Liga  de  Sports  da  Ma¬ 
rinha  não  participará  da 
competição  aquatica  do 
Germania,  de  São  Paulo 

Poilrmoa  informar  hoje,  em  nri- 
meirn  (nim,  que  a  Liga  rio  Sports 
<ja  Marinhii  nú«  mandará  os  aous 
nadoriore»  para  a  competição  .aquá¬ 
tica  do  S,  C.  Germania,  de  Sno 
P.xiilo.  I»'  nfto  for  i*Itcrart.'i  ■  ri.ils 
j.i  rrfcMil»  ri^ni.io. 


Muutclpal 
maestro  Burlo  Marx.  A  parto  cô- 
ral  será  deoempenliada  pelo 
Cõro  PhllarmoiU(x>,  culdstdosa- 
mento  piepanido  ptáo  oeu  (x>mpe- 
tente  diroctor,  o  sr.  Walter  Som- 
menncyer. 

No  Instituto  Nacional 
de  Musica 

Ho  luaUtuto  Nacional  de  Mual- 
ca  será  realizado,  no  dta  26  de 
eetombro  (terça-feira),  ás  21  bo¬ 
roa,  o  138°  Exercido  Publico,  do 
coTTeoto  onno  escolar,  cm  cujo 
programma  collaborarão  aliimnos 
dos  curaoe  de  plano,  conto,  flauto, 
vlolon(»llo  e  violino. 

Associação  Brasileira  j 
de  Musica 

Cclio  Nogueira,  o  gronde  violi¬ 
nista  patxio,  rcallsará,  hdjs,  ás  31 , 
horas,  no  Instituto  Nacional  dc 
Musica,  UDi  oontxrto  para  a  Aaso- 
claçáo  Broallclra  do  Musica. 

Ebta  nottolo  tem  sido  rouobUto 
com  a  moKV  nympathla  pelos  in> 
numctxie  ndmlrudons  do  tuh.n- 
loso  artista,  cujo  robtnite  luipnto 
é  um  doe  nioUvos  de  orgulho  do 
Bra.sll  musiexd  do  prasenlc. 

Inscrlpçõcs  |iam  umíduiikIii  :J1o 
nccdUuH  011.  port.'u‘la  do  In^Utiito 
Nacional  do  Miirilca,  até  ã  hora 
rio  concerto,  ou  nas  r.no.u«  rir  mu¬ 
sicas  Mezarl  r  CarU'.»  Gom*» 


Os  proximos  concertos 

Hoje  —  Festival  Wagner,  po¬ 
la  Orchcst.ra  Phllarmonica,  no 
Theatro  Municipal,  ãs  21  ho¬ 
ras. 

—  A’s  21  horas  no  Institu¬ 
to  Nacional  cio  Mtislca.  cou- 
certo  do  violinista  Cello  No¬ 
gueira. 

üla  21  de  .selcmbrc*  —  Con¬ 
certo  da  Academia  Brasileira 
do  Musica,  sob  a  direcção  do 
maestro  Francisco  CThlaítttolll. 
No  Instituto  de  Musica,  ôa  31 
horas. 

Dia  33  de  ficiemhro  —  Red- 
t.il,  promovido  (lela  A^mclação 
Brasileira  des  Miitric».  do  pia¬ 
nista  Egydlo  Castro  c  Wilvo.  no 
Instituto  Nacloiinl  dc  Musica, 
iLs  21  horas. 

Dia  36  dc  scicmlirn  —  Con¬ 
certo  pela  pinnisia  .losnphina 
Petorson  o  barytono  Jamea 
Prau.  Na  Associação  dos  Em¬ 
pregado»  no  Commcrclo,  áa  21 
horna. 

nia  28  dc  setembro  —  2° 

poucerto  do  imitUni  franccza, 
no  In.»titulo  Nuclunbl  do  Mu¬ 
sica.  as  31  horic! 

Diii  30  ilc  MUcmlirii  - 
ccriii-Synipluiiuni.  aob  11  rc- 
genr;a  Uo  in^ic.-kLro  Glovannl. 
iu(  31  horas,  no  Tlicatro  Mu- 
nirlpíil. 


Roberto  Wh  ately  venceu 
João  Gomes 

Pcrimte  grande  numero  dc 
pessoas,  rcalizou-sc  antc-honlcni 
na  quadra  do  Tijuca,  o  encon¬ 
tro  de  Roberto  Whalely,  cam¬ 
peão  dc  «Sfio  Paulo,  com  João 
Gomes,  citm)vjão  do  Tijuca.  A 
victori.5  coube  ao  optimo  ten- 
nisLa  de  São  Paulo,  por  6v1, 
C.v3  c  fix  1 . 


PROPAGANDA 

PROCURE 

A0CI.ECTIC.A 

A  v.Rlo  Branco,  137  •  Hlo 

a  d*  DoMinbio,  48  •  S.  Poais 
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Terça-feira,  19  de  Setembro  Je  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

LINHAS  TUANSÜCEANICAS 

DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


Dcllus  Aries  *  -071009 

Nova  America  m  l!028<CiOO 

Munufnctoni . 

Companhia  Brnhma .  ■  ■“  l:0o0|00i» 

Holeís  Pnlace .  — —  lOSlOOU 

Mercado . .  •  •  ■  -iOfOOl) 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDRES.  18. 

TÍTULOS  BRASILEIROS 

f'cchamcDto>Cotnpradore4 
FEOERAES  Hoje  AnUjrior 

Fundingr,  B  % . 00.  0.  0  00.  0.  0 

Novo  Fundlnpr.  tOli  .  .  .  72.10.  0  7a,  0.  0 

Conversão,  1910,  4  %.  .  .  24.  0.  0  24.15.  0 

Empréstimo  de  1913,  5  %  90,10.  0  31.  0.  0 

Fundinir  1931,  5  .  .  .  «8..  0.  0  68.13.  0 

ESTAOUAES 

Dlstricto  Federal,  5  %  .  .  36.  0.  0  35.10.  0 

Rio  do  Jnnolro,  1027,  7  9ó  ‘.í®.  0.  0  29.  0.  O 

Bahia,  1928,  õ  % . 12.  0.  0  12.  0.  0 

Pará.  6  % .  B.IO.  0  6.10,  0 

títulos  diversos 

Ansrlo  South  Amer.  Bank, 

Ltd.,  serie  “B”.  intesr..  0.  7.  8  0.  7.  » 

Bank  of  London  &  South 

America,  Ltd .  5.  0.  0  5.  0.  0 

Brazilian  Traction,  Light 
&  Power  Co.,  Ltd..  .  .  11.02  H.?7 

Brazilian  Warrant  Ag.  & 

Finance  Co.,  Ltd .  0.  2.  0  0.  2.  0 

Cables  £  Wirolcss,  Ltd., 

(“B”  Shares) . H.0.0  14,6.0 

Royul  Mail  Steam  Pocket 

Co.,  Ltd .  5.  0.  0  5.  0.  0 

[mperlai  Chemical  Indus* 

trie,  Ltd .  1.  9.  »  1.  9.  7  V 

Lcop.  Itait.  O..  Lt.,  6  % 

torm.  deh..  1933  ....  85,15.  0  86.15.  0 

Lloyd's  Bank,  Ltd.,  («A" 

Shnrca) .  2.14.7  i-i  2.14.  4 

Rio  de  Janeiro  City  Imp. 

Co.,  Ltd .  1.  0.  0  1.  0.  0 

Rio  Flour  Mills  £  Grnna- 

ries,  Ltd .  I.IO.  0  1.1.9.  0 

S.  Paulo  Railway  Co.,  [,td.  80.  0.  ü  89.  0.  0 

Western  Teleg.  Co.,  Ltd., 

4  <>ó.  Deh.  Stock .  90.  0.  0  99.  ü.  0 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Emp.  do  Guerra  Britâni¬ 
co.  5  %.  1927/47.  .  .  .  100.12.  6  100.12,  S 

Consolidados,  2  iá  %  .  .  73.12.  (>  73.1.7.  0 


!M  PARIS 

fechamento 


Potropolis  .  .  . . 

Pret.  Alegrete,  12  %,  (porl.). 
Prof.  S.  Leopoldo,  8  %  .  ,  .  • 
Pruf.  Uravatahy,  8  Çh  .  .  ,  • 
Rio  Grande,  600$,  8  Çá  .  .  .  • 
Rio  Grande,  1:000*,  8  Çi.  ,  . 
Espirito  Santo."  1:000$.  6  ^/o  . 
Miiins  Goraes,  1:000$,  iint.  .  , 
Ai.  Gerues,  1:000$,  port,,  .7  'é, 
M.  Geraes,  1:000?,  num.,  6  Çé, 
M.  Geraes,  1:000?,  porl.  7  %. 
Ob.  Minas  Cernc.s,  9  7'ó  .  .  ,  . 
Itlo  de  Janeiro,  100?,  8  %  .  ,  , 
Rio  de  Jon„  500?,  8  %,  pm-t,  . 
Rio  de  Jnn.,  8  %,  1:000?,  2.316 
BANCOS  E  CüMP.ANllIAS 

Banco  do  Brasil . 

Banco  do  Conimercio . 

Banco  Regional.  .  . . 

Banco  Mercantil . 

Banco  Boa  vista . 

Bunco  Funccionarlos  Públicos 

•Argos . 

Banco  Eeonomicu . 

Itnnco  Portuguez,  port . 

Providento . 

Continonlnl . 

Banco  dos  Varejistas . 

America  Knbrii . 

Brasil  Industrial . 

Alliança . 

Corcovado . 

Miinufactora . 

Nova  America . 

Esperança . 

Progresso  Industrial . 

Pclropolitana . 

.fnrdim  Botânico,  (int,),  .  .  . 

Tnubatd  Industrial . 

São  Jeronymo . 

Douns  dc  Santos,  nom.  .  .  , 
rioena  do  Santos,  port.  .  ,  , 

São  Tiourenco . 

Jardim  Botânico,  noin . 

Mercado . . 

Brahmn . 

DEBENTURES 

Confiança . 

Progresso  Industrial . 

Docas  da  Bahia. 

I>ecas  do  Santos  ...... 

Flumlncnso  F.  C . 


-  I:000f000 

-  1:0001000 

-  l:0U0|0U0 

420f000  - 

-  1;GOO$000 

-  Iij0.?000 

710$000  713$000 

716?000  - 

-  7i:!?ono 

-  SOOlOOO 

1:042?000  1:010?000 
101$000  1008000 

-  4001000 

9008000  9108000 


S, 'Londres,  ã 
S/ltnlin,  ú  vi 
S/Nuva  yorb 


PORTOS 


PROCEDÊNCIA 


NOVA  YORK,  IS, 


abertura 


B.  Aires.. 
B.  Aires, 
B.  Aires.. 
B.  Air»B.. 
n,  Aires.. 
B.  Aires., 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires, 
B.  Aires. 
B.  Aires. . 
B,  Aires 
B.  Aires, 
B.  Aires 
H.  Aires, 
H.  Aires.. 
B.  Aircí. 
B.  Aires 
B.  .Aires 
H,  Aires. 
B.  Aires. 
II,  .Aires. 
II.  Aires. 
B.  Aires, 
15.  Aires. 
B.  Aircu. 
B.  .Aires 
15.  Aires. 
B.  .Aires. 
11,  Aires. 
B.  Aires, 
11.  Aires. 
E.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  .Aires. 
B,  Aires. 
B.  .Aires. 


Anterior 

4.71.00 

6.84.00 

7.84,90 

12.10 

00.20 

38.90 

20.81 

33.62 


Tolographlca: 
S/Londres,  pur  libro  .. 
S/Parls,  por  fraiiou.  .. 
S/Gcnovn,  por  lira..  .. 
.S/.Madrid,  por  peseta  . . 
S/Amsterdam,  por  florim 
S/Berne,  por  franco  .. 
S/Druxeilas,  por  íraiiuo 
S/Bcrliin,  por  mnreo  .. 


Ira  Biancamano. , 
Macedonier  ...• 

Bruyero  . 

Orient  . 

Gcn.  Osorio . 

Kcrguclcn  . 

AIsina  . . 

Flandria  ...... 

Arlnnza  . 

Monto  Rosa  ... 
Princ,  Maria... 
High  Brigade,., 

Campana  . 

Massiüa  . 

Ainicda  Star. .. 

.Madrid  . 

Asturins  . 

Oceania  . 

Monte  Oüvia.. 

Duilifl  . 

Lipnri  . . 

nclaiubrc  . 

7.cf  Inmlln . 

lligh  P.alrlot... 
Gcn.  Artigas... 

Gap  Arcona . 

Florida  . 

Alnmnzora  .... 
Sicrra  Salvada. 

Kcclundin  . 

Princ.  Ciovnna. 

•Ávila  Star . 

llig.  Monnroh... 
Ci.  Biiincamiino 

.Aloanlara  . 

Grania  . 

Andaluclii  Star. 
Sirrin  Nevada, 
Belvedere  . 


Gênova  . 

Antuérpia  .. 
GUsgow  ..., 
Finlândia  .. 
Londres  .... 

Havre  . . 

Marselllo  ... 
Amsterdam 
Southnmpton 
Hamburgo  . 
Gênova  ..... 
Londres  .... 
Genova  ...., 
Bordoaux  .. 

Oenova  . 

Bremcn  .... 
Southanipton 
Londres  .... 
Hamburgo  .. 

Genova  . 

Har-rc . 

LIvcrpool  .. 
•Amsterdam. . 
Londres  .... 
•Amsterdam  . 
Hamburgo  ,, 
Hamburgo  ., 
Southampton 

Genova  . 

Bromen  .... 
Genova  ..... 
Londres  . ... 
Londres  .... 
Genova  .... 
Soutliamplon 
Amsterdam  , 
Londres  .... 
Brenicrhavcn 
Genova  .... 


Libro,  a  90  d..  .  6S8010  Lira .  8973 

Libra,  á  vista.  .  688103  Peseta .  l?55fl 

Libra,  cabo.  .  .  —  Franco  bclgn.  .  2$nuC 

Franco .  8725  Dollnr . I2?03ll 

Marco .  48433  Peso  arg.,  papel.  48500 

Franco  suísso.  .  38690  Montevidéo  .  .  .  TSOOf 

Escudo  .  .  ,  .  ,  8300  .Mil  réis  ouro.  ,  U.$C1- 

Para  as  suns  coberturas  o  Banco  do  Brasil  conv 
pravu: 

A  99  DIAS  Itülliir . ll?77l 

Librn . 67.8100  Franco  .....  ?70( 

Dollnr . 118070  Lira .  S9:i( 

Lira .  8920  .Marco .  48221 

Franco .  ?00ri  CABOGUA.MMAS 

Marco .  48160  Libra,  •  .  .  «  •  ,77*701 

A'  VISTA  DoIIar . Il$á2l 

Libra.  .....  37Ç300 

.A*s  13,30  horus,  por  oceasino  da  reaborturn,  i 
Banco  do  Brasil  .affixou  os  seguintes  nltcrnvões 
Para  cobertunis:  dollar,  a  90  din.s,  H8G60:  n  vist!i 
118760,  c  cabo,  liíííIO.  As  dcinnis  ln:;ns  não  soffe 
ram  niternção. 

Cumtira  Syndicui  dos  Corrclorts 

CUU80  OFFICIAL  DO  CAMBIO  EM  13 

No-vn  A'orlt,  ;i  v..  12.802.' 

Monlcvldén  .  .  .  78001 

B.  Aires,  papel  .  48600 

Hnllandu,  florim  78195 

Japão,  yen  .  .  .  383G( 


39S8000  3008000 

-  126Ç00Ü 

-  958000 

4BOÇOOO  470Ç000 


fechamento 


Anterior 

4,07.00 

.7.78.00 

7.78,00 


47.8000  4C?000 

3:5008000  - 

-  331000 

7b?()00  708000 


S/Londros,  por  libru .  4.71.00 

S/Piiris,  por  franco . 6.81.00 

.S/Goiiiovn,  ]ior  lirn..  ..  •«  ••  7.S1.U0 

S/.Mndrid,  por  peseta .  12.46 

.S/.Amstcrdnm,  por  florim  ....  60.20 

S/Bcrnc.  por  frunuo .  2.8. 9Ü 

S/Bruxollns,  por  franco  ..  .•  20. St 

S/Bcriim,  por  marco  ..  ..  ..  33.62 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  iS. 

Ta.\a  tclc^rapiiicn:  IToJí 

ABERTURA 

S/Londres,  por  8  ouro,  t/v..  41  1/8 
S/Londres,  por  Ç  ouro,  t/c..  41  9/16 

EM  MONTEVIDÉO 


1908000 

3S38000 


1958000 

3908000 

1008000 

cosoon 

100.8000 

ITOSOOO 

2008000 

S58000 

908000 

146I00Ü 

6208000 

1238000 


408000 

808000 


Anterior 


S08000 


122*000 

2368000 

2428000 

2008000 


MONTEVIDEO,  1.8, 


FECHAMENTO 


2451000 


6S8010 


Anterior 
33  15/16 
36  11/16 


Taxa  tolegrapliiea: 
.S/Londres,  por  ?  ouro,  t/v 
S/Londres,  por  8  oure,  l/c 


1458000 


4151006 


.Allcmunha  ,  .  .  4843y  Libru,  ouro.  .  .  lOiíimO 

Portugal  ....  8562  Escudo,  papel.  .  8070 

Bélgica,  ouro.  .  28590  Lira,  papel.  .  .  181.70 

Hespanha  ...  18550  Franco .  $340 

Suissa .  8390  Poso  argentino.  4$  100 

EM  SANTOS 

RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 

SANTOS,  18  —  O  mercado  do  cambio  abriu  iis 
9.69  horos,  quando  o  Baneo  do  Brasil  arfixoii  n  se¬ 
guinte  tabcllu  dc  eomprfls:  libras  a  ãÇIOO  o  dollnres 
a  118070.  O  oncerrnmciito  foi  ás  13.45  horas,  c  o 
Banco  do  Brasil  alterou  a  colnção  do  dollar  paro 
118660, 

EM  LONDRES 

LONDRES,  18. 

TELEGRAMSIA  FINANCIAL 

Taxa  dc  desconto:  Fcch.  Ant. 

Banco  da  Inglaterra .  2  íó  2  C4> 

Banco  da  França .  2  *.4  Võ  2  '.4  'ib 

Banco  da  Itaiia .  3  ’.ú  '/ó  3  Vó 

baneo  da  Hcspanlia .  6  Võ  0  ','e 

Banco  da  AHcmanha .  4  '.ó  4  '/e 

Em  Londres,  3  niezes .  lü/32  'o  13,^32  7c 

Em  Nova  York,  3  mczcti,  t/v..  %  7'.  íá  '"n 

Em  Nova  York,  3  mezes,  l/c,.  Vi.  ',’a  ’t  ''.'ó 

Londres  sBruxellas,  ú  v..  i‘  .  22.13  22.651 

Genova  s/Loiidrc.s,  ú  v.,  Ü  ,  .  n/c.  69.20 

Madrid  s/Londres,  ã  óv..  15  .  .  37. .70  .M.SO 

Genova  s/Paris,  á  v..  100  frs.  n/c.  7-1.20 

Lisboa  s/LonJrcs,  l/v.,  por  2.  60.00  99.00 

Lisbo.a  s/Lo)idrcs,  l/e.,  por  f.  DS.T5  95.73 

ABERTURA 

.4*  vísUj.  p/libr:i:  Hn.io  1’ocli.  ant. 

S/,Novn  York .  4. 7.7. 7.7  4.69.60 

.S/Gcnova . .  ..  .711., 351  00,03 

S/.Madrid . .  .,  ..  :57.6."i  37.89 

.S/P.aTÍ.s .  .89.28  30.6.7 

.‘5/Li»l.oii .  101. .70  HM. 7.7 

S/Bcrlim .  151.16  i:i.20 

S/.Amsterdam .  7.79  7.83 

.S/Berne .  111.26  111.511 

S/Bruxel1ns  ,.  . .  22,351  22.65! 

FECHAMENTO 

A’  vista,  p/libra:  Hoje  Fevh. ant. 

S/Níovn  York .  4.78.60  -1.69.60 

S/Genova .  riii.õõ  60.05 

S/Madrld .  517.50  517.80 

S/Pnris .  79.9.7  30. 6.7 

S/Lisl)On . .  101. .70  KM. 7.7 

.S/Blrllm .  151.10  151.20 

S/.-\nistcrdam .  7.7.7  7.3:5 

S/Berne .  115.1.7  1G.55I 

.S/llru\clIas . .  ..  22.-13  22.655 


1008000  - 

1668000  1608000 

458000  868000 

1918000  1908000 

728000  - 


Correu  hoitlcm  com  regiiinr  animação.  As  vcndns 
foram  as  seguintes: 

Mínimo  Muximo 

2  Uniformizadas  rio  .OCK*?  .  - 

65  idem  do  1:000?  ....  8608000 

36  Div.  Emissões,  nom..  .  - 

Idem  de  200?,  port.  .  .  .  - 

11.7  Idem  de  1:0008,  port..  .  S138000 

10  Municipaus,  1906,  puri..  - 

j::i  Idem,  1920,  port .  1698000 

IHiO  idem,  7  </(,  D.  3.261  .  .  - 

63.7  Idem,  idem,  D.  3.26-1  .  .  1708000 

1.755  Idem,  1031 .  1S5?0U0 

.70  Idem,  1914,  port.,  c/j.  .  - 

87  Idem,  7  Vé,  pt.,  D.  19.984  - 

6  Idem,  idem,  pt.,  D.  1.999  - 

7  Idem,  8  >/o,  pt..  1>.  2.093  - 

11  Ob.  Miiin.s.  200?  ....  - 

.111  Idoin.  idem.  6008.  .  .  .  5121000 

.8  Idem,  idem,  1:000.?  .  .  .  1:0401000 

431  E.  Mina-s,  5  Cí,  nom.  .  .  7148000 

6  Idem,  6  '/c,  porl..  U.  9.082,  - 

4.70  P.  Alegre,  D.  216  .  .  .  400.8000 

2-U  Docas  do  .Sanlo.s.  nom.  .  - 

COMPANHIAS 

331  Del).  Docas  de  Sanliia  ,  7698000 

550  Del).  Tndu.  C.anipista.  . 

11  Baneo  do  Brasil  .... 

100  Raiivo  Pnrtuguez,  port.. 

40  T.  Corcnv:id'j . 

100  Rnneo  Mercantil  .... 

60  Del).  Docas  Bahia  (2.7). 

ULTI.MAS  OFFERTAS 

Uniformizadas,  do  1:000$.  .  .  -  8608000 

Div.  Kmifi.sõe.s,  1:000.8,  nom.  .  852.8000  850*000 

Div.  Emi.ssãe.s.  1:001)?.  porl.  .  816-8000  8I3?000 

Empréstimo  dc  1905!.  porl.  .  .  - 

OI),  dl)  Thesouro,  1921  ....  097.8000 

Oh.  dos  Thesouro.  10510  ....  - 

Ob.  Ferroviárias,  3  "ein.  .  .  .  1:0238000 

A|).  Municipaos,  1906,  port..  .  16C?000 

Ap.  Muiiicipncs,  1014,  port..  .  - 

.4p.  Municipaos,  1917,  port..  ,  1018000 

Ap.  Municipaos,  1920,  port..  .  1008000 

.\p.  Municipaos,  1031,  port..  .  1S.7$000 

Ap.  Muiiicipncs,  D.  3.264  ,  .  .  1S08000 

Ap.  Municipaos,  6  %.  D.1.G23.  '  - 

.4ti.  Municipaes,  D.  1.636  .  .  .  - 

.Ap.  Municipaos,  D.  1.93.3  .  .  .  100-8000 

Ap.  Municipaes,  D.  1.94.S  .  .  .  - 

Ap.  Municlpne.s,  D.  1.999  .  .  .  1S2ÇOOO 

Ap.  Jfiinicipnc.s.  D.  2.093  .  .  .  - 

A 5).  Munieipae.s.  T>.  2.097  .  .  .  179|000 

Ap.  Municipaes,  D.  2.330  .  .  .  - 

Bello  Horizonte,  7  1:000?.  - 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


Mercado  calmo, 

. .  1.000  — 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend. 
Entrega  cm  set.  .  n/c.  n/c. 

”  cm  out.  .  398800  408100 

’’  cm  iiov.  .  408100  418000 

”  em  dez.  .  n/c,  n/e. 

"  cm  jnn,  .  n/e.  n/c. 

”  em  fcv.  .  n/c,  n/c. 

Mercado  calmo. 

Não  houvo  vendas. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  IS. 

Preço  porlSka 
Rojo  P.  ant. 
E.<itnv.  F.st.nv. 
38.8000  37-8000 


t  Bisponivcl  brasileiro  —  .Alta  do 
6  pontos. 

Disponível  americano  —  .Alta  de 
B  pontos. 

Tcrniic,  americano  —  .Aita  de  5 
0  pontos. 

FECHAMENTO 

Hoje  F. ant, 

Amer.  Futures: 

Entrega  cm  out,  .  6.10  5.34 

”  em  jan.  .  6.14  5.37 

’’  cm  innrço  5.48  5.4t 

"  em  maio.  5.52  5.15 

Mercado  —  Afrouxou  depois  d:t 
abertura;  rccnpcrou,  porém,  nova-* 
mente,  devido  ús  noticias  dc  Notj» 
York.  Ihouvc  pedidos  doa  eommor- 
ciantes. 

feciiaincnlt)  anterior. 

.Altii  dc  G  a  7  pontos  desde  • 


RIO  DE  JANEIRO 


DESTINO 


PROCEDÊNCIA 


PORTOS 


19  Amsterdam  . 

19  Londres . 

26  Hamburgo  .. 

20  Genova  . 

23  Hamburgo  •• 

21  Soulhamoton, 

25  Livcrpool. , 

20  Londres  .... 

17  Genova . 

28  Oenova . 

28  ll;iniiiurgo. .. 

29  .Anlucrpi.'»  .. . 

30  Il.avre  . 

5:50  I.innell  . 

30  Hamburgo  ,. 

30  Genova  . 

1  Londres . 

2  Livcrpool  .. 
::  Londres  .... 
A  llrcmcriiavcn 
6  ílnrseílla  ... 

6  Gen-ava  . 

8  Southnmpton. 
K)  Londres  .... 

10  .Amslcrd.im 

11  Hamburgo... 
1 1  Itordeaux  . . 

IS  i  Trieslc  . 

19  Hamburgo  .. 
551  Gcnovii  . 

22  I  .Sonlhampton 

21  '  Londres  . 

24  Londres  .... 

2.1  Gen-ova  . 

26  Brcmcrhavcn 

27  I  Geiuivn  . 

St  Amsterdam,. 

31  I  líambir-^o  .. 

7  j  Mnrseille.. .. 

8  Hamburgo  ., 

11  Hamburgo  .. 
17  Brc.mcn . 


Orania  . 

Sabor . 

Gcn.  S.  Martin, 

Florida  . 

Cnp.  Arcona 

Alcantara  . 

La  Rosariua  .  . 
High  Chicftain... 

Noplunin  . 

iMonlc  Piana.,.. 
La  Curuna  ..... 

I’ionicr  . . 

Groi.x  . 

i.iverpool  ...  3- 

58.  Campos . 

Ct.  Biancamano. 

.NnsmyUi  . 

l')CSC,'l()c)  . 

Andaluciii  Stnr... 
Slerra  Nevada... 
Al.s1nn  .  .  .  . 

Jlelvcilcro  . 

Arianzn  . 

Hig.  JVincess. ... 

Fi.indriii  . 

(icn.  Osorio  .... 

Mnrsill.i  . 

Orr-:inin  . 

Miiiitc  P.osa . 

Ct.  IHtiiieamnno. 

.Asturins . 

High  Brigado..., 

-Al meda  Star . 

Prineip,  Maria... 

Madrid  . 

Prine..  Giovanna, 

Zeelnndia . 

Mnnlo  Olivia . 

Jícndoza . 

('iriicriil  Arlig.i». 

i'nn  Arconn. . 

Sicrrn  .Salvada.. , 


B.  Airtíâ. 
B.  .Aires., 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
Santos  . . 
B.  Aires. 
B.  Aires., 
B.  Aires. 
B,  Aires. 
B.  .Aires. 
11.  .Aires, 
B,  .AirCi. 

Rio  . 

B.  Aires. 
B.  .-\lrcs. 
B,  .Aires 
B.'  Aires 
B.  Airer. , 
B.  Aires 
R.  .Aires. 
H.  .Aires. 
11.  .Aires. 
B.  .Aire.s. 
B.  Aiers. 
B.  Aiers. 
B.  .Ai Ires 
B.  .Aires. 
H.  Aires. 
K.  .Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B,  Aires 
B.  .Aires. 
B.  .Aires. 
B.  .Aires. 
B.  .A  1  ro.s . 
B.  .Aires 


Seridó  .  .  T.  3  40*000  T.  4  39*000 
Sertão  .  .  T.  3  368000  T.  6  348000 
Ceará  .  .  T.  3  n/c.  T.  6  33*000 
Maltas  .  .  T.  3  34*000  T.  6  308000 

Posto  cm  S.  Paulo,  por  15  kilos, 
para  entrega  em  setembro; 
Paniist.-r  .  T.  3  43f600  T.  6  408300 
COTAÇOES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  immcdiulasl 
Seridó  .  .  T.  3  38*000  T.  4  87*000 
Sertões.  .  T.  3  35ÇOOO  T.  6  32*000 
Ceará  .  .  T.  3  nomin.  T.  6  33*000 
Mattas.  .  T.  .3  31*000  T.  5  29*000 
P.auli8tti  .  3'.  3  34*000  T.  5  32*000 

.MVIMBNOTO  DO  DIA  16 

Fardos 

Stock  em  15  . .  5.580 

Santos .  115 

Ceará.  .....  6.7 

Rio  G.  do  Norte,  637 


Mercado  .  ,  . 

1*  sorto,  comp, 

ENTR.ADAS 

Sacens  dc  60  ks. 

De.sde  hontem  .  ,  -  -lOCl 

De  1  dc  set.  p..  .  4,900  4.900 

E.XPORTAÇAO 

Rio  de  Janeiro,  .  -  — — 

Snntos .  .  . 

Livcrpool  ....  -  - 

Portos  Europa,  ,  -  - 

Rio  G.  do  Sul  .  .  -  - 

Bahia .  .  . 

Existenein  em  sac- 
co.s  dc  80  ks..  .  7,300  7.500 

.Abatimento  do  con¬ 
sumo  de  hontem  -  - 

EM  LIVERPOOL 

LIVERPOOL,  18. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant 

Mercado . Estav.  Eslav, 

Pernambuco  Foir.  5.74  6.68 

Maceió  Fair  .  .  ,  5.74  5.68 

Am.  Kully  Middl..  5.61  6.48 

Amer.  Futures; 

Entrega  cm  out.  .  .7.519  .7.5U 

[  "  cm  jnn.  ,  ,7.-12  .7.517 

I  ”  em  março  0.47  3.-11 

I  ”  cm  nuiio.  5.õt  6. 46 


4-260.S 

3-7840 

3- 2930 

4- 8000 
4-7200 
4-6121 
3-2930 

3- , 7510 

4- S'0t)0 
4-:4(100 

2- 9900 
4-1662 
4-0207 

3- 6840 

4- 1. 782 

3- .78 40 

4- 8000 
4-8000 
4-7200 

3- 58-10 

4- 6121 

3- 6840 
2-9900 

4- 1582 
3-20510 

4-1.782 

4-1682 

1-6121 


190*600 

100*000 

391*000 

72*000 

60*000 

470*000 

•10*000 


,90*000 

71*000 


Conclue  na  11^  pagina 


_  Sloe  em  16 

159*000  IRAI 

184*000  " 

1798000  S.  PAULO 
1508000 

180*000  ' 
188*000 

170*000  Entrega  cm 

178*000  ’’  em 

188*00(1  ’’  Cl" 

1788000  ”  cm 

176*000  "  Cl" 

786*000  "  cm 

CAES  DO  PORTO 

PRÓXIMAS  saídas  E  CHEGADAS 
SERRA  GRANDE  —  No  por¬ 
to,  a  19  para  portos  do  Sul. 

TRES  DE  OUTUBRO  —  Do  Por- 
to  Alegre  o  escalas,  a  22  do  cor¬ 
rente. 

ISERLOHN  —  Do  sul,  em  m cia¬ 
dos  do  setembro. 

SANTOS  —  Hojo  dc  Manáos  e 
cscnias. 

CAMPOS  SAULES,  hoje  àa  14 
horas  do  Guciios  Aires  e  esca¬ 
las. 

NAVIGATOR  —  Do  Buenos  Ai¬ 
res  c  escalas  hoje  —  Sairá  ama- 
nhil. 

ITAPUIIY  —  Hoje. 

PARANA*  —  Do  .Sul,  a  !3  do 
oorrenlc,  provavelmente. 


ICASA  liberal! 

1  LIBERAL  BERLINER  *  C.  | 


Empresta  dinheiro  sobre  Joiaa 
innchlnu»  de  costnra.  moreia, 
planos  e  qualquer  mercadoria 
RUA  LUIZ  DE  C.VMOES.  SV 
Telepbone  t  2-8281 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  OS  ESTADOS 
UNIDOS  E  JAPÃO 


SOMME  —  Da  Europa,  a  20  do 
corrente,  ealrfi  para  o  aul  a  2.4. 

AYURUOCA  —  Hoje  do  Nova 
York  fe  escalas. 

J.VBO.VTAO  —  Kc  Nova  Orldans 
•  escalas,  a  39  do  setembro. 

SANTOS  —  De  Manáos  o  esca¬ 
las  a  19  do  corrente. 

SERGIPE  —  Hoje  do  Porto 
.Mc-irrc  e  escalas. 

SERRA  BRANCA  do  Cam.poe,  a 
29  do  corrente. 

PARNAHYRA  —  De  Nova  York 
e  escalas  .a  23  do  setembro. 

CAX.AMDÚ  _  Do  Manáos  e  es¬ 
calas.  a  24  do  corrente. 

ANNA  C.  —  Dc  Buenos  Aires,  a 
21  do  cornrnte. 

110DK1GÜE3  AL.VBS  a  22  dc 
Delem  n  escolas. 

A.N.NIBAL  DE.NEVOLO  a  21 
de  P.  Alegre  c  cscaiaa. 

A.SPIR.\NTE  NASCIMENTO,  a 
21,  rto  Laguna  e  escalas. 

G.V.V  a  2U  de  Annuneioçâo  e 
escalas. 

C.4REDELLO  •  Dc  Hamburgo,  e 
39  do  setembro. 


áa  14  boras  para  Porto  Alegre  e 
escalas  — -  Armazém  IS. 


exterior  da  Republica  As  0  h«<«) 
ras. 

CONTE  BIANCAMANO  —  l'))-)-. 
ra  Santos,  lIoatOTldéo  e  Bueno.-tj 
Aires,  recebendo  impressos  As 
horas,  objectos  para  rcglstraT*! 
iUt  8  horas  o  cartas  para  o  exte-)-. 
rlor  da  Republica.  As  10  horas. 


CAXAMBU'  —  A  28  d  ocor¬ 
rente  e  escalas. 

ALJIIRANTE  ALEX-ANDRINO 
—  A  SO  do  Hamburgo  e  escalas. 

B.-VRBAGENA  —  De  Nova  Or- 
Icans  c  cEoaias,  a  24  do  corrente. 

NELLA  a  26  do  Livcrpool. 

TIIEREZA  —  De  Trioste  •  esea- 
las,  A  27  do  corrente. 

SERRA  NEGRA  —  Esperado  do 
sul,  B  20  do  corrente. 

PARA*  —  A  28  do  Belem  e  ca- 
calaa. 

MANDU'  a  28  do  Nova  York  e 

AuiH'!  T 11  u 

AVEST  NLLUS  —  Do  S.  Fran¬ 
cisco  cm  princípios  do  outubro. 

WEST  IITA  —  A  10  de  outubro 
do  Sul. 

CüYAB.V  —  A  15  rio  outubro 
do  Hamburgo  u  osculas. 

BAEPENDY  —  A  3  do  outu¬ 
bro  dc  Mnnãos  c  escalas. 

SERRA  AZUL  —  Esperado  a  0 
do  outubro  do  Sul. 

NAVEGAÇÃO  AEREA 

GR.\F  ZEPELLTN  -  Esperado  de 


PROCEDÊNCIA  |  RIO  DG  JANEIRO 


DESTINO 


CORREIOS 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


Esta  repartição  expedirá  ma¬ 
las.  amanhã  .(IS)  pelos  seguin¬ 
tes  paquetes: 

ITAPUir?  —  Para  Viclorla,  B.a- 
hla,  MacciG,  Rccifo  e  Cabedollo, 
rocebondo  Impressos  ás  6  horas, 
objectos  para  registrar  ás  18  ho¬ 
ras,  cartas  para  o  Interior  da 
Republica  á.s  7  o  idem,  Idem, 
com  porte  duplo  áa  7  horas. 

ORANIA  —  Para  Bahia,  Reci¬ 
fe,  I.as  Palnms,  Lisboa,  Leixões, 
La  Coruna,  SouUiampton,  Boulo- 
gtio  o  Amsterdam  rocobendo  Im¬ 
pressos  ás  8  horas,  objectos  p.ara 
registrar  ás  18  horas,  cartas  pa¬ 
ra  o  interior  da  Republica  fisS  8 
e  meia,  Idom,  idem,  com  porte 
duplo  áa  9  horas  e  cartas  para  o 


ãantos  ... 
B.  Aires 
B,  Aires 
B,  Aires, 
3.  .Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B,  Aires. 
II.  Aires. 


3- 4830 

4- 5261 

3- 2000 

4- 7200 
4-5261 

3- 2000 

4- 6261 
4-7200 
8-2000 


21  j  Sheridan  . 

21 1  Southern  Prince. 

28  1  Amo.  Legion. ... 

29  Munila  Maru’..., 
6  Northern  Prince, 

12  W.  World . 

19  W.  Prince . 

22  n.  J.  ,Mnró . 

2i)  Southern  Cross.. 


Os  nnicos  paquetes  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafego  entre  e  Brasil  e 
Nora  Tork. 


DOS  ESTADOS  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A 
AMERICA  DO  SUL 


American  Legiòn 

Esperada  do  Jtlo  Hb  I*ra4« 
no  din  28.  anhlrâ  no  meoino 
lUa  para 

TIlIND.tU.  BKRMDUA  B 
NOV.V  vonK 


KIO  DB  JANEIRO 


DESTINO 


PROCEDÊNCIA 


Homocopathia  Seabra 

a  mais  procurada 
HUA  UIIUGUAY’ANA,  113. 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


Western  World 

Esperado  ■  SP  do  correnle  d» 
Nova  Voilr,  anhleA  no  meem* 
dia  pnrni 

SANTOS  —  MONTEVIUBO 
B  BUENOS  AraES 


New  York  .... 
New  York  .... 
África  e  Japão. 

New  Y-ork . 

New  York . 

.4 f rica  c  Japão, 

New  York . 

New  York  .  , 


Northern  Prince.  22 

W.  World  .  29 

IS.  Janeiro  Maru'  1 
Uii.item  Frhice  .  20 
S>QUthorn  Cross.  13 
Montevideo  Maru  31 
•ámc.  Legion....  27 
Western  Prince..  6 


B.  Aires. 
B.  Aires. 
11.  Airee. 
a.  Airee 
B.  Aires.. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires 


Avenida  Rio  Branco  n.  39.  Carga  (Inel.  Inflai 
1.*  anilar  —  Tels.  3-3360  cantado)  pelo  Arm. 

e  4-.)3.7l  do  Porto  -  Tcl.  4-41 


LLOYD  NACIONAL 


NORTE 


VIAGEM  TRIANGULAR 
RIO— EUROPA 

NOVA  VORK— KIO 


LINHA  RAPIÜA  DE  PASSAGEIROS 

NORTE 

ARARAQUARA 


CARGUEIROS 


LINHAS  COSTEIRAS 

Sahidas  para  o  Norte  Sahidas  para  o  Sul 


NORTE 

ITAIPÚ 

âBhirã  no  dia  24  do  corrente 
pura  : 

VIctnrl».  Bahia,  Miicclá,  neclfe, 
Cabcdcllo.  Nntut.  Arda  Branca 
e  Macau. 


SUL 

VICTORIA 

Sahlrá  no  dia  10  do  corrente 
para  : 

danlos,  S.  rrundsco,  ParanaEtiá 
e  .Anloninii. 


CIIUY 

TA4{UY 

nUTIA 


ARARANGUA 


DESTINO  ^ 


NAVIOS 


NAVIOS 


Sahlrá  quarta-feira,  20  dü 
corrente,  ãs  15  horas,  para  : 


Sahlrá  qulnta-íclra,  21  do 
corrente,  ãs  10  horas,  para  : 


AV.  KIO  BRANCO  108-3 


J!í  Hccifc...  4-2698 
19  .  Auiurrç.,  3-36')6 

18  lllci-ifo  ..  4-2698 
IflRociíc...  4-37  Ü9 

19  .  Oabedelio  3-1900 

20  '  Pnrã  ....  :!-1900 
22  Hulcm..,  4-2698 
24  Cabcdcllo  -1-2698 

20  '  Maeáo....  2-7030 

21  Cabcdeilo  3-0167 

21  ;Cal)rdoHo  3-36>')6 

22  Helcin...  -1-2(198 
22  ICaravcl..  3-46.73 
25t  j.-Xlaciiju'.  J-269S 

2-1  .Miicúo...  ?1-36(>6 
21  '  Penedo  ..  51-1;hm) 
2rManónr..  4-2698 
26  I'caci|o. ,  I-26  I.Í 

•jfirtelém.  .  4-269S 
;;f)h.  Math.  3-10r-:i 


Cubatãu . . . 
Araribã. . . , 
Cubatão. . . 
S.  Grande. 
Ilnpuliy. ... 
Itnp.-igá  . . 
r'ocoML’. . . . 
Aracaju. . . . 
Corcovado.. 

Hcrval . 

.Araraquara 
Itapuca  .  . 

Alice . 

iergipe.. . . 
Ilaipu'. ... . 
Ilaquatiá. . 
C.  Salips.., 
A.  .Vori-im., 
I!.  Al-e.v.. 
CtleMc. . . , 


ITAPUCA 

Snhlrá  no  dl.i  20  do  corrente 
pnra  ; 

Santos,  Itb)  Gniiicle.  Pelotas  e 
Porto  Alegre. 


s.wros 


VICTORl.V 


VICTORIA 


RIO  GRANDE  Sabbaâo 


CHEGADAS  DO  NORTE  ,  SAHIDAS  PARA  O  NORTE 


Sahlrá  no  dia  29  do  cor 
rente  para : 

Vieluria, 

Bahia, 

Maceió, 

Recife, 

Cabcdcllo, 

Fortaleza, 
Marinhã» 
e  Pará 


Domingo 


CAMPEIRO 

Gflhirá  no  dia  26  do  corrente 
pura  : 

Snt)iu<<.  PiiniDHgiiá,  Antniiina, 
Ulu  tiraiidc.  Pcluliis  c  P.  Alegre. 


PELOTAS 


Sabbado 


Companblaal  Dia»  *  Bota* 


Zcppciin, ..  |21  Setomb.  6.30  hs. 
Condot  ...  I  Uulntas  6borai 

Pausir  ....  1  Sabbadei  6  ” 

Acropostnltl  Domingos  10  * 


MACEIO 


PORTO  ALEGRE  Domingo 


Proximn  sahida  :  —  “Ara- 
timbó",  cm  27  do  corrente 


RECIFE 


ITAPERUNA 

Sahirft  no  din  23  dn  corrente 
pnrn  • 

lliijuliy,  Puranugnú  t  .Autuutw.v. 


SABIDAS  PARA  O  SUL 


Rsrai 
6  borai 


Comp*nhlaii|  Dia* 
Condor  ...  I  Torça* 
Aeropoatalei  Sahbadn* 

l'iinair . [  Quint.i» 

Condor . I  Sexta- 


CABEDELLO 


Condor  ...  (Juarta* 
Panair., ..  Sabbodoi 
Condor  . . .  Sextas 
.Aernpnslalc  Hemingos  |  10 


16  horai 


Avenida  lllo  Brn»H'o,  20  —  I.oJn 
KvprIiiUT  —  .\v.  Itlo  Briinco,  67 
h.  A.  V,  I.  —  Av.  Ilbi  liruiirn,  21 


PASAAORinOS 


4»  CORUETOR  AIT4)NSO  SII.VA 
12  —  ‘1'Fleplioiie:  -1-1890  c  1-3983, 


Companhlaal  Diaa  1 

Horat 

Zcppclin...  |21  Bctcmb.l 
Condor  ...  1  4jumtaa 

6  horas 
16  horas 

Panair  ....  1  Quartas 

1 16.15  • 

Aeropostalol  Babbados 

8  • 

CHEGADAS  DO  SUL 

Companhlaal  Diaa 

Uoraa 

1  Kll)  UB  JANEIKU 

DESTINO 

9 

•a 

NAVIOS 

9 

•Ti 

l/i 

PORTOS 

Terça-feira,  19  de  Setembro  de  19d3 


DIÁRIO  DE  NOnCIAS 


ECONOMIA  --  COMMERCIO 


EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRESO,  18. 

FECHAMENTO 
Por  100  kilos; 

Hojo  F.  ant. 

Enlrogo  em  set.  ,  6,77  8.8õ 

"  em  out.  ,  6.70  6,67 

"  cm  nov.  ,  6.82  6.70 

Mercado . Firme  E.stav. 

Disponível,  tirpo 
Barlecu  para  o 

Brasil .  0.15  8,16 

EM  CHICAGO 


MOVIMENTO  DO  DIA  16 


60:2381740 


Baecaa 

30.080 


LISBÔA,  18  (ü.  P.)  —  Oi 
presos  dae  cadelas  do  todo  o 
paiz  enviaram  uma  represen¬ 
tação  ao  presidente  da  Re¬ 
publica.  Reneral  Antonlo  Os¬ 
car  de  Praaoso  Carmona,  pe¬ 
dindo  Indulto  por  motivo  da 
commemoracão  do  cinco  de 
outubro. 


203:2061400 


Stoek  cm  15 
Entradas: 
Campos..  .. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio.  19  de  Setembro  de  1933 


Na  rua  Senador  Euzebio,  quando  fazia  uma  curva, 
capotou  0  auto-transporte  2423 

Um  passageiro  morto  e  outro  gra- 
vemente  ferido 


Renda  arreeada  d  a 

do  1  a  18 .  4.880:8656070 

No  anno  psHMdo..  3.014:6786800 

Difforençu  a  mulor 
em  1033 


FECHAMENTO  DO  CAFE* 

Morcado  ~  Boje,  calmo;  onti> 
rlor,  calmo. 

Typo  4,  disponível,  por  10  ka,  — 
Hoje,  126400;  anterior,  12640Ü. 

Embarques  —  Hoje,  33.846;  an¬ 
terior,  20.242  saccas. 

Entradas  até  ás  14  horns  —  Ho¬ 
jo,  61.513;  anterior,  48.717  aaccas. 

Existência  do  hontem  oor  embar- 
anterior,  1.500.125 


O  mercado  abriu  hontem  firme, 
{issim  fechando  com  pequeno  nio- 
vimento. 

Foram  reslatradaa  até  is  11  ho¬ 
ras,  vciidns  num  total  do  8.724 
aaccas. 

A  puutn  semann!  de  18  a  24  do 
corronte  6  do  6830,  o  imposto  do 
Minas,  do  Sf  0  o  do  Estado  do  Rio 
56000  poT  If  ouro. 

O  inereado  s  termo  eontlnúa  pa- 
rolysado. 

O  cyoo  7  foi  cotado  o  anno  pai- 
anjti  n  126600, 

COTAÇOES 

Typo  3 .  I0Ç400 

Typo  4 .  105100 

Typo  6 .  yÇSOO 

Typo  6'..  •,  05300 

Typo  7 .  06200 

Typo  8 .  S5900 

MVIMENOTO  DO  DIA  16 

Sacens 

Stuck  em  15  ,  . 

Enir.ndaa: 

Pela  Leopoldin.a 
(dc  'MlnuF).  .  . 

Pela  Maritima.  . 

Rcgulndorcs  ,  .  . 

Armazém  do  Dcp. 

Nuc.  do  Cnfê.  , 


Saldas 


Stoek  cm  16  .  40.400 

Entradas  geroes  ..  ••  01,323 

Saldas  geraes  ..  ••  ••  70,308 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  18. 

ABERTURA 

Üomp,  Vend.  I 
Entrega  cm  set.  .  n/c.  n/c. 

"  em  out,  .  n/c.  n/c. 

'•  em  nov.  .  n/e.  n/c. 

"  cin  dez.  .  n/c.  n/c. 

"  cm  jon.  .  n/c.  n/c. 

”  em  fcv.  .  n/e.  n/c. 

Nâo  houvo  vendas. 

Mercado  oaralysado. 

FECHAMENTO 

Comp.  Venid. 
Entrega  cm  set,  .  n/c.  n/e, 

”  cm  out,  .  n/c.  n/c. 

"  cm  nov.  .  n/e.  n/e. 

"  em  doz.  .  n/c.  n/c. 

"  cn:  .jnn.  .  n/c.  n/c. 

"  cm  fcv.  .  n/c.  n/c. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
runco  crystnl  .  D26000  e  5U|000 

jmenos  ....  406000  a  506000 
aseavo . S46000  a  856000 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  18. 

Preço  por  15  ka. 
Hojo  Ant. 
Firme  Estar. 

n/c.  n/e, 
DÇõOO  n- 06750 
n/c.  n/c. 


1.866:1856761 


CONSTIPOU-SEI 


Á’s  primeiras  boros  da  tardo  tio  bulnnela  cia  Assisto: 
hontem,  vcrlílcou-so  um  Impres-  duzlu  o  ferido  ao  Po 
Blonante  desastre  de  autoraovol  nu  Praça  tia  RepubUoa 
rua  Senador  Euzeblo.  cujao  cousc-  ma,  quo  aprcsentnv 
qnenolBS  foram  aa  mais  lamentá¬ 
veis. 

Corria  pela  referida  rua  o  auto- 
transporte  n.  2.424  da  "Lavan- 
tlerla  Bão  Paulo",  dirigido  pelo 
"ohaufícur"  Manoel  Torres  vulgo 
"Parofa".  O  referido  “chaufíour" 
ao  fazer  a  curva  para  entrar  na 
rua  Pedro  Rodrigues,  observou 
quo  um  outro  veWculo  vinha  em 
sentido  opposto.  Afim  de  evitar 
o  choque,  "Farofa"  desfez  a  direc¬ 
ção  bruscamente,  evitando  a  col¬ 
usão.  Nio  poudo  o  motorista,  no 
cmtanto,  evitar  que  o  seu  vehiculo 
tombasse,  o  que  oceosionou  uma 
Ecena  dolorosa,  pois  das  quatro 
pessoas  que  se  encontravam  no 
auto  2.423,  uma  teve  morto  Uw- 
tantanea  e  outra  ficou  gravemente 
ferida. 

O  MORTO 

O  morto  era  o  popular  Nelson 
Pinto  ds  Azevedo,  de  22  nnnos 
de  Idade,  pardo,  solteiro,  brasi¬ 
leiro,  empregado  da  “Lavanderia 
8,  Paulo”,  e  morador  á  rua  Vis¬ 
conde  dc  Nlctheroy  n.  260. 

O  PEBIDO 

O  ferido  era  Manoel  Antonlo 
Luiz  da  Costa,  branco,  solteiro, 


ear,  I.Oi 
saccas. 

Saldas 
i  suecas. 


FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 


TEIIA’  COMO  SÊDE  CM 
PALACIO 

ROMA,  18  (U.  P.)  —  O  go¬ 
verno  Italianc  resolveu  con- 
.struir  um  paiacto  em  Berlim 
para  séde  da  Embaixada  da 
Italla. 

O  novo  edlficio  custará  sete 
milhões  de  liras. 

O  gabinete  autorizou  o  go¬ 
verno  da  Somalllandia  a  con¬ 
trair  um  empréstimo  de  doze 
milhões  de  liras  com  a  Caixa 
Economica  de  Milão  para  a 
execucão  do  projectado  plano 
de  irrigação  e  obras  publicas 
nessa  possessão  italiajia. 


CtllC.ACO,  18, 
Entrega  cm  act. 
"  cm  dez. 


,  Valioso  attesUdo  do  lllustre 
clinico  Dr.  J.  Braga. 

Nugrlppe  nOo  tem  contra  in- 
dlcaçAo  e  é  de  effcito  extraordi¬ 
nário  nos  grlppadoa.  Receito  e 
uso  com  grande  confiança. 

Dr.  J.  Braga. 

A'  renda  nas  priíiclpaes  Droga¬ 
rias  e  Piiurinacias.  Fabricante 
Adolpho  Vascancellos.  Qui¬ 
tanda  27. 


O  anno  passado  nüo  houvo  mo¬ 
vimento  do  eufò, 

EM  JUNDIAHY 

JUNDIAIIY,  16  —  Café  recebido 
pela  Estrada  Paulista,  dau  12  ii  17 
boraa: 

Hoje  Ant.  A.  pas. 

Pnra  S.  Prulo.  -  —  — 

Para  Santos  .  20.000  29.000  — 


ALFANDEGA 

RENDA  ARRECADADA  NO  DIA 
18  DO  CORRENTE 

Scllo:  31:5726540. 

)uro .  142:0C2$75Ü 


LYCEU  MILITAR 

PROFbSISOUEH  DOS  K.STABFI.ECIMENTOS  MILITARES  DR 
EXSINO  —  Para  CandULatos  no  Offlcbilato  do  Exercito  e  5lurinhn 

Escola  Militar. 

Intendência  do  Exercito, 
üfficlainto  ao  Regimento  NaraL 
Curso  Prévio  da  Escola  Naval. 
Preparatórios  em  3  annos. 

Matrlciihiç:  RUA  M.ARECIIAL  FLOBIAXO,  237-A  —  1.»  e  2.*  andar. 


O  anno  passada  esteve  parnly- 
sado. 

EM  VICTORIA 

VICTRIA.O  18  —  Merendo  a  ler- 
mo,  sem  reunião. 

ESTATÍSTICA 

S.íccas 

Entradas .  2,035 

Snidus .  — 

Existcnciu .  04.533 

NO  HAVRE 

IIAVRE,  18. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant, 

Entrega  oni  der.  .  11-5  lá  H8 

”  cm  murço  132  tá  1.35 
"  cm  maio.  131  133  Vi 

"  cm  jul.  .  130  Çj  1S2  '% 
Vendas  do  dia  .  .  4.000  1.000 

Mcre.ndo . Calmo  Cnlmc 

ll.nixa  dc  2  a  2tá  francos  desde  o 
fcchiinicnto  anterior. 

EM  HAMBURGO 

(Chamada  pincipal) 

I  IIAMBUUCO,  18. 

FECHAMENTO 

Hojo  F.  ant. 

.Sanlos  sup.;  • 

Entrega  cm  dez.  .  n/c.  n/c. 

.  ”  em  março  n/c.  n/c. 

”  em  maio.  n/c.  n/c. 

"  cm  jul.  .  n/c.  ii/c. 

I  Vendas  Jo  dia.  ,  .  —  — 

Mercado  pnrnlysado. 

EM  I.ONDRES 

LONDRES,  18. 

Hoje  Ant. 

Typo  4: 

Sup.  Santos  prom- 
plo  p/cmliorquo  3D,'fi  40/ 

Typo  7: 

Rio,  urornpto  para 
embarque  .  ,  .  33/  31/ 

EM  NOVA  YORK 

(Contractos  do  Riol 
NOVA  yORK,  18. 

ABERTURA 
Santos  sup.: 

Entrega  em  set.  .  n/c.  6.88 

"  cm  dc/..  .  6.20  Ü.IO 

"  cm  março  6.38  C.22 

”  em  maio.  6.15  6.27 

Mcri-ado . Firme  Estnv, 

.Mt)i  do  to  a  18  pontoa  iles- 
do  n  fcchamenlo  antorior. 

FECHAMENTO 

Hojo  r.  ant. 
Entrega  em  sol.  .  6.00  6.85 

"  cm  rtes.  .  6.22  C.lt 

I  "  cm  março  6.35  6.22 

I  "  em  maio.  6.45  G.27 

I  Vendas  do  dia  .  .  5.000  5.000 

I  Mercado .  Estav.  Estnv. 

.Mlu  dc  12  a  IS  puntos  de.sde  o 

Firmo  Esiav.  ’  fechamento  anterior. 


40$000 

MENSAES 


SYNDICATOS  E 
ASSOCIAÇÕES 


Leilões  de 


Total . 

Saldas: 

lEuropa . 

Afrií-a . 

Cabotagem.  .  .  . 
Consumo  local  no 
di.x  16  ...  . 
Rrlirado  pelo  Dc- 
part.  N,  Café.  , 


Mercado  .  .  , 

Usina  de  1*  . 

Crystaos,  comi 
Demoraras  ,  . 

Brutos  sccco.-i. 

ENTRADAS 

SnccnsdePOks. 
Desde  hontem  ,  .  4.100  1.100 

Dc  1  do  set.  p.,  .  15,400  11.300 

EXPORTAÇÃO 

Portos  do  norte.  .  2.000  — 

Existência  em  sac- 
cos  do  60  ks..  .  48.100  47.00( 

EM  I/ONDRES 

LONDRES,  18, 

FECH.AMENTO 

Hoje  F.  ant 
Entrega  em  set.  .  6/3  5/4  '.1 

"  em  out.  .  5/3  5/4  VI 

"  cm  dez,  .  5/4  %  5/5 

”  cm  moro  5/7  Vá  ç5/7  -V 


Penhores 


C.  SANSEVERINO 

(Suceessores  de  Guintarées  Jb 
Scnscvcrino) 

26  —  Kiiii  Liilz  dc  Cainôes  —  26 
Leilão  dc  25  do  Setembro  de 
1933,  das  cautelas  vencidas,  po¬ 
dendo  ser  reformadas  ou  resga¬ 
tadas  ate  a  hora  do  leitão. 


(COTAÇOES  FORNECIDAS  PEiJl  “UNITED  PRESS") 
NOV.A  YORK,  18  (Fechamento  da  Bolso) 

Allicd  Chemical  &  Dyc.  .  142  Nortb  American  Co.  .  . 

Allls  Chalmcrs  mfg.  .  .  10.37  Otls  Blevator . ^ 

American  Cau .  97.37  Pacific  Gas  Electric.  . 

American  Car  &  Poundry  30.12  Pr.ckard  Motors.  .  .  . 

Anu-rlean  Porelgn  Power.  12.37  Paramount  Publlx.  .  , 

American  Gas  Electric.  .  24.50  Patino  Mines . 

American  lx>coinotlvc.  .  32.50  Pennsylvnnla  Rallrond. 

American  Metal.  .  .  .  21.75  Philips  Petroleum.  .  . 

American  Power  &  LIght  9.87  Public  Service  Oí  N.  J 

Amcr.  Badlntor  &  St.  Bcn  10.25  Radio  Corporation.  .  . 

Amcr.  Smeltlng  Rcllnlng.  49.25  Enülo  Prcíerred  "B".  . 

American  Sv:p  Power.  .  .  S.liO  Remlngton  Rand.  .  .  . 

American  Tcl  And  Tel.  ,  4C(L.50  Sears  Roebuck.  .  .  . 

American  Tobacco  "B".  .  05.60  Blmmons  Compnny,  . 

American  Water  Works.  .  25.25  Socony  Vaccum  Corp. 

Amcrlcair  Woolen.  ...  14  Southern  Pacific.  .  . 

Anaconda  CoppeF.  .  .  .  18-50  Standard  Brands.  .  . 

Andos  Copper .  10  Standard  Gas  Electric. 

Arm.  Oí  Deláware  pref.  n/c  Standard  OU  Of  Indiana 

Armonrs  IlUnols  "A”.  •  5.12  Stand.  OU  Of  Califórnia 

Armours  Illinois  "B".  .  .  3.50  stand.  Oll  Of  New  Jersey 

Associated  Gas  és  Electric  1  Btone  Webster.  .  .  . 

Atcblnaon  Topeka  Stn.  Fc  07.50  stndebakor  Corp.  .  . 

Atlantic  Rcflnlng.  ...  30  Swlft  International.  , 

Atlas  Corporation.  ...  13. C2  Texas  Corporation.  .  , 

Aubum  Motors .  50.62  Texas  Gulph  Sulphur. 

1  Baldwln  Locomotive.  .  .  13- 12  Texas  Pacific  trand  Tr\is1 

Avlalton.  .  .  .  18.62  Transamerlea  Corporatlor 


Eiii regue  como  bonifica 
çiij  dc  10  ',r.  .  .  .  , 


Stoek  cm  16  .  461.521 

Idcm,  nniio  passado.  .  .  312,107 

Içiilr.-idiiB  geraes  cm  16  .  201.8.39 

Dcs.ic  I  de  julho.  .  .  .  815.311 

S:iid.'iá  ger.ics  cm  10  ,  ,  130.780 

Desdo  1  dc  julho.  .  ,  •  7S3.813 

Fur.T!))  registradas  hontem  ven- 
Uhs  num  li'ti.1  dc  5.853  saccas. 

COM.MfSS.\0  DE  PREÇO 

II. ir  dlland  &  C. 
íclippe  .losc  S.alloa, 

8.  N.  ConimiasairR  dc  C.ifó. 

EM  SAO  PAULO 

?.  PAULO,  18  —  Entradas  de 
Ciirã  .ntc  no  meio  dia; 

Hoje  Ant.  A.  pas 

Em  Jundinhy, 
netn  Estrada 

Puuliila  .  ,  29.000  32.000  - 

Em  Sãó  Paulo 
pela  SoToca- 

b;imi,  cU-..  .  11.000  12.000  - 


DE  SETEMDRO  DE  1033 


Rua  L:iiz  de  Camões,  36 

O  Catalogo  ser&  publicado  bm- 
te  Jornal  no  dta  do  tcllào. 


9  —  BECO  DO  ROSÁRIO  —  f 
Em  23  de  Setembro  de  1833 

Fazem  leilão  de  todos  os  penbo- 
rea  vencidos  o  avisam  aos  senho¬ 
res  mutuários  que  as  suas  cauts* 
las  podem  ser  resgatadas  ou  re¬ 
formadas  até  a  vespera. 


Passageiros  desem*  | 
barcados 

Procedente  de  Londres  e  es¬ 
calas,  chegou  hontem  ao  Rio 
o  paquete  “ Andalucia  Star" . 

Aquella  unidade  mercante 
ingleza  atracou  ao  cães  do 
porto,  onde  era  esperada  por 
um  grande  numero  de  pes¬ 
soas. 

Viajou  no  “Andalucia  Star" 
para  o  Rio  o  sr.  John  Jocelyn 
Denlson  Pender,  vlee-gerente 
geral  da  Western  Telegraph 
Company,  Ltd.,  que  vem  em 
viagem  de  Inspiecção  ás  esta¬ 
ções  da  Western  Telegnraph. 
no  Brasil,  Argentina  e  Uru- 
guay. 

São  ainda  passageiros  do 
“Andalucia  Star"  os  srs.  Al¬ 
fredo  Horatio  Cox,  Nellie  Wil¬ 
liams,  Stella  Mary  Williams, 
Pranklln  Pearce  I^les,  Maria 
Ellza  Paranaguá,  Paul  Jacob, 
Luiz  da  Silva,  Paulo  E.  dc  B. 
Carneiro,  Maria  Carlos  Dias, 
Mario  do  Canno  Dias  Watson 
e  outros. 

Regressou  da  Europa,  onde 
se  encontrava  ha  mezes,  o  .sr. 
Azevedo  Marques,  que  se  des¬ 
tina  a  Santos,  acompanhado 
de  sua  família. 

O  “Andalucia  Star”  partiu 
ás  12  horas,  para  Buenos  Ai¬ 
res  com  um  grande  numero 
de  passageiros. 


Realizou-se  a  primeira  re¬ 
união  de  dlrectoria  desta  fu-  I 
turosa  associaçfí^,  fundada 
recentemente  por  elementos 
de  destaque  do  commercio  da 
zona  Icopoldlncnse.  A  reunião 
foi  presidida  pelo  sr.  José 
Benito,  presidente  da  primei¬ 
ra  directorla,  que  foi  accla- 
ir.ada,  na  assembléa  geral  de 
28  do  mez  findo. 

Iniciados  os  trabalhos  e 
depois  de  lida  a  acta  da  as¬ 
sembléa  geral  anterior,  pelo 
1"  secretario  sr.  Albino  Dias 
Filho,  foi  pelo  mesmo  lido  um 
officio  do  sr.  Jõsé  Benito, 
agradecendo  a  sua  escolha 
para  dirigir  como  presidente 


EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1033 
A‘s  12  horas 

Veuve  Louis  Leib  &  C< 

Succcssurcs  de  A.  Cahcn  &  C. 
RUAS  ; 

IMPERATRIZ  LEOPOLDINA.  23 
LUIZ  DE  CAMAES,  62,  esqulua. 


Bcndlx 
Bctblebcm  Steel.  .  •  - 
Bi’azlllnn  Tractlon.  .  .  . 
Burr.  Addtng  Macbinc.  . 
Cnnndian  Pacific.  .  .  . 
Case  Tbesbhig  Macbluc.  . 
Caterpillar  Tractor.  .  . 

Cerr  ode  Pasco . 

Oble.  Mllwakec  St.  Paul. 

Cbryaler  Motors . 

Cltlcs  Service . 

Columbla  Gas  F.lcctrlc.  . 
Commouwcaltb  Edison.  . 
Commonwealth  ^uthcrn. 
Coiw.  OajB  Of  New  York. 
Consolidated  Oll.  .  .  . 
Continental  Can.  .  .  . 

Corn  Products.  .... 
Creole  Petroleum.  .  .  . 
Curtlss  Wrlgbt  Alrplanes. 
Dominion  Stores.  .  •  . 
Douglas  Alrcraft.  .  .  . 
Diug  Incorpora ted.  .  .  . 
Du  Pont  de  Nemours.  . 

Eastman  Kodak . 

Electric  Bond  And  Shnre 
Electric  Power  And  Llgbt 
Eleclrlo  Storage  Battery. 
Kngincers  Public  Service. 
First  National  Stores.  . 
Ford  Motors  Of  Canadá. 
Fox  Pllm  ,lNew  Issuo).  . 
General  Asphalt.  .  .  . 
General  Electric.  .  .  . 

(3«neral  Foods . 

General  Motors . 

Gillette  Safety  Razor.  . 
Glldden  Corporation.  .  . 

Gold  Dust . 

Goodrich  B.  B . 

Goodyear  Rubber.  .  .  . 

Granby  (3opper . 

Orcat  Northern  Rallroad. 
Grcat  Western  Sugar.  . 

Howcy  Gold . 

Hudson  Bay  Mining.  .  . 

ITudson  Motors . 

Hupp  Motors  Co . 

Ingersoll  Rand . 

Inter.  Business  Machlne. 
International  Cement.  . 
International  Harvester  . 
International  NIckey.  .  . 
Inter.  Tel  And  Tcl.  .  .  . 
Kennecott  Copper.  .  .  . 

Kroger  Grocery . 

Lambert  Co . 

Uhman  Corporation.  .  . 
Lchn  And  Flnk.  .-.  .  . 
Mack  Trucks  Incorporated 

Mlaml  Copper . 

Mining  Corp.  Of  Canadá. 


O  anno  passado  nüo  houvo  cn- 
•  tradas  de  esfõ. 

EM  S.ANTOS 

SANTOS.  18. 

ABERTURA 

-Contracto  “.A*,ly- 
po  4,  mollc: 

Hoje  F.  ant. 
Jintroga  etn  scl.  .  12Í2U0  12-Í2U0 

om  oul.  ,  128200  128200 

,  "  em  nov.  .  128200  12$200 

eni  dez.  .  12?200  12?200 


LEILÃO  EM  26  DE  SETEMBRO 
DE  1933 
A’s  13  horas 

Casa  Gonttiler 

HENRV  FILHO  CIA. 

Lnlz  de  Camões,  45-47 
MATRIZ 

Fazem  lelléo  de  penhores  vaael- 
dos  e  avisam  aos  srs.  mutusrloe 
que  podem  reformar  ou  resgatai 
aa  suas  cautelas  até  s  vespera  do 
Icüfto. 


41S000 

UOÇOOO 

OSfOOO 

37ÍOOO 


41. $000 

sosono 

SSfOOO 

STÇOtKI 

37Ç00Ü 


A  MUTUANTE  S/A 

170  —  Kua  7  do  Setembro  —  173 
LEILÃO  DE  PENHORES 

21  dc  Setembro  ás  13  horas 
As  cautelas  poderão  ser  refor¬ 
madas  ató  a  vespera  e  o  cataloge 
scrã  publicado  no  “Jornal  do  Com¬ 
mercio''  no  dia  do  leilão. 


tn  de  Carvalho,  Albino  Diae 
Filho  e  o  nosso  collega  de 
impren-sa  tenente  Eduardo 
Magalhães,  director  do  sema¬ 
nário  "O  Suburbano”,  todos 
fundadores  da  Associação. 
Nessa  oceasião,  foram  recebi¬ 
dos  em  sessão,  inscrevendo-sc 
como  soclos,  Os  drs.  Cunha 
Rodrigues,  medico,  e  Octavio 
Carrilho  da  Fonseca  e  Silva, 
advogado  e  presidente  do 
Centro  Republicano  14  de  Ju¬ 
lho,  fundado  recentemente  na 
estação  “do  Rlachueio.  Ambos 
discursaram  enaltecendo  a 
feliz  iniciativa  da  fundação 
daquella  associação  de  defesa 
do  commercio  (ja  vasta  zona 
leopoldlnense  e  prometteram 
prestar  todo  o  apoio  cm  prol 
do  seu  engrandecimento. 

Ein  seguida,  tratou-se  da 
legalização  da  Associação  do 
registro  de  seus  estatutos  e, 
bem  assim,  da  sua  propagan¬ 
da,  que  será  confiada  a  um 
grupo  de  jornalistas  militan¬ 
tes. 

Na  mesma  reunião  verlfl- 
cou-se  quo  o  numero  de  no¬ 
vas  adhesões  tem  .sido  gran¬ 
de  e  que  desse  modo  a  Asso¬ 
ciação  Commercail  Le«-poldi- 
nense,  dirigida  por  uma  dire- 
ctoria  constituída  de  elemen¬ 
tos  consclos  dos  seus  deveres, 
será  em  breves  dias,  uma  or¬ 
ganização  completa  em  defe¬ 
sa  dos  Interesses  de  seus  as¬ 
sociados. 


I  Concltisâo  da  10»  pagina 


ALMOCE  ou  JANTE 

NO  RBSTAURANT 

CAMPESTRE 

e  terá  acmpre  orna  sadia 
alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
37  OURIVES  37 

(Entre  B.  Airea  e  Alfindega) 


CASA  LIBERAL 

LIBERAL  BERLINER  A  CU. 
Roa  Luiz  de  CnmõeB  ^  00 

Leilão  do  penhores  em  20  dé 
Setembro  de  1033. 

Oatslogo  nesto  jornal  no  dia 
do  leilão. 


ASSUCAR 


I  r 

O  mercnilo  dc  nssiicnr  permane¬ 
ceu  honlcii)  calmo,  nos  prcfos 
abaixo. 

A  hoUa  eontlnúa  noraiysada. 
COTAÇOES 

Branco  crystal.  .  49$000  BOfOOO 

Crystnl  amarcllo.  n/c.  n/c. 

Mascavo  ....  —  Nominal  — 
Mascavinho  .  .  .  n/c.  n/c. 

3.“  jacto  ....  n/c.  n/c. 


LIVROS  NOVOS 


4$000  a  41500 
4t300  a  6$0(I0 
71000  a  7$500 
8$500  u  otnno 
-  1C$500 


EM  20  DE  SETE.MBRO  DE  1931 


••ALCIDNE".  roman- 
de  Kubcy  Waii- 
«Icrley.  —  Editora 
"Alba"  Ltda.  —  Rio. 
1933. 

"Alclòne"  é  um  romance  feito 
de  emoçõcf.  Umas,  Ingenuaa,  como 
se  do  repórter  Armando  Sardou. 
outrae  estudadas,  quaM  proílssio- 
naes.  oomo  as  de  Madame  Sandra. 

Estudando  esses  dois  pereone- 
gens,  ílxa-oB  Rubey  Wanderley 
num  epieodlo  que  transcorre  numa 
ombiencla  normal,  sem  lances  ar¬ 
mados  tão  Bómente  para  o  effcito 
esperado. 

B  nas  palavras  dessa  estranha 
mulher,  residé  a  transfiguração 
constante  da  sua  alma,  que  se  bi¬ 
parte  entre  a  paixão  justa,  since¬ 
ra,  cheln  de  ardência,  do  Jornalis¬ 
ta  Infel-lz  e  a  Indlfferença  amoro¬ 
sa,  do  um  amante  jã  cansado  e 
-extremamente  scepttco  para  acre¬ 
ditar  demasiado  no  coração  das 
mulheres. 

Não  qula  o  autor  coroar  com  a 
derrota  do  orgulho  de  Sandra,  a 
tenacidade  amorosa  do  malsinado 
Armando  Sardou. 

E  fez  bem.  A  vida  não  termina 
sõ  em  vlctorlos. 

Por  IsBO,  a  figura  de  Sardou  é 
um  doa  muitos  ca>pltulos  senti- 
mentaes  de  "Alolõnc".  cujo  equi¬ 
líbrio,  entre  a  forma  c  o  pensa¬ 
mento,  mantem  os  fóros  de  eecrl- 
ptor  do  autor  de  "Mario  Haptner", 

"Alolâne"  tem  ainda  um  prefa¬ 
cio  de  Benjamln  Lima,  onde  o 
critico  marca  o  nome  de  Rubey 
Wanderley  oomo  um  dos  mais 
completas  no  seu  genero. 


BOA  PEDRO  I,  PS.  23  e  30 
(Antiga  Espirito  Santo) 


CASA  CAMPELLO 

ERNESTO  CAMPELLO 
”‘35  —  Avenida  Passos  —  33 

LEILÃO  EM  19  DE  SETEMBRO 
DE  1033 


CAUTELAS 


PERDIDAS 


MIss.  Kansas  Texas  pref,' 

Misdourl  Pacific . 

Monsanto  Chemical.  .  . 
Montgomcry  Ward.  .  .  . 

Nash  Motors . 

National  Biscult . 

National  Casb  Regtater  . 
íTatlonal  Dalry  Products. 
National  Lead  Co.  .  .  . 
National  Power  And  Llght 
New  York  Central.  .  .  . 
•Nlngara  Hudson  Power.  . 
Nlagara  Warranta  “A".  . 
Nitrato  Corp.  Of  Cbllc.  . 
Noranda  Mines . 


Perdeu-so  n  cautela  n.  111. 41E 
da  Casa  de  Penhores 

CASA  SILVA 

TRAVESSA  DO  ROSÁRIO.  20 


Pcrdcu-sc  a  cautela  n.®  113.368 
da  Casa  do  Penhores  do 

Henry  FlUio  &  C. 

(MATRIZ) 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES.  45 


Mlniino  Máximo 

1S$000  20?000 

15$000  166000 

12?500  131000 

103000  103500 

261000  331000 

22$000  24Ç000 

43$00U  586000 

—  Nominal  — 
35ÍOOO  376000 
“30?000  32Ç000 

421000  44$000 

2.8000  2$700 

28000  2$I00 

18800  19900 

19300  19400 

9100  9600 

5.f400  59800 

149000  149500 

129000  139000 

119500  129000 

8450  9500 

$600  9700 

15200  l$30ü 

15600  1970U 

1991)0  29 100 

2.9000  29100 

19700  1*900 

19600  19800 

10*000  119000 

17Ç00Ü  loiooo 


CSÇOOO  Farinha  dc  mandioca  eap„  60  ks. 

709000  Farinha  fina,  60  kilos . 

6O9OOO  Farinha  entre-fina,  50  kilos  .  . 
649000  Farinha  grossa,  EO  kiloa  .... 
589000  Feijão  preto,  especial,  60  ks..  . 
5*25000  Feijão  preto  bom.  GO  kilos.  .  . 

A  lennn  Feijão  branco  gr.  e  meúdo,  GO  ks, 
/iRãOUO  Feijão  enxofre,  60  kilos  .... 
j.i*nnn  Feijão  manteiga  novo,  60  kilos. 
^otnnn  Feijão  mnlntinho.  novo,  60  kilos 
"orann  PeUão  fradinho  nacional.  60  ks. 

íí^SOOO  Grão  de  bico.  kllo . 

Línguas  defumadas,  uma.  .  .  . 
i'«nnn  Lombo  porco,  xalg.  mineiro,  kilo 
^•ilrna  Lombo  porco,  salgado,  do  sul,  kil 

c«Rnn  Horva-matte.  kilo . 

ilinn  Manteiga  do  interior,  kllo  .  .  . 
isiuu  Milho  Cnltote  vermelho,  00  ks. . 
19400  Milho  Calleto  amarcUo,  CO  ks.  . 
lCü$0ü0  Milho  Cotlcto  mesclado.  60  ks.  . 

1 10.9(11)0  r’úlvini.0  (In  sul,  kilo . 

1IU50ÜÜ  1  Tapioca,  kilo  . . 

UlSÇOOOi  Toucinho  niinelro.  kilo . 

979000  Toucinho  paulista,  kilo . 

100$OCO  I  Toucinho  do  fumeiro,  kilo  .  .  , 
1*000  Xurque,  mniilus  puras,  nnc.,  kllo 
$720  Xnrquc,  paios  r  mantas,  min.,  kih 
29$000  Xarque,  pstos  n  mantas,  sul,  kilo 
r.c.ínno  Fiih.-i  nllTnn^o,  20  kilos  .... 
;,Í(i(i0  Fuhii  cxlM-flno,  60  kilos  ,  .  ,  • 


Arroz  agulha  amarollão,  60  ks, 
Arroz  agulha  esp»  brilhado,  60 
Arroz  agulha,  dc  1.*,  brH.<  ®0 
Arro'z  agulha  especial,  60  ks,, 
.Arroz  agulha,  do  1,*,  60  ks..  . 
Arroz  agulha,  dc  2.*.  60  ks..  • 

.■\rroz  :igulhn,  dc  3*,  60  ks..  , 
Arroz  joponez  especial,  60  ks. 
.Arro'z  japoncz,  dc  1.*,  60  jís.  . 
Arroz  jupoiiez,  de  2.*.  60  ks,  . 
Arroz  juponez,  de  3.*,  80  ks.  . 
Kang.i,  60  kilos  ..•..••• 
Air.ofa,  nacional  ou  catrag..  kl 
Amendoim  em  casco,  25  kilos. 
.Mlios  nacionaes,  cento.  .  ■  • 
Alhos  estrangeiros,  cento  .  . 
Alpiste  nacional,  kilo . 

Ar.nruta,  kllo  .  _.  .  - 
li.icnlhão  oí>pccial,  08  kilos,  . 
Jlriealliáo  superior,  58  • 

liii.Tilhiio  efcnm.ado.  53  kilos  . 
Iti.nha  dc  Porto  Alegre.  c.iImi. 
iiatiha  dc  Lnguno,  eoi.xn  >  .  • 
1’anha  dc  llnjohy,  coixn  ,  .  . 
Hni.s(«8  do  Interior,  kllo.  .  . 
D.1ISU1B  Jo  sul,  kllo  .  .  .  .  • 
Daintas  cslrangelrSí,  eiilx».  . 
(*r.Knln?i  n.*<flonser,  cnlxs  .  .  . 


I  Juros  dos  emprestlrooa  i  vista 
(Coll  Money)  3/4. 


Estiiva  mnrcujo  imru  hontem  o 
julgnnieulo  de  Joaquim  Gonçalves 
do  Magalhães  que  tentou  matar  em 
maio  dc  1931  a  sua  esposa,  nn  ilha 
do  Governador.  O  julgamento,  foi 
entretanto,  adindo  porque  o  ad¬ 
vogado  do  réo  não  respondeu  ,10 
prégno. 


Perdeu-se  a  cautela  n.  142.258 
da  Casa  dc  Penhores  de 

Henry  Filho  &  C. 

MATRIZ 

RUA  LLTZ  DE  CAMDES.  46 


O  melhor  apperitivo  conhecido.  Tome-o  antei  dR8 
refeições. 

Pedidos  a  TEIXEIRA  BARBOSA  Is  Cia.  —  Rua  do 
Lavradio  155.  —  Telephone:  2-0801. 


Perdeu-so  a  cautela  n.  398.348 
da  Cosa  dc  Penhores  dc 


LUNGACIBA 


Drs.  Joio  José  de  Moraes 
F.  A.  Rosa  e  Silva 
Netto 

Ubirajura  da  Motta 
Guimarães 
,  ,|DVno.iDOS 
BUA  DO  CARMO  65  —  4.*  and. 
Bala  4  —  Tel.  4-0023  —  (Da* 
II  á.s  17  bnrn<>.> 


DinrrÍH/as,  desen  lerias, 
coliens.  niás  diReslôea.  fla- 
lulencias,  dôres  dc  cubeça, 
(onteípus  e  fnlln  ili^  .ippe- 
líte.  Vendc-sc  eni  todas  us 
pharniacias  c  drogarias. 
Deposilns:  Rnus  S.  Pedro 
:KS  c  S.  .Iosó,  7ã. 


RUA  LUIZ  DE  CAMOeS, 


A  UNIAO  COMMERCIAL 

Aos  Srs.  Dentistas  : 

Cummuiiica  que  recebeu  nova  remessa  dc  fesso  calci¬ 
nado,  qualidade  garantida.  Kilo  l$SO0  —  5  Ka.  7|000. 

RUA  DA  CARIOCA,  21  -  Phones  :  2-3M9  —  2-2432 


DIAH  DE  DETHENCOURT  t  CIA. 

Rua  Imprralriz  Leopnidina  b.*  14. 
RIO  DE  JANEIRO 

ferdeu-.-^r  cnulcla  n  ”  aia.099 

detri  a  CiiMx. 


DEPOIS  OA  GRIPPE 
FORTIFIQUE  0$  PULMÕES 
COM 

.  PHYMATOSAN 

CURANDO  AS  DORES  DO  PEITO 
E  DAS  COSTAS 

FRASCO  POPULAR  2S500,no  Rio 


Terça-feira,  19  de  Setembro  fie  1933 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


I  0  TEMPO 


CINEMATOGRAPHIA 


Boletim  diário  da  Dire 
ctoria  de  Meteorologia 

SSo  BS  seguintes  ns  provisões  du 
toinpo  para  hojo  aW  ás  1»  horas: 

Dlstrloto  Fcdoral  o  NIctheroy: 
—  Tempo:  bom.  passando  a  Ins¬ 
tável.  aggrnvando-so  com  chuvas 
o  trovoivdas.  Temperatura:  noito 
meiioa  íresca,  entrando  em  de¬ 
clínio  no  corrçr  do  dln.  Ventos; 
varlavels.  rondando  para  o  qua¬ 
drante  Bul,  com  rujadasi  multo 
frescas. 

Estado  do  Rto  dú  Janeiro: _ 

Tempo:  bom,  passando  a  Instável. 
ngBrnvnndo-so  com  chuvns  e  tro¬ 
voadas.  sfllvo  a  lesto  onde  será 
bem  nublado.  Temperatiura:  noito 
monos  fresca,  entrando  em  de¬ 
clínio  ao  ooiTcr  do  dln,  salvo  a 
leste  onde  será  em  Bscensfto. 

—  O  Instituto  do  Meteorologuii 
do  Rio  de  Janeiro  previne  que  o» 
ventos  fortes  dc  sul.  reinantes  ms 
extremo  sul,  devorfio  proparnrr-íso 
pam  iiortlesto.  alcançando  o  lito¬ 
ral  do  Paraná, 


PELA  CINELANDIA 


vrotacUo  murcnnla  dc  Uouglas  I 
FalrbanKs  Janior,  lioretta  Voung.  | 
Aline  Mac  Mahon  e  Guy  Klbbee,  I 
vae  sor  nprcsontndo  polo  Odeon,  j 
nop  roxlmo  Ula  25  do  corrente. 
“A  vida  do  Jlmmy  Dolan"  6  a 
historia  accldentoda  de  nm  pugi¬ 
lista  com  musculos  do  aqo  o  nm 
coracHo  de  eero,  de  um  rapax  co¬ 
rajoso  que  enfrentava  cem  san¬ 
gue  frio  o  saraivada  de  socos  dc 
um  advorsarlo,  mas  quo  tremiu 
ante  a  Idõa  de  passar  doz  annos 
na  cadela.  M  tinha  que  apparo-  i 
oer  em  nm  ring  c  combater  o 
enrpfegar  a  sua  famosa  o  ter¬ 
rível  -canhota”  n  mesma  esquer¬ 
da  qno  iü  mandára  nm  hemem 
para  o  reino  da  morte!  Se  ga¬ 
nhasse,  seria  preso  por  esse  cri¬ 
me...  Se  perdesse...  O  ninrtyrio 
seria  igual  ou  maior,  pois  com 
a  derrota  teria  que  renunciar  (í 
pequena  que  o  enfeltlçíira,  re¬ 
nunciar  purn  o  resto  da  vlilal 
“A  vida  de  Jlmmy  Dolan”  (The 
Ufo  Oí  Jlmmy  Dolan),  com  Dou¬ 
glas  Falrbanks  Jr.,LerotUToung, 
Aídne  Mae  Mahon,  Guy  Klbbee, 
John  Wayno,  Fifl  Dersay  e  liyle 
Talbot  vae  ser  uma  sonsac&o  co¬ 
mo  poucas  e  mais  nm  c-xlto  d.a 
Warner-Flrst  National! 

IIOTEf,  ATDASnO  IIIIKVF.  M> 
PATIIF*  r.tLACIO 

Uiia  «Hm  «inc  noH  «rar,  o  cixianto 

e  Rvaca  de  Kate  ven  Kng)- 

Kate  VoTi  Nagy!  Sd  Isso  busla 
para  enfeitar  o  tllm,  para  se 
adivinhar  logo  que  eo  trata  do 
ama  prodnoção  elegante,  cheia 
de  coisas  bonitas,  de  scenas  deli¬ 
ciosas  c  encantadoras.  D  não  se 
enganam.  Porque  nsaim  o  é. 

Ao  lado  de  Kate  von  Nagy, 
auha-se  Jean  Mnr.at.  o  galáo  fi¬ 
no,  de  voa  belltsslma,  e  que  tem 
ura  papel  brilhante  em  "Hotel 
Atlantic". 

As  suas  cancões,  os  seus  ges¬ 
tos  e  toda  a  sua  interpretaqüo, 
revelara  o  artista  fidalgo,  aqnel- 
<e  qne  constituo  um  perigo  para 
as  mulheres,  porque  todas  ellan 
sentem  a  infinencla  do  sua  ráa- 
elnação. 

F'  toda  falada  em  francer.  o  a 
sua  teohnlca  revela  Iddas  novas. 
O  argumento  6  do  um  espirito 
que  fogo  da  vulgaridade. 

Jean  Mnrat  e  Kato  von  Nag.r, 
formam  um  par  delloiosamente 
perfeito.  Ambos  sc  aprosentnin 
eicgantcmenlo  vestidos. 

As  toilettes  do  Kato  vi>n  Na¬ 
gy  vfio  faxaf  succcMso,  e  as  nos¬ 
sas  elegantes  liSo  de  ter  vonta¬ 
de  do  coplal-as. 

Aguardem  esse  Ciim.  Verflo 
qne  elle  é  uma  cslonleunte  pa¬ 
rada  lie  coisas  bonitas  quo  ns 
nossos  olhos  nfio  so  cansar.ão  tli' 
aprcci.Tr. 

noSIT.t  MORENO  NO  MIO  1>E 
.lANKIRU 

Iteailii  Morrnn  ■  Iliidn  mcxlrii- 
nii  qnr  foi  n  miiipaniictra  ilr 
Ilonllcn  na  rersAo  hesptinlioln 
dc  “Dltlnio  varAo  sobro  n  tcirn'' 
r  a  aputxonnnte  heroinn  ilc  oJk«- 
afnjioB  em  ^Rel  dws  Ciganos*’  a 
srr  lanenalu  ena  breves  dias,  apor¬ 
tará  ao  Rio  nn  próxima  sexta- 
feira  dln  “2,  as  primeiras  horiis 
iln  manhA.  A  fascinante  estrelln 
da  Fox  Flliu  vem  nssim  rcnilznr 
bina  dos  snos  inuls  siiprenins 
ventiirns  qne  é  coulieorr  n  Aiue- 
rlrn  dn  Sul  e  ninl  pnrllenlarmen- 
le  »  nio  lic  Janeiro,  de  qnetn 
Roulien  por  rerlo  ilisso  as  sans 
verdadeiras  ninmvlllins.  I*ren»- 
rnm-se  pois  os  carloens  pnm  eo- 
nhei-erein  em  “eiirne  e  osao”  nmn 
diis  mais  brilhiinten  e  seiluctorns 
estrelins  do  rlnenia  nmerieanu. 


uiiute  Junípcr),  que  a  Wamer- 
Flrit  National  estreará,  no  dia 
L’5  do  oorronlo,  Bo  PBthá  PaUclo, 
ê  unia  trama  alegre  e  omoelo- 
nnute,  uma  feltz  reuniáo  do  dra¬ 
ma  o  comedia,..  Nesso  cellu- 


RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 

Doò  14  áa  16.  cias  Itt  áfi  ás  ]8,46. 
doa  18,45  ús  19  e  das  10,45  às  30,30 
boroa;  —  Dscos  hora  oerta,  Jor¬ 
nal  das  escolas,  prevlsáo  do  tem¬ 
po  e  boletim  noticioso  ‘•d"‘A 
Hora”. 

Dos  30.30  m  deante:  —  Tmns- 
nilasáo  de  studlo. 

RADIO  SOCIEDADE  MAY- 
RJJNK  VEIGA 

Dftfi  0.30  ás  8,46;  —  1’re.s  auloa 
do  gymnastlcs.  com  musica;  Da.s 
15  ás  IB  o  das  19  às21  horae:  — 
Discos  escolhidos;  Das  31  ãs  33 
horas:  —  Progranama  de  studlo. 

RADIO  SOCIEDADE  GUA¬ 
NABARA 

U;is  12  úi  13.  das  20  ás  21  c  tlax 
21  lis  2.3  horas:  —  Trnusmlssáu 
do  nnisica.s  cin  discos,  prevlsáo  do 
tempo  e  canto, 

RADIO  SOCIEDADE  DO  UIQ 
DE  JANEIRO 

A'a  8.30  horas:  —  Hora  certa; 
Jornal  da  manhá;  Noticias  e  coni- 
nientnrlos:  Epiiemerldes  brasilei¬ 
ras  do  Barão  do  Rio  Branco;  A’s 
12  h».:  —  Hora  certa;  Jornal  de 
Melo  dia:  Suppiemento  mtislcal; 
A'8  17  horas;  —  Hora  certa;  Jor¬ 
nal  da  tarde:  Quarto  de  hora  In¬ 
fantil;  Suppiemento  musical;  A*s 
18  horas:  —  Prevlsfio  do  tempo: 
Discos  variados;  A’s  18,30  horaa: 


- lil - 

•Assainirani  grandes  proporções  as  testas  de  do- 


LAvnm,  &  n.tiiDV  r:  lku  tra- 
cy  NVM  l*ROUR.\MM.\..4I,K- 

■V  .Meiro-Ooldwyn-Maycr  o  n 
Cia.  Brasileira  de  Cinemas  nos 
dar&o,  segunda-feira  próxima,  no 
Palacio-Theatro,  um  program- 
ma  Intcgralmcnto  alegre,  nm 
programnia  cm  que  estuo  Juntos 
tres  pândegos:  Laurel  &  Itardy, 
(iUo  se  aprcs-tniarão  numa  nova 
comedia,  mas  do  pequena  metra¬ 
gem:  “O  Primeiro  Ungaiio”,  c 
Leo  Truey,  quo,  «o  lado  da  bo- 
aila  Mitdgo  Evane,  apparecerá 
nas  aventuras  o  nas  originalida¬ 
des  ri“‘0  Inimigo  da  Llglil”  (The 
Nulsanuc). 

Filni  alegre,  movliiiuiitado, 
cheio  d<í  "iiiil-pro-qiiõs”.  mos¬ 
trando  l.,cô  Travy  nrv  suggostiva 
figura  do  um  advogado  tram- 
poüneiro  que  eni  o  eonatante  pc- 
«adello  do  uma  poderosa  empre¬ 
sa  , —  “O  Inimigo  da  LIghl" 
vencerá.,  cerLamente,  ngenciando 
“fans"  para  Lee  Tracy... 

«TIENNA  DF  MEUS  AMORES**, 
DEPOIS  DK  \M.4NII.\.  NO 
r:  1,011 1.\ 

Terrrno?  ii  reliabiVlliicâo  da 
operol.a  víennenae?  Parece  que 
•sl.m.  U  interesse  de-spertado  pe¬ 
lo  fitni  quo  :i  United  Artista  pro- 
mrtio  para  dcpol”  de  amanhfl, 
«ssim  o  faz  prevèr.  "Vlenna  da 
meus  n mores”  não  tem,  apenaR, 
entrecho  roniuntlco:  lem  inusl- 
ea.  Não  a  musica  avulsa,  sem  II- 
gaeilo,  qim  os  fllms  nos  dão,  em 
geral,  c  sim  uma  purlitnra  ri- 
gorosameiite  1'gíid.i.  entre  si, 
unisonti,  lorl.T.  do  rylhnios  e  de 
effelloH  prodlglOFo.s.  Alii  efilã, 
pnra  dcmonstrnl-o,  o  tango-fox 
"Oood  Niulit,  Vleonal”,  que  a  ci- 
d.ade  inteira  aprcndfu,  decorou  o 
repeto  a  toda  ."i  hora  do  dl.a,  dl- 
vulgadlsíiim.a  com  o  concurso  do 
«adio. 

Depois  de  ainanliã,  quando  O 
Gloria  —  a  ca.sa  do  Camondon- 
po  MicUey  —  (Iver  estreado 
“Vienn.a  de  nieus  amores”,  a  ver¬ 
dade  quo  ahi  fica  procl.tmada, 
estará  palenln  e  reconhecida  pe¬ 
los  “habitiifs"  da?  quintas-fei¬ 
ras  elegantcs.s.  O  complemento  do 
programma  6  feito  com  “Aclo  de 
Bondade',  desnnho  animado  por 
Camondonso  Mickey,  aldm  dos 
outros  “shorts”  hahUnaes. 

‘•SFCHEDO.<í*>  —  DI,V  CINCO 
II F  OUTUBRO 

Cinuo  de  outubro  —  a  Uniteã 
andou  bem  avisada.  —  cinco  do 
outubro  será  a  data  de  csLrGa  de 
M.iry  Plckford,  no  Glori.a,  em 
"SogredoB”.  Cinco  de  outubro  é 
ema  data  quo  diz  do  porto  ao  es¬ 
pirito  revoluclon.irio  da  moder¬ 
na  goraQão  lu.sltana.  Não  foi  por 
Isso,  no  emtanto,  que  a  United 
programmou,  para  esse  dia,  “Pc- 
gredos",  c  sim  iiorqu»  tal  es- 
trCa  r.uo  deve  ser  protelada  nem 
tTini.»  uma  seiiinua.  tequer... 
Tatilo  melhor  para  os  "fans”! 

FR.i.NCIIOT  TONE  F.M  NOVO 
TR-VII.ILIIO 

Franiiiiot  Tone  d  o  nome  ilo 
dia,  junto  aos  nossos  ”fans".  O 
'rahalbo  desse  novo  artista  da 
Metro  (Mn  “Viv.iinoa  hoje"!  Im- 
{•.'e-sslonou  forlomcnte.  jt  Kran- 
chot  Tone  Já  6  querido,  já  d  de- 
«ojndo  em  novos  dosompcniios. 

M.'tro  nos  dará,  pnr  estes  dias, 
iio  Palacio,  um  novo  trabalho 
Hcu,  o  ricsla.  vc:;  ao  lado  do  1,0- 
lelta  Voung.  J';m  “O  passado 
duma  inulliu:'". 

niI.IMIO  IIO.MFN.S  DE  CUIIA- 
GEM  K  sangue  FIIIO  FNCON- 
TR\m  MII.UICRFS...  MLLIIF- 
HES  DE  GEIiO... 

.V  atio.-avLl  Utiio  Diiv;»  v.ie 
rrappareecr  cm  um  filin  do  Dou- 
gins  FalrbanJí.e  Junlorl  E  oe 
t.itit!  osiáu  satisfeitos,  porque 
lerão  todo  n  garbo  du  joveii  as¬ 
tro  da.  V''Irst  Nalionnl,  junta- 
mente  com  o  nirignctisiiio  louro, 
»i  (‘leganeia  requintada  da  es- 
trella  do  "Ainanlo  do  pbu  mari¬ 
do”!  “líMi  plenas  nuvens"  fPara- 


Sr.  JuIio  Simões,  presi 
dente  du  Elite  Club-  > 


Elite  Club  e  Centro  Recreativo  de  Braz  de 
Os  baOes  no  Abacate,  Amantes  das  Flores, 
ib  e  Paraiso  da  Infancia  —  Outras  notas 


Anna  Neagle  em  “Vlenna 
de  meus  amures** 


cdtoçáo  dc  Braz  dc  Piinia.  qu* 
prciporcloinuram  aa  oiHíorcs  ama» 
bllldodcfl  oo  nosso  repruMutanta. 

Foi  uma  fetrta  dlsttncta,  qu* 
registramos  com  applauaos. 

r.tRAIRO  DA  I.NF,4NCIA 
.\  "Noite  do  Fox" 

BoaUzou-ise  sabbndo  ultimo, 
ncale  applaudldo  rancho  da  Pra¬ 
ça  do  Carmo,  u  grandiosa  testi, 
denominada  a  “Noito  do  Fox”. 

A’s  34  horas.  íol  iniciado 
grande  torneio  dc  “Fox",  toman¬ 
do  parte  no  mesmo  oe  scgulnter 
pares:  Luiz  Camaráo-Dalva  Mar¬ 
tins.  do  Mauá  F.  Club:  Gabrlcí 
Stlva-Aracy  Torres,  do  Sul  Ame¬ 
rica  Club:  Djalma  Slquelra-Mnrix 
Lourdes  do  Castro,  do  Centro  Uni¬ 
dos  dc  M.Tdurcíra:  Geraldo  de 
Carvalho-Gloria  Silva,  tio  Grem‘o 
João  Caetano;  Lyrlo  Biirliosa-Uut- 
Ihermlnn  Brtõl-o».  do  Jmiiarclíil  P. 
Club. 

A  oominitiúuo  julgadora  coin-i 
posta  dos  srs.  Laudellno  Fonsc- 
oa-,  Antoulo  Tr.sta,  .X.  ,\ssumpçáo 
tie  “A  Noite".  JotH  Efogè,  do  "Dia- 
rio  Carioca”  e  "Ple.Tot".  noss»' 
companheiro,  dei>al6  tlii  apuração 
geral,  proclumuram  vencedores  oi 
seguintes  purês:  1»  logiir.  Gabriel 
Bllva-Aracy  Torres;  d”  logar,  Oa- 
rnldo  de  Carvalho-Gloria  Silva. , 
que  receberam  ricas  c  artlstlca«| 
metialhn.s  com  In.scrljvióes  do  tor¬ 
neio. 

O.s-  .saiões  do  querido  rancho, 
encontravam-se  o)itlmfvraento  cn-i 
galanados,  comportando  namercKal 
aaslstencla. 

O  ar.  Laudclhio  Pon.seca,  pro¬ 
motor  de.sta  bella  festa,  offere- 
ceu  aos  convidados  especlacs  is 
represcntunles  da  Imprensa,  uma 
mesa  do  doces  finos,  cervejas  ♦ 
aguas  nvlucraes. 

Uma  boa  "Jazz”  incrementou  o« 
bailados  até  alta  madrugada. 

ENOfABRADOS  DR  R.4MON 

A  lirHliautc  1'csts  «ic  domin;» 
passudn 

lísi-cve  repleta  tie  atlractlvos  *> 
multo  animada  a  grandiosa  festai- 
realizada  nesta  apreciada  agre¬ 
miação  dc  Rami»'. 

A‘s  14  horas,  leve  inicio  a 
thuslastlca  matlnée-lnfanfcll,  sen¬ 
do  distribuídos  a  vultosa  qu.rn- 
tidnde  do  crianças,  briuquedoM 
baiiis,  doces  e  bonboas. 

A'  noite,  teve  transcurso  a  aa-- 
nunciada  "solrée”-dansrtnU;.  mui¬ 
to  animada  e  grandemen  lie  cotH 
(mrrlda.  destacando-se  uma.  opti-' 
ma  Bsslslennla. 

Os  bailados  fora  ml:iC4’cmf.ntiv« 
dos  por  uma  tmperltn*  "jezií— 
bnnd". 

RECMEIO  DAS  OKCMIlieAF' 

O  gmnile  baile  da  "Ala  sc  II  «ey, 
.sorle" 

Os  elegantes  salões  desta  que-, 
rida  Hgreminção  tia  estação 
Olnrhi.  estiveram  repletos  de  cn— 
thuslasmo  pela  numerosa  assla- 
tenein  que  tomou  parto  na  grap» 
tie  fasta  promovida  pela  "AÍa  an 
tiver  Borte”,  quo  alcançou  com- . 
pleto  exlto  pelo  seu  grande  dcs«l 
envolvi  mento . 

Os  balindrw  furam  cunslitntaM< 
até  altix  mntiTug.ada.  Incrcmontia-I 
d(M  por  uma  augniratada  “J-aas- 
band” .  ' 

LORTl.Mlü  FAKIOCA 

Fel  eiupns.sudu  a  nova  direc.toniA 
Na  ultima  se-xta-fclra.  tommi 
posse  a  nova  direcloria  do  Cor- 
turno  Cnríoca  P.  C.,  eleita  oni 
ossembléa  geral  c.xtmordinaria  re¬ 
alizada  no  dia  13  cio  corrente. 

São  03  seguintes  ars.  que  nr» 
gerá  03  destinos  do  alvl-negro  d». 
Penha  do  15  de  setembro  do  193» 
a  15  de  setembro  dc  1934: 

Presidente.  Gerson  F.  da  Silva: 
vloc-prc.sldcntc.  Abllln  Plnttr,  1* 
secretario,  Moncyr  Simões  Ferrei¬ 
ra;  20.  CI(xlomlro  cie  Birros:  1* 
tliesourolro.  José  da  Paz  Ferrei¬ 
ra;  2“.  J(»é  Feluardo  Mortira;  dl- 
rector  dc  spurbs.  Luiz  Baptista  doa 
Santos;  procurador.  Mario  dc  Al¬ 
meida  . 

Conselho  I'ím-:iI  --  João  Ulde- 
rlcli  Filho  e  João  Manoel. 

I  No  acto  da  poã.sc.  ».  nuvlorlá  doíf 
dlrectores  cxpressaram-,>o  com.  pA» 
lavras  auimadctras  que,  e.stjiTlaoii 
prmptos  a  se  csíorçarcm  .afim  dn 
engrandetoir  o  pavilhão  Cortu- 
mense,  para  isto  contarlrim  tam¬ 
bém  coni  n  boa  vontade  dos  son* 
associados  e  amaclorcs. 

PKNIIA  CMB 
O  s»;ii  bailo  mensiti 

Transcorreu  sabbado  ultliiMi, 
encantador.-\mcnto  bello,  o  bali© 
mensal  desta  acatada  agremiaçán 
familiar  da  estação  da  Penha. 

Os  seus  espaçosos  o  confortá¬ 
veis  salões  abundantemente  llhi- 
mlnndos  o  bem  ornamentodoa, 
comportaram  uma  assistência  se- 
lecta  c  destacada,  imperando  du¬ 
rante  a  realização  desta  optima 
‘  tertúlia  a  maior  c  confortadora 
alegrlii . 

Os  bailados  (pie  foram  Inicia¬ 
dos  ás  32  horas,  foram  Incremeu- 
tiido.s  por  uma  e.xcellente  “Jazz- 
bnnd"  e  ostendeii-se  nté  ás  4  h»- 
ras  (la  madrugada. 


de  vlstn,  a  festa  que  teve  por 
Mientro  os  salões  do  Blite  Club. 
na  tarde  de  domingo  ultimo. 

CiTKCido  numero  do  convlvai, 
.alegrou  o  nmblentc  apreclnvel  cm 
que  so  realizou  o  festival,  (pie, 
(llga-se  dc  passagem,  obteve 
transcurso  admlmvel. 

A  festa,  teve  inicio  ás  13  horaa 
com  6UO(nilenta  “peixada  ã  bra¬ 
sileira"  . 

Vnrl<5B  oradores  fizeram-se  ou¬ 
vir,  salientando-se  Jullo  Simõea 
que  em  ifaiavras  repassadas  de 
emoção,  annunclou  aos  seus  ami¬ 
gos  o  seu  proxlmo  casamento, 
com  a  senhorita  Magdalena  Cor- 
rõn,  no  proxlmo  mez  do  outubro. 

Após  o  repasto,  Inlclaram-se  os 
dansns.  qne  tiveram  a  cooperação 
do  Batalhão  Eltteano. 

A*  noite,  durante  o  Intorvallo 
das  dansas.  o  Cordão  da  Esperan¬ 
ça.  fez  a  sua  apresentação,  tendo 
paranymphe  o  acto  de  baptis¬ 
mo  de  seu  estandarte  o  sr.  Ramt- 
ro  Simões,  representando  o  sr. 
Jullo  Simões.  Pormom  o  "Batu- 
Ihão  Ellteono”  com  todos  os  seus 
"offlciacs".  usando  da  palavra  o 
chronlsta.  “K.  D.  T.”.  tendo  o 
sr.  Ramlm  Slmõe.!:,  feito  o  agra¬ 
decimento  do  Z31te. 

—  Para  o  proxlmo  domingo, 
«st*  aendo  organizada  Interessan¬ 
te  festa  infantil,  cnijo  programmn, 
publlcaremoa  amanhã . 

FLOR  DO  ABACATE 
A  grande  festa  do  *‘G,'Uho'’ 

Este  (pierldo  e  applaudldo  ran¬ 
cho  da  rua  do  Cattete,  fará  re¬ 
alizar  no  proxlmo  dia  27  do  cor¬ 
rente.  uma  grandiosa  festividade 
cm  louvor  a  São  Coeme  e  São  Do- 
mlão. 

Os  seiifi  maloraes  eetâo  cm  fran¬ 
cos  preparativos,  nflm  do  quo  esta 
festa  tenha  um  completo  exlto,  e 
por  c.ste  motivo.  Já  organizaram 
o  monumental  programma  quo 
publicamos  abaixo: 

t»  parte  —  DIb  26  —  Mtssa  com 
orgão  em  louvor  a  São  Cosme  e 
São  Damlão  no  altar-mór  da  Igre¬ 
ja  do  Rosário  ns  9  hora.s. 

2®  parte  —  Dia  27  — .  Será  ser¬ 
vida  áu  crianç.as  e  convidados  uma 
lauta  mesa  de  doces,  bonbons,  re- 
írc.scos.  etc.,  das  17  ás  19  horas. 

3»  parte  —  A’8  19,30  horas,  se¬ 
rá  levada  no  palco  a  comedia  "Os 
Pllhoa  do  Davld”,  pela  Troupo  in¬ 
fantil  dii  Escola  A.  B.  O.  de  Cn- 
tumby,  dirigida  pelo  professor 
Llberabo  José  Rodrlgiuj.a,  ok  Inter- 
vallos  serão  .abrilhantados  pelo 
ooujuncto  Ouarany  com  musicas 
reglonaes  sob  a  chefia  do  sr.  Ita- 
poam  Cahajara  iguatemy. 

4»  parte  —  A'a  21,30  horns,  te¬ 
rá  Inicio  a  solrõe  pela  "Jnws-band 
Abacate",  dirigida  pelo  maestro 
Pestana,  com  v.ar lados  numeros 
de  musica  do  pcu  rcpcrtorlo.  até  1 
alta  madrugada. 

CENTRO  RECREATIVO  DE  HR.tZ 
DE  PINN.V 

.1  bcilis.sinui  festn  “Do  gordo  e  iJo 
nnigro” 

Foi  uraa  brllhanto  lesta,  que 
deixou  imorredouraa  saudades,  á 
todos  que  compareceram  domin¬ 
go  ultimo.  nesto  seleccionado 
"Centro”  da  rua  Castro  Menezes.  i 
Esta  festa  que  foi  promovida  I 
pela  “Dupla  do  Gordo  e  do  Ma¬ 
gro".  composta  des  .abenegados 
associados  da  casa,  srs.  Emlllano 
de  Pinho  e  Sylvlo  Costa  —  iPa- 
rofa)  —  Inlclou-se  oom  uma  .apo- 
titam  “macarronada”. 

A  .seguir  íol  feita  a  Inaugura¬ 
ção  dos  retratos  do  sr,  Marian- 
no  Gomes,  soclo  n,  I  o  do  sr. 
Mnrclal  Tavares  do  Couto,  secre¬ 
tario  da  casa. 

Pol  uma  sulcmnidndc  gnnullo- 
sa  c  de.stacadn.  sendo  também 
homoiiagoado  o  profeasor  Alb(.>rto 
Marinho  Duhan,  dlrector  de  scena. 

Varloa  oradores  se  fizeram  ou¬ 
vir,  entre  elles  os  srs.  João  FVr- 
rclru.  Gomes  “Jota  Efeje"  orador 
offlclal.  tenente  Eduardo  do  Mn- 
gallik  .  dlrector  rto  "Suburbano". 
Romeu  Arède,  ãfartano  Oomea, 
Mnrcinl  Tavares  do  Canto,  dr. 
Amelio  Nascimento  e  o  iio-^iso  re¬ 
presentante  . 

Mal.s  tarde,  foi  vffecLuado  o 
baptismo  do  novo  pavilhão  sen¬ 
do  parnnympaiado  pela  galante 
senhorita  Maria  da  Gloria  Abreu. 

Em  seguida,  tevo  transcurso 
magnifico  bailo  que  se  estendeu 
até  tardo  dn  noite,  multo  brilhan¬ 
te  e  animado  por  uma  boíi  "Jazz- 
bnnd”. 

Este  "Centro”  tem  a  primazia 
do  80  destacar,  pela  sua  selecta 
assistência,  pela  sua  culta  adml- 
nlsiração  e  pelos  bons  elementos 
do  «eu  corpo  associativo. 

E*  uma  agremiação  que  honra 
o  rccreativismo  do  suburblo  da 
Lccvpoldina. 

Pomos  recebidos  peles  scu.s 
prlncipoes  dirigentes:  dr.  Aurélio 
Nascimento,  Marcial  Tavares  do 
Canto.  José  Marlanno,  Sylvlo  Cos¬ 
ta,  Emillano  de  Pinho  ©  mais  ou¬ 
tros  cavalheiros,  que  trabalham 
fortemente,  para  o  engrandeci¬ 
mento  desta  sociedade  culta  da 


A  SYNTOMA 

Bnrtio.M 


^  Refrignrartores  — 

2  Fcrriw  rte  ciigiimiir  niitomiillro. 
k  Ofricliia  para  concerto  il« 

{  radies 

?  niJA  i;i  DE  .MAIO,  fii-A. 
k  Tel.  2-1DK9. 


loíde,  Duuslus  Falrhanlt»  Junior 
cm  (vxnipaTihía  <Jo  Bette  Davis  • 
CInIre  Dodd,  Frank  Mac  Hugh 
»  Lee  Carrlllo,  l*va-nos  da  terra 
aos  céos  dos  céos  traz-nos  de 
volta  á  terra,  maravilhados! 
UHA  ll.H.V  DF  AÇO  F,.M  PURNO 
pCFANOl 

Essa  illui  podo  BC-r  vista  por 
todos,  pois  <|U6  a  Ufa  a  fez  ser¬ 
vir  ao  enredo  formidável  de  nm 
fllm  ainda  mala  formidável  — 
»T.  F.  1  não  rcopondo”,  quo  quer 
dizor  meemo  “A  lUia  fluotuante 
numero  1  não  responde”.  Nós  ne 
fllm  vemos  a  Ilha  em  toda  a  sua 
imponência.  Bobre  a  primeira 
camada  de  calxõe.s  que  fleam  se¬ 


do  Concertos  Symphonleoe  da  Ra¬ 
dio  Sociedade  do  Rio  de  Janeiro. 

Il.\niO  CLUB  DO  BR.YSIL 

A’s  7,.S  hs.;  —  Aula  cic  gyni- 
uastlca;  A’s  8.15  hs.;  —  Riullu 
jornal;  Dos  13  ás  16  e  dun  19  ás 
30,30  hs.:  —  discos;  Dn.s  20,30  ás 
20.45  hs.:  —  Programma  do  Occl- 
donte;  Das  20,45  lia.  ein  dlanlo: 
—  Irradiação  da  ojiera  “Ciurmen”, 
do  Blzet  em  disc(s. 


Um  obolo  para  o  Sodalí- 
cío  da  Sacra  Familia 

Unlco  asylo  dc  crlan<;as  e 
nuilhores  cégas,  com  séde  á 
nia  Álvaro  Ramos  75.  In.sere- 
va-se  como  socio  ou  envie  um 
pequeno  obolo  para  a,s  cegul- 
uhas.  Telephone  6-0657  (de¬ 
pois  de  18  Vi  horas). 


Café  Globo 


BEBAM 


Madge  Evans,  bonita  e 
elegante,  está  no  elenco 
de  “O  inimigo  da  Light’* 


O  »IELHOR  E  O  RIAIS  SABOROSO 

A'  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 


I,cmbrc-sc  quo.  A  Nobreza 
lhe  venile  enxovaes  inaito 
iiLii.s  barato  !  Kspecnie  e  verá  ! 
Uriigiiayana  9.7,  e  Cattete,  212. 


Prefira  os  cstabelecimen. 
tos  aue  servem  a  sua  clien» 
tela  com  mais  presteza  e 
maior  solicitude. 


l<ro  aa  ondas,  foram  construídas 
columnas  quo  snetontam  uma  pla¬ 
taforma  que,  assim,  fica  H\To 
d.as  furtas  das  a«uas,  mesmo 
com  o  mar  oncapollado.  B  sohrs 
ess.a  plataforma  os  aoropiano.s 
descem  o  delia  larBíun.  Sobre  es- 
H.a  plataforma  se  desenrola  gran- 
(M  parlo  do  drama  quo  é  *l  — 
F  —  1  não  re.vpondc”,  cm  quo 
tororaos  as  flRuriia  de 
Doycr,  Jean  Munat 
1’arola.  E  não 
lo  v«r  essa 
TToErrammn 


BRAZ  DE  PINNA 

.Ali.MAZEã!  GUAPORE*.  Ha  Joi« 
Gomes  Barreiro.  Rua  Guaporé^ 
•271.  Tel.  8-9482. 

ENGENUO  NOVO 

CINB-TIUíATUO  KDISON,  do  Ar¬ 
naldo  A  Cin.  Rua  General  Bei- 
logarrt  12.  Tel.  9-4440. 

ilUAIAVTA* 

PIlARM.ãClA  CAPELLETTl.  ». 
Capellolti  A  Filhos.  Rnm  Hn- 
ninylá  140.  Tcl.  8-1048. 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 

NOVO  AÇOUGUU  BRASIL.  E* 
tregas  a  doniieilib.  Av.  Loun 
Mtiller  118.  Tel.  8-*J003. 

FKAIA  VEKMELUA 

AR.MAÓKM  VILLELA,  de  J.  P. 
Rezende.  Avenida  Pasteur,  214, 
Tct.  6-0172. 

TU  UCA 

IMIARAIACIA  E  OKOG.  GRAN.t 
00  (Filial).  Uua  C.  de  Bomfim 
800  e  30U-A.  T.  S-SS30.  8-8225. 


Charles 
e  Dunlolie 
esporarouiDS  mui- 
llha,  pois  quo  o 
Art  vao  apresentar 
"I  —  F  —  1  n.ãc  responde"  mni- 
10  brove*  no  Odeon. 

UW  FIUM  PATROCINADO  Pün 
UM  GUA.NDF  BSPUlIT.l 

Os  bons  diiscjoH  do  sir  Oliver 
l,odge,  o  inats  notável  dos  psy- 
cliologos  brllannlcos,  .acompa¬ 
nharam,  através  tr/das  na  phascs 
da  filmagem,  “Anjo  ou  demo- 
nlo”,  o  fllm  quo  n  Faramount 
produzfn  o  qu<»  o  Fiithé  Falftr.lo 
nos  vae  revelar  durante  n.  pró¬ 
xima  semana., 

No  íllin  apparecem  Unndolph 
Srott.  Vlvioniio  Osborno,  .MUin 
Dineb.art.  ir.  li.  "Warner,  Wll- 
llani  Farnuni  c  Carolo  T,oinliar<l, 
esta  faull  pre/.a  do  charlatão, 
quando  annlqulln-da  pela  magoa 
originada  da  morte  de  um  ir¬ 
mão  adorado. 

N.a  mesma  occaslâo  uma  mn- 
Uior  Oenuticindii  pelo  falso  espi¬ 
rito  á  policia,  espia  na  (sadeira 
eleclrlcu  o  assassinato  de  vá¬ 
rios  dos  sous  amantes. 

Uma  Idéa  nova,  imillo  bem  e.v- 
posiii  pela  Imagem  nnimada,  umo 
dlrcccôo  acertada  e  uma  in- 
lerprelaç.lo  "bors  liame"  —  tu¬ 
do  resultando  num  fllm  de  vivo 
Interesso  que  se  vã  coin  agrado 
incxcedivel. 

,4  A'IDA  DF  JI.ILMV  DOLAN  — 
UM  CFI.LULOIDF  HUK  VAF  DI- 

iiFiTO  AO  con.AÇ.To: 

“Viver  na  morto"  ou  "-V  vida 
do  .Umniy  Dolan”,  com  g  itner- 


CHA’  ORYON 


E*  0  unico  legitimo  da  índia, 
ô  o  unico  que  iiio  contém  Im¬ 
purezas  nem  preparados  ebimi- 
coB,  i  dos  melhores  o  mais  pre¬ 
ferido  pela  .sua  optima  qualida¬ 
de  e  inconfundível  paladar  c 
urnma.  peçam  aos  seus  forne¬ 
cedores  o  “Chá  Oryon*  em  la- 
tinhan  de  Sfl-100  grammas,  á 
venda  em  todas  as  ca.sas  de  1* 
ordem. 


OCAKONDONGQ  MlCKkYj 
*/7gíõ  de  Itofuiade.'* 


A  CAÇA  do  CAMONOONCO  MiCKtY 


IIOilE  —  A'S  4.15  -  8  C  9  J-i  hs. 
Aprcscnlnção  rto  novo  (itiadro 
".MISS  ORt»  NAS  CAIMBRA" 
rtcnlro  rto  prando  exlto  rtc 


THEATROS 


NOS  BAIRROS 


iMPFuio  —  phone:  4-SlET 
Sessõea,  ás  2.  3.40,  6.20,  7. 

8.40  —  10.20  horas  —  Poltro- 
pas,  .",|S0«  —  "O  marido  du 
guerreira”,  cum  Flissa  Candi. 

ALH.AMURA  —  Phono:  2-7ÜU'.: 
SosBôea  áe3— .4  —  6  —  8  — 

—  10  horas  —  'A  Severa" 
«,  no  palco.  D!na  Thereza. 

CLOR1.4  —  Phone:  4-0007  — 
SesEÕca  ás  2  —  8.40  —  6.20  — 
8.40  horas  —  Poltronas,  SfSOO 

—  "ITumanidade",  com  RnVph 
Morgan . 

PATIIF»  i•AL.40l^  —  Pha- 
no:  '2-1153  —  Sessões  ás  í, 
■4.40.  B.20.  7,  8.40.  e  10. .',0  ho¬ 
ras  —  "Amor  na  côrte",  uoiii 
ilfiorgo  Arli.MF. 

iiiiuAiiNVAy  —  Piiono:  2-6788 

—  Sessões  ás  2  —  S.40  —  6.20 

—  7  —  8.40  —  10.20  horas  — 
“.t  voz  do  men  coracão",  com 
.lau  Kepura. 

PARISTFNSB  —  Phones  2-0151 

—  “rClng-Kong"  u  “General 
York". 

PATIIF*  —  Phone;  4-1402  — 

“O  homem  «cm  lel" 

PAKIM  —  Phone:  'J-OiSt  — 
"Beijos  para  todas", 

lUBAL  —  Phone:  4-6244  — 
“O  deseprtar  de  uma  naçtto’. 

IKlg  —  Phone;  4-6347  — 
" Alvorada  rubra"  e  "Mernnça 
dua  estopes'". 

HBM  DB  SA  — Phone:  4-6840 

—  “Fesla  nn.  Bronrttv.vy"  o 
•Destino  rubro". 

POPULAR  —  Phone:  4-1854 

—  "Gloria  amarga", 

PRIMOR  —  Pbuná:  4-5931  — 

“Loucuras  do  Monto  Cario". 
RIO  UHANCO  —  Phone;  4-183!) 

—  “Ondas  muslcacs". 
KI.DORAIIO  —  Phone  2- 1218 

—  "Lição  ao  mundo". 

I.AP.V  —  Phone;  S-S.in  — 
“Ihna  lour.a  par»  Irri»"*  e  “L«- 
glAo  dou  crnlauro-". 


IIF.LIU8  —  Plionc!  8-0767  — 

"O  lioinum  sçtifiai-ion.al "  e  “Ea- 
tlgma.  do  ucaso”. 

.toVi  AI.  —  *  Museu  de  céra" 
0  "Procura-se  um  nvó". 

RI.VIIliltFlIl.V  —  Phone;  9-8839 

—  "O  itiiiiirtu  é  nosso"  n  "Ol- 
néio  furiicAo". 

ãlAUAUA.NA  —  Phone  B-1910 

—  “ Apaí.vonad.arneiitc"  a  "Seni 
rumo". 

NAUIO.NAL  —  Phone:  6-06"3 

—  “Modlco  0  iinianle"  e  “Uma 
'Ktnra  pnra  trea". 

ultiFNTF  —  Phone:  9-6010 

—  “Esquina  rto  pocadu"  e  “Pu- 
nho.s  poderosos", 

PAItC  HR.tSll, — Phone:  8-7394 

—  "ü  tcncnle  iiiival"  e  “Legião 
(los  oentuuros", 

P.iltAISO  —  rhone:  9-6060 

—  “Mulhor  Iniloinavel"  o  "Pe¬ 
rigo  delicioso". 

PBNHA  —  Phor.e:  U-6066  — 
“Lei  da  coriigein". 

ILIlins  —  Phone:  P-G094  _ 
“Nagaiui"  e  " .Mulher  Indomá¬ 
vel", 

TUUC.4  —  Phone:  8-366.5  — 
“Uin  romauco  eiii  Uudapesl"  e 
“rnlrlg.as  da  Broadvvay", 

VICI.li  —  Phone:  8-0874  — 
“O  douUir  N"  e.  “Bst.anclri  cm 
guerra". 

VII.l.Ã  l.xAIIFI,  —  TMionte; 
:!-Ió82  —  ".Mutiihi"  c  "Em- 
i|u:iiito  P:trls  dormo". 

Eftl  NICTHEROT 

CENTRAL  —  Phone:  1074  — . 
“Ú  beijo  deanto  do  espelho”. 

IMPERIAL  —  Phone:  3732  — 
“.Munila". 

HOTAL  —  Phone:  1074  — 
“Onde  está  minha  mulher?" 

KDKiV  —  PlKvno;  ns  —  "Não 
hu  maior  ninor". 

CIRCOS 

Dorinv  (Ol.irla)  — •  Grandes 
espuctnoulcxi  por  jzcolleoie  com- 
puulilu. 


com  Dercy  Uoiiç:ilvcs,  Jnrnra' 
ca.  iLtthiho  c  "Nfattoa. 


RU  ;IIFII>— Companhia  Bra- 
nI leira  do  'cheatro  Mueteado  — 
Seseões  diarlas  áa  20»21hora.s 
—  Aos  doiningoa  •  ferladoe, 
"matineea*  àu  16  horas  “A 
Casa  Branca*  —  Poltronas. 
66000. 

CASINO  —  Companhia  do 
Comedias  Procoplo  Ferreira  — 
Elspectaottloa  por  sessão  as  20 
e  22  horae  —  Aos  sabbados.  do¬ 
mingos  e  feriados,  vesperaes 
áa  10  •  17  horas  —  A  come- 
clUi  ".Saii.são"  —  Pollroti:iK. 
7»flOU. 

S.  JOSR*  —  Casa  do  Cabo¬ 
clo,  companhia  da  mnat(»a  rs- 
glonaes  e  canções  sertaneja»— 
Sessões  ás  17-46,  19  •  82.16  ho¬ 
ras  —  Domingos  •  feriados, 
vesperaes  ns  16  e  17  horas  — 
"Proraesso*  —  Poltronas,  rfila 
33600. 

CAUl.Oü  GOMFS  —  Co:nna- 
ttbla  lyrica  italiana  —  Bepe- 
otaculo.s  ás  8.45  horas,  Veepe- 
raes  aos  domingos  e  feriados 
tiH  i5  horas  —  A  opera  "Rigo- 
lelto*  —  Poltronas,  8(800. 

II.IAM(0  —  Companhia  úc 
Reviífíls  Parisiense  —  R'PO- 
utaculos  Inlelros  ás  *9  c  22 
horas  —  A  revista  "Mossorô, 
minha  nL*g:i!..’'.  Pultronar  nfis 
OÍOOO 


AMERICA  —  Phone:  S-t57ã 

—  “Rn a  42“. 

AMBltlCANO  —  plion»;  a-esi7 

—  T"ransatlanllco  de  luxo". 

APOLLO  —  Phone:  8-5619  — 

"Intrigas  da  nro:idwny“  e 
“.Noiva  do  féo". 

ATLANTICO  —  Phone  i;-0:!t6 
“Cocaína" . 

ALPHA  —  Phono  9-8215  — 
"21). 000  iiunos  cm  Sing-Slng"  e 
“Tres  .ainda  é  hom“. 

AVBNUiA  —  Phono:  5-0319 

—  "Pela  íüLrhadur.i". 

IIFNTO  IlIBFIItO  —  "O  har- 
((uolro  do  Volga”. 

BRASIL  —  Phone:  8-2012  — 
“Feira  do  amo.stras", 

nElJ.A-FLOit  —  Phone  9-S17I 

—  “Unidos  n.t  vitigonçii"  o  “til- 
no!e  furnc;"lo". 

OATVMRT  —  Phone;  8-3ÍSI 
— -  “Quem  íol  qne  m::tou"  e 
“Falso  prcsidenio". 

UFNTENAItlU  —  Phone  1-3429 

—  "Feir.a  de  amoslnis"  c  "u 
poso  do  odlo". 

BUISON  —  Phone:  P-4449  — 
"Tlombros  :ilvos”  u  “ü  teme¬ 
rário", 

FLDHINBNSF — Phone:  1-t10< 

—  “Destino  rubro”  e  “O  dcí- 
perlur  do  uma  na(;ão". 

e.TGBNilO  DF  DENTRO  _ 

Phone:  9-1136  —  "O  futuro  c 
nosso"  o  “Tu  éa  a  uniea". 
GUANARARA  —  Phone:  6-3418 

—  “Festa  na  Brondvvay"  s 
“.\mnr  não  é  pecado". 

GllAliANV  —  Phnnie:  ‘J-Oi:!;, 

—  “Um  caso  pevlgiiso"  »  "Ma- 
ridoB  coiiforinndoH". 

IIAIIDOCK  LOBO  —  Phone; 
2-S670  —  “  .Mcní;:i|ieli  o  da  mor- 
lii"  o  palet.. 


Uniii  y.-LTgiilluulH  de  chico  ml 
_ iiutcM  completos  I 


"CIA.  LVUfCA  ITALIANA". 
liOJL  — (i;o —  .Vs  8  horas, 
.5  opera  etn  4  actos,  do  VerdI 


RIGOLETTO 


(gim  Dora.  Sollmu,  Edmundo 
Santõro,  Poolo  Ansaldl. 


HOJE  -  ás  29  e  32  hs.  -  HOJE 
Homenagem  de  PBOCOPIO  ao 
escriptor  "Vlrlnto  Corrêa. 
Unlcas  representações  da  íor- 
mldavcl  comedia 

“  S  A  M  S  Ã  O  ” 

Dots  grandes  nctoe  variados  : 

nas  dtuis  eet^ões. 
AmanliA  e  depois  —  "OUluias 
cie  “DEC8  LHE  PAGLE". 
Dia  22  —  Festival  de  Darcy 
Cazarré  —  "UM  HOMEM". 


A.MANHA  — o:o—  A*s  8 


0  GUARANY 


com  o  tcuor  Reis  c  Silva  e  a 
soprano  Cnrmcn  Gomes. 


.t.MANII.t  — o:o—  .\*s  3  horas. 
Ferindo  MunJcipa.l,  grnndlava 
inabince. 


l•<»I,TBo^AS  —  ttnt  (e  o  sc»o> 


«paga-se  «té  118500. 

D  melhor  preço 
*obre  .Joias  velhas 

"A  CASA  DO  OURO".  Ouvidor  95, 


Penhores  sobro  .lotas 
e  mercadorias 

35— RUA  LUIZ  DE  C.1MOES— 38 
_ Teleplitme:  8-9339 


CINEMAS 

NO  CENTRO 


HOJE  — oo —  A'«  8  e  10  hora* 
A  hnda  Opereta-fontasla  em 
quadros. 

65 


— «o—  HOJE 
3  actos  c  18 


PALAOlO  —  Phono:  3-0S88  — 
SeasOce  áa  I  —  8.40  —  5.30  — 
7  —  8.40  —  10.20  horaa  —  Fol- 
tronan,  4|200  —  “Amar  o  ter 
.amada"  com  Jenn  liarlow  o 
Cl.ark  Gablo. 

UUBON  —  Phono:  Z-lSOü  — 
—  SoesOea  AeS  —  4  —  6  —  8 
10  horaa  —  Poltronan,.  48400. 
f>ne  6  ás  7  horan,  3|309.  — 
“Cavadoras  do  ouro". 


A  CASA  BRANCA 


Libreto  e  musica  de  FREIRE  JUNIOR. 
Opereta  que  focaliza,  iitravé»  linda  fantasia, 
(js  costumes  cariocas.  Musicas  It{idl6slmn.s  — 
Fcérlc  .-ídmlravcl  —  Canções  bcmlius  e  multe 

;o-. -  graça  I  - :o; - 

AMt.Nll.i  —  Fc.rOidn  Muiib-lpal  —  .\'»  3  horaa 
M  4TI.S  r  E  EÍ-EG  .\  NTi:. 


I 


í 


